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«0 COMPROMISSO 
QUE TENHO É SÓ 
COM O POVO» 


«O único compromisso que sinto e tenho é com o povo 
português», afirma o general Soares Carneiro numa extensa 
entrevista que concedeu ao nosso jornal, e que publicamos 
nesta edição. 

O candidato à Presidência da República, apoiado pela Alian- 
qa Democrática, no longo diálogo que travou com o redactor 
de «O Comércio do Porto» apresenta, quase até à exaustão, 
as linhas fundamentais do seu programa, ao mesmo 

tempo que dá importantes esclarecimentos sobre 

Os seus ideais políticos, objectivos 

aatingir, emeiospara TO CA Co treranaso 
osconseguir. MT Re TN FOCA .ecccss 


Soares Carneiro, | Educação .... 
que do princípio ao tim 
da entrevista se negou a abrir 
confrontos ou fazer comparações 
entre os restantes candidatos na corrida 
a Belém, não deixa, contudo, de fazer luz sobre 
muitas acusações que lhe têm sido feitas, sobretudo 
a partir do sectores comunistas ou da extrema esquerda. 
«Os comunistas também têm direito: de viver em paz na sociedade civil», diz 
Soares Careiro, a dado passo, quando questionado sobre as suas relações com o 
partido de Álvaro Cunhal, agora, e no futuro, caso venha a ser eleito Chefe do 
Estado, 
Soares Carneiro refere-se também à lei do referendo, à revisão constitucional e ao 
futuro do nosso país no seio da Europa, além de explicar a sua intervenção 
enquanto exerceu funções de responsabilidade em Angola. 


Estrangeiro erva 
Entrevista «uses 24 a 27 
Espectáculos .. 
Informações ... 44 


Rádio e TV... 


LER NAS PÁGS. 24 A 27 


FRIGORÍFICOS 
DE MATOSINHOS 
| A MEIO GÁS... 


PAGINA 14 


Z 


TREMEU 


Fela segunda vez neste mês os alentejanos foram surpreendidos por 
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especialmente sentido em Évora e Viana do Alentejo. Muitas pessoas, QUER AJUDAR 


iam. 2 
der-"'=s e janelas, ao ponto de haver quem se tenha levantado da cama, 
logo que foi percebido tratar-se de um sismo, 


LER NA PÁGINA 5 Pays 


UM PRESIDENTE 


ADELINO 
DA; PALMA 
CARLOS » 


Eleger é escolher e a escolha pressupõe o conhe= 
cimento de quem escolhe e do que o escolhido se 
propõe realizar. 

No caso das próximas eleições presidenciais, a 
escolha útil há-de recair apenas sobre dois dos candi- 
datos em presença, os senhores generais Ramalho 
Eanes e Soares Caeiro, 

- Os outros servirão somente para dispersar votos, 
pois, a meu juizo, nenhum tem probabilidades de ser 
eleito, quaisquer que sejam os seus méritos ou virtu= 
des. 

Discordei de alguns actos do senhor general Ra- 
malho Eanes, mas Verifiquei e afirmei que ele procura- 
va desempenhar o seu mandato dentro do mais escru= 
puloso respeito pela Constituição que jurou cumprir. 

Se esta é muito má, como penso, a culpa não 6 
sua, mas de quem a aprovou. E do pecado da sua 
aprovação só está Isento o CDS. 

Ao anunciar a sua recandidatura, o senhor general 
Ramalho Eanes afirmou que, se for reeleito, continuará 
a ser o presidente de todos os portugueses, a tentar 
evitar a dramática bipolarização da nossa sociedade, a 
agir dentro da mais estreita legalidade e a respeltar'a 
vontade do nosso povo, expressa no seu voto livre e 
corisciente, não admitindo qualquer totalitarismo de 
esquerda ou de direita. 


OUTRA 
RESPOSTA 


Comemora-se, este ano, o IV Centenário da Morte 
do Poeta. 

Luís Vaz de Camões faleceu em 1580. 

Lê-lo 400 anos depois é dar razão ao sentido.da 
frase desse outro grande português, Eça de Queirós, 
que afirmava que «Só um livro é capaz de fazer a eterni 
dade de um povo»! 

Homenageá-lo, quatro.séculos depois, é acto de 
simples e elementar justiça para com aquele que fol 
indiscutivelmente o maior vulto da nossa Cultural 

Recordá-lo é, enfim, prestar o reconhecimento das 
vido à grande figura da cultura humanística portuguesa e 
da liberdade! 

É inegável que o Poeta foi, segundo a feliz expres: 
são de Hernâni Cidade, «libérrimo», até mesmo quand 
avida mais ó submeteu a todos os dramas e vicissitudes! 

Livre, livre até na morte que o impediu de assistir aos 
sessenta anos de domínio filipino em Portugal! 

É partindo da liberdade que se pretende desenvol: 
ver esta outra resposta, 

Outra resposta a um comentário, um segundo, da 
senhor Cunha Leal, publicado neste jornal e dedicado à 
minha humilde pessoa... 

Destafeita, aproveito para lembrar ao senhor Cunha 
Leal que, a realização do socialismo é a destruição Ime- 
diata da liberdade! 

Pelos vistos, o senhor Cunha Leal, que se afirme 
social-democrata e como tal, socialista, ou o não é ou 
não aposta na liberdade! 

É que o socialismo alcançado e mantido por meios 
democráticos é coisa que pertence definitivamente ao 
mundo da mentira e das utopias! 

Ninguém ousará duvidar de que o povo polaco luta 
pela sua liberdade! E porquê? 

Porquê, se a Polónia é um dos tais «paraísos socla- 
listas», senhor Cunha Leal? 

“Até porque, o senhor deve saber e, os cidadãos 
comuns sentem-no, que os socialistas, sob qualquer dag 
tus formas, crêem em duas coisas perfeitamente distin= 

as... 
ad a digo ias para não dizer contraditórias, isto 6, 

'editam ou dizem acreditar, na Liberda: rgani- 
zação do Estado! : ame 

Organização do Estado, obviamente, no sentido da 
denied planificada e da aplicação do princípio autori- 

o! 


tarda E por seu turno, em que liberdade acredi= 
E a vordado é que, senhor Cunha Leal, quando o 
senhor afirma que do vencidodido as Rasta 
vencedores de amanhã», limito-me a sorrir... 

“O senhor e os outros que assim pensam, deveriam 
dizer que os vencedores de ontem, de 5 de Outubro, 


PARA TODOS 
OS PORTUGUESES 


O pouco que tenho lido do senhor general Soares 
Carneiro, a quemnão conheço, leva-me à convicção de 
er outro o seu projecto político. 

No seu critério, só certos sectores têm direitos de 
Cidade, o que é contrário à estrutura de-qualquer pais 


Bem seque hácertas forças de extrema-esquerda 
de quem sempre ful - e sou - adversário, cuja activi- 
dade impõe uma constante vigilância, para que Portu= 
gal seja o que quiserem os portugueses e não o que for 
determinado por quaisquer outras potências. Mas não é 
papel de um presidente da República proclamar, a priorl 
a existência de dois clãs — o dos bons e o dos maus —, 
para se por confessadamente, por critério puramente 
subjectivo, ao lado de uns contra outros, sem respeitar 
a vontade do povo português. 

O Presidente da República haverá de ter uma con- 
duta superpartidária, como o senhor general Ramalho 
Eanes afirmou ser a sua, 

Por isso me decidi a dar-lhe o meu voto, com a 
coerência e a tranquilidade de consciência que tem sido 
apanágio de toda a minha vida de homem independen- 
tee iguala si próprio e por isso anui a ser o mandatário 
nacional da sua candidatura. 


Professor universitário, primeiro-ministro do | Govemo 
Provisório — 


RUI AFONSO 
CERNADAS 


mais do que «vitórias» dos partidos que integram a AD, . 
foram os portugueses, os portugueses que apostaram 
na rejeição do socialismo e da sua fraumatizante expe- 
tiência revolucionária! 

Por isso, o senhor não deve'continuar a alimentar 
falsas ilusões! 4 

Os vencedores de ontem foram os portugueses! 

Esses, continuarão, quer queira quer não, a ser os 
vencedores de amanhãl 

Por outro lado, não posso deixar de observar na sua 
análise, um certo tipo de recalcamento e de obsessão, 
aliás, perfeitamente evidente nas suas palavras. 

Citou extensa parte do programa do então PPD: na 
parte final, cita palavras do dr. Sá Carneiro... 

Bom... 

- Quo senhor Cunha Leal tem problemas de cons- 
ciência, cujas razões pessoais não me interessam 
conhecer (pois não admito que necessite de se escudar 
com a figura do líder do seu antigo partido...), ou pensa 
que, eventualmente, eu sou social-democrata... 

Pela minha parte, quero tranquilizá-lo e esclarecê-lo 
de que não partilho dos seus propósitos e projectos 
socializantes, nem sou social-democrata, 

Não sou, de facto, socialista. 

- Felizmente! 

Talvez porque 'seja jovem, e tambem pela minha 
formação moral, académica e profissional, tenho como 
valores inestimávels O homem e a vida, a liberdade e a 
igualdade! 

Por isso, considero o homem, simultaneamente, 
como ideal e realidade, como condição e projecto! 

Não posso, nem consigo, limitar a igualdade e a 
liberdade a meros conceitos verbais, desligados da pró- 
pria realidade que nos cerca. 

Porque assim penso, não posso concordar com a 
sua citação de que, «não há verdadeira democracia sem 
socialismo, nem socialismo autêntico sem democra- 
Cia»... 

Enquanto que, em democracia, a igualdade se es- 
tabelece e constrói em Ilberdade, nó socialismo, a Igual- 
dade obtém-se em regime de repressão e de servidão! 

Não queria concluir sem lhe fazer uma observação 
Importante, senhor Cunha Leal e, sobre a qual, não 
tecerei quaisquer considerações de fundo. 

Historicamente, a social-democracia apareceu para 
Integrar forças socialistas, em regimes liberais. 

Opostamente, em Portugal (em mais uma das nos- 
sas originalidades...), a soclal-democracia surgiu a en- 
globar forças liberais, num regime socialistal ' 

Comecei por Camões! 

Finalizarel com versos do nosso Poeta! 

«, «Porque é tamanha bem-aventurança 

“O dar-vos quanto tenho e quanto posso,. 

Que, quanto mais vos pago, mais vos devo.» 


A NOVA ESCOLA PREPARATÓRIA 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


Começou a Câmara Municipal deste concelho a dar os primeiros 
passos para a execução desta desejada obra em 1970 o ainda não 
PROD RENO CA RAN RR ação. Dez anos à 


“Sabemos quo ainda esto ano as exíguas instalações foram tão 
Insuficientes que apesar de existir um 
arrendada há. 


morcô das burocracias do Estado para execução de obras tão pre- 
mentes? Um concelho como o da Póvoa de Lanhoso que já há muito 
tempo deveria ter a funcionar 6 10.º e 11.º anos de escolaridade o 


para que este estado de colsas seja resolvido com a malor urgência, 
não havendo, por corto, mais tarde de lamentar por parte dos pais dos 
alunos a perda de qualquer filho, pois a Escola existente não tem um 
minimo de condições de segurança nem um só recreio para albergar 
Cerca de B00 crianças o que, dado o Intenso trânsito da vila e a escola 
estar contígua à E. N. 205, as crianças continuam a sair disparadas 
para a via pública, aposar das providências já tomadas pola Câmara 


Assim, apelamos mais uma vez para o Ministério da Educação o 7 
Cultura e Ministério das Obras Públicas a resolução deste grave. 


JOAQUIM SILVA — POVOA VE LANHOSO 
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ESPINHO «ê» DO PORTO 


profunda e real com a capital do Norte a nada, 
absolutamente nada o prende a Aveiro, do qual dista o tríplo da 
distância a que está do Porto, 
Já a sua Assembleia Municipal decidiu a passagem mais do que 
natural para a zona do Porto, E uma administrativa 


perfeitamente indefensávol que 
gado a continuar amarrado a uma divisão distrital perfeitamente des- 
Cabida, e quo, por razões que não toco aqui, pois seriam longas de 
explicar prejudicam Espinho PROFUNDAMENTE. 

Nem Aveiro perde absolutamente nada com a saída de Espinho, 
porque o que conta não é o distrito, mas a cidado e a região que lhe 
pertencem por direito geográfico e de Interesses MÚTUOS e aqui 
Espinho está fora dessa região & desses Interesses. E sinal de 
Péquenez o falta de visão histórica de certos aveiristas, tal atitude que 
acaba por tomar-se ridícula. Penso que as autoridades de Espinho 


seja espinhense, 

continue a obrigar Espinho a pertencer ao distrito de Aveiro. Devo 
mudar urgentemente para a zona administrativa do Porto. Quando | 
que Aveiro pretende criar uma sub-região de Turismo de Avolro, 
Incluindo nela Espinho, não pude deixar de pasmar. Espinho que 6 
todo virado para o norte, sendo Douro Litoral e Costa Verde, ambos 
centralizados tão acima de Aveiro, Integrado numa região turística 
com sede em Aveiro, francamente só mesmo para rir, 

Espero bem que as. de Espinho estejam muito aten= 
tas e não deixem de tomar a defesa dos interesses do Povo que os 


JOÃO DO ESPÍRITO SANTO RODRIGUES SARMENTO 
ESPINHO 


SO CA ACONTECE 1... 


Muito recentemente a Rua 5 do Outubro fol um pandemónio para 
“que o sou leito fosso coberto do betuminoso e os passeios perfeita- 
mente nivelados, Largo tempo de martírio para quem all residia e por 
all fazia o caminho de todos os dias. 

Pois, após tão grande sofrimento, quando a referida rua so apro- 
sentava apta para ser o desaguar do intenso tráfego citadino para fora 
«de portas, eis que, não sabemos so 0s CTT se o SMGE, principlaram 

esburacar de novo o pavimento é fazer regressar a confusão. 


- necessário, pouco 
quem ali tom de passara residir? Francamento, só por cá, por esta 
ferra de Improviso, tal acontece, Quem olha para Isto? 


A. MADUREIRA - Porto 
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Porque fomos crescendo ao longo de muitos 
anos... Porque o número dos nossos 
“Clientes aumenta dia a dia... Porque temos 
muito respeito pelo tempo dos nossos 
Clientes... Porque o evoluir da técnica 
bancária foi exigindo cada vez mais de 
nós... Porque desejamos que os nossos 
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orquê? 


Clientes beneficiem das vantagens que lhes portugueses! E, porque o nosso 
proporciona a moderna tecnologia desenvolvimento se deve a todos os que 
bancária... Porque necessitamos de estar compreenderam o esforço que vimos 
aptos a concorrer com a Banca Internacional... fazendo ao longo dos anos, saudamos os 
Porque “já não cabíamos”” nas nossas nossos Clientes que vão beneficiar com a 
antigas instalações... Porque aceitamos o inauguração da nossa Nova Sede. 

desafio que o futuro faz a todos os 
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PROJECTOS INTERMUNICIPAIS 
COMEÇARAM A TER LUZ VERDE 


— Assinados contratos com o Governo e algumas Câmaras do Norte 


Foram ontem assinados no 
Porto os primeiros contratos 
entre a Administração Central 
e a Administração Local, no 
âmbito dos melhoramentos Inter- 
municipais, Para o efeito, desto- 


caram-se a esta cidade o secro- 
tário de Estado do Planeamento, 
dr. José Miguel Ribeiro Cadilhe; 
o secretário de Estado do Planea. 
mento Regional e Local, dr. 
José Albino da Silva Peneda; 
o chete de Gabineto do secretá- 
rio de Estado da Administração 
Regional e Local, eng. Belmiro 
do Vale e outras Individualida. 
des, 

Com a presença dos repre. 
sentantes dos Municípios Inte- 
ressados, e do presidente e 
outros funcionários da comissão 
Coordenadora da Região Norte, 
foram assinados, na sede desta 
Comissão, os seguintes primel- 
ro três contratos: 

— Construção duma estrada, 
de Interesse para os municipios 
de Miranda do Douro e Vimioso, 
na importância de 33.000 contos, 
entro Avelanoso e S. Martinho 
de Angueira; barragem na Serra 
do Alvão, no valor de 80.000 
contos, que interessa às Câm 
ra Municipais de Santa Marto 
de Penaguião e Vila Reel, abas. 
tecendo de água as povoações 
de Condeixa e Penela, no valor 
de 60.000 contos. 

O Estado, através do Orça. 
mento Geral, estipulou uma 
|verba de um milhão e 200 mil 
[contos para comparticipações 
lem obras de Interesse intermu- 
nicipal, É natural que durame 
to corrente ano não seja total: 
mente aplicada, em virtude dos 
respectivos processos não se 
encontrarem concluídos. Estas 
verbas destinam-se, sobretudo 
a obras de saneamento, habita- 
ção e. estradas municipais, 
cujo interesse abranja popule. 
ções de duas ou mais câmaras 
municipais, 

Normalmente, esses projectos 
são elaborados pelos Gabinetes 


Projectos entre o poder central e o poder local foram ontem anunciados no Porto 


de Apoio Técnico depois de es- 
tudados e aprovados por uma 
comissão interministerial (das Fi- 
nanças e do Plano e das Obras 
Públicas) «descem» à Comissão 
de Coordenação. O Estado com- 
participa com cerca % do 
valor dos empreendimentos, 
sendo os restantes 40% a cárgo 
dos respectivos municípios, 
Segundo o eng. Belmiro do 
Vale, chefe do Gabinete do se. 
cretário de Estado da Adminis. 
tração Regional e Local, com 
quem pudemos manter um brevo 
diálogo, existem neste momento, 
para aprovação, cerca de 40 
projectos, para melhoramentos 
intermunicipais, 
Pelo que ouvimos, ag câma- 
ras municipais passam a ter 8 


possibilidade de levar a bom 
termo importantes melhoramen. 
tos, quando associadas a outros 
municípios, o que praticamente 
lhes era Impossível actuando 
isola 
Recordamos que o 
mento de águ, Pen 
Paredes, atravi 
assim como uma estação de tra. 
tamento, visando o saneamento 
básico, e que interessa também 
àqueles dois concelhos, se Inse. 
rem, perfeitamente, nesta política 
de comparticipações estatais. 
Com estas medidas, preten- 


dese 1 os municípios o 
Com medidas, preten- 
de-se levar os municípios a uma 


maior associação de interesses, 
tendo em vista proporcionar às 


populações melhores condições 
de vida. E como as verbas só 
são concedidas após os projoc- 
tos aprovados, isto irá fazer com 
que Câmaras se empenhem 


a fundo, junto das 


Depois da assinatura deque- 
les três primeiros contratos, se- 
quiu-se uma reunião com ele 
mentos da Comissão Técnica 
Interministerial para os planos & 
médio prazo, portencentos a to- 
das os zonas do País, que se 
debruçaram sobre divorsos pro- 
bi reincionados com a po- 


lhoramentos intermunicipais. 


INFORMAÇÃO NO REGIME FASCISTA 
NO 20 VOLUME DO «LIVRO NEGRO» 


A Comissão do Livro Negro 
sobre o Regime Fascista apre- 
sentou, ontem, aos órgãos de 
Comunicação Social, o segundo 
volume, sobre «A Política de In- 
formação no Regime Fascista», 
o qual reúne alguns cortes de 
censura, pela reprodução das 
respectivas provas e relatórios 
confidenciais» que permitem uma 
aproximação da realidade que 
foi a censura que, conjunta- 
menta com a polícia política, 


constituiu a base e o fundemen- 
tal suporte do regime deposto 
em 25 de Abril de 1974, 

No seguimento do primeiro 
volume, intitulado «As Eleições 
no Kegime Fascista», pretende- 
-se, com esta edição, dar uma 
ideia expressiva do que foi a 
política de (des)informação e 
manipulação e deformação vi- 
gente na altura, através de ele- 
mentos compilados, que vão 
desde as cardas e circulares até 


documentos da autoria de Oll- 
veira Salazar, 

Segundo a própria Comissão, 
presidida por Vitorino Maga- 
lhãos Godinho e da qual fazem 
parte Raul Rego, Fernando Pi- 
teira Santos, Teófilo Carvalho 
dos Santos e José Carlos de 
Vasconcelos, não sa preten 
publicação de textos ou docu- 
mentos dos arquivos da Pj 
dência do Conselho de Salazar 
e Marcelo Catano e da própria 


Em conferência de Imprensa fot ontem apresentado o «livro negro» sobre a política 


de informação no regime fascista, 


censura que, de alguma forma, 
possam gerar polémica. Preten- 
de-se, sim, elaborar um traba- 
lho a todos os níveis esclareca- 
dor e que por si dê consciôn- 
cia ao povo português do que 
foi o regime fascista e as su 
consequências. Aliás, é de 
lientar não ser este livro o que 
inicialmente havia sido comuni- 
cado, uma vez que a sua vola- 
lidade não se constitul por cortes 
de censura, hipótese essa não 
posta de parte para uma edição 
futura. 


No entanto, esta edição vem 
sobremaneira revelar a foricida- 
de, o analfabetismo e a falto de 
cultura dos censores em rolução 
aos maiores nomes da cultura 
do nosso país e do estrangeiro. 
Está nos planos da Comi: 
edi um próximo volume 
Ivros Prolbidos no Regimi 
Fascista», composto por mil 
res de edições censuradas 
longa dos 48 anos de ditadura. 


Na verdado, muito documen- 
para esta adição 
rquivos dos ser- 
viços censura foi, em parte, 
destruída em actos precipitados 
— Intencionais ou inocentes 
em 25 de Abril e nos dias q 
se lhe seguiram, encontrando-s 
a existento om parcas condiçõe 
de consulta ou em posm de 
possíveis coloccionadores, não 
permitindo, dosta forma, s con 
sulta sistemática o ordenada, 
«visando a publicação de docu- 
mentos e olementos mais 
ssivos sobre o que a cent 
O modo como actunva, 0 à 
amplitude e brutalidade da sua 
acção repressiva so longo de 
todo o fasclsmon, 


€O COBRANÇA DE TAXAS 
SOBRE ARROZ 


Através de diploma agora inserido no «Diário da 
República», mas com efeitos desde 20 de Abril último, 
o Governo rectifica um decreto-lei acerca da cobrança 
de taxas sobre o arroz, por não se justificar que a mes= 
ma continue a processar-se a favor da Empresa Pública 
de Abastecimento de Cereais — EPAC por parte dos 
industriais descascadores que adquiram o produto di- 
rectamente à lavoura, 


O REVISTA DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 


Publicação trimestral da SERA (Secretaria de Estado 
da Reforma Administrativa), a Revista da Administração 
Pública, no seu n.º 9, do ano Ill, Julho/Setembro de 
1980, contém estudos de Helena M. Rebelo Pinto e Jaime 
Rebelo Pinto: «As motivações no trabalho»; Elias Qua- 
dros: «Relações Públicas na Administração — Que orien- 
tações?»; Joaquim A. Lavado: «Sector da Informação 
informática e seu planeamento»; Maria do Carmo V. B. 
T. Chaves: «Formação e aperfeiçoamento profissional na 
Função Pública — Algumas reflexões»; António S. Go- 
mes Miguel: «Suportes não magnéticos de registo de 
dados»; Manuel J, M. Pádua: «O trabalho a meio tempo 
na Função Pública Portuguesa — Notas ao decreto-lei 
n.º 167/80, de 29 de Maio». 

A revista inclui, ainda, «Divulgação», «Consultadoria 
Técnica» e «Informação». 

A assinatura (anual) para funcionários custa 250800 
e para não funcionários e entidades 350$00. 


O MAIS DE UM MILHÃO DE CONTOS 
TRANSFERIDOS PARA O ESTRANGEIRO 


O Instituto de Investimentos Estrangeiros tornou 
Público o total de transferências para o exterior, de lucros 
e dividendos de investimentos estrangeiros em Portugal, 
no primeiro semestre de 1980, que atingiu 1 046 085 mil 
escudos. 

No período homólogo do ano passado, as transfe- 
rências de lucros e dividendos cifravam-se em 1 329 437 
mil escudos. Os Estados Unidos foi o país para onde se 
transferiu o maior montante (39,6 por cento), seguido 
do Reino Unido (31,3), da França (8,9) e da República 
Federal da Alemanha (5,9). 

Em contrapartida, durante o primeiro semestre do 
corrente ano, o investimento estrangeiro autorizado, em 
Portugal, foi de 2 549 664 mil escudos, dos quais 1 337 347 
mil escudos por importação de divisas. 


€ COMBATE A DROGA 
CLINICA PARA JOVENS 
VAI ABRIR EM LISBOA 


No âmbito de nova dinâmica que o Governo está a 
imprimir aos organismos de combate à droga, realizou se 
ontem uma visita de trabalho do ministro da Justiça, dr. 
Mário Raposo, ao Gabinete Coordenador do Combate à 
Droga e ao Centro de Estudos da Profilaxia da Droga. 

Os organismos de combate à droga dependem da 
Presidência do Conselho de Ministros estando a compe- 
tência delegada no Ministério da Justiça. 

O tema da reunião de trabalho incidiu sobretudo na 
abertura da clínica de jovens, em Lisboa. 


€ O MDM PEDE AUMENTO 
DO ABONO DE FAMÍLIA 


O Movimento Democrático de Mulheres, que «orga- 
niza e mobiliza mais de 10 000 mulheres de todo o pais», 
manifestou à Secretaria da Família a necessidade de se 
dar «resposta imediata a algumas aspirações sentidas 
pelas mulheres portuguesas», cuja satisfação contribuirá 
para a melhoria das suas condições de vida. 

Dessas aspirações, o MDM salienta: aumento do 
abono de família para 500800; aumento das compartici- 
pações das Caixas em aparelhos ortopédicos, próteses, 
lemtes de contacto, etc; extensão de isenção de paga- 
mento de transportes públicos a crianças até aos 6 anos; 
e criação de um passe para estudantes, com o valor de 
metade dos passes existentes. 


O REESTRUTURAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 


De acordo com portaria emanada do Ministério dos 
Assuntos Sociais, publicada na folha oficial, foi reestru- 
turado e aplicado o regime de instalação no Laboratório 
Distrital de Braga. O mesmo regime é aplicado, também, 
os centros de Saúde de Celorico de Basto, Terras do 
Bouro e Vale de Camira, prontos a entrar em funciona- 
mento, tal como o laboratório, logo que estejam ressiru- 
turados e dotados de pessoal. 

Esta medida insere-se no âmbito do projoctr Je 
remsisação cus estruturas de Saúdo dependentes da 
respectiva Direcção-Geral, 


A Amar 


o 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


NACIONAL 


ó 


É O SEGUNDO ABALO SÍSMICO REGISTADO ESTE MÊS 


A TERRA TREMEU NA REGIÃO DE ÉVORA 


Um abalo sísmico de fraca 
Intensidade foi sentido ontem de 
madrugada em todas esta- 
ções sismográficas do conti 
noi 


egundo o Instituto de Me- 
teorologia e Geofísica, o sismo 
foi registado às 2,04 horas 
com o grau 3/4 da escala Inter- 
nacional. 

O epicentro foi localizado 
110 quilómetros a leste de Lis- 


boa, na região de Évora, 

Recorde-se que na madruga- 
da do passado dia 2 se regis- 
tou outro abalo com epicentro 
em Viana do Alentejo, apenas 
a 31 quilómetros de Evora. Ti 
como agora, também então ni 
houve danos pessoais ou mate- 
riais. 

Interrogado sobre a eventual 
ligação entre estes dois sismos, 
registados a poucos dlas de in- 


tervalo e sensivelmente na mes- 
ma região, um informador do 
Instituto de Meteorologia e Geo- 
física disse nada poder adiantar. 


A maior parte da população 
eborense não se apercebau do 
abalo sísmico sentido na madru- 
gada de ontem, na região do 
Evora. 


O sismo, de fraca intensida- 
de, fol registado em todes as 


DEVIDO À RECANDIDATURA DE EANES 


LEMOS FERREIRA ASSUMIU 
CHEFIA INTERINA DO EMGFA 


O general Lemos Ferreira 
assumiu ontem as funções de 
chete Interino do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, 
em substituição do general Ra- 
malho Eanes, empenhado na 
campanha eleitoral para a Pre- 
sidência da República. 

A cerimónia de transferôn- 
cia de poderes realizou-se on- 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
NA ESCOLA 
NAVAL 


Um novo ano de trabalho que 
contribuirá para formar bons 
oficiais € cidadãos úteis ao seu 
país, já que os seus alunos (Es- 
cola Naval são educados no 
culto do amor pela Pátria, de 
respeito pela lei, da verdade, da 
lealdade, da coragem física o 
moral, na boa tradição da Mari- 
nh portuguesa, iniclouse com a 
solenidade habitual na Escola 
Naval do Alfeite, tendo presi- 
dido aos actos inerentes à abor- 
tura do novo ano lectivo e ao 
juramento de bandeira o almi- 
rante chefe do Estado-Maior da 
Armada. 

Após passada revista ao corpo 
de alunos, o capitio-de-fragata 
Nobre de Carvalho proferiu a 
exortação e a competente lei- 
tura dos deveres militares c a 
ratificação do juramento de ban- 
deira dos cadetes do curso «Car- 
valho Araújo». Na sessão sor 
lene que se seguiu, o comandan- 
te da Escola, contra-almiranto 
Henrique Serpa de Vasconcelos, 
definiu a cerimónia como «uma 
festa de família onde os mais 
responsáveis vêm estimular os 
que nela pretendem ingressar e 
os mais velhos acompanhar os 
mais novos, vendo neles os seus 

* continuadores e o garante da 
perenidade da instituição mi 
Mitoro 

Mais adiante no seu discurso 
e depois de ter historiado o pas- 
sado glorioso da Escola Naval, 
o contra-almirante Senpa de Vas 
concelos formulou votos, dirigin- 
do-se aos novos alunos, de que 


— eiênelas o das artes que os hásio 


tornar bons oficiais é sobretudo 
exigente na informação do seu ca- 


“ numa Pátria digna dos seus ante- 
passados». 


“A corimónia terminou com a 
SEP STA 
“ 

“e distribuição de prómios escola- 


espadas aos aspi 


tem de manhã no EMGFA, ten- 
do sido apresentados ao gene: 
ral Lemos Ferreira, que perma- 
nece nas suas funções de chefe 
do Estado-Maior da Força Aé- 
rea, todos os chefes de divi- 
sões, departamentos e serviços 
do EMGFA. 

As alterações provisórias na 
mais al hierarquia das For- 
ças Armadas Portuguesas nã 
implicam todavia modificaçõe: 
no Conselho da Revolução, de 
que Ramalho Eanes e Lemos 
Ferreira já eram membros por 
inerôncia de funções, o pri 
melro por ser Presidente da 
República e o segundo Chefe: 
do EMFA. 

O general Ramalho Eanes 
tinha sido nomeado chefe do 
EMGFA pelo Conselho da Re- 
volução no dia 14 de Julho de 
1976, tendo o respectivo des: 
pacho, inado pelo própria 
Eanes na qualidade de presi- 
donte do CR, sido publicado 
dezasseis dias mais tarde. 

Eanes substitulu o general 
Costa Gomes que então passara 
à reserva por limita de idade. 


SUBSTITUTO 
DE LOPES ALVES 
PARA QUANDO? 


O general Lemos Ferreira 
deverá, entretanto, continuar 
umir por inteiro as funções 


de chefe do EMFA, presidindo 
hojo, nesta qualidado e na da 
chefe Interino do EMGFA, 5 


sessão solene de abertura do 
ano lectivo do Instituto da For 
qa Adrea. 
O vice-chefe do EMFA é o 
goneral 
u 


Brochado de Miranda 
das responsabilidad: 
á cometida ao gene 
Ferreira, na qualida 
de chefe interino do EMGFA, é 
a da nomeação do novo coman- 
dante-geral da PSP, em substl- 
tuição do general Lopes Alvas, 
cuja exoneração foi ontem 
publicada no «Diário da Repú- 
blica». 

Enquanto umas fontes mili- 
tares asseguraram que o gene- 
ral Lemos Ferreira não assina 
ão antes das 
presidenciais, outras 
que está para brave 
ação do substituto do 
general Lopes Alves, o qual 
será um oficial gengral, com a 
patente de brigadeiro, cujo no- 
me não foi ainda aventado pela 
Imprensa. 

Esse nome teria sido já 
objecto de uma conversa entre 
o chefe do Estado-Maior do 
Exórcito, general Pedro Cardo- 
so, e o ministro da Adminis- 
tração Interna, Eurico de Meia, 
que o escolherá de entre três 
que lhe foram apresentados 
pelo Exército. 


estações sismológicas do con 
tinente, 

Em contacto com os Bom- 
beiros Voluntários de Évora, 
apurou-se que aquela corpora- 
ção não foi solicir durante 
a madrugada para qualquer caso 
relacionado com o fenómeno 

Contudo, segundo o porta- 
-voz da corporação eborense, o 
abalo foi sentido pelos homens 
de serviço de piquete no quar- 


tel que afirmaram ter sentido 
«as suas camas deslocarem-se 
durante um curto período de 
tempos. 

Por outro lado, a maioria dos 
eborenses foi ontem de manhã 
informada, em conversas de 
café e de rua, do que sentiram 
na última madrugada aqueles 
que «têm o sono mais leves e 
que se aperceberam de que a 
terra estava a tremer. 


sentiram o 
abalo, alguns afirmaram que «a 


Daqueles que 
terra tremeu com uma certa 
intensidade, mas durante pouco 
tempo», Outros acordaram com 
os vidros das janelas a bater 
e outros ainda foram alertados 


através de animais domésticos 


GENERAL LEMOS FERREIRA 


Entretanto, permanece em 
funções o segundo-comandante- 
-geral da PSP, brigadeiro Gon" 
calves Serôdio, que aguarda 
igualmente a exoneração que 
havia pedido juntamente com 32 
outros oficiais do Exército em 
solidariedade com o general 
Lopes Alves. 

Uma fonte da PSP disse 
que, dado não existir coman- 
dante Interino na polícia, «mul- 
tos assuntos correntes» só pí 
derão ser despachados se ho 
ver uma delegação de poderes 
do ministro da Administração 
Interna. 

Todavia, uma fonte gover- 
namental disse ontem que «na 
da há ainda» quanto à substitul- 
ção do general Lopes Alves, que 
solicitara em Setembro a axo- 
neração do cargo na sequência. 
da falta de confiança manifos- 
tada pelo Governo em conse- 
quência de uma entrevista dada 
a um semanário de Lisboa por 
um agente feminino da segu- 
rança do Primeiro-Ministro, Sá 
Carneiro. 


MONUMENTAL CASINO DA POVOA 


[Então wossr]) 


TRADICIONAL 


JANTAR DE S. MARTINHO 


EMENTA ESPECIAL 


TERÇA-FEIRA, DIA 11 
ÀS 20.30 HORAS 


CASTANHAS TRANSMONTANAS 


º VINHO NOVO DA REGIÃO MINHOTA 


SHOW INTERNACIONAL DO CASINO 
Ballet Embruju — Cliff et Sonia — Mariete Pessanha 


ENRIQUECIDO COM A VOZ QUE É UMA SAUDADE DE 


MARIA CLARA 


3 CONJUNTOS MUSICAIS 
AFTER LOVE 
RIO SHOW 76 
25º HORA k 


LOTAÇÃO LIMITADA 
MARQUE JÁ A SUA MESA 


M/13 ANOS 


Apresentação de FERNANDO ROCHA 


«INFORMAÇÃO 2> 
REAPARECE 
NO DIA 24 


Og serviços de inforrr 
do segundo canal da Tele 
recomeçarão no dia 24, tendo 
como responsáveis Barata Feio 
Pinto Coelho e Amacal Mar 
ques — diz um comunicado da 
redacção do canal dois distri. 
buído ontem, 

O texto afirma que nenhum 
dos cerca de vinte jornalistas 
do canal dois será afastado, 

Pinto Celho será o chete 
de redacção dos programas 
não diários e Amaral Marques 
o responsável pelos boletins 
diários, 


que possuem, nomeadamente 
cãos, gatos e pássaros de 
gaiola. 

Depois de publicamente ter 
Posto em causa «+ qualidade 
profissional do Jornali 
segundo canal Proenç 
Carvalho vem com usta 
didas, reconhecer a corr 
do jornalismo que euta r 
ção tem praticatos — Giz o 
comunicado. 

Os noticiários do canal Gois 
foram suspensos em 20 do 
Outubro, Segundo uma fonte 
da redacção, Amaral Pais 


transitará do primeiro para o 
segundo canal, para o sector 
da político nacional. 


Bosch 
TuneUp 


Bosch TuneUp 


MOTOR-DIESEL 
R. D. Pedro V, lote 1 
Tel. 42444 - TROFA 


Porque o motor 
vai envelhecendo 


São estes os sintomas que tornam necessário 
um check-up urgente ao seu carro: 


— o poder de arranque diminui — o consumo 
de gasolina sobe — a potência diminui — os 
gases de escape aumentam 

O check-up do seu carro chama-se BOSCH 
TUNE UP. Mas não espere por todos estes 
sintomas. Leve o seu carro ao BOSCH TUNE 
UP pelo menos uma vez no ano (o mais tardar 
após 20 000 km). BOSCH TUNE UP 6 o 
diagnóstico e afinação de precisão electrónica, 
para o melhor rendimento do motor e o 
consumo ideal, É um trabalho feito por 
especialistas, em 20 fases estudadas cora 
exactidão com 6 auxílio da técnica mais . 
moderna de ensaio e medição utilizando o 
Banco de Potência Bosch, que permite obter o 
máximo rendimento do motor, 


Porque o motor vai envelhecendo 


| 
TE 


É 


en 


FREITAS DO AMARAL 
pi a 


NEGOCIAÇÕES 
COM A CEE 
SOFRERAO 
LIGEIRO 
ATRASO 


O viceprimeiro ministro, 
Freitas do Amaral, admitiu on- 
tem, em Lisboa, um «ligeiro 
atraso negociações para a 
adesho de Portugal à CEE, de- 
vido à negociação do Programa 
de Acções Comuns». 


Freitas do Amaral, que re- 
gressava a Lisboa procedente de 
Paris, disse que o programa es- 
tava aprovado e não via razão 
para que os prazos de adesão — 
a concretizar em 1 de Janeiro 
de 1983 — não fossem cum- 
pridos. 

Segundo o vice-primeiro mi- 
nistro, a negociação do Progra- 
ma de Acções Comuns não tinha 
directamente que ver com os 
prazos de adesão à Comunidade 
Económica Europeia, e Portu- 


gal vai acelerar o ritmo das 
negociaçõ 
Neste sentido — referiu — 


«solicitei ao presidente francês, 
Giscard D'Estaing, em encontro 
esta manhã, (ontem), um impul- 
so político para a adesão de 
Portugal ao Mercado Comum», 

Freitas do Amaral disse ainda 
ter recebido garantias de Gis- 
card D'Estaing quanto à perma- 
nência dos emigrantes portu- 
gueses em França. 

O vice-primeiro ministro por- 
tuguês deslocou-se a França para 
participar num colóquio sobre a 
entrada de Portugal para o Mer- 
cado Comum e a posição de 
Portugal e França na Europa, 

O debate teve como finali- 
dade sensibilizar a opinião pú- 
blica, os sectores sócio-profissio- 


CONSELHO 
DA EFTA 
REUNIDO 


A conjuntura económica inter: 
nacional, nomeadamente a pro- 
blemática energética e a inflação 
fo: ontem debatida em Genebra 
reunião de ministros dos paí 
ses membros da Associação Eu- 
ropeia de Comércio Livre 
(EFTA). 

Os representantes dos países 
da EFTA reúnem-se ainda hoje 
de manhã para trocarem pontos 
de vista sobre a situação econó- 
mica. internacional e abordarem 
as possibilidades de harmoniza 

ção de políticas económic: 

A reunião formal do Conselho 
de Ministros da EFTA só terá 
infeio às 15 horas Cocais) de 
hoje, prolongando-se até às 

Nesta reunião serão deba 
as actividades da ETFA, desig- 
nadamente as relações económi. 
cas externas e será analisado o 
relatório do secretário-geral da 
organização sobre a quadragé- 
sima terceira reunião do Comité 
Consultivo, que recentemente 
sealizou em Lisboa 
rão ainda discutidas e apro- 
veias a data e o local da pró- 
xima reunião do Conselho a ní- 
vel de ministros, que se realiza 
de seis em seis meses, 

Com esta reunião cessa a pre- 
sidência de Portugal no Conse- 
lho da EFTA, a qual cabe rota- 
tivamente e durante seis meses 
sos países membros, Caso a in- 


Sos 


ALMEIDA MENDES 


tegração portuguesa na CEE se 
verifique no princípiod e 1983 
esta será a última vez a que 
Portugal presidirá, 

A delegação portuguesa a 
esta re é chefiada pelo se- 
cretário de Estado para a inte: 
gação europeia, Rui Almeida 
Mendes, que dará uma conferên- 
cia de Imprensa no fim dos tra- 
balhos, 

€ embaixador permanente na 
EFTA, Adriano de Carvalho, 
também integra a delegação 
tuguesa, bem como representan- 
tes dos ministérios das Finanças 
e Plano e dos Negócios Estran- 
geiros. 


FREITAS DO AMARAL 


nais e económico-financeiros 
franceses para os problemas le- 
vantados pela adesão de Portu- 
gal à Comunidade, 

Após o encontro com Giscard, 
Freitas do Amaral, em declara: 


ções à Imprensa mostrou-se opti- 
mista quanto às perspectivas de 
adesão de Portugal à CEE, ape- 
sar do «afrouxamento» que pôde, 
disse, constatar no processo de 
negociações. 


O Comercio do Porto 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


UADROS AFRICANOS 
VÊM ESTAGIAR 
EM HOSPITAIS 
PORTUGUESES 


Através do seu serviço para a 
cooperação com os novos Estar 
dos africanos e na sequência dog 
contactos do administrador dr, 
Sá Machado com o vice-ministro 
da Saúde de Moçambique, den- 
tro da acção que tem vindo a 
desenvolver primeiramente na. 
quele Estado, depois em Lisboa, 
fo: agora acordada a importân- 
cia de que se revestira a Inicia- 
tiva de especialistas moçambica- 
nos virem a Portugal para esta- 
giar nalguns dos serviços mais 
Runas dos nossos hospi- 
tais, 

Assim, a Fundação Guiben- 
kian acaba de atribuir subsídios 
para permitir à dr! Lisete Ca- 
notilho, directora do Serviço de 
Oftalmologia do Hospital Cen- 
tral de Maputo, a realização de 
um estágio no Serviço de Oftal- 
mologia do Hospital Egas Moniz 
de Lisboa; ao dr. Orlando Fru- 


tuosy Vieira, director clínico 8 

eirurglão do mesmo hospital cen 
tral o professor da Faculdade de 
Medicina da Universidado 
«Eduardo Mondlane», estagiar 
no Serviço de Cirurgia Torácica 
do Hospital de Santa Marta, de 
Lisboa; ao dr. Joaquim Andrade 
Cardoso, cirurgião e urologista do 
Hopital Central de Maputo, para 
estagiar no serviço de Urologia 
do Hospital da Faculdade de Mes 
dicina de Coimbra. 

«lo mesmo plano de cooperar 
ção sanitária, visando a graduas 
cão de quadros dos países afris 
canos del íngua portuguesa, a 
Fundação acaba também de cone 
ced:r uma bolsa para a graduas 
ção em ortopedia e 4raumatolos 
gia nos respectivos serviços dos 
is da Universidade de 
Coleira ao médico guincense, 
dr. Ernesto Lopes Moreira. 


CAVACO SILVA NA INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DO BESCL 


ADESÃO À COMUNIDADE EUROPEIA 
VAI EXIGIR MUITO DA BANCA 


O ministro das Finanças e do 
Plano, Cavaco e Silva, realçou O 
espírito jovem, apesar do cente- 
nário celebrado, que disse cons- 
tatar-se numa instituição como 
o Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa, cujo edifício da 
nova sede foi ontem, aq fim da 
tarde, inaugurado com a sua 
presença. 

Presença essa, havia de subll. 
nhar na ocuslão, em breves pala- 
vrag de circunstância, que não 
pode ser vista apenas como de 
apresentação de felicitações pelo 
centenário ou de simples inau- 
guração, porque, afirmou, mais 
importante será verificar que ao 
fim de 100 anos esta é uma ins- 
tituição jovem, preparada para 
se adaptar às novas condições, 
para responder ao que dela se 
espera na mobilização das pou- 
panças, no seu encaminhamento 
para q investimento e na gestão 
oficlonto dos recursos à dispo- 
sição, 

Salientando que o BESCL se 
insere no sector público e que, 
portanto, deve acatar as orien- 
tações mai, gerais traçadas pelo 
Governo, Cavaco e Silva formula- 
ria o voto de que os seus gesto- 


res saibam colocar todo o novo 
capital imobiliário inteiramente 
ao serviço de uma nova econo 
mia, no sentido do espaço mais 
vasto que a Europa representa. 

A adesão de Portugal à CEB 
vai exiglr muito da banca nacio- 
nalizada em termos de dimensão 
e de técnicas de gestão — disso 
o ministro das Finanças e do 
Plano. 


UM PONTO DE CHEGADA 
MAS TAMBÉM DE PARTIDA 


Durante a cerimónia, em que 
participaram o, secretários de 
Estado adjunto das Finanças e 
a Plano, do Orçamento, e das 
anças, o presidente do Munt- 
dio vice-governadores e admi- 
nistradoreg do Banco de Portu- 
gal, presidentes do conselhos do 
gerência de instituições de cré- 
dito nacionais, uma representanto 
de banca estrangeira, o presidento 
da Fundação Gulbenkian, os pre- 
sidentes dos três sindicatos ban- 
cários, representantes dag confe- 
derações patronais e câmaras de 
comércio e projectista, o forne- 
cedoreg da obra, na cerimónia, 
dizíamos, proferita . entretanto 


FONTE DO EMGFA CONTRADIZ CERTAS NOTÍCIAS 


PRIMEIRO-MINISTRO PODE TER ACESSO 
À INFORMAÇÃO CLASSIFICADA DA OTAN 


Um informador oficial do Es- 
tado-Malor-General das Forças 
garantiu ontem à ANOP 
que o primeiro-ministro, Sá Car- 
neiro, tom acesso «so quisera à 
Informação classificada” da Or 
ganização do Tratado do Atlân- 
tico Norte (OTAN). 


do 
Govorno, disse o mesmo Infor- 
mador, contrariando assim noti- 
clas de sentido contrário publl- 
cadas na Imprensa, 
O podeis do EMGFA oxpll- 
cou que «os membros do 
verno podem dispor de entre 
clação da OTAN se assim o pre- 


-tenderem, devendo os respecti- 


vos processos ser enviados & 
autoridade nacional de seguran- 
ça, quer directamente pelos ga- 
binetes ministeriais quer através 
dos sub-registos OTAN governa- 
mentaiso. 

À autoridade nacional de ser 
gurança, que é chefiada pelo al- 
mirante Melo Cristino, é atribul- 
da em Portugal a responsabilida- 
de pela aivequardo da Informa- 
ção OTAN classificada, o que 
inclui a credenciação de todas 
a dra nda que tenham 
acosso a essa Informação. 

O Informador do EMGFA dis: 
96 ainda que tal se trata de «um 
serviço essencialmente técnico 


que se rege por regulamentação 
específica em todos os países 
da Aliança Atlântica em cuja 
elaboração e aprovação Portugal 
colaborou, comprometendo-se a 
cumpri-las. 

«Nos respectivos termos que 
estão em vigor há 25 anos — 
continuou — não compete à au- 
toridade nacional de segurança 
a Iniciativa de credenciar, mas 
tão só verificar o analisar os 

processos de credenclação que 
ho sejam remetidos pelas entl- 
dades porventura 
em emitir os respectivos certifi- 
cadosa. 

A terminar, o porta-voz do 
EMGFA sublinhlu que «este pro- 


-S0-á sempre, qualquer que seja 
ou venha a ser a dependência 
orgânica ou funcional da auto- 
ridado nacional de sugurança». 


uma alocução o presidente do 
Conselho de Gestão do BESCL. 

Refertu Francisco de Albu- 
querque Veloso que o vdifício — 
já Inaugurado domingo, na co 
memoração oficial do centenário 
do banco — «exprime no presente 
um esforço de actualização que 
so enraíza no passado e, estamos 
certos, se continuará no futuro» 

A obra agora concluída, acres 
centou, «constitui, assim, não 
só um ponto de chegada culmi- 
mando anos de concepção e de 
execução, mas também um pon 
to de partida para enfrentar as 
novas realidades com que, do 
agora em diante, depararemos» 

A funcionalidade das instala- 
ções, disse, por outro Indo, e a 
implantação do tratamento infor- 
mático das operações pelo tele 
processamento, «destinam-se fun- 
damentalmente a oferecer servi- 
ços mais cómodos e mais rápidos 
— numa palavra, mai, eficientes 
— ao público a quem temos, por 
dever e função de servirs e a 
proporcionar «melhores condições 
aos trabalhadores do banco na 
execução das suas tarefas, com 
o correspondente aumento do 
produtividade do esforço dispene 
didom, 

Acentuou ainda o presidento 
do CG estarse perante «um in- 
vestimento de considerável im- 
portância de entre as imobiliza- 
ções do banco, que aliás, como 
se comj mpreende, já so encontra 
sensivelmente valorizado no pró- 
prio momento da sua conclusão, 
ma, a detenção por parte do 
banco de avultados fundos ge- 
re) em resultado da na actt- 
vidade própria, proporcionam 
uma cobertura financeira ado. 
quada e Integral do em 
mento com metos “estri mente 
internos. Estuda-o, de resto, gob 


O JORNAL DO NORTE 


orientação das entidades de tu 
tela, a formalização necessária 
ja que o valor dos reais capé- 
tais próprio, venham a ter com 
venionto explicitação contabilige 
tica no balanço do banco. x 


SEIS ANDARES 
SUBTERRÂNEOS 


Número 195 da Avenida da 
Liberdade (em plena área con 
tral da capital), o enorme ediff- 
clo — que os convidados visi 
taram em grupos, voltando a 
reunir-se, para um «cocktall» na 
Sala de conferências (nono é 
último andar acima do solo) — 
tem a sua razão de ser em três 
diferentes realidades que de há 
muito se faziam sentir: q insu- 
ficlência das antigaç instalações 
da Rua do Comércio para abrigar 
os Serviços; a necessidade imp 
riosa de se concontrarem og de 

rtamento, é og complexos sis- 
emas electrónicos já ao servi 
da actividade bancária; o o facto 
do banco ter de se zolocar, tec 
nologicamente, 
cos Internacionais com que 6 
chamado a colaborar, 

Assim, estudado e plancado de 
raiz, tal como o mobiliário e o 
equipamento, o edifício dispõe 
de seis andares subterrâneos, 
ocupando quase metade do, 30 
mil metros quadrados da cons- 
trução, destinados a abrigar os 
arquivos, a aparelhagem de chi 
matização, o centro do sistema 
de transporto e do distribuição 
do correio, os cofres do aluguer 
e outros serviços que requerem 
um mínimo de funcionários, 

Hoje já ali estão em funções 
corca de 1200 trabalhadores, 
mas a capacidade projectada é 
do 1800, 


Sabe 1 viver pre sabe beber 
Uns goles de uma bagaceira pura e autêntica, dão mais gosto à vida. 


do Porto 
DE NOVEMBRO DE 1980 


COMISSÃO 
CONSTITUCIONAL poJz 


“FIGUEIREDO DIAS E JORGE CAMPINOS 


NO FIM DOS MANDATOS 


Os membros da Comissão 
Constitucional, Figueiredo Dias 
€ Jorge Campinos serão substi- 
tuídos ou reconduzidos em bre- 
ve naquele órgão de apoio ao 
Conselho da Revolução em vir- 
tude do termo dos seus man- 
datos. 

A substituição ou recondução 
de Figueiredo Dias caberá ao 
Presidente da República, en- 
quanto idêntica situação em re- 
lação a Jorge Campinos é da 
competência da Assembleia da 
República. 

O juiz conselheiro Hernani Gil 
Cruz de Campos e Lencastre, 
designado recentemente | pelo 
Supremo Tribunal de Justiça 
para substituir o juiz conselheiro 
José António Fernandes, cujo 
mandato terminou este mês, de- 
verá ser em breve empossado 


quatro anos de Melo Antunes, 
Rui Alarção e Armindo Ribei- 
ro Mendes, é agora a seguinte 
a composição da Comissão Cons- 
titucional, indicando-se entre 
parentesis o ano do termo do 
mandato e quem os designou ou 
elegeu: 

Presidente — tenente-coronel 
Melo Antunes (1984 — CRY; 
Vogais — Figueiredo Dias (1980 
— PR); Jorge Campinos (1980 
— AR) Rui Alarcão (1984 — 
CR); Armindo Ribeiro Mendes 
(1984 — CR); juiz conselheiro 
Hernâni Lencastre (1984 — 
STJ); juiz desembargador Costa 
Aros (1981 — CSM); juiz de- 
sembargador Cabral de Andrade 
(1981 — CSM); juiz Amândio 
Ferreira (1981 — CSM), 


CONSTITUÍDA 
A COMISSÃO 
NACIONAL 

DE APOIO 

A CARLOS BRITO 


A Comissão Nacional de 
apoio à candidatura de Carlos 
Brito 


tt por 
quras de todos os distritos do 
- país que, por esta forma, mani- 
festam o sou apolo público aos 
objectivos prosseguidos pela can- 


Além do secretário-goral, dr. 
Alvaro Cunhal, o de membros 


AÇORES 


da Comissão Política, do Sec 
tariado, do Comité Contr 
direcções regionais e de de- 
putados do PCP, fazem parte da 
roforida Comissão Nacional 
vorsos democratas o antifasc 
tas sem filiação partidária, cidi 
dãos representativos de sect 
ros sociais muito diversificade 
dirigentos sindicais e membros 
de comissões de trabalhadores, 


RAMALHO EANES 


Conforme noticiâmos, o ge- 
neral Ramalho Eanes desloca. 


«So hole so Porto, em visita | 


particular. Faz-se acompanhar 
de sua esposa, dr* Manucia 
Eanes. A chegada a Campa- 
nhã, por via férrea, está pre. 
vista para as 10,40 horas, 
Do programa desta vísita, 
desjo 


complexo 
tria de pronto a vestir, 

No Porto, efectuará diver. 
sos contactos na baixa por- 
tuense, reunindo-so com um 
grupo de intelectuais e outras 
individualidades, que lhe ofe- 
recem um jantar no Abadia, 

19,30 horas Pelas 22 

inaugurará q ecde da 
sua recandidatura, na Rua de 
José Falcão, Inaugurará ainda 
uma E: do Artes Piás- 
ticas, ON. /S0, que tem 
por objectivo, para além duma 


CARLOS BRITO 


dirigentes de outras organi- 


autarquias, persona- 
lidades de relevo na vida artis- 

Octávio Pato, que 
bro da Comissão Política 
secretariado do Comité Central 
tica e cultura do pai 
“do PCP e que nas «presidon- 
claiss de 1976 foi candidato 
do Partido, também faz parte 
da roferida Comissão Nacional. 
O mandatário nacional da can- 
didatura de Carlos Brito é 
dr. João Amaral. 


“GOVERNO REGIONAL 


ontem a Assembleia local 


NO PORTO 


dora da referida Exposição de 
Artes Plásticas, promove um 
encontro com os órgãos de 
Informação, no decorrer do 
qual usarão da palsvra os 


Fernando Pernes o o pintor 
Fernando Azevedo, 


PROGRAMA 
DE MANUELA EANES 


A dr: Manuela Eanes, por 
sua vez, tem programadas 
diversas visitas, durante o 
dia de hoje. As 11,15, Centro 
de Dia de Miraguia; às 12,30, 
Ler das Fontainhas, ondo al. 
moçará; às 15 horas, Hospitais 
Menores da Misericórdia (At. 
lo Monteiro dos Santos) às 


da Terceira Idade da 


1 


Rainha D Beatr 
&s 19,30, participar 
Jantar, nm At om 


GOVERNO APRESENTA 
MOÇÃO DE CONFIANÇA 


NA SEXTA-FEIRA? 


O Governo propara-so para 
apresentar na soxtafeira um: 


moção de confiança so Parla- 
disse ontem à ANOP 


mento 
um deputado do PSD. 


da maioria reunir- 
-se-ão hoje para debaterem a 
elaboração de um texto comum 
de alterações ao regimento da 
Assembleia da República. 
Sobre o assunto, existem 
dois textos, um do PSD e outro 
do CDS, mas os deputados da 


eira um projecto único. 

Tanto s AD como a FRS não 
formalizaram ainda a escolha do 
sou candidato à presidência do 
dos trbs grupos 


di marcada para a 
eleição, subscritas por um mi- 
nico de 30 e um máximo de 50 


deputados. 

Será oloito o candidato que 
obtiver mais de motado dos vo- 
tos validemento oxprossos (os 
nulos não contam). 

Também: por malori 
designados os quatro vic 
dentes, quatro secrotári 
vice-secretários do Parl 

Uma voz eloita a mosa, a sus 
constitu será comunicada ao 
Prosidonte da República, ao Con- 
selho da Revolução e do Prk 
meiro-Ministro. 


CONSELHO DE IMPRENSA 


JULGOU PROCEDENTE 
APRESENTOU PROGRAMA QUEIXA DE «O DIÁRIO» 


— NÃO ATENDIDA RECLAMAÇÃO DE RIBEIRO DE MELO 
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sentado nos termos que a id 
prescreve, 

8. — Foram roconduzidos 
pelos seus respectivos órgãos, 
os membros do Conselho de 


Imprensa, 

Cunha Lucas, ai 
neste conselho por porte dos 
administradores das empresas 
jornalísticas, Torquato da Luz, 
representante dos directores 
de publicações da Imprensa 
diária, Maria Adelaido Paiva, 


POLÍTICA 


SUPREMO TRIBUNAL APRECIA PROCESSOS 


ELECÍVEIS OS SETE CANDIDATOS 


O Pleno do Supremo Tribunal 
de Justiça, composto pelo res- 
pectivo presidente, Juiz Conse- 
Iheiro Acácio de Oliveira Car- 
valho, e dos 27 juízes dos di- 
versos tribunais, inicia hoje, ao 
princípio da tarde, a análise fi- 
nal dos processos da candidatu- 
ra às eleições presidenciais, se- 
guida da respectiva decisão 

Informação facilitada a «O 
Comércio do Porto» permite-nos 
anunciar que os sete processos 
entregues na passada quinta-fei- 
ra é correspondentes aos gene- 
rais Ramalho Eanes, Soares Car- 
neiro, Galvão de Melo, coronel 
Pires Veloso, major Otelo Sarai- 
va de Carvalho e aos civis Car- 
los Brito e Aires Rodrigues se 
encontram em ordem. 


Não é, portanto, de admitir 
que venha a verificar-se o re- 
conhecimento de elegibilidade e 
o anúncio público de que tudo 
está correcto e os sete candida- 
tos podem aspirar concorrer a 
Belém far-se-á hoje mesmo. An- 
tes do próximo fim-de-semana, 
será mandada afixar por aquela 
alta instância do poder judicial, 
a lista dos candidatos admitidos 
às eleições. 


CARLOS BRITO 
QUEIXOU-SE 

A COMISSÃO NACIONAL 
DE ELEIÇÕES 


Carlos Brito queixou-se à Co- 
missão Nacional de Eleições de 


que a Televisão não tem dado 

igual tratamento a todos os can- 

didatos às eleições presiden- 

ciais. Na sua reunião de ontem, 

a CNE apreciou dúvidas que lhe 

foram colocadas por pessoas 

doentes que não puderam votar + 
nas últimas eleições por não 
rem sido autorizadas a fazê-lo 
acompanhadas — disse uma fon- 
te da CNE. 

A Comissão recebeu uma co- 
municação da RTP, com os tem- 
pos de que a televisão dispõe 
para o exercício do direito de 
antena pelos vários candidatos 
durante a campanha eleitoral pa- 
ra as eleições presidenciais. 

O sorteio dos referidos tem- 


pos de antena será efectuada na 
sede da CNE na próxima sexta- 
-feira, depois de o Supremo Tri- 
bunal de Justiça ter comunicado 
à Comissão a lista oficial dos 
candidatos às presidenciais. 

Os pequenos filmes de escla- 
recimento eleitoral que a CNE 
vai transmitir pela Televisão es- 
tão a ser preparados por uma 
empresa a quem o trabalho fol 
adjudicado — revelou a mesma 
fonte. Por iniciativa da CNE, a 
RTP vai transmitir durante a 
campanha para as presidenciais 
pequenos apontamentos de es- 
clarecimento dos eleitores. 


SOARES CARNEIRO NO ALTO MINHO 
INSISTIU NA REVISÃO CONSTITUCIONAL 


Em viagem efectuada, no fim 
de semana, ao Alto Minho, o 
candidato general Soares Car- 
neiro foi acompanhado, entre 
outras individualidades, pelo go- 
vernador do Distrito de V 

do Castelo, e as apresenta 

nos diversos concelhos, onde se 
efectuaram comícios, estiveram 
a cargo dos respectivos presie 


dentes das Câmaras Municipais, 
O general Soares Carneiro fez, 


em Ponte de Lima, Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez, Moi 

ção e Melgaço,  intervençõe 

explanando o sentido da sua can- 
didatura e a lógica da vida poli- 
tica portuguesa, Ponte de 
Lima, no largo principal, o ge- 
nerul, Soares Carneiro, afirmou: 
«Uma coisa é Falar de um palan- 
que, outra coisa é falar no meio 
de povo, Este povo é que me dá 
a mim, que sou candidato, a voz 
do sentido nacionals. Soares 
Carneiro apelou, à tolerância, ao 
respeito pelos vencidos e ao 
apego de liberdades «A vós 
pertence o veredicto — disse o 
candidato, A democracia tem 
destas exigências: a estabilidade 
não se constrói na ponta das 
baionetas. A vós pertence 0 ve 
redicto e o meu cumprimento 
das responsabilidades que peran- 
te vós assumo». 

Em Ponte da Barca, Arcos de 
Valdevez, Monção, Melgaço e 
Viana do Castelo, o candidato 
apoiado pela AD reafirmou à 
sua. fidelidade ao eleitorado que 
o eleger, reportando-se ainda, ao 
problema da revisão constitu- 
cional, para uma vez mais vincar 
a necessidade de sintonia entre 
a Presidência da República, o 


Governo e a Assembleia, 
Em Viana do Castelo, foi-lhe 
oferecido um jantar pela Comis- 


são de Apoio do Distrito. Em 
breve alocução, o general Soares 
Carneiro lembrou a sua propos. 


ta de «um melhor caminho 
o futuro. do povo portug 
reafirmando a sua disponibifi 
dade «para todas as. tarefas que 
possam surgir». 


ra 


AMANHA EM EVORA 


O general Soares Carneiro 
desloca.se hoje a Paço d' Arcos, 
presidindo a um comício que 
se realizará no Pavilhão Gimno- 
desportivo, promovido pelas es. 
truturas apoiantes da sua can- 
didatura, dos concelhos límitro. 
fes. Além do candidato à Pre- 
sidência da República, deverão 
usar da palavra Angelo Correia 
e Narana Coissoró, 

Amanhã, o general Soares Car- 
neiro desloca-se q Evora, para 
presidir a um jantar organizado 
pela Comissão local da sua can. 
didatura, 

Sertório Barona, presidente da 
Comissão Coordenadora de Evo- 
ra da candidatura, disse que, 
durante o jantar, que é privado, 
esturão presentes pessoas liga. 
das à campanha eleitoral do 
candidato apoiado pela AD no 
distrito de Evora, 

O general Soares Carneiro 
tem como seu mandatário na- 
| quele distrito João Alves Pimen. 
ita, director clínico do hospital 
distrital, e, que nas últimas elei- 
'qões legislativas foi candidato 
por este círculo pelo Partido 
Social. Democrata, 


Alves Pimenta exerceu o cargo 
de Governador Civil de Evora 
após a revolução de 25 de Abril, 


«META» DE PA 
EM MATOSINHO! 


A 


CAMPANHA 

DE SOARES CARNEIRO 
JA TEM PROGRAMA 
ELABORADO 


A campanha do general Soa- 
res Carneiro, inicia-se às zero 
horas, do dia 22 do corrente, 
em Matosinhos, sua terra na- 
tal, com um comício. : 

No dia 20, entretanto, o can- 
didato estará em Torreg Ve- 
dras, e, no dia seguinte, no 
distrito de Aveiro, onde parti- 
cipará, ao princípio da noite, 
num comício distrital 

No dia 22, o general Soares 
Carneiro, percorre os distritos 
de Viana do Castelo, Braga e 
Porto, realizando comícios nas 
respectivas capitais. Estão pre- 
vistas intervenções públicas em 
Caminha, Vila Nova da Cer- 
veira, Valença, Monção, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, 
Ponte de Lima, Barcelos, Gut- 
marães e Santo Tirso, 

No dia 23, domingo, Soares 
Careiro, estará em Chaves, 
Vila Pouca de Agular, Régua, 
Lamego, Castro Daire « S, Pe- 
dro do Sul, participando em 
comícios distritais, em Vila 
Real e Viseu, 

No dia 24, o candidato apoia. 
do pela AD, visita Mangualde, 


— UM 


Fornos de Algodres, Celorico 
da Beira, Trancoso, Meda, Vila 
Nova de Foz Coa, Torre de 
Moncorvo, Vila Flor e Macedo 
de Cavaleiros. Em Bragança, 
haverá um comício distrital. 

No dia 26, Soares Carneiro, 
estará em Lisboa, para parti- 
cipar nag comemorações do 
25 de Novembro, permanecen- 
do na capital, no dia seguinte, 
para realizar gravações para 
a Rádio e Televisão, Nesse dia, 
Soares Careiro, pode estar 
presente em eventuais activi- 
dades, na zona da Grande 
Lisboa. 

No dia seguimte, 27, o gene. 
ral Soares Cameiro retoma 
a osravana para se deslocar 
a Torres Vedras, Lourinhã, 
Bombarval, Peniche, Obidos, 
Culdas da Rainha, Rio Mator, 
Benedita, Nazaré, Paitaís e Ma- 
rinha Grande, realizando um 
comício distrital em Leiria. 

No dia 28, sexta-feira, a ca- 
ravama passa por Pombal, Sou- 
re, Condeixa, Montemor-o-Ve- 
lho, Figueira da Foz, Mira, 
Vagos, Ilhavo, Oliveira do 
Bairro, Sangalhos, Amadia, 
Mealhada e Cantanhede O 
comício distrital realiza-se em 


Os distritos de Portalegre e 
visitados no 


de, Orato, Alter do Chão, Pon- 


quinha, Entroncamento, Gole- 
gá, Chamusca ,Alipiarça e Al- 
meirim. 

No dia 1 de Dezembro, Soa- 
res Cameiro estará em Villa 


içosa, Pontel 
e Vidigueira, realizando comí- 
cios distritais em Evora e 
B: 


No dia 2, a caravana per- 
correrá todo o Algarve, de- 
tendo-se em Portimão e em 
Faro, para a realização de 
comícios. 

No dia 3 de Dezembro. será 
exclusivamente dedicado a tra- 
balho de gabinete, podendo o 
general Soares Oarnetro pamti- 
cipar em eventuais activida- 
des do Grande Porto, 

No dia seguinte, 4 de De- 
zembro, o candidato presiden- 
cial apoiado pela AD pantici- 


Coimbra. pará mum comício em Setútal 
Na sábado, 29, Sowres Car. e, no dia 5, a campanha será 
neiro percorrerá cw distritos encerrada com um grandioso 


da Guarda e Castelo Branco, 
passando em Penacova, Santa 
Comba Dão, Carregal do Sal, 
Nelas, Seta, Gouveia, Mantei- 
gas, Belmonte, Covilhã e Fun. 
dão. 


comício em Lisboa- 

Os dois úlbimos dias de cam- 
panha poderão ser preenchidos 
com actividades e visitas a 
zonas industriais de Setúbal e 
Lisboa, 


CONTINUAR PORTUGAL» 


LIVRO POLÉMICO 


DE GALVÃO DE MELO 


«Em tempo de corrida para 
Belém cad: um dos sete candi- 
datos procura situar-se melhor 
na linha de partida, chamar a 
atenção du eleitorado para as 
suas qualidades e criar fôlego 
para aguentar a grande prova. 
Daí que se utilizem todos os 
cartuchos eleitorais, Galvão de 
Melo que, sem dúvida, tem be- 
neficiado de uma campanha- 
-extra, constituída pelo desvio 
das assinaturas com que conta- 
va para a proposição da sua 
candidatura, está agora nas 
bancas livreiras com uma obra 
intitulada «Continuar Portuga)», 
inserida na colecção «Um arge- 
lino chamado Boumedienes de 
Ania Francos e J. P. Serenl w 
«Willy Brandt e a Alemanha de 
Hoje», de Henri Menudier, pelos 
vistos em boa companhia. 
Trata-se de uma colectânea 
de entrevistas e discursos que 
a seu tempo concitaram as aten- 
ções gerais ou que um pormenor 
de oportunidade política man- 
tém oportuno. Isto significa que 


O tratamento da personalidade e 


dos actos do candidato Galvão 
de Melo, 

De entre os capítulos que 
mais incitam à leitura (e não 
apenas reportando-nos à cir- 
cunstância m imados 
por títulos esugestivos») elege- 
mos aqueles que referem «Não 
há um Partido Comunista Por- 
mas sim um Partido Co- 
de Portugal» 
qual se abre o livro; 
preocupa tanto a traição dos 
maus portugueses, como a co- 


vardia dos bons portuguesesa, 
«coagir em nome da lei, não é 
violência, Violência é, não cum- 
prir a leis, «violência não é go- 
nunca os exércitos do 
batidos pelos 


roitos russosa, 

Esta colecção visa levar ao 
conhecimento do grande público 
a acção e o pensamento ce di- 
rigentes políticos que se nota- 
bilizaram, Independentemente do 
quadrante ideológico em que se 
situam. 


MAÇAS “GOLDEN E -STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Optima: qualidade a Esc. 7$00 Ke. 


Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


O Comercio “Dorto 
1 DE NOVEMBRO DE 1980 


EMÊ COCUNAS. 


€ OTELO JANTA COM JORNALISTAS 


Otelo tem sido até agora o candidato mais preju- 
dicado em termos de Comunicação Social e no que res= 
peita especificamente à apresentação do seu programa 
eleitoral: é que nessa conferência de Imprensa houve 
una nega dos jornalistas à presença de assistência na 
sala. 

Talvez por isso, mas sobretudo para confraternizar 
o major Otelo está a convidar jornalistas para «uma 
refeição volante», na quarta-feira, no restaurante 
«Canteiro». 


6 CONDENADOS DOIS PRESOS POLITICOS 
DO «CASO PRP» 


Pelo Tribunal de Seia foram condenados José Ber- 
nardino Dias Figueiredo e José Manuel Pinto, presos 
políticos do «Caso PRP», respectivamente a penas de 
prisão entre os sete e os dez anos. O primeiro estará 
ainda em liberdade sob caução, As condenações alcan- 
garam ainda outros elementos julgados à revelia. 

Para a Comissão de Apoio aos Presos Políticos Anti- 
fascistas esta sentença «deliberada em flagrante con- 
tradição com os factos provados durante a única au- 
diência do julgamento é um perfeito escândalo», acres- 
centando terem sido apresentados factos que «flagran- 
temente contrariavam e inviabilizavam a acusação», 
assim como foi lido o depoimento de uma testemunha 
que não esteve presente o que contraria o disposto na 
Constituição. 


O COMISSÃO DE GESTÃO DO PS 
— UMA IDEIA AINDA DE PE 


Muito provavelmente o Secretariado Nacional do 
Partido Socialista reúne-se amanhã, nas instalações da 
Rua da Emenda, sendo um dos assunto a debater os 
resultdos das diligências que, entretanto, têm decorrido 
entre uma delegação deste órgão de cúpula do PS e q 
secretário-geral Mário Soares, 

A nível do Secretariado existe um certo optimismo 
no que respeita aos resultados das diligências e consi- 
dera-se que se mantém de pé a hipótese de uma Comis- 
são de Gestão para dirigir o Partido, 

Já no que se refere à convocação de um congresso 
extraordinário «é assunto ultrapassado», segundo nos 
informaram, ig 

Entretanto, no próximo sábado efectua-se, nas ins= 
talações do Largo do Rato, uma reunião da Comissão 
Directiva. 


O QUADROS EXECUTIVOS DA FJTDO 
ESTUDAM ESTRATEGIA 


Os quadros executivos da Federação dos Jovens 
Trabalhadores Democratas-Cristãos, reunidos recente- 
mente em Lisboa analisaram a actuação da sua fede- 
ração e delinearam a estratégia a seguir. 

Os quadros executivos da FJTDC consideram que, 
sendo a FJTDC a única organização laboral juvenil 
existente em Portugal, conseguiram nestes 17 meses de 
actividade alcançar grande parte dos objectivos a que 
se propuseram no acto de fundação. 

Em comunicado, os quadros executivos da FJTDC 
consideram que os sindicatos devem participar, eles 
próprios, na actividade económica com o fim de supe- 
rarem, para os seus associados, a inferioridade da con- 
dição exclusiva de trabalhadores por conta de outrem, 

Pensam que a renovação sindical só será possível 
através da formação acelerada dos dirigentes sindicais, 
de modo a permitir-lhes estarem aptos a enfrentar qual- 
quer situação, em qualquer campo, ao mais alto nível. 
Pensam ainda que, melhor que a criação de um minis- 
tério da juventude, será um governo da juventude, uma 
Assembleia da República que oiça a juventude, enfim, 
que haja uma política global e coerente de juventude 
aprovada e executada a todos ns níveis. 


€O VUEDO APRECIA ELEIÇÕES PORTUGUESAS 


Os resultados das eleições portuguesas de Outubro 
e as perspectivas das próximas presidenciais foram 
analisadas ontem em Bruxelas, durante uma reunião 
da comissão política internacional da União Europeia 
das Democracias Cristãs (UEBDC). 

Rui Pena, que representou o CDS nesta sessão, far 
ria uma breve apresentação do general Soares Carneiro 
candidato à presidência apoiado pela AD, 

A reunião de Bruxelas, presidida por Leo Tinde- 
mans, chefe do Partido Cristão-Social belga, teve como 
objectivo o acerto final das posições dos democratas- 
-cristãos europeus, antes da conferência de Madrid, que 
se inicia hoje, 

A situação em El Salvador e um relatório do eco- 
nomista sueco Jan Tinbergen sobre o emprego na Eu- 
ropa seriam outros temas incluídos na ordem de tra- 
balhos. 


"11 O encontro 'da UEDC termina hoje'com «uma: reu- 


aprovada e executada a todos os níveis. 


QUATROCENTOS ANOS DEPOIS DO AFUNDAMENTO DA NAU 


JAPONESES TENTAM RECUPERAR 
TESOUROS DA «MADRE DE DEUS> 


O afundamento da nau portuguesa «Madre 
de Deusy — que os japoneses estão a tentar 
recuperar com os seus tesouros — tem uma his- 
tória de acção e intriga que poderia dar um filme 


de aventuras. 


Para se compreender o que sucedeu à nau 
comandada por André Pessoa, na baía de Naga- 
saki, a 9 de Janeiro de 1610, é necessário recuar 
ao Inverno de 1608, em Macau. 


Sogundo documentos da épo- 
“to, recolhidos polo historiador 
inglôs Charl Box André 
Pessoa, «homem destemido e 
guerreiros, era então o capitão- 
-mor de Macau, tendo atingido 
esse cargo após uma permanên- 
ela de 29 anos no Oriente. 

Mulkhto novo, partiu em 1579 

Lisboa, para a Índia como 
moço do câmara e, em recom- 
pensa dos serviços prostados à 
coros, obteve o cargo de secre- 
tário da alfândega de Malaca 


Mascate e, finalmento, capitão: 
«mor de Macau em 1608. 

Nesse ano alguns barcos ja- 
poneses, forçados pelo mi 
tempo procurar o porto de 
Macau, passaram all o Inverno 
e os tripulantos, vendo-se inac- 
tivos, fizeram o que fazem todos 
os marinhoiros do mundo nas 
mesmas circunstânci; foram 
para terra e procuraram diver- 
tir 


A história não regista como 
começaram exactamente 08 con- 
fiitos entro os japoneses o os 
habitantos da terra mas a breve 
trecho grupos armados 


tm 
tendo os japon 
por dominar a situação. 


JAPONESES 
ABATIDOS 
Como corLHOS 


O capitão-mor, avisado de 
Que os japoneses «se tinham re- 
voltado e tomado conta do por- 
to», reuniu os seus homens e 
dispôs-se a cortar o mal pela 
raiz. pois não estava no seu 
feitio contomporizar. 

Os marinheiros Japoneses, 
corcados por forças superiores, 
refugiaram luas casas. 
Intimados a renderem-so, um 
delos entregou-se mas foi Ime- 
diatamente executado sob a acu- 
sação de pilhagem. Poranto isso 
Os outros japonesas dispui 
-se » vender cora a pela, ripos: 
tando aos tiros dos visitantes. 
Face à sua rosistência oncami- 
qada André Pessoa mandou dei- 
tar fogo a uma das casas onde 
estavam entrincheirados. Acos- 


que saiam da casa eram 
abatidos como coelhos. 

Alguém, impressionado com 
o massacro, fol avisar o bispo 
de Macau que Intercodou junto 
do capitão-mor, conseguindo 
que fosse poupada a vida sos 
quinze japoneses que ainda se 
encontravam cercados noutra 
cosa, 

* Esses homens acabaram por 
regressar ao Japão, onde conta- 
ram a sua versão dos aconteci- 


obrigados 
documentos om que se reconhe- 
ciam culpados de tudo o que 
acontecera. 
Fiado nesses documentos, 
que o ilibavam de responsabili- 
dado, Andrá Posson não tove 
qualquer problema em partir no 
ano soguinto para Nagasaki, 
comandando a nau «Madre de 
Deus» que la carregada de mor- 
cadorias para o habitual comér- 
cio entro Macau e o Japão. 


SEDE 
DE VINGANÇA 


As autoridade Japonesas, que 
também não estavam 
das om pordor o lucrativo comér- 
clio com os portugueses, come- 
qaram por recober André Pes- 
“Son, como se nada tlvosse 
acontecido, e aceitaram como 
e o os documentos qua apre- 


entanto, Pessoa notou que 


o ambleta estava e Ei 


usvlo my 


tratou de tomar as suas precau- 
ções. Mandou alguns japoneses 
convertidos ao cristianismo, que 
sabia serem de confiança, Inves- 
tigar o que se passava, ao mes- 
mo tempo que mantinha a nau 
ao largo, fundeada apenas com 
uma Ancora para facil- 
mente poder largar a qualquer 
momento. 


DEL 


Entretanto, os parentes e ami- 
gos dos japoneses mortos em 
Cau procuri 
Daimio (rei) 


vitimas “5 massacre. Por outro 
lado, comerciantes holandeses 
contra 
es, ten- 


oderar-se da «Madre de Deus», 
ao mesmo tempo que prometiam. 
manter o Japão abastecido com 
os produtos da China trazidos 
até aí pelos portugueses. 

Finalmente, o Daimio deixou- 
-se convencer e, pensando jun- 
tar o útil ao agradável, marchou 
para Nagasaki com 1.200 sol- 
dados, ao mesmo tempo que 
procurava atrair André Pessoa 
& uma armadilha em terra, con- 
vidando-o pars um encontro 
amigável. 


FLECHAS 
INCENDIARAM 
A NAU 


O comandante português, 
avisado a tempo do que se tra- 
mava contra si manteve-se a 
bordo da nau e mandou carre- 
, preparado para 


Ao anoitecer de 6 de Ja- 
neiro, Os japoneses avançaram 
sobre a nau em dezenas de bar- 
cos e remos e abriram fogo de 
arcabuzes. A bordo da «Madre 
de Deus» reinava o silêncio é 
não se via qualquer luz. 
Lntrigados, os japoneses aproxi- 
maram-se mais e, quando esta- 
vam à distância conveniente, 
uma salva de cinco tiros de ca- 
nhão atingiu outros tantos bar- 
cos, que se afundaram, en- 
quanto os outros se punham 
em fuga. 


André Pessos mandou então 
cortar a amarra da âncora e ten- 
tou fazer-se ao mar, mas o ven- 
to faltou e a pesada nau con- 
tinuou quase imóvel 

Nos dias seguintes, 
sem vento, a nau foi sendo 
arrastada pela corrente o acabou 
por ficar encurralada num es- 
troito, enquanto os japoneses 
voltavam b carga duas vezos, 
sendo repelidos outras tantas. 

Vendo a superioridade de 
fogo dos portugueses, o Daimio 
mandou construir uma torre de 
combate flutuante sobre u 
jangada que avançou puxada 
por barcos a remos contra a 
nau portuguesa imobilizada, Do 
alto da torre os japoneses dis- 
paravam flechas incendiárias so- 
bre o convés do navio que em 
breve começou a arder. 

Quando tudo estava perdido, 
André Pessoa mandou incen- 
diar o paiol da pólvora e, pe- 
gando num crucifixo, atirou-se 
ao mar dizendo aos companhoi- 
ros que fizessem o mesmo 


OURO 
PRATA E 


sempre 


Fol, então, a vez dos japone- 
ses se entregarem a um massa- 
cre, perseguindo e matando os 
homens que procuravam alcan- 
car terra a nado 

O corpo de André Possoa 
nunca foi encontrado e do mas- 
sacre apenas escaparam os por- 
tugueses quo tinham ficado em 
Nagasaki, à tratar dos seus ne- 
gócios, quando o combate co- 
meçou 


A nau acabou por se virar q 
afundar, levando consigo ouro, 
prata e outras mercadorias ava- 
ladas em um milhão de libras 
por Charles Boxor na obra 
«A Perda da Nau Madre de 
Deusa 

Na altura os japonoses spa 
nas conseguiram recuperar al- 
guns fardos de seda é trôs cai- 
xas de prata, 

A lenda dos tesouros da 
«Madre de Deusy chegou, po- 
rém, aos nossos dias e, em 
1928, foram feitas as primeiras 
tentativas de recuperação com 
mergulhadores. A nau encontra- 
va-se a 70 metros de profun- 
didade e com o equipamento de 
mergulho então existente não 
foi possível recuperar mais do 
que um canhão, uma âncora 4 
alguns capacetes. 

Após outras tentativas Infru- 
tiforas, mais recantomento, a 
empresa japonesa «Pippon Ma- 
ritime Developments meteu om- 
bros à tarefa e, no passado dia 
31 de Outubro, um barco de 
365 toneladas equipado com 
todo o material necessário, Ini- 
ciou os trabalhos de salvamen- 
to. A empresa anunciou, estar 
na disposição de entregar à cl- 
dade de Nagasski as relíquias 
históricas que encontrar. 


As autoridades portuguesas, 
informadas pela embaixada de 
Portugal em Tóquio, estão a 
acompanhar atentamente o evo- 
luir da situação, dispostos a rel- 
vindicar os direitos que even- 
tualmente possam ter sobre os 
objectos recuperados. 


A GRANDEZA É A POE 
DA CAPITAL DA CATALUNHA 


lona umas vezes tudo me pareca 


reias 


A TAP inaugurou, oficialmente, as suas car- 
Lisboa-Barcelona-Lisboa, 


que no horário de 


Inverno passam a efectuar-se, todas as semanas, 
às quartas e sextas-feiras. Mas o voo «festivo de 


horário de Verão que terminou o mês passado. 


Prossegue, assim, o desen- 


volvimento da 


rede ao longo 


Roma, Atenai 
constitui justificada (ER 
da TAP, por ser uma das áreas 


Por JAIME 


da Europa não totalmente cober- 
ta pelos sous aviões, e também 
cidades constl- 
que podem 

do apoio a futuras 

ra o Médio Oriente e para o 

lorte de África. 

Além da importância comer 
cial o industrial de Barcelona, é 
das Importações e exportações 
que necessitam de meios rápi- 
dos para transporte de pessoas 
e mercadorias, a TAP teve ainda 
em conte a existência de uma 
colónia de dois mil portugueses 
radicados na Cutalunha, pro- 
víncia que, pela privilegiada el- 
tuação qeográfica, impõe-se 
como área ospanhola de malor 
atracção turística onde afluem, 
em regra, 35 por cento dos es- 
trangairos entrados em todo o 
por onde passam milha- 
res o milhares de outros, que 
tendo como motivação férias e 
turismo, pretendem seguir via- 
gem para o continento portu- 
guôs e para as zonas insulares 
da Madeira e Cabo Vordo. 

No balanço da simbólica via- 
qem inaugural das carreiras que 
ligam as duas cidades no curto 
espaço do tempo que não ex- 
cedo os oltenta e cinco minutos 
— viagem com surproendento 
comodidade o a tradicional se- 
gurança da TAP — não desu 
esquecer a impressão profunda- 
mente agradável que produziu, 
no meu espírito, o contacto com 
Barcelona vista do ar, o depois 
om terra, ; ao, porconor as ruas, 


atsvoris 


praças e avenidas apagadas da 
minha  memóri: pois pouco 
reconheci de terior visita r 
lmpago, com visão quase cin 
matográfica, de há mais de 40 
anos. 


FERREIRA 


Barcelona que já era, nesse 
tempo, grande cidade — cidade 


mantendo-se relativamente fres- 
ca, no minha memória, apenas 
a imagem das ramblas movi- 


grada Família, de exótica arqui- 
tectura e enormes campanários. 
Aposar das convulsões polf- 
ticas o da atmosfera revoluclo- 
narlamente terrorista que faz tre- 
mor grande parte do Nort. Bar- 
celona não perdeu o esplendor 
nem as caractorísticas de no- 
breza que a impõem à admira- 
ção de toda a Espanha. É que 
atravós do múltiplas rivalidades 
o possíveis picardias, Barcelona 
conserva alto conceito 
Nos contactos que mantive, 
verifiquei que o Barcelonôs tem 
profundo orgulho da sua terra, 
animado pelo desejo de torná- 
a forte e rica, mantendo mudo 
losporzo pela fatuidado e Ls 
indtância não permitindo, com 
a sua alma inteira de sonhador, 
que qualquer outro seja mais 
cortês, mais atencioso, mais 
sorvil (som subsorviência), 6 
mais sório que o povo Catalão. 
Bar chama ramblas 


porto de mar — na Praça 


a Colombo — e vai até à Praça 
da Catalunha numa extensão 
quilométrica, com diversos no- 
mes: Rambla de Caneleto, que 


tem em determinado local uma 
fonte com o seu nome; rambla- 
dos Estudant 


das Flores, zona a que as ten- 
das das floristas conferem pres- 
tígio popular, e em cujo pavi- 
mente existe uma admirável de: 
coração de Mir 
Capuchinos, onde abund 
téis, restaurantes e bar - 
bla de S. João, e por fim a 
Rambla de Santa Mónica, onde 
so situa o Museu das Figuras de 
Cera. 

Aposar dos desvarios políti- 
cos que podem levar no deses- 
pero é provocar mortes injustas, 
tingindo o pavimento das ruas 
com sangue no sacrifício de 
inocentes, Barcelona, conforme 
a vi, cheia de vida palpitante, 
com a alma arfar grandezas, 
superior a todas as contigências 


ROS mãe nas 


Ei “ A RR TR 


é satisfeita com o sistema auto- 
nómico, continua a ser uma ci- 
dade grande o próspera, de ave- 
nidas quase sem fim, admira- 
velmente organizada para vai- 
dosa preponderância através da 
sua indústria e do seu comércio. 
Com o porto de mar a abarro- 
tar de navios e a trasbordar de 
mercadorias, com as suas está 
tuas e motivos decorativos em 
deslumbramento de beleza, com 
& aeroporto internacional trans- 
formado em verdadeira encruzi- 
lhada do mundo, e com o aluci- 
nante movimento de veículos & 
pessoas nas artérias citadinas 
Barcelona (que concentra tês 
dos seis milhões de habitantes 
da província da Catalunha), é 
uma cidade monumental, alicia! 
temente deslumbrante para 
meus olhos é para Os meus sei 
tidos neste Inverno chuvoso e 
frio. 
Houve 


tinadas de negro, com 
des poluf 


[ 


original, bizarro, outras vezes 
tudo me parece burlesco, quase 
sempre gritantemente alegre nºs 
ruas, nos estabelecimentos co: 
merclais e nas esplanadas dos 
cafés o dos restaurantes. 

O Início da minha ronda sos 
motivos de maior interssse am 
Barcelona, possibilitada pela 
simbólica inauguração das car: 
reiras aéreas da TAP, fol ao 
porto de mar e às ramblas de 
largos passeios so centro, mar- 
ginados por árvores a desplrem- 


se da folhagem dourada pelo: 
Outono. 
Nenhum outro mar tem a 


rência melancólica do Mediter- 
râneo. Sob o manso esplendor, 
das suas águas parece que so 
reflectem cidades encantadas, e) 
que todo o luminoso sonho pa 
gão, ante o desabamento dus 
estátuas nuas, so afogou com 
elas, e para sempre ficou dos- 
feito em bruma entro o sogrodo, 
das águas mistoriosas. Jamais 
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TRABALHADORES REIVINDICAM AUMENTOS SALARIAIS 


METRO PÁRA AMANHA DURANTE SEIS HORAS 


O metropolitano vai parar por 
seis horas amanhã. 

A população lisboeta não 
poderá utilizar este meio de 
transporte entre as 9,30 «e as 
15,30 horas de quarta-feira em 
virtude da greve que os traba- 
lhadores do «metro» efectuam 
nesse período. 


Os salários destes trabalha- 
dores — segundo os seus repre- 
sentantes sindicais — estão em 
vigor ná 18 meses e o Con- 
selho de Gerôncia da Empresa 
e o Governo apenas querem dar 
como aumento certo de 14 por 
cento, 


«O que está em causa) — 
afirmam os sindicalistas — «é, 
no mínimo, a reposição do po- 
der de compra e a defesa dos 
direitos e Interesses dos traba- 
lhadoresa. 


«O Conselho de Gerência e 
o Governo, ao manterem atitu- 
des Iintransigentes e ao fazerem 


propostas inaceitáveis — dizem 
os representantes dos trabalha- 
dores — são os únicos respon- 


sáveis pelo conflito que nos 
obriga a Ir para a lutas, 

Os responsáveis pela gestão 
do «metros pretendem conceder 
aumentos salariais globais de 
13,86 por cento e os trabalha- 
dores relvindicam salários que 
possam fazer frente ao numento 
do custo de vida, 


SEM EFEITO 
A GREVE 
DA PANIFICAÇÃO 


Entretanto, a greve na pani- 
ficação prevista para ontem fi- 
cou praticamente sem efeito, 
pois cerca de 95 por cento das 
empresas cederam às reivindica- 
ções apresentadas, segundo o 
Sindicato do sector, 

O não cumprimento da por- 
taria regulamentadora do traba- 
lho (PRT) que veio aumentar 
os salários e o subsídio do ali- 
mentação, com efeitos retroacti- 


vos a partir de Abril, foi a ra 
zão do apelo à greve feito em 
30 de Outubro passado pelo 
Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias Alimentares de Hi- 
dratos de Carbono do Sul. 

«Mas sete centenas de em- 
presas do sul em que o sindi- 
cato intervem, só 30 a 40 man- 
têm a recusa de cumprir a 
PRT», afitmou um porta-voz do 
Sindicato. 

A ordem de greve subsiste 
para estas últimas empresas, 
mas, no dizer do mesmo Infor- 
mador, «algumas, em tais casos, 
recorrem a mão-de-obra alheia, 
como familiares ou marginais». 


TRABALHADORES 
DE INFORMATICA 
PODERAO 
AGRAVAR 
FORMAS DE LUTA 


Por seu turno os trabalhado- 
res do Centro de Informática do 
Instituto Nacional di 
(INE) poderão agr 
mas de luta que encetaram pel 
reestruturação dos respectivos 


unanimidade pelos tral 
res deste departamento refei 

que, contrariamente ao anuncia- 
do, «o Conselho de Ministros de 


30 de Outubro não aprovou o 
diploma de reestruturação do 
Centro de Informática do «INE», 

Os trabalhadores consideram 
ser «evidente a falta de vontade 
do Governo em aplicar de facto 
o diploma já que o faz recuar 
para idêntica situação à que se 
vivia em Setembro, altura em 
que a Direcção-Geral do Tesouro 
deu o último parecer favorável». 

A moção aprovi afirma 
que «os trabalhadores do Cen- 
tro de Informática protestam, 
por verem os seu selos pro- 
telados quando as reivindicações 
tôm já três anos e meio de 
existência». 


CONSTITUÍDA SOCIEDADE MISTA 


Barcos portugueses voltam 
às águas da Mauritânia 


Jez barcos de pesca refrigera- 
dores portugueses com cerca de 
trezentos homens começaram on- 
tem a fazer-se ao mar com des- 
tino às águas da Mauritânia, 

A recente constituição de 
uma sociedade mista lusomauri- 
tana, formada pelas empresas na- 
ionalizadas portuguesas «Com- 
pashia Portuguesa de Pescar 
(CPP) e «Sociedade Nacional de 
Armadores de Pesca» (SNAPA) 
e as mauritanas «CAMAPOPE» 
e «SMAIP», permite que parte 
da frota portuguesa volte a ope 
rar naquelas águas, 

> presidente da comissão de 
gestão di Companhia Portuguesa 


de Pesca, Carlos Manuel Cas- 
quinho, disse que «a actual Je- 
gislação de pesca da Maur 


reduz a área de acção pai 
navios de características indus- 
triais (congeladores), que para 
já não vão operar naquelas 
fguas», 


LOJAS FRANCAS DE AEROPORTOS 
SUJEITAS À NOVO REGIME LEGAL 


O regime legal relativo à ins- 
talação, funcionamento e fisca- 
lização de lojas francas nas salas 
de trânsito internacional dos 
nossos aeroportos, foi definido 
mor decreto-lei inserido no 
«Diário da República». 

Segundo aquele - diploma, 
«loja franca» é o estabelecimen- 
to comercial autorizado a trans- 
siccionar mencadorias estrangei- 
mas, macionais e nacionalizadas 
sob o regimo fiscal específico nas 
salas e trânsito internacional dos 
aeroportos do continente e das 
Regiões Autónomas, Também 
aquelas salas são definidas como 
áreas restritas destinadas a pas- 
Sageiros em trânsito intemacio- 
nal e com destino ao estrangeiro 


«desde que convenientemente 
isoladas e com acesso contro 
lado, de forma a permitir é ga- 
rantir as formalidades de fron- 
teiram. 

Estas medidas devem-se, so- 
bretudo, as alterações levadas a 
cabo na organização e gestão de 
acroportos que, desta forma, tor- 
naram desajustada a legislação 
em vigor relativa aqueles estabe. 
Jecimentos comerciais. O diplo- 
ma refere, também, que as mer- 
cadorias nacionais, e nacionali- 
zadas ficam sujeitas ao regime de 
exporição e as estrangeiras serão 
isentas de direitos » outras im- 
posições quando, como é óbvio, 
se encontrem à venda em lojas 
francas. 


A frota pesqueira portuguesa 
que operava nas águas da Mau- 
ritânia desde 1974 com 22 bar- 
co. refrigerantes e “congeladores 
atravé, de um acordo de licen- 
ças de pesca, deixou de o fazer 
em Junho de 1980 por aquele 
país ter suspendido a concessão 
de licenças de pesca, ao mesmo 
tempo que insistia na formação 
mm 
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de sociedades mistas, 

A frota pesqueira portuguesa 
que operou de Janeiro a Junho 
de 1980 nas águas da Mauritá- 
nia, rica: nas espécies de pes 
cada e pargo, entre outras, cap- 
turou 4.365 toneladas de peixe 
no valor de 369 milhões de escu- 
dos, à média de 350 toneladas 
po: cada arrastão. 
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Governo definiu as prioridades 
para investimento estrangeiro 


Doze sectores da actividade 
económica foram definidos como 
prioritários para o investimento 
estrangeiro por resolução do Con- 
selho de Ministros, publicada na 
folha oficial. 

Entre aqueles sectores encon- 
tram-se a conservação e trans- 
formação de frutos e produtos 
hortícolas alimentares, a fabri- 
cação de condimentos aromati- 
zantes alimentares e os derivados 
de produtos orgânicos de base- 


“pigmentos. 

Estão também incluídos os 
aproveitamentos de subprodutos 
de animais, a fabricação de pro- 


dutos farmacêuticos de base, ten- 
sonctivos, máquinas e aparelhos 
industriais eléctricos: peças e 
acessórios para veículos a motor, 
motociclos « bicicletas, 

Constam ainda da lista de 
sectores prioritários a construção 
e reparação de aviões e a pro- 
dução de instrumentos ópticos, 
médico-cirúrgicos e de precisão, 

Quanto às condições a preen- 
cher para efeitos de autorização, 
a resolução fixa o reconhecimen- 
to do objectivo da e) a 
criar, por parte do Instituto do 
Investimento Estrangeiro, a con- 
firmação - da - viabilidado - econó- 


Jogia não poderão exceder 5 
cento do valor acrescentado Ei 


lado 

cinco anos, no máximo, 
O projecto nho poderá tam- 

bém ter incidências negativas so- 

bre ocambiente,.. 0) 14 é 


Alguns sectores de interesse 

a economia nacional não 
foram incluídos nesta 1.º fase 
(primeira prioridade) ou por es- 
tarem sujeitos a imperativos le- 
gais quanto ao acesso de capital 
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EnPcocanas 


RECEITAS DE TURISMO SOBEM 


As receitas do turismo nos sete primeiros meses 
deste ano ascenderam a 26 559 milhões de escudos, se- 
gundo dados divulgados pelo Banco de pa Em 
igual período do ano passado, aquelas receitas haviam 
atingido 20703 milhões de escudos. 

Quase setenta por cento das receitas resultaram da 
visita a Portugal de turistas dos países europeus da Or+ 
omiaçãa de Cooperação e Desenvolvimento Econós 
mico (OCDE), que deixaram em Portugal divisas no valor 
de 18 136 milhões de escudos, seguindo-se os turistas dos 
Estados Unidos e Canadá, com 7 869 milhões e os do 
resto do Mundo, com 554 milhões de escudos. 

O turismo também exige despesas, as quais ascen+ 
deram a 6784 milhões de escudos nos sete primeiros 
meses deste ano. 

As despesas com os turistas originários dos países 
Espa e OCDE ascenderam a 5132 milhões de 
escudos. 


MINISTRO DA AGRICULTURA E PESCAS NA GOLEGÃ 


O ministro da Agricultura e Pescas, eng. Cardoso e 
Cunha, desloca-se hoje, à tarde, à Golegã, onde assis- 
tirá aos actos de encerramento da VI Feira Nacional do 
Cavalo, integrada na tradicional Feira de S. Martinho, 


JORNALISTAS VENEZUELANOS EM LISBOA 


Jornalistas venezuelanos especializados em Turismo 
vêm a Lisboa assinar um acordo de cooperação com os 
seus homólogos portugueses, 

A delegação venezuelana, que chega a Lisboa na 
sexta-feira, vem contactar com a Associação de Jorna- 
listas Portugueses de Turismo, Integra a representação 
venezuelana, entre outros, o ex-ministro da Imprensa de 
Turismo, Guido Grosscors; o deputado Alberto Raidi; o 
presidente honorário e o vice-presidente da Claptur- 
Confederacion Latinoamericana de Prensa Turística, res= 
pectivamente, Vitor Cid e Emiro Larecha e o vice-presi- 
dente de «Corpoturismo», Júlio César Peraza, 

Os jornalistas venezuelanos, que terão contactos 
com entidades governamentais do sector de Turismo e 
com os sócios da Associação dos Jornalistas Portugueses 
de Turismo, deslocam-se também ao Algarve, Tróia e à 
região turística de Lisboa. 


CRÉDITO PARA HABITAÇÃO 


As condições especiais de crédito para a construção 
ou aquisição de habitação própria são retroactivos a 
Janeiro de 1976 — segundo um decreto-lei do Ministério 
das Finanças e Plano, ontem inserto no «Diário da Re- 
pública», Estes benefícios constam de um decreto-lei de 
Junho deste ano, o qual não previa tal retroactividade, 


FILAGRO-80 ABRE SEXTA-FEIRA 


Organizada pela Associação Industrial Portuguesa, 
a Filagro-80 abre na Feira Industrial de Lisboa na pró- 
xima sexta-feira, Estarão presentes 354 expositores, dos 
quais 160 Poniguea; que até ao dia 23 apresentarão 
as últimas novidades nos domínios da agropecuária e 
alimentação, maquinaria e equipamentos agrícolas, bem 
como as mais recentes inovações da pecuária, avicul- 
tura, suinicultura, agricultura em geral e, também, equi» 
pamentos para a indústria alimentar. 

Um pegers de actividades paralelas alargará o 
âmbito da Filagro-80, Mais de um milhar de agricultores, 

le todas as regiões do País, serão convidados para visi= 
tas guiadas à Feira. Numa iniciativa conjunta da Asso- 
ciação Industrial Portuguesa e do Banco Português do 
Atlântico, haverá um «Prémio BPA» para os inventos ou 
inovações técnicas em máquinas e equipamento agri- 
cola. Em colóquio organizado pela AIP e pela Sociedade 
de Ciências Agrárias de Portugal, será analisada a agri- 
cultura em diversos aspectos fundamentais. 

Phillipe Moulart, um dos administradores principais 
da comissão da CEE, fará uma conferência sobre a polf- 
tica agrícola comum da Europa. 

"Um concurso para agricultores «Agricultura Portu- 
posa na Europa Verde», coordenado e eng. Sousa 
eloso, integrará o programa de actividades 


CONSUMO DE ENERGIA AUMENTOU 


O consumo de energia eléctrica em Portugal, na 
semana de 29 de Outubro a 4 de Novembro deste ano, 
foi de 302 milhões de kwh — mais 24,1 milhões que em 
igual período de 1979 — informou hoje a EDP. 

A produção total — 243,9 milhões de kwh — regis- 
tou um decréscimo de 53,1 milhões relativamente ao mes- 
mo período do ano passado. 

A produção de energia hidroeléctrica diminviu 85,3 
milhões de kwh, passando para 112 milhões de kwh, ao 
pese ve a de origem térmica — 131,9 milhões — subiu 

,2 milhões de kwh. 

A energia armazenada em albufeiras, no dia 4, era 
de 1378,8 milhões de kwh, ou seja 61 por cento do má- 
imo ator absoluto, contra 63 por cento no mesmo dia 
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COM VISTA À FORMAÇÃO DE JOVENS EMIGRANTES 


ALEMANHA FEDERAL INVESTIRÁ 
EM PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM 


O que se deu na época da DESENVOLVER 

Torre de Babel, ou seja quando  REGURSOS EDUCACIONAIS 
odidada "ee Sa Ce Mas a «política de estrangei. 

em car por cau- a 

ao find DADA, rosy desenvolvida pelo governo 
Poe, irado ae eo sra da RPA vem sendo sujeita, tam. 
de Portugal, da Espanha e da bém, a uma revisão de metas 
Turquia para a Comunidade a atingir, Assim prevê-so desen- 
Europeia, ter-se-á do contar, na volvor, em grande escala os ro. 
Europe, com uma migração por cursos educacionais — desde 


cação do número de estrangei. de formação 

ros — actualmente são cerca de objectivo, torna-se 
quatro milhões. E serão muito sário uma maior 

poucos aqueles que terão apren. do pedagogos, psicólogos sociais, 
dido alemão na sua terra natal consultoros e monitores, Além 
& ponto de poderem comunicar do ensino ds língua materna, 


os novos vizinhos, vivência ds língua alemã me- 
Um projecto internacional de Co pl cosa ip lb 
estudos pretondo prestar nssis- para 
tência a curto prazo, Com efeito, 4 Alemanha em idade escolar, 

Planok, em Com efeito, existem 42 mi 


Scienco Foundation, Strasburgo, Um entre quatro tem menos do 
desenvolverá um programa que 16 anos pelo que o governo fe. 
facilite a de uma dernl decidiu proceder a uma 

Ungua, O projecto, com revisão das metas a atingir den- 
faso execução prevista para tro da «política de estrangeiros», 


dentro de seis anos, 


a ida no médico ou a uma re- 
partição pública, Entretanto, in- 
tórpretes deverão averiguar se 
os estrangeiros realmente sa. 


Psicolinguística, r Wolf. alunos do Ano Propo. 
gang Kloin, Going Já epocidas dbutico que ainda não o te- 
elas nesto domínio. De 1974 a nham completado por falta de 
1979, ocupou-se em Heidelberg, tora Era apenas aos 
dos hábitos linguísticos de assa.  cipl Me e nro 


E igor éra jus vem 
logo susco Jens Allwovd, assu- a 

mirá a posição de coordenador na sequência do decreto que 
do projecto, extinguiu o Ano Propedéutico 


DETECÇÃO REMOTA E AMBIENTE: 
TEMA DE TERCEIRO SEMINARIO 


técnicos 
portuguesas que queiram apre- 
sentar, unicamente para distri. 
Fair aos participantes no 


vidades do Homem, nimário, do in- 
do ao tema «Contribuição da formação dentro das matérias 

Remota para Acções acima indicadas, deverão en. 
Do Domínio do Ambientes, viar o respectivo texto so Se. 


crotarindo da Comissão, até 
ao dia 15 do Novembro, O tex. 


técnicas remota to não deverá ultrapassar 10 
a e mi páginas, dactilogratadas a es. 
neiros, coberto vegetal e solos, paço e mêto, 

recurso hídricos, poluição das Os interessados 

águas mar pescas q onde obter informações junto do 


: Comissão 
manento do Estudos do Es- 
Exterior — Av, D. Car. 


ESCOLA SUPERIOR 
DE EDUCAÇÃO EM VISEU 


na RFA aumentou quase 25 por 
cento. No entanto, em 1978/19 
situou 


vw Criou o 12º ano de escola- 

, em sua substituição, 
confers ao aluno que não te 
nha feito apenas uma disci- 
plina complementar ou nu. 
ckar, a possibilidade de se 
submeter à Um Novo exame, 


e 
aprovado, habilitar-so ao 


EDUCAÇÃO 1 


o Am 


f 


Reformas educacionais que traduzam um auxílio efectivo aos jovens emi, 
igrados na Alemanha, 
educados em ambientes culturais diversos e, por isso, ameaçados de perderem a sua identidade 
€ de serem isolados de ambos os lados, estão a ser projectados pelo Governo Federal, 


visão e rádio e de publicações, 
em seis línguas, representam 
apenas complementos valiosos 
dos esforços no sector educa- 
cional, As reformas terão pois 
de incidir sobretudo nas esco. 
las para que haja um efectivo 
auxílio nos jovens educados em 
ambientes culturais por vezes 
completamente diversos e, por 
Isso, de perderem a 
sua identidade e de serem iso- 
lados de ambos os lados, 


EXAMES MARCADOS PARA JANEIRO 


ALUNOS DO PROPEDÉUTICO 
PODEM TERMINAR «CADEIRAS» 


sino Superior no próximo ano 
lectivo. 

Os exames realizar-se-ho 
em Janeiro, em data a deter. 
minar oportunamente decor. 
rendo as inscrições entre os 
dias 2 e 10 do Dezembro, nas 
delegações distritais do Gabt- 
mete Coordenador de Ingresso 
ao Ensino Superior 

No caso dog alunos nessas 
condições obterem, em Janet. 
ro, aprovação na disotplina em 
falta ficarão, para todos os 
efeitós, aprovados no Ano Pro. 
pedéutico e com todas as con- 
dições para se candidatarem 
ao Ensino Superior. 

Entretanto é oferecida ain. 
da à possibilidade a esses mos. 
mos alunos do se matricularem 
no 12º Ano de Escolaridade 
o na via que dê acesso ao cur- 
so que desejem prosseguir com 
o intuito dê melhorarem as 


classificações. 
Nestes exames os alunos 
ainda usufruir, Caso 


achem de direito, da possibi- 
Udade do recurso, 


PRÉMIO PORTUGAL[79 


PARA LITERATURA 


INFANTIL 


«HELENA E A COTOVIA» 
FOL O TEXTO PREMIADO 
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ESCOLA PREPARATÓRIA DE MESÃO FRIO 


Está aberto concurso, na Ecos Preparatória de Musik 
Frio, para preenchimento de um horário de quinze horas, ende 
oito horas de Introdução à Contabilidade (9.º ano), quatro horas 
de Matemática (Ciclo Preparatório) e três horas de Ciências de 
Natureza (Cielo Preparatório) 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE LOUROSA 

Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Lourosa 
pama preenchimento de dois horários: Educação Musical (9 horas, 
o do 12º Grupo-Têxtil (16 horas, que no 2.º período passará part 
oito horas). Os requerimentos têm de dar entrada na socretaris 


da Escola até às 17 horas de sexta-feira. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALEXANDRE HERCULANO 


As aulas do 12.º ano só terão inicio, na eco undária da 
Alexandro Herculano, no dia 17, devido a não estarem ainda con 
cluídas as obras de reparação de algumas salas 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE FELGUEIRAS 


A partir do hoje, o pelo prazo de três d 


estarão aberta 


a concurso, na Escola Secundária do ueirãs, vagas pará 
preenchimento do horários de Educação Fisica Feminina o dy 
Mecanotécnica, 

O horário de Educação Física sorá de dezoito horas e o dt 
Mecanotócnica de doze hora 


INSTITUTO SUPERIOR DE SERVIÇO SOCIAL DO PORTO 


Estão abertas as matrículas, no Instituto Superior de Son 
viço Social do Porto, para os candidatos do 1º ano do € 
Superior de Serviço Social, acleccionados na 1º faso, As ros] 
tivas listas podem ser consultadas nas instalações do Institu 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE VILA NOVA DE PAIVA 


a Prepara 


Está aberto concurso, até quarta-feira, na 15 
tória de Vila Nova de Paiva, para presachimento de um horária 
de Educação Musical de catorze horas. 


REALIZADOR DE DESENHO ANIMADO 
NO INSTITUTO FRANCÊS DO PORTO 


Inscrito no Ambito dus comemorações do bicuntenário da 
fundação da Escola do Belas-Artes do Porto, o realizador de de.) 
senho animado Jean François Laguionio apresentará uma retro | 
pectiva da sus obra no dia 17, polas 17,30 horas, no Instituto Frans 
cês do Porto. 

Jcun François Laguionie, que recebeu a palma de ouro da 
Festival do Cannos-1978, com «La Traversó do FAtiantiquo À lg 
Ramos, participará ainda como membro do júri do Festival Tntom | 
nacional Cinenima-80, em Espinho, » 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


A GP 81.82 convoca todos os elementos do 6 amo TO-80 par, 
uma reunião de curso que terá lugar polus 15 horas de emanhã, 
no Anfiteatro Novo-A do Hospital de S. João, , 


maxam-se, muitas vezes, dos «vizinhos ou homens bons» cristãos, 
oferecendo a documentação (em parte inédita, em parte já publl- 
enda) matéria com alguma novidade para a qual pareceu no ora 

chamar a atenção; os «Mouros Servos eram oque 
paráveis aos «homens de criação», sendo Já, por vrzes destinados, 
século XVI, por escravos, sobrvtudo, se 
acontuou rm demovolêncinv da reator: com “as! emouros em «geral 
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MUNICÍPIO DA AMADORA 
ADVERTE — Face aos lotea- 
mentos clandestinos de que o 
município da Amadora (um dos 
malores dormitórios de Lisboa) 
é alvo frequente, a edilidade da- 
quela nóvel cidade de cem mil 
habitantes, alerta os eventuais 
compradores de lotes clandesti» 
nos de que correm o risco de 
sofrer graves prejuízis, pois, a 
partir de agora. e face à falta 
de Infra-estruturas, de abasteci- 
mento de águas e de redes de 
esgotos, a câmara está na dis- 
posição de demolir todas as 
obras que se efectuarem em ter- 
renos em tais condições. 


CONFERÊNCIA NO CNC — 
O jornalista francôs do Lo Mon- 
do, André Fontaine, estará en- 
tre nós no próximo dia 18, pro- 
nunciando uma palestra sobre 
«perspectivas para os anos 80», 
na sedo do Centro Nacional do 
Cultura. 

Esta 6 mais uma Iniciativa do 
CNC, que começa a ser cada 
vez mais conhecido do grande 
público, não só como entidade 
organizadora dos «passolos de 
domingo», mas, também, como 
ponto de encontro de todos os 
que se interessam por temas de 
Indole cultural. 


“ASA DO ALGARVE — Inse- 
rida nas comemorações das bo- 
das de ouro da Casa do Algarve, 
terá lugar amanhã, na sedo dos- 
ta associação regionalista, uma 
palestra sobro o toma «Estácio da 
Velga — o clentista algarvio pio- 
neiro da Arqueologia portugue- 
sam, em que será oradora a dr. 
Maria Luísa Estácio da Veiga. 

A esta conferência, segunda 
do programa dos festejos, se- 
gulr-se-ó, no próximo dia 14, 
uma sessão de cinema com à 
apresentação do filme «Como o 
Algarve so transformou em cin- 
quenta anos», 


CONCERTO NA GULBENKIAN 
-— Continuam a decorrer nas 
Instalações da Fundação Gulben- 
kian, os concertos da presente 
temporada e que são sempre mo- 
tivo de encontro de todos os 
apreciadores da música clássica, 
dita «erudita». 

O próximo concerto, está já 
marcado para o dia 19, em que 
a Orquestra Gulbenkian, dirigida 
pelo maestro Silva Pereira, 
acompanhará o violinista Elmar 
Oliveira. 


DEBATE NA UCIDT — A 
União Católica de Industriais e 
Dirigentes de Trabalho promove, 
amanhã, mais um debate, desta 
feita sobre — «A empresa e a 
qualidado de vidas, em que será 
orador o dr. Gama Ochoa. 

Esta conferência Insere-se no 
programa de actividades de en- 
contro e convívio que a referida 
associação católica promove re- 
gularmento, às segundas e quar- 
aas-foiras. 


RODRIGUES MIGUÉIS — O 
nome do escritor José Rodrigues 
Miguéis val ser dado a uma 
artória de Lisboa, por decisão da 
respectiva câmara municipal que 
deste modo, pretende homena: 
ne um dos maiores vulto: 
ltorstura portuguesa, recon 
mente falecido. 


rua que irá receber o nome des- 
te homem das letras o que, de- 
verá situar-se nos bairros da 
Graça ou de S. Vicente, por ha- 
verem sido estos os mais que- 
ridos e retratados por Miguéis. 


FEIRA DE 8. MARTINHO — 
Terminada hoje, a Feira de S. 
Martinho no Estoril que, promo- 
vida pela Junta de Turismo da 
Costa do Estoril, proporcionou a 
todos os visitantes para além da 

da água pó, próprias 
de época a exibição de ranchos 
folclóricos. 

Esta feira franca contou, ain- 
da, com a participação di 
meros expositores de fil 
numismática e 
tre outras a 
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«MODUS 


VIVENDO 


Uma rua lisboeta 

como cenário: 

carros e pessoas. 

Apenas um aspecto 
anormal, 

Não é amiúde 

que se vê um jovem 

de viola a tiracolo, 
dedilhando algumas notas, 
com as quais 

causa a admiração 

de alguns transeuntes, 
especialmente jovens. 

E lógico 

que nada tem a ver, 

nem com a «Lua de Mel, 
mem sequer, 

com o anúncio do baile, 
para o qual podia ser 

um chamariz, 

Trata-se, afinal, 

de um desempregado, 

que procura, através 

da música da sua viola 
-—e quem nos garante 
que não seja um verdadeiro 
artista musical — 
conseguir algum dinheiro, 
dádiva dos transeuntes, 
Uma forma de ganhar 

o pão de cada dia, 
Apenas um pouco insólito. 


CABO-VERDIANO 


ASSASSINADO 


Em Alvide, Cascais, foi 
encontrado o cadáver de um 
homem que apresentava inú- 
meros vestígios de morte vio. 
lenta, A Polícia chamada ao 
local apurou posteriormento 
tratar.se de Armando Costa 
Varela, natural de Cabo Verde, 
As investigações foram, entre. 
tanto, entregues à brigada dos 
homicídios da Polícia, Judiciá- 
ria, já que dg autoridades não 
restam quaisquer dúvidas de 
se tratar de mais um crime de 
homicídio voluntário, 


CADAVER 
DE RECEM-NASOIDO 


Nuns terrenos baldios pró- 
ximos da estrada militar, na 
Charneca do Lumiar, fol en- 


contrado o cadáver de um, 


recém-nascido, já em adian- 
tado estado de cecomposição. 

As autoridades policiais, 
que ge encontram empenhadas 
na detenção do autor de tão 
brutal crime, deparam-se-lhes 
entretanto, algumas dificulda- 
des devido à impossibilidado 
de identificação da jovem inde. 
tesa vitima. 


UM BOM PE-DE-MEIA 


Depois dog assaltos em 
série, àg ourivesarias na zona 
da Grande Lisboa, por espe- 
cialistas que acima de tudo 
davam o metal los metais, o 
ouro, recomeçaram agora, as 
actividades dos grupog de me- 
nores estruturas mas que 
sempre vão conseguindo uns 
trabalhinhos recompensadores, 

A assim foi no noite de 
domingo, em que um grupo 
de larápios assaltou uma vi- 
venda na cerca ae 8, Bento, 
em Murtal, conseguindo aquilo 
a que normalmente pe chama 
um bom pé-de-meia, feito do 
inúmeros e valiosos objectos 


em prata, Nem tudo o que 
reluz é ouro, pode também ser 
prata, é mil e quinhentos con- 
tos, mesmo que em prata, sem- 
pre é dinheiro. 


RECUPERADAS 
FERRAMENTAS 


A Polícia Judiciária de Lis. 
boa conseguiu recuperar as 
ferramentas, no valor de cerca 
de trinta contos que haviam 
sido roubadas da Maternidade 
Alfredo da Costa, bem como 
deteve, também, os autores do 
furto, 

As ferramentas tinham 
sido furtadas recentemente, 
de umas obras em cLrso na. 
quele estabelecimento  hospi+ 
talar, 

Entretanto, o piquete da 
PJ, teve aínda conhesimento 
de furtos praticados nas ing- 
talações dos Laboratórios Al. 
ter, de onde foram subtraídos 
28 contos; duma, residência na 
Rua da Madalena, Ce onde 
desapareceram 448 contos em 
objectos diversos de utiliiade 
doméstica; e, ainda, na, Escola 
Técnica de Enfermeiros e na 
Escola Preparatória 8, Julião, 


CHAVE FALSA: 
PRATA DA BOA 


Obejctos de prata avalia 

em mais de mil contos, 
foram furtados de uma resi- 
dência na capital, 

O processo pelo qual os 
gatunos se introduziram na 


199-2.º-Dt.º foi o da chave 
falsa, O resultado, esse, foi 
assaz brilhante, como se vô, 

O «golpes registou-se na 
passada sexta-feira, à hora do 
almoço, quando o locatário 
er, Louls Chaceland, se encon. 
trava ausente, 


SANGUE 


Uma cena conjugal 
que meteu facadas e 
tentativa de suicídio de- 
senrolou-se ontem de 
madrugada no bairro da 
Quinta do Marquês, a 
Oeiras. 

Cerca das 4,30 horas, 
a polícia de Oeiras foi 
alertada por um telefone- 
ma e dirigiu-se à mora- 
da indicada onde a loca- 
tária, Maria Luísa Gomes, 


disse estar tudo norma- 
lizado. 


Entretanto, o marido, 
Carlos Manuel Gomes, 
dava entrada no Hospi- 
tal de Cascais com um 
golpe no peito que levou 
dez pontos. 


Os bombeiros de Oei- 
ras, que o levaram se- 
mi-nu numa ambulância, 
sabem apenas ter sido 
vítima de uma agressão, 
mas desconhecem por- 
menores. 


Já de manhã, foi a vez 
de a Maria Luísa dar 
entrada no hospital de 
Cascais, depois de lhe 
ter passado um com- 
boio por cima. 


Testemunhas oculares 
disseram que a Maria 


Luísa se atirou para de- 
baixo do comboio, junto 
à passagem de nível de 
Carcavelos, mas ela afir- 
mou ter tropeçado e cal- 
do. De qualquer forma 
teve a sorte de ficar 
estendida entre os car- 
ris: pelo que nada so- 
freu, além de ligeiro fe- 
rimento num pulso, 
Depois de radiografa- 
da, como não apresen- 
tasse outras lesões, Ma- 
ria Luísa Gomes teve 
alta e o mesmo sucedeu 
ao marido. Ao fim da 
manhã a polícia de Oei- 
ras, não tinha ainda con« 
seguido contactar o ca- 
sal, ausente do domici- 
lio, para esclarecer devi- 
damente o que se pas- 
sou de madrugada na 
Quinta do Marquês. 


DIZEM OS RECLUSOS 


PRISÕES ESTÃO CHEIAS 
DE «PIRATINHAS» DO AR. 


Reclusos da Penitenciária de 
Lisboa, que durante seis meses 
foram companheiros do «pira- 
tinha» do ar, afirmam que «as 
prisões estão cl de outros 
Rui Rodrigues, pois ninguém 
nasco gatuno». 

Em carta enviada aos órgãos 
de Comunicação Social esses 
reclusos congratulam-se com a 
Nbertação de Rui Rodrigues e 
afirmam: 

«Era óbvio que esse rapaz 
não é um criminoso perigoso, 
Psicólogos e assistentes que vi 
nham vê-lo todas as semanas 
puderam compreender os reais 
motivos dog seu, actos, devidos 
a problemas familiares e so 
ciaisy, 

Depois de referirem que 
dentro dag cndeia, «há cente- 
mas de rapazes que tiveram 
uma vida e uma infância quan- 
tas vezes pior do que a do Ruiy 
os signatários prosseguem: 

«Não nos faltam aqui exem- 
plos de rapazes muito novos que 
apanharam dois ou trêg anos 
por um simples roubo do car- 
ro, Qual o psicólogo, o 
educador que veio tentar com- 
Enbepieaçes e njudálos? -Quan- 

08 desses rapazog tiveram q 
caminho, a atenção que necossi- 


ta um jovem para não so me 
ter por maus caminhos? 
«Contiuará a Justiça a ser 
cada vez mal, reprossiva, no 
ponto de produzir revoltados 
capazes de actos cada vez mais 
desesperados, ou tentará ser 


DESALOJADA 
34 DIAS, 


uma justiça humana, Aberta 
à, situações sociais onde creg- 
ceram e viveram ag suas viti- 
mas? Essa escolha podorá ser 
decisiva para o caminho que 

ará a delinquência juvenil 
em Portugal» — sublinham ainda, 


SEM COMER 


Uma desalojada do Valo de 
Jamor pôs ontem fim à greve de 
fome que encetara há 34 dias 
[ro tentar resolver o problema 

itaclonal de 140 famílias que 
vivem naquele local, 

Num comunicado, Maria Eduar.. 
da Machado arribul a sua desis- 
tência fundamentalmente à falta 
de resposta do Govemo e aos 
problemas com que deparou 
demro do próprio Vale de Jamor, 
nog arredores de Lisboa, 

Maria Eduardá acusa o Gover- 
no de ter «usado promessas 
como - manobra j Pati gh 

dos desalo) e 
pes qe agora atamancar de 
qualquer modo» a situação des. 


Ô comunicado afirma ainda 


que os desalojados «não podem 
concordar» com o ministro dos 
Assuntos Soclais-—com quem a 
questão foi mais directamente 
tratada e que «nem sequer 
mandou um médico» a Maria 
Eduarda, durante os 34 dias de 
greve da fome. Maria Eduarda 
queixa-se também da hostilidade 
de alguns residentes do vale de 
Jamor, embora afirme que a 
maioria apoiou a sua greve, em. 
bora não activamente, 

A Organização da Defesa dos 
Ultramarinos, de que Marla 
Eduarda é presidente, tinha en. 
tregug no Ministério dos Assun- 
tos Sociais um documento em 
que reivindicava a construção 
casas, 


SDS a ————————————— —— o 


O Comercio do Porto 
111 DE NOVEMBRO DE 1980 


LO) 


PORTO SEM BARREIRAS |3 


ETTRSRM=&É<EZR<TZRZ<S?ZI?TIRI=?=ZRZSESDERRRSSSSSTZTDZDDTTTTDDDII ++"SNS. 


PORTO (E NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL DE TV 


<TV SHOW> FEITO EM LISBOA 
A CUSTA DE GENTE DO NORTE 


Esta nossa tolovisão é, ofecti- 
ramento, uma anedota. Trocam 
tudo, baralham coisas, des- 
concertando a imaginação do 
espectador mais prevenido. A 
confusão instalou-se, como do- 
gma, na RTP. E nós, som culpa 
nenhuma, bons rapazes que até 
pagamos a taxa e desculpamos 
tolas as interrupções e anoma- 
lias técnicas que nos sobressal- 
tom ma nossa sonolência da 
noites televisivas, cá vamos en- 
colhendo os ombros, sorrindo 
condescendentemento, explican- 
do a nós mesmos algumas pará- 
bolas de circunstância. 

Num destes dias da somana 
que findou, a RTP apresentou 
sos dois milhões e qual- 
quer coisa de telespectadores um 
programa de humor e variedades 
daquelos fraquinhos. sem sal 
enhum, deslavado, dos que já 
não se usam, com as super ve 
detas Herman José o as moeni- 
nas «Doces, Iguais a si próprios, 
não desiludiram quem já nada 
tom a esperar delas. O Horman 
a fazer caretas entro duas risa: 
dinhas em falsete, é as meninas 
«Doces a mostrarem um lindo 
guarda roupa freneticamente agi 
tado ao som de um «Play back» 
indigno de amadores. Mas, está 
bem. Cada povo tem as doçuras 
* 05 amargos que merece ou m 
lhor, um bom publicitário é ca- 
paz de vender um péssimo re- 
buçado desdo que o embrulho 
num artístico e atraente papel 
colorido. 

O mais engraçado, porém, foi 


quando no fim do programa fi- 
camos a saber que aquilo tinha 
sido gravado nos Estúdios do 
Porto. Mais do que andar a brin- 
car com os pagantes do Norte, 
a televisão, qual mulher adúltera, 
insultou alguns milhões de nor- 
tonhos. 

Que se esqueçam de nós ain- 
da vá. Que nos marginalizem, Já 
tamos habituados. Que nos tra- 
tem como os parentes pobros da 
província a quem se visita nas 
férias elogiando, com uma certa 
dose de paternalismo, a quall- 
dade do vinho, a pureza do aze 
te, ou a genulnidade dos salpi- 
cões, não é de admirar. Agora 
que venham a «nossa casas, 
plantar no nosso quintal, ven- 
dendo a seguir as colheitas e 
ainde exigindo um muito obri- 
gado por não deixarem enferru- 
jar os nossos arados, é que não 
pode ser. 

Os senhores da RTP, em Lis 
boa, sempre que deslocam uma 
equipa — quanto custará? — 
aos Estúdios do Porto devem 
dizer lá para eles: bem, agora 
os tipos do Porto não podem fa- 
lar que a gente já lá foi fazer 
um programa ao Monte da Vir- 
gem, 

Sorá isto descentralizar? Atirar 
para «o ars um programa com 
gente de Lisboa, apresentadores 
de Lisboa, artistas do Lisboa, 
guarda-roupa de Lisboa, jornalis- 
tas de Lisboa? Como diria o meu 
amigo Zé da Vosga, a gente pode 
ser estúpidos mas não somos 
parvos. 


Em contrapartida, a quase co- 
mo bofetada de vingança, o úl- 
timo programa «TV Shows, a su- 
per-produção semanal da RTP, 
misto de exibicionismo provin- 
ciano e caseirismo ridículo, em 
tons de mediocridade, podia, 
perfeitamente, ter sido realizado 
no Monte da Virgem. Não pelo 
tom hollywoodesco ou broadia- 
no, requintadíssimo, daquele 
teatro, mas pelo aspecto humano 
dos meios utilizados no progra- 
ma. Não sei sa repararam mas o 
José Calvário é do Porto, o Tó 
Zé Brito é do Porto, e o Rui 
Guedes é do Porto. Mas, claro, 
evidentemente, e toda a gente 
sabe, no Norte não há valoros, 
não há inteligência, nem arte, 
nem cultura, nem qualidade 
Pois claro! 


POLÍTICOS ESPANHOIS 
MAIS CONHECIDOS 
QUE OS nossos 


Continua a engrossar a nossa 
pasta com opiniões de Iditores, 
organismos, associações, colec- 
tividades, entidades oficiais, so- 
bre o tema que temos vindo a 
desenvolver nas nossas coluna 
exigindo o direito de termos a 
nossa própria programação, o 
nosso espaço, nas emissões de 
televisão. Alargar, para o Norte, 
os insignificantes minutos que, 


Tomou posse anteontem no quartel dos Bombeiros Voluntários de Matosinhos-Leça, o novo 
1º comandante do Corpo Activo, Manuel Mendes da Costa, numa cerimónia em que 
estiveram presentes representantes do Governo Civil do Porto e do presidente da Câmara 
de Matosinhos, entre outras individualidades. Durante o acto de posse, os vários oradores 
salientaram a figura do novo comandante que, contando 37 anos, disfruta já de elevado 
prestígio local, sendo o fundador e presidente do Lions Club, além de já ter exercido 
cargos no Leça Futebol Clube, O comandante Mendes da Costa, actualmente a desempenhar 
a função de Chefe de Serviços na Petrogal, sucede assim no comandante Russo Belo que, 
segundo afirmou o presidente da Assembleia Geral desta corporação: «contribuiu com 
tenacidade e esforço para a concretização das novas Instalações dos Bombeiros». 


Texto de FERNANDO BARRADAS 


diariamente, Lisboa faz o favor 
ds nos oferecer, é sinónimo de 
desenvolvimento, de estímulo, 
de progresso. Ao mesmo tempo 
que se traduz o sentir de dois 
terços da população portuguesa, 
está-se a pôr fim à crescente 
proliferação de antenas especiais 
e amplificadores que aproximam 
os nortenhos da televisão espa- 
nhola, afastando-os  irremedia- 
velmente dos problemas, da 
consciência nacional 

Até há pouco tempo, não ha 
via alternativa. Mesmo com de 
ficiências técnicas (o 2.º canal 
cobre uma pequena área do terri 
tório e o 1.º ainda não chega a 
todo o país), as populações nor 
tenhas eram obrigadas, se que 
riam algum entretenimento, a lí 
gar ao Lumiar e a egramar», com 
risquinhos, pontinhos, e sons 
aquáticos, as «chumbadas» que 
Lisboa lhes destinava, Mas ago 
ra, com a modernização da t6c 
nica, com o aumento de potência 
da televisão espanhola, é só cor 
rer por cidades, vilas e aldeias 
do Norte e contar quantos mi 
lharos de pessoss se deliciam 
com as «625 Lineas», a «Gente 


Jovens, o «Cente, Hoy», ou o 
«Fantástico», Isto equivale a di- 
zer quantos milhares de pessoas 
não assistem às conferências de 
Imprensa do Presidente da Re- 
pública, às entrevistas do dr 
Mário Soares, ou às intervenções 
do dr. Sá Carneiro. 


PATRÕES E EMPREGADOS 
UNIDOS NA MESMA CAUSA 


Sobre «Um canal de televisão 
a funcionar no Porto», receba 
mos da União de Sindicatos do 
Porto/CGTP - Intersindical, atra 
vés do seu departamento de In 
formação, a seguinte posição 

«Qualquer iniciativa, qualquer 
inovação que possa vir a bene 
ficiar as populações de um ou 
mais pontos do país, tem de ser 
considerada válida e com inte 
resse, Um canal de TV dirigido 
especialmente para a população 
do Porto e do Norte, desde que 
se trato de uma possibilidade e 
importante de divulgar os pro 
blemas e a maneira de sentir de 
uma parte do país; desde que se 
trate de mais um meio ao serviço 
de soluções de problemas regio 
nais; de mais um factor vivo e 
autêntico de promoção cultural 
o artística de e para a popula 
ção do Norte, torna-se um im- 
portante contributo para o pro- 


gresso de uma roglão e do paísy 

Também da Associação dos 
Comerciantes do Porto com sede 
na Avenida Rodrigues de Frei 
tas recebemos o seguinte depot 
mento 

«A Associação dos Comer 
ciantes do Porto, face ao movk 
mento que por Iniciativa desse 
Jornal está a ser levado a cabo 
por todas as forças vivas do 
Norte, com vista à criação de 
um canal de televisão a sor 
emitido do Porto, vem, deste 
modo, e na representação de 
5.000 firmas comerciais suas 
associadas, manifestar o sou In- 
condicional apolo aquele movi 
mento, ciente de que, assim 
procedendo, está, mais uma vez, 
a defender os legítimos interes 
ses das actividades económicas 
do Nortes 

Você também tem uma pala 
vra a dizer, Escreva-a e mande-a 
para o nosso jornal. A bola de 
neve, cada vez maior, não pode 
parar no seu caminho até sos 
centros de decisão, em (como 
não podia deixar de ser) Lisboa. 
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NOS NOVOS FRIGORÍFICOS DE MATOSINHOS 


CAPACIDADE DE CONGELAÇÃO 
NÃO ESTÁ A SER UTILIZADA 


Em funcionamento desde 15 
de Outubro passado, os novos 
frigoríficos de Matosinhos de- 
pendentes da Docapesca, não 
estão a ser utilizados na razão 
directa das suas capacidades 
de congelação, Isto 6, há frigo- 
ríficos mas não há peixe 

Com efeito, em 45 dias de 
actividade, foram apenas con- 
geladas cerca de 60 toneladas 
de pescado, quando a capacl- 
dade diária da rede de frio é 
de 70 toneladas, Entretanto, 
grandes quantidades de peixe 
têm continuado a ser canaliza. 
das para as fábricas da farinha, 
situação que tanto pescadores 
como armadores pensavam ver 
resolvida a partir do funciona- 
mento dos novos frigorílicos. 

Contudo, aquela rede de frlo 
registou muúltos dias de Inacti- 
vidade desde a sua Inauguração 
por falta de pescado para con- 
gelar. Segundo, Manuel Leal, 
encarregado da movimentação 
pescado no entreposto da Do- 
capesca; o peixe que continua 
a lr para farinação, ou. não 
apresenta condições para con- 
gelamento, por não ter deter- 
minados Índices de peso ou de 
gordura, ou porque chega ao 
frigorífico muitas horas depois 
de ser tirado do mar . 

Trata-se, pois, de peixe que 
não serve nem para congelação 
nem para consumo. 

Por outro lado, diz-nos aque- 
le técnico, grandes quantidades 
de pescado serão transforma- 
das em farinha, quando em 
dias de grande abundância de 
lota, os frigoríficos não tenham 
capacidade de absorção, Esta 
situação só poderá acontecer 
durante meia dúzia de dias por 
ano, nos meses considerados 
de melhores safras que o mes- 
mo será dizer, em Setembro, 
Ouwbro, Novembro e Dezem- 
bro, 

Os novos frigoríficos de 
Matosinhos, que terão custado 
mais de cem mil contos, estão, 
neste momento, a ser utiliza- 
dos pela Frinorte, Docapesca 
e Frigoríficos de Matosinhos, 
embora o entreposto esteja 
aberto a todos os pescadores, 
armadores ou negociantes de 
peixo que dele se queiram 
servir, 

Curiosamente refira-se que 
os frigoríficos de Peniche 
congelaram, em Igual período, 
muitas mais toneladas de pes- 
cado não obstante, q sua frota 
ser apenas um quinto da do 
porto de Matosinhos, Cada qui- 
lo de congelação custa cerca 
de 1850 g não poderá atribuir- 
-se responsabilidades ao entre- 
posto pelas quantidades de pei- 
xe que continuam a ser envia- 
das para farinação, uma vez 
que este não apresenta condi- 
ções para entrar nas câmaras 
de congelação, 


DESCONHECIDA A FINALIDADE 
DE UM ENTREPOSTO 


«Estamos convencidos de 
que a pouca afluência a este 
entreposto resulta do desco- 


Manuel Leal, da Docapesca 
considera que só em dias de 
muito abundante os 
os de Matosi- 
terão capacidade 
para congelar quantidades aci- 
as 70 foneladas diárias. 


nhecimento da sua verdadeira 
finalidade. Durante muito tem- 
po, criou-se uma Ideia (que não 
tem qualquer fundamento) de 
que este edifício tinha sido 
construído para Intervir na pró- 
pria comercialização da sardi- 
nha, Mas, não é esse o objec- 
tivo dele», afirmou-nos, por sua 
vez, o dr António Osório, um 
dos gerentes da «Docapescar a 
cuja entidade o Entreposto de 
Matosinhos está ligado, 

Interrogado sobre a fraca 
afluência de pescado aos frigo- 
ríficos, uma vez que o mesmo, 
já está a funcionar desde Outu- 
bro, disse-nos; 

«É natural que até agora não 
tenham sido utilizados os frigo- 
ríficos na totalidade, mas isso 
deve-se ao facto de os possi- 
veis utilizadores ainda não te- 
rem conhecimento das condi- 
ções em que estamos a fun- 
clonars. 

«Esto Entreposto — acres- 
centou — tem como objectivo 
principal a congelação da sar- 
dinha assim como de outras 
espécies. No entanto, acontece 
que, normalmente, o peixe que. 
vem para congelar 6 trazido por 
iniciativa dos próprios comer- 
ciantes ou industriais que só 
encaminham para a congelação 
aquela sardinha que possa ter 
menos interesse comercial para 
ser vendida fresca, Nesta 


| OLATO 


MOVEIS DESDE 1886 


saíu 


um número 


da revista de 


HOBBIES» BRICOLAGE 
CIÊNCIA 


altura, e aí é que está a chave 
do problema, não tom havido 
assim tanta abundância ao pon- 
to de ser vendida a preços bal- 
xos, pelo que aproveitam esta 
circunstância para a congelarem 
e, depois, a aplicarem na in- 
dústria, em melhor oportuni- 
dade», 

Em Matosinhos há alturas 
de grande safra. Por esse mo- 
tivo os pescadores e armadores 
pensavam, segundo António 
Osório, que o Entreposto Ina, 
ele próprio, adquirir o pescado, 
armazená-lo e procurar depois, 
a respectiva comercialização. 

«Mas não é esse o nosso 
objectivo. Nem nós poderíamos 
fazer isso. A «Docapescas não 
pode Intervir na comercializa- 
ção e além disso é obrigatói 
a venda de todo o peixe na lota. 
Os compradores é que terão de 
o trazer até cá, quando acharem. 
conveniente congelá-lo. Este 
Entreposto apenas presta um 
serviço público de congelação», 
sublinhou o dr. Osório. 

Como referimos atrás, os 
pescadores é armadores, julga- 
vam que os frigoríficos Irlam 
resolver o problema das gran- 
des quantidades de peixe que 
não para farinação sempre que 


as safras são abundantes... 


Essa Ideia prevaleceu q 
ainda hoje se mantém. Porém, 
jo foi esse o objectivo que 


vou a construir o Entreposto 
de Matosinhos. 


IMPORTA ESCLARECER 
OS INTERESSADOS 


O dr. António Osório, a 
propósito dessa «suposição erra- 
da», sublinhou que «a ideia es- 
tava muito enraizada nos pes- 
cadores e, inclusivamente, em 
reunião havida com a Associa- 
ção de Armadores da Pesca da 
Sardinha, se procurou desfazer 
o equívocos. 

Aquele gerente referiu, ain- 
da, a necessidade de uma cam- 
panha de promoção visando dar 
conhecimento aos Interessados, 
sobre as possibilidades que o 
Entreposto de Matosinhos lhes 
poderá oferecer, o que resol- 
verá, em parte, a situação pres 
sente de fraco afluxo de peixe 
para congelamento, 

De qualquer forma, os res- 
ponsáveis - pela «Docapescas 
estão convencidos de que, com 
o tempo, a utilização do Entre- 
posto val aumentar. 


Os frigoríficos têm condi- 
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Nas linhas acessórias das câmaras de frio, o peixe é convenientemente 
escolhido antes de entrar para congelação. 


ções para dar resposta às ne- 
cessidades de congelação da 
sardinha ou de qualquer outra 
espócio de peixe. O que não 
se pode esperar é que ele possa 


servir para além daquilo que 
está estabolecido», acresconta 
rla o eng. António Delicado, un 
outro gerente da «Docapescal 
com quem falámos. 


NA FREGUESIA DE ERMESINDE 


RUAS DE MONTE DA COSTA 
VÃO MELHORAR BREVEMENTE 


Montes da Costa: necessida- 
des aos montes... A primeira 
vista torna-se difícil decifrar o 
significado desta frase, título 
de um artigo publicado recen- 
temente nas colimas do nosso 
jornal. 

Mas 6 simples. Montes da 
Costa surge como mome de 
um lugar da vasta freguesia, 
de Ermesinde, no concelho de 
Valongo. Como acima se deixa 
perceber, um lugar com muitas 
necessidades (aos montes... ). 

E falava-se da falta de pa 
vimentação das ruas, que no 
invemo ficam atoladas de 
água e lama, constituindo-se 
lodaçais quase intransponíveis, 
carência de abastecimento de 
água ao domicílio, de entre 
outras lacunas. 

Nos últimos tempos, o cores 
cente múmero de habitações 
naquele lugar tormao um dos 
mais modernos da freguesia, 
só que ag infraestrutura, não 
acompanharam esse ritmo, 


to dos responsáveis quo «as 
obras tam ter início dentro de 


tempos. 

Ainda este ano, tudo se Con, 
juga para que essas necessida.. 
des — as de maior importân- 
cla, para já — sejam realmen. 

colmatadas. 


to ) 

Pelo lado da Junta de Fre- 
guesia, O seu responsável, 
Joaquim Fernandes Teixeira, 
forneceu-nos o ponto da situa. 


cão. 

As obras, no montunte de 10 
mil contos, já foram adjudica- 
das, devendo ter início dentro 
de breves semanas, 

Revelou aquele autarca: 

«Na verdade, custa-nos ver 
as estradas em tão mau estado, 
mas aguardamos a todo o mo. 
mento que o empreiteiro de 
início aos trabalhos, Em con- 
tacto mantido à poucos dias, 
tui informado de que espera a 


conclusão de outra obra para, 
depois, tomar conta disto em 
força, por forma a concluir 
tudo o mai, rapidamente posst- 
velo. 


necessidado 
de resolver a questão do pa 
vimento das ruas, muma altu- 
ma em que o inverno, com as 
naturais chuvadas, está à por. 
ta, o responsável adiantarta: 
«Nesta primeira fase, os 
melhoramentos incidem nas 
ruag General Humberto Delga, 
do e de Cabeda. Isso val per. 
mitir a entrada de um auto 
carto dos transportes públicos, 
com ligação entre a Rua 10 
de Junho e a Rua Leonardo 
Coimbra (ex-9 da Agosto)», 


tarca que 

adquirido, juigando-se que a 

faso de edificação tenhg lugar 

em princípios do próximo amo», 
ag nem só dg TUAS O & es 

cola fazem parte dos proble- 


mas que preocupam os nosh 
dentes de Montes da Costa. Q 
abastecimento de-fgua, outre 
«ponto fracos, está prostes 4 
ser resolvido. 

As palavras de Joaquin 
Teixeira sobre o assunto 
«Esso aópecto só ainda nix 
ficou sunado porque o tugas 
de Montes da Costa fica locn 
Hzado num sítio alto « no ma 
mento presente está a concluir 
So em Gondomar um depósitk 


alnda funcionaria esta amo 
mag até agora isso nho se vo 
rificou. Todavia, estou convem 
cido que dentro de breve 
meses já vai ser possível re 
quisitar fguas, 

No próximo ano, outros me 
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EMPRESA INTERNACIONAL 


CISA 


GESTOR DE PEÇAS para assumir a responsabilidade do Departa- 
mento de Peças de viaturas, camiões, máquinas agrícolas e máquinas indus- 


triais. 


deste jornal em 
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Indispensável poder fazer estágios prolongados no Estrangeiro. 
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“| FOR 


“«OPERAÇ 
| FAROL» 
A PARTIR 


DE 
AMANHÃ 


casas para 


operacionais» das sua, regiões 
«em ambiontos de gustra con- 
vencional», Assim, nos próximos 
dias 12, 13, 14 o |5 deste mês, 


nossa, tropas se organizam, uma 
força avançada dirige-se no en- 
contro do «inimigos com a tn 
tenção, se não de o repelir 
País, ao menos de retardar o 


1166 militares in! 
mais um tranquilo e reconfortante 
da família. 


ÇAS <INIMIGAS» 


VÃO INVADIR O NORTE 


com um expressivo, 1-0 favo. 
torvenientes na abatalha» 


Portanto, amanhã, logo de ma. 
nhizinha, 69 oficiais, 147 sar- 
gontos e 950 praças, sairão de 
Vila Real, de Chaves, do Porto, 
do Braga, e do Porto, levando 


consigo as armas individuais, 
16 morteiros, 6 obuses, 4 ca- 
nhões sem recuo, 4 chaimites, 
10 Panhards, 6 carros de com- 
bato MSAI, mais 46 viaturas l- 
geiras, 32 médias e 59 pesadas, 
2 plataformas para transporte 
dos carros de combate, 2 car- 
ros de engenharia, 3 ambulâncias 
o 3 autotanques, dirigiase para 
a Serra da Padrcia, em Vila 
Pouca de Aguiar, 
(Combinou-se este local pelas 
«naturais do terreno q 
pela Sua fraca densidade popula- 
el . O inimigo concordou). 
Utiizand,, três itinerários — 
Porto, Guimarães, Fafe o Vila 
de 


Chaves e Vila 
7 as mMossas 
tropas ocuparão este dia 12 para 
se instalarem, para abrirem va- 
Jas, abrigos, montarom tendas, 
etc. enquanto no dia 13 og biin- 
dados inimigos fazem um avanço 
de inspecção à zona do Inimigo, 
dando Informações a, Estado 


-Muior da aguerras sobre os 
movimentos e efectivos dos com 
trários, 

No dia 14, haverá ajustamento 
de tiro ao alvo do nosso lado 
e montagem de obstáculo, que 
vão de campos de minas a redes 
de arame farpado, tudo com o 
fim de retardar a progressão dos 
invasores, Quanto ao, planos do 
inimigo para esse dia, serão, por 
exclusão de partes, cair nos cam» 
pos de minas, tropeçar no arame 
farpado, ete,, etc. 

E chega o dia 15, Usando to- 
dos os meios ao seu dispor, in- 
cluindo meios de reserva que o 
comando «tinha guardado, na 
manga», as nossas tropas ata- 
cam. O cheiro a pólvora vai ser 
insuportável, o barulho ensurde- 
cedor, os carro, de combate ran- 
gendo as lagartas, os comandos 
desembaciando os binóculos, os 
soldados correado monte abaixo, 
ribanceira acima, e q «inimigo», 
rabinho entre as pernas, é ex- 
pulso do nosso território, 

Por causa do descongestiona- 
monto de trânsito, os carros de 
combate regressarão aos quartéis 
enquadrados por batedores da 
GNR. 


Mesmo correndo o risco de 
divulgar ao «inimigo» os pianos 
e as tácticas que vão sor utili- 
zadas na «guerra» deste fim-de. 
-semana, teve ontem lugar, no 
Quartel-General da Região Mk 
hitar do Norte uma conferência 
de Imprensa onde foram reve- 
lados todos Os «segredos» desta 
operação, Com o nome de código 
«Farol», este exercício tem como 


denação no, vários escalões e 
exercitar procedimentos opora- 
clonais nos domínios da técnica 
o da logística, testar e avaliar 
os sistema, de comunicações de 
campanha e o nível do instrução 
ministrada nas Unidades da Re- 
gião Militar do Norte e excr. 
citar a execução conjunta dos 
diferentes encargo, operacionais 
da região, 

O brigadeiro Morais Barroco, 
2º comandante da RON, e o 
coronel Porfírio, chefe do Es- 
tado-Malor da RMN, acompanha. 
dos de todo o comando da eguer- 
ra», major Cipriano Alves, major 
Santos, major Ferreira, capitão 
Rodrigues e o imprescindível 
major Costa Matos, divulgaram 
aos jornalistas, na Sala de Ope- 
rações do Q. G, da Região Mi- 
Mtar do Norte, as diversas fases 
e movimentos da acção, os efec- 
tivos a utilizar, os meios mobi- 
lizados, e o preço da guerra: 360 
contos, ou seja, 75800 por dia 
à cada interveniente. 

Estes oficiais não deixaram de 
chamar a atenção das populações, 
já alertadas localmente com uma 
campanha de sensibilização e 
esclarecimento, para os perigos 
de circularem, sobretudo no sá 
bado, dia 15, na área dog excr- 


cícios, já que os fogo, serão 
reais, 
Pela nossa parte, esperamos 


apenas que O vinimigo» não leia 
«O Comércio do Portos... 


“SÓ EM CARNE ESTRAGARAM 10 QUILOS 


LARÁPIOS NO RESTAURANTE 
FIZERAM A GRANDE FARRA 


Numa tela cinematográfica, a 
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bebidas 
— versa 


dente velha e tabaco variado, 


três dezenas de contos, 


ROUBAR FERRAMENTAS 
NUMA... TIPOGRAFIA 


DEVOLVESS VIATURA 
A QUEM PROVAR 
PERTENCER-LHE 


Na Polícia Judiciária encon- 
tra-Se apreendida uma viatura da 


marca «Morris, de matrícula 
FB-56-19, modelo de duas por 
tas, com vermelha, que se entre- 
ma a quem provar pertencer-lhe, 
Para o feito, deve ser con- 
tactado o agente sr. A. Morais, 

2* Brigada, Sieg 
Vários ou! jectos, que 
do interior 


cassetes, 1 aparelho de ter- 
múmetro, 1 barómetro e dezas- 


seis cassetes. 
PARA NÃO 
ROUBARAM 


A GNR de S. Mamede captu- 
tou, na madrugada de ontem, 
cerca das 3.30 horas, dois In- 
divíduos que se faziam trans- 


«FALHOU» NA HORA H 
A LIGAÇÃO DIRECTA 
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«RATOS» 
NO CAMIÃO 


Daniol Roland André Bran- 
dart, domiciliado em França, dei. 
xou o camião que conduz es- 
tacionado no Largo da Alfán- 
dega Sucedeu que os «ratos» 
deram com ele q do Interior 
furtaram documentos vários, um 
estojo de barbear 6 respectiva 
máquina, um aspirador próprio 
para veículo automóvel, 2.000 
francos franceses, um fato de 
calça é blusão é dez cassetes 
de música gravada 

O lesado queixou-se do su 
cedido numa esquadra da PSP 
* indicou que o valor do furto 
orça pelos 50.00080« 


AGREDIDO 
E ROUBADO 


Agostinho Mário Valente, do- 
miciliado na Triana, em Rio Tin- 
to, Gondomar, esteve numa es- 
quadra da PSP a participar que 
havia sido agredido a soco e 
a pontapé por trás indivíduos, 


nho Mário conduzido ao 
Hospital de S, João, onde rece- 
beu o devido tatamento, se 


va Freitas, de 18 anos, se: 
lheiro civil, morador ma 


Nossa Senhora de Fátima, Se- 
nhora da Hora, e de Albino 
Femando Lima da Costa, sol 
operário da construção 
civil, de 23 anos de idade, re. 
no lugar da Lomba, 
Matosinhos, 


da GNR transita- 
o Tribunal de Matost 

para Custóias, 
aguardará o julgamento, 


ONTE 
HOJE 
PAMANHA 


* UM MUSEU EM VALBOM 


Na freguesia de Valbom, concelho de Gondomar, 
está a processar-s a instalação de um Museu. 

A o que se propõe levar a cabo obra de 
tão grande alcance cultural, apelou às pessoas que pre- 
tendam colaborar na feliz iniciativa, para que ofereçam 
ou venham a doar, quadros, esculturas e quantos objec- 
tos representem a Arte, a História ou a Cultura, 

Na Junta de Freguesia serão atendidas essas pes- 
soas, que também podem contactar os elementos da 
Comissão pelo telefone 9831467, 

- Com todas as boas vontades, o Museu da Fregue- 
sia de Valbom, será uma agradável e útil realidade 


* FESTIVAL DO FILME 

DE JOVENS CINEASTAS 

A Delegação Regional da FAOJ vai promover nos 
dias 20, 21 e 22 do próximo mês um Festival do Filme 


de Jovens Cineastas — JUVECINE, 

Serão abrangidos por este Festival jovens não 
profissionais que apresentem trabalhos em Super 8, 
prevendo-se para este encontro, filmes de ficção, de 
animação e documentários, tendo cada um classifica- 
ções independentes. 

Está previsto, também, a montagem de um atelier 
técnico destinado à demonstração prática das diversas 
técnicas utilizadas no Super 8 

Os jovens interessados nesta iniciativa poderão 
solicitar o respectivo regulamento à Delegação Regio- 
nai do Porto da FAOJ, Rua Júlio Dinis, 604-1.º, 


* SESSÃO CLÍNICA EM OFIR 

O Serviço de Pneumotisiologia do Hospital Santos 
Silva, de Vila Nova de Gaia, promove no próximo dia 
15, em Ofir, pelas 10 horas, uma sessão clínica, tipo 
«workshop», sobre o tema «Discussão de casos clínicos 
que implicam medidas de emergência em pneumologia». 

Colaboram neste encontro os drs. A, Veiga de Ma- 
cedo, J. Cunha Seabra, A. Ramalho de Almeida, J. 
Figueiredo Pinto, J. Ilídio Ribeiro, e J. Miguel Ferraz, 


* DIA DA UNIDADE DO RIPORTO 
O Regimento de Infantaria do Porto vai comemo- 
rar no próximo dia 17 o «Dia da Unidade». 

Do programa destaca-se; Homenagem aos mortos 
do Regimento, alocução do Comandante alusiva à efe- 
méride, juramento de Bandeira, e uma demonstração 
de actividades desportivo-militares seguida dum desfile 
motorizado do Batalhão Operacional. 


* EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 

Subordinado ao tema «O Muro», está aberta na 
Galeria Makifoto, das 9 às 12,30 e das 14,30 às 19 
horas uma exposição fotográfica de Mário Peixoto, 
estudante de fotografia da Escola de Belas Artes de 
Berlim Ocidental. 


* PINTURA «NAIF» NA ÁRVORE 


A Cooperativa de Actividades Artísticas «Árvore» 
inaugura hoje, na sua sede, pelas 18,30 horas, uma 
exposição de dois artistas «Naif», Isabelino (Porto) 
e Idelma (Lisboa), integrada nas comemorações Bi- 
-“Centenárias da Escola Superior de Belas Artes, A par 
desta exposição estava também marcado um encontro 
entre artistas populares e eruditos, o qual, devido ao 
mau tempo, foi adiado para data a anunciar, 


* SUBMARINO FRANCES EM LEIXÕES 


O submarino «Psyché» da Marinha Nacional Fran- 
cesa fará uma escala de rotina no porto de Leixões de 
12 a 16 deste mês, 

Comandado pelo capitão-tenente Barbier, o efec- 
tivo deste navio é composto por 5 oficiais e a tripulação 
é de 30 sargentos e de 22 cabos e marinheiros. 

Durante a escala, o comandante Barbier fará visi- 
tas oficiais às autoridades civis e militares portugue- 
sas assim como ao sr. Jean B. Bertrand, Cônsul-geral 
de França no Porto. a 

Estão previstas excursões para a tripulação. 
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«CAMÕES E AVEIRO» 
— PALESTRA ROTÁRIA 


Em próxima reunião rotária, 
o dr. David Cristo dissertará so” 
bro o tema «Camões e Aveiro», 
a propósito da passagem do quar- 
to centenário da morte de Luís 
do Camões, 

Na reunião desta semana, 
Francisco Dias, que viajou inte- 
grado na caravana aveirênse que 
visitou, recentemente, a cidade 
japonesa de Olt, dissortou so 
bre o que foi a presença de Avei 
ro em terras do Extremo Oriente, 
num comentário breve, mas elu” 
cidativo, do êxito da uproxima- 
ção entre ag duas cidades de 
Oita e Aveiro. 


FILME DE FICÇÃO 
No ROTARY 


Na próxima reunião rotária, 
o clube local, segundo anunciou 
o seu presidente, Anselmo dos 
Santos, vai apresentar um filme 
de ficção, da autoria do cineasta 
amador João Paulo Ferreira, de 
Lisboa, intitulado «Crónica de 
um caso vulgar. Este filme 
obteve o Grande Prémio do cons 
curso anual da Federação Por- 


Guimarães, Em Zurique conquis 


tou a medalha de prata do 


Concurs, Mundial de 1980. 


LAR DA TERCEIRA IDADE 

O Lar da Terceira Idade da 
Murtosa terá arranjo urbanístico, 
segundo o ostudo prévio elabo- 
rado pelo Gabinete de Obras, 

A Câmara, depois de apreciar 
o projecto, aprovou por unant 
midado € mandou proceder 
organização do processo, para os 
fins convenientes, 


“ONDAS ALTEROSAS: NA BARRA 
COM FOSSAS E OBSTÁCULOS 


A povoação da Praia da Barra, 
porque cresce sem cessar, tor- 
nando-se dia-a-dia um grande 
centro populacional, com vida 
própria e fambém como zona 

di 


residencial da cidade, exige res 
dobrada atenção para os seus 
problemas, 

Há meses, legendámos uma 
fotografia de serviços camarários 
quando actuavam na estrada 


principal com uma velh 
ma artesanal de aleatr ndo 
obstáculos para obviar que os 
carros e as motorizadas transk 
tassem com velocidade exa 
rada, Censurímos, então, a n 
dida que nos pareceu im 
de uma certa prepotência e al 
mente prejudicial para as sus- 
pensão, sobretudo dos carros, 
que são peças muito caras nos 
tempos que correm. Seria pre 
rivel criar um sistema sonoro 
(com piso mais áspero, por exem- 
plo, para chamar a atenção para 
a redução de velocidade) ou in- 
tensificar a fiscalização da parte 
da autoridade para os transgres- 
sores. Fez-se ouvidos de merca- 
dor às justas reclamações, que 
choviam de todos os Indos, 


máqui. 


Agora, passado o período de 
surpresa, logo os motociclistas 
acharam graça nos obstáculos e, 
vai daí, toca a fazer da Barra 
pista de treinos de «moto-crosso, 
Foi pior a emenda do que o 
soneto. 


Outro facto que ocorre, e este 
merece mais atenção, por 
tá em causa a saúde pública, é 
o despejo das fossas para a via 
ública, junto a um braço da 
imediações da ant 


águas inquinadas, proveniente do 
suco das fossas que para all é 
transportado e despejado, num 
dos locais mais bonitos da zona, 
com prédios de traçado arqui- 
tectónico moderno, Tudo | isto 
como se já não bastasse a exis- 


tência de charcos onde a mos 
quitada se desenvolve, como é 
sabido, 

Porque o saneamento, inexis- 
tente na Praia da Barra, ainda 
deverá levar alguns anos a pla- 


Com a ajuda d 


near, projectar e executar, suge- 
riase que se retirasse Imediata- 
mente o despejo das fossas para 
longe daquele local, procurando 
-se uma solução para acabar 
com poluição tão desagradável, 


uma caçadeira... 


ASSALTADA NA VARIANTE 
UMA BOMBA DE GASOLINA 


— Só 


Cerca das 21 horas, de antcon- 
tem, na variante de Aveiro, foi 
assaltada a estação de abasteci- 
mento de combustível da Shell. 

Um grupo de indivíduos, que 
se transportava de automóvel, 
intimidou o empregado José Luís 
Rodrigues Silva com uma ar- 
ma caçadeira, apoderando-se, de 
imedinto, de um saco com a 
quantia de cento é quarenta e 
seis contos, 

Aquele empregado gritou, mas 
seria severamente ameaçado com 
a arma. 

No entanto, um carro que ia 
a passar, conduzido por Agosti- 
nho du Rosa du Silva, aperce- 
bendo-se do incidente, perseguiu 


CASA ALUGA-SE — Água quen: 


te e fria, louça, frigorífico, eto. 
Barra — Aveiro. Telef. 28059. 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte: 


JOLIO PERBIRA 


Rus Luis Cipriano, 16 
Telet. 28953 


COMPRA - VENDA 


«VOARAM» 


146 CONTOS! 


o automóvel em use, mas viria 
a desistir porvme os individuos, 
mesmo em alta velocidade, dise 
pararam um tiro atingindo o 
pára-brisas. 

Foi comunicado, de imediato, 
o caso à Polícia, mas esta, em- 
bora fosse rápida na montagem 
do dispositivo, já não chegaria 
a tempo. Supõe-se que os melian- 
tes tenham seguido em direcção 
ao Sul, possivelmente para os 
lados de Leiria, onde teriam sido 
detectados num carro, 

Porém, este último caso ainda 
está em averiguações na Judi- 
clária, 


ENCONTRO NACIONAL 
DE GRUPOS JUVENIS 
DE TEATRO DE FANTOCHES 


Cabe este ano a Aveiro a res- 
ponsabilidade da realização do 
V Encontto Nacional de Grupos 
Juvenis de Teatros de Fantoches, 

A delegação do FAOJ nesta 
cidade Iniciou diligências no sen- 
tido de sensibilizar o, grupos 
juvenis que se dedicam a esta 
espécie de teatro, a fim de pode- 
rem participar no próximo En- 
contro Nacional, previsto para 
Setembro de 1981. 


MOSTEIRO DE LORVÃO 
EM PAMPILHOSA 


A CA da Câmara da Mealhada 
deliberou, por unanimidade, con- 
cordar com a proposta apresen: 

verendor Carlo, Cabral 

lo de «A casa rural é 

celeiros do Mosteiro de Lorvão», 

em Pampilhosa, um conjunto de 

Imóveis propriedade do dr. Mes- 

'« Luxo, ser considerado 

imóvel de interesso concelhio. O 

val ser dirigido ao Insti- 

Português de Património 
Cultural, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neto», Praceta Agostinho de 
Campos, 13, telof, 23286, 

DIVERSÕES — Tentro Avei- 
rense, às 21,30 h, «Tarzan en 
contra um filho» (18 anos), 

— Cine-Avenida, às 21,30 h, 
“A Outra faso do Roma» (18 
anos). 

— Estúdio 2002, 
frágily (13 anos), 


COUTO DE ESTEVES 
ESTRADA DE PARADA 


«Rapariga 


Já principlaram os trabalhos 
de ulcatroamento da estrada do 
Parada, uma da, matores neces. 


sidades desta freguesia do con 
celho de Sever do Vouga, 

A empreitada foi entrogue à 
firma «Paulistas», que goza do 
bos fama, e tudo leva a crer 
que a mesma deve ficar concluída 
até no fim do ano. 


ESTARREJA 
HOMENAGEM A UM PINTOR 


Pura comemorar os 25 anos de 
actividado artística do pintor es- 
tarrejano José Mendonça, a Che 
mara Municipal organiza uma 
exposição retrospectiva dos seus 
quadros o atribuirlheá q me 
dalha de Mérito, Municipal. 

O certame, que terá lugar nos 
Paços do Concelho, decorrorá do 
28 de Novembro a 10 de Dezem- 
bro, sendo precedido do uma 
sessão solene, a realizar no dia 
28, pelas 21,30 horas, ny decora 
rer da qual lhe será entregue 
m roforida medalha. 

Entretanto, o jornalista e crf- 
tico de arte Jaime Ferreira, res 
dactor de «O Comércio do Por- 
top, fará uma palestra sobre a 
vida artística do pintor José 
Mendonça. 


ALUGAM-SE ANDARES 
RESIDENCIAIS 


idade o acabados de construir c/ 3 quartos, 
comum e dois quartos de banho, na Rua Dr 


Contactar na Rua Mário Sacramento, 143-3.º andar esq. 


ENGENHEIRO CIVIL 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÕES COM SEDE 
EM AVEIRO. INFORMAÇÕES TELEFONE, 27550, 


PASSA 


Café snack-bar, 


Peixinho, em Aveiro, por 


seu proprietário continuar à frente 


telefone 24379 — Aveiro, 


ABRAÇO: DO ORFEÃO VISEENSE 


À RAINHA 


Constituiu mais ui magnifi- 


a visita do Orfeão Vise. 

rainha da «Costa Verden, 
como retribuição da que, há 
dias, os espinhenses fizeram à 
cidade de Viriato, integrando na 
comitiva os autarcas locais, 

Na verdade, como então, 
também as entidades oficiais, a 
nível de Município, o Só, 
se associaram a 
confraternização e cultui 

A caravana viseense foi rece- 


e, no Lergo da Estação, entre 
a Av, 8 a Rua 8, um mar de 
gento deu es boas-vindas à 
embaixada orfeónica de Viseu, 
seguindo-se, depois, em cortejo, 
apeado, aberto por uma banda 
“so edifício dos 


apinhadas, 
diam, batendo 
parecia que estar 
Presentes nas duas jk 

festivas, somos forçados a re- 
conhecor que o espinhenses pri- 
marom por bem receber e Os 
populares terão sido mais re- 
ceptivos, Integrando-se no cor 
tojo, não se limitando a vê-lo 
ravilhoso. 


recíproca, anotámos ag palavras 
«inconfidontesn de uma senhora 
espinhenso: «Nós estamos aqui 
tembém prosentes, o que elos 
não fizeram lúy, 

Muito bem pela censura, No 


DA COSTA VERDE 


próximo contacto, que todos 
desejam: seja breve, poderão, 
então, evoluir bastante mais os 
laços que se pretendem estrei- 
tar entre as duas cidades, em 
todos os aspectos, 

As grandes amizades cons- 
trôem-se de pequenos nadas, 
mas que, no fundo, dizem muito, 
No Município, cujo salão foi de- 
masiadamente pequeno, decorreu 
uma sessão de boas-vindas em 
que usaram da pi os dols 
presidentos das Câmaras de 
Espinho e de Viseu, vendo-se 
ainda à volta da mesa as mais 
altas figuras da vida pública es- 
pinhense e vereação dos dois 
Municípios. 

Disse o presidente da clda- 
de da «Costa Verde» que a C. 
M. de Espinho não fazia orla 

es 


e Viseu sempre houve as melho- 
res relações e aguardamos com 


blo cultural, em que 

Espinho e o de Viseu têm 

papel preponderante, que esta 
a 


ber 05 amigos, 


O presidente da C. M. de Vi. 
seu pôs em foco a renovação 
da amizade e abertura de alma 
com que os espinhenses recebe- 
rem Viseu, 

Decorreu, depois, uma outra 
sessão no salão dos Bombeiros 
Espinhenses, onde usaram da 
palavra o presidentes dos dois 
Órfeões, tendo o de Viseu apro. 
veitado a presença do presidente 
da C. M, de Turismo e da Feira 
de S. Mateus para lhe pedir a 
Inclusão de um «dia da cidade 
de Espinho» no programa da 
Feira de S, Mateus. 

Também o comandante dos 
Bombeiros se quis associar, 
saudando todos os presentes. Cá 
fora, a Fanfarra do Bombeiros, 
perfilada, deu as boas-vindas. 

A jomada confraternizanto 
prosseguiu desta vez, na sede 
dos Bombeiros Voluntários lo- 
cais, seguindo-se o jantar-convi. 
vio e ,após ele, o espectáculo, 
Antes, porém, decorreu breve vi- 
sita ao local dos anseios do 
Órieão de Espinho, antiga esco. 
la Já destinada para outras 
actividades, o que coloca q 
pa amadora numa situa. 
ção preocupante, Mas, por outro 
lado, confia-se nas entidades 
locais, que estão a estudar osto 
e outros problemas em ordem a 
uma resolução cabal do asssunto 
que aflige os directores do 


O espectáculo, em si mesmo, 
parece ter agradado a todos, 
desde o grupo coral, às verleda. 
des, onde a Orquestra Convívio 
de Viseu predominou q exibição 
do rancho folclórico de Cavor- 
nães, rondando já os três da 
manhã quando tudo terminou, 
chegondo-se a Viseu polas 7 
horas de anteontem, cansados, 
é verdade, mes felizes pelo óxito 
desta Jornada confraternizante. 


CASA DA BEIRA ALTA 
NO PORTO 


Viseu ostará com a Casa 
da Beira Alta, no Porto, Nesse 
sentido « atendendo ao que se 
tem feito pela região betral. 
tina, a edilidade local resolveu 
atributr.lho um subsídio de 12 
mil escudos anunis, a partir 
de Janeiro de 81, com base no 
conteúdo de uma carta ches 
gada à Câmara, 


PARQUE INFANTIL 
EM ARCOZELO DAS MAIAS 


Acaba de ser conotuldo, fi. 
nalmente, o Parque Infantil de 
Arcozelo das Maias, 

Localiza-se o mesmo em 
terrenos anexos à Escola Pri. 
mária da localidade, uma oter- 
ta da Câmara Municipal e da 
Junta de Freguesia. 

Deseja.se, agora, que os 
parques infantis continwem a 
proliferar, não só na sede des. 
ta como noutras freguesias é 
noutros lugares onde a denst- 
dade populacional é malor do 
que a terra agora beneficiada, 


BOLNTIM DIARIO 


Farmácias serviço — 
Bm Viseu, «Marquess, telof, 
22M1, Bm S, Pedro Sul, 
«Misericórdias, tebot, 722248. 

Diversões — Cink - Rosslo, * 
às 21,15, «Aguia vingadoras 
(18 anos). 


CAMARA VAI 


96 FNC'S EM 


O Munc, Cc está 
francamente empenhado na re- 
solução do problema da habi- 


mente consoante con. 
dições a b: 

Para que a conclusão dag 
to eso Cano: 
curto espaço it 
|, re se abrir dota 
concursos | fome À e 


de Neltação 
41 104 040800 to 41 207 360800, 
rompectivamente, a construir 
em 50 diam, 

A Câmara chegaram qua- 
tro propostas, qualquer delas 


MANGUALDE 


ARTRRIAS ALARGADAS 


Com vista ao alargamento 
da Rua Dr Almeida, deliberou 
aC MM, comprar o prédio 
conhecido por «Ferro de En- 
gomar» a fim de proceder à 

petiva demolição, possibi. 
tando, no futuro, o prolonga. 
mento da Rua Velgh Simão. 

Uma medida de largo al 
canco, 

Mas Mangualde, a projec- 
tar-se para o futuro, reclama 
por multas outras intciativas, 

Dias, aliás, estarão na 
«agendas dos responsáveis, 


SÁTÃO 


FALTA UMA FARMAOIA 


Pelas mais diversas formas, 
a população do concelho do 
Sátão tem manifestado o seu 
descontentamento pelo facto 
de mum concelho com 20 qui. 
lómetros quadrado, e uma po- 
pulação de quase 20 mil pes. 
song apenas existir uma faro 
mácia. Onde estará o mal? 

Não é admissível que, para 
se adquirir um simples com 
primido para uma dor de ca- 
beça, se tenham de andar mala 
de uma dezena de quilômictros, 


CONSTRUIR 
MARZNNEL OS 


rinmte para 64 
em 1 


2 
mais baixa de 65742 840800, 


contos, comprometendo. 
-so q construir as dUng fases 
em 15 meses, 

As proposta, baixaram nos 
serviços técnicos pára estudo. 


+em situado na Avenida 


Dr. Lourenço 


motivo de Impossibilidade do 


do negócio. Tratar pelo 


oil | 


SESSÃO CLINICA 
NA ESCOLA 
DE ENFERMAGEM 


Organizada pelo Serviço do 
Pneumologia da Faculdade do 
Medicina do Coimbra, irá ren- 
Nzar-so nesta cidade, no pró. 
ximo dia 15, pelas 15 horas, 
na Escola de Enfermagem, 
uma sessão clínica subordina- 
da ao tema «Imunopato'ogta 
do aparelho respiratório», em. 
que será moderador o dr, Cel. 
so Ohlnina e em que intervirão 
os dm, Eurico Teixeira Dina, 
M. Chaves Loureiro, A, Ca- 
milo Leite o A, Segorbe Luis, 


FORMAÇÃO 
DE MONITORES 


Tendo em vista a formação 
de monitores nos Erupos o 
associações do distrito, q CCJ/ 
/FAOS desta cidade decidiu 
levar a efeito cursos de for- 
mação nas seguinte, matériuss 

fotu 


cinema, ogmatia, teatro q 
tontro fantoches 
Serho realizados quatro 


ARRUAMENTOS 
DA POVOA DE ABRAVESHS 


eidos da Introdução de mielho- 
atendendo ao mau 


ramentos, 
estado dos mesmos. 


f 
F 


“O Comercio do 


a DE NOVEMBRO DE 1980 DO MINHO AO ALGARVE 11 


“Porto 


A delegação de Braga do 
INATEL vai promover, durante 
o mês em curso, sessões do ci 
mema e teatro nos seguintes lo- 
cais: Teatro — Companhia Pro- 
fissional Teatro em Movimento, 
com a peça «Flores de Papel», 
mas Casas do Povo de Amares, 
Viatodos. Arco de Baúlhe e 
Adaúfe, e no Centro Cultural e 

tivo da Somelos. 

Cinema: Cadeia de Guimarães, 
Casa de Saúde S. João de Deus, 
em Barcelos; Centrais da Cani. 
ada e Vila Nova; e Casas do 
Povo de Vizela, Gendifelos, Fra- 
Arco de 
Carapeços, posende, 
Cristel», Ronfe e Vila Seca. 


NOVOS ESCRITÓRIOS 
DA COMPANHIA 
DE SEGUROS IMPERIO 


Foram inaugurados ontem 
Os escritórios da Companhia 
de Seguros Império, no Parque 
Industrial de Braga, em Ce- 
Iotrós. 


A ATENÇÃO DA CAMARA 


Próximo do chafariz da 
Avenida Central, mesmo junto 
ao passeio no pavimento da 
um afundamento 


Resulta daí que os veículos, 
ao circularem provocam bor. 
rifadelas de água de tal ordem 
que se uma pessoa vas distrai. 
da fica molhada dos pés à 
cabeça, 


Solicita-se, pois, o arranjo 
do pavimento. 


ARTÉRIA ALAGADA 


Mais uma vez n chuva pro- 
vocou a completa inundação 
da Rua Conselheiro Lobata, 
desta cidade. 

Tal facto não é Inédito, 
pols repete.se sempre que cho. 
ve com intensidade, o que é 
de lamentar. 

Trata-se de uma artéria 
moderna «e de grande movi- 
mento que há anos reclama 
seja este problema do escou- 
mento das águas pluviais re- 
solvido. 

Quando será? 


Desleixos Camarários 
a pedirem uma solução 


Grande parte das obras que 
se completam na cidade deixam 
sempro, como já é costume 
velho, um «rabo». Ou são pe- 
dras e terra que não se retiram 
findos os trabalhos, ou são 
outros objectos como postes, 
etc., que duranto meses e até 
anos ali ficam a dar nota 
e a badalar aos quatro ventos, 
como sos dizer-se ,o desleixo, 
que em certos serviços da Cá- 
mars e dos Serviços Munici- 
palizados, mormente no de 
Obras, se instalou. 

Por várias vezes já aqui re- 
ferimos que era de toda a ne- 
cessidade mandar retirar aque- 
las pedras de um muro que & 
Câmara mandou demolir e que 
ficaram espalhadas ao longo da 
Rua Capitão Alberto Matos, ali 
mesmo em frente à estação dos 
caminhos de ferro. 

Como já lá estão há um 
ano, os transeuntes interrogam- 
-se qual o prazo estipulado para 


| 


O novo edifício da Caixa Geral de Depósitos, há pouco inaugurado na cidade de Barcelos, 

dúvida, um importante melhoramento para uma zona que já representa grande peso 
Barcelos e toda a sua região passam a contar agora 
o apolo eficaz desta importante instituição, não apenas sob o ponto de vista de recolha 


sem 
na nossa economia. Deste 
com 


poupanças, mas também — e o que é mais importante — na distribuição de crédito. 


a sua recolha ou se, do facto, 
se trata de um esquecimento, 
uma vez que o trânsito das 
pessoas se torna difícil, poi 
têm de caminhar pelo meio do 
artória, sujeitos a todos os pe- 
rigos. 

Tembém chamam a nossa 
atenção para o facto de existi- 
rem, na Calçada do Penedo, 
duas lâmpadas sem dar luz há 
muito tempo. A iluminação 
pública da zonas foi remodela- 
da e aquelas lâmpi 
faziam bom serviço, f 
ligodas nessa altura p; 
substituídas e int 
novo sistema de iluminação. 
Até agora não foi nada feito, 
resultando que aquela parte da 
calçada está completamente às 
escuras. Não vale a pena falar 
nos inconvenientes, por demais 
conhecidos... 


O mesmo se verificou em 
lação a outra lâmpada que 
existia à entrada da rua e que 
foi retirado para, igualmente, 
ser substituída. O tempo corro 
é tudo por acabar. 


Os numerosos 
da populosa têm difi 
dades, de noite, em transitar. 
O sítio, retirado da cidade, sem 
luz, 6 feio e presta-se para o 
pior. 

Porque não se completou a 
obra de remodelação eléctrica? 


mora: 


Porquê aqueles dois «rabos»? 


Aqui fica um apelo aos 
responsáveis pola luz público 
desta cidade. 


DO SEU TEMPO 


EStá patente vo publico no 
Museu da Casa Nogueira da 


Silva, desta cidade, una expo. 

ão organizada por aquele 
museu e pela Biblioteca Pú 
blica de Braga unde conforme 
já noticiámos, se procuram 
apresentar os aspectos mais 
significativos da v e da 
obra do dr, Manuel mteiro, 


Hustre bracarense que marcou 
profundamente a vida citadina 
e nacional da primeira metade 
deste século 

A exposição, que dorará 
mté ao próximo dia 14 de No 
vembro e que abrirá ao públic 
todos os dias úteis, des 14 
18 horas, poderá ser també 


visitada em horário ciferer 
deste por grupos de alunos dos 
estabelecimentos de ersino de 
Braga, para tal bastando “1 


contacto prévio com o museu. 

Refira-se que este certams 
tem grande interesse para os 
alunos do ensino lário, 
especialmente 


de História e Clôncias Sociais. 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 


quartos e quintal, no 
na sede do concelho, 


loteamento de Pedorne 


Preços a partir de 1.300 contos. 
Somos os próprios construtores. 
Informações e venda na Av, da Liberdade, 706-1.º- 


«Dto. — 


fs.: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


FREGUESIA DE BARROS 
TEM MAUS CAMINHOS 


Og habitantes da fraguesta 
de Barros, do conselho de Vila 


Verde cóntinuam, disãe os 
tempos remotos, a transitar 
pôr caminhos de piso impró- 
prio, 

Formados por 
grande porte desn 
com muitos buracos pelo melo, 


tornam.se perigosissimos para 


os transeuntes, mormente 
pára os mais idosos que por 
al são forçados, diariamente, 
a transitar, As quidas são 
frequentes e O perigo de que. 


brar pernas, braços * cabeças 
espreita 

Uma vez que são fornect- 
das com frequência verbag às 
Juntas de Freguesia, torna-sa 
necessário que se ajude o povo 
de Barros no sentido de lhes 
construir arruamentos decen- 
tes, à fim de evitar desastres 
que podem incapacitar para 
toda a vida as suas vítimas. 
Pedem-se providências, 


BOLETIM DIARIO 


Em Braga 
FARMÁCIAS D) 
ço — «Instituto 
no Campo da Vinha (teler 
); 6 «S, Jolo» na Ave. 


Liberdade 


(teter. 


nida 
2% 


da 
) 


DIVER 

do «Chama 

(13 anos); 

Cowboy 

Cinema 

dos Cuc 

Em Barcotos 
FARMACIA DE RVIÇO 
Modernas, no Largo da 


discreto sentido do pu 
anos) 


LOLITA 


Belo dia, 
este em que 
nosceste 


O ZÉ ANTÓNIO 
VOLTOU AO « BURACO » 


amigo, Pouco importa que 
passado três dias em 
completo isolamento e que 
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sem construídos e pagos com 
o dinheiro de portugueses. 

O Zé António, após um dia 
de maravilhosa surpresa c de 
fascínio, teve de regressar a 
Nesporeira, em Infias, Qutra 
vez no chão, outra vez envolto 
na solidão e no desamor, outra 
vez na sordidez do ambiente 
e dos maltratos. Que crueldade 
é esta da Providência, que man. 
tém o Zé António, tão franzino, 
tão raquítico, tão necessitado de 
carinho e o deixa ser atirado 
como um joguete? Nem nos 
calaremos, nem desistiremos, 


Já estão em Custóias 


DEPOIS DE ATROPELAR 
PÓSSE EM FUGA 


Quando circulava próximo do 
entroncamento da Avenida D, 
João IV com a Av, D. Afonso 
Henriques, foi violentamente 
colhido por um carro, Manuel 
Fernandes Vaz, casado, residente 
no lugar da Devesa de Baixo, 
Santiago de Candoso, nesta cl- 
dade, O sinistrado foi imediata- 
mente transportado para a hos 
pital local, onde ficou imernado, 
com graves ferimentos. 

Avisada a PSP da fuga do 
condutor do automóvel, esta vi- 
ria a capturá-lo mais tarde, tra- 
tando-se de Alberto Augusto de 
Oliveira Ribeiro de Almeida, ca- 
sado, soldador, residente no lu- 
gar da Breia, Urgeses, nesta 
localidade. 

Desconhece-se se o transgres- 
sor, que foi enviado a tribunal, 
era possuidor de carta de con- 


Deixar um homem atropelado 
na berma da estrada, ignorando 
se o matou como um cachorro 
ou o estropiou para toda a vida, 
e arrancar nas calmas como se 
nada se tivesse passado, é de 
monstro, de aborto! 

A mão da lei tem de sor dura 
para casos dese juez! O 
tado da Ea iinradd al a 
patente na e no crime 
A Justiça não pode deixar de 
aplicar-se! 


neves 


A TRAGÉDIA ESPREITOU 
À FESTA DOS BOMBEIROS 


No domingo, às 10 horas, Z2 
jovens apresentaram-se para ju- 
rar bandeira e assumir, na ple- 
nitude, o estado do bombeiro vo- 
luntário, Dia assim, tinha de ser, 
forçosamente, dia de festa, E 
foko mas o drama, a morte, 
companheira inseparável do «sol- 
dado da paz», rondou perto e 
deixou seu hálito fétido na pa- 
rada do quartel. O bombeiro, o 
jovem de 19 anos, que decidiu 
e se preparou para servir o bem 
comum, recebeu, no maior dia 
da sua vida de bombeiro, o 
baptismo de sangue. 

Perante a bandeira e frente 
ao Corpo Activo em formatura 
geral, 22 homens prestaram ju- 
ramento, Eram bombeiros. Pre. 
sentes no acto, o presidente da 
Câmara, António Duarte Xavier; 
presidente da Direcção, prof. AL 
co. 
mandante cap. Carvalho e Melo; 
2 comandante Manuel Pisssarro; 


Armando Freitas, e muito povo. 
Ao final do compromisso de hon- 
ra, o ajudante do comando e 
chefe Bastos dirigiram, ma «casas 
escola», um simulacro de salva- 
mento, com montagem, da «ma- 
girus» e descida pelo cabo sal- 
va-vidas. Era o último número 
do exercício. 

Foi aí que o drama rondou, 
A 5 metros do o cabo re- 


puderam fazer para evitar o aci- 
dente. de Imediato 
ao Hospital, logo foi internado 
no bloco cirúrgico a fim de ser 
operado à perna direita, que apre- 


om ur "E 


sentava o perónco fracturado, e 
ao pulso do mesmo lado. O 1, e 
2.º comandantes não desampara- 
ram mais o Infeliz voluntário, 
prodigalizando toda a série de 
medidas que o caso impunha. 
Também ali se dirigiram com- 
panheiros e amigos, enquanto ou- 
tros sairam a amparar a mãe 
aflita. 

O presidente da Direcção, por 
sua vez, estava profundamente 
chocado com o sucedido e, amar- 
gamente, falou do auxílio e do 
apoio da cidade para os seus 
bombeiros. Apoio que se torna 
premente, pois que há que pro- 
ceder à Implacável e rigorosa re- 
visão do estado do material, aca- 
bar com remedelos, abater ao 
efectivo em uso o que não sa- 
tisfizer as mais duras exigências, 
o matrial cansado, anacrónico, 
ultrapassado, Guimarães tem de 

» porque não passa 
que 


como esta... 


A CURVA DAS 
«CUVELINHAS» 
RECEBEU BENEFICIAÇÕES 


Fosse pelo que aqui escrevo- 
psd não, o Eos — dem 
é que importa — é que a fami- 
gerada Curva das Cuvelinhas já 
recebeu beneficiações, sendo re- 
vestida. com uma ara de al. 


catrão que lhe cerceia, modo 
considerável, a perigosidade de 
que estava revestida. Ainda 


bem. Talvez que a detestável his- 
tória das «Cuvelinhas» venha a 
ser esquecida, pelo menos no 
que respeita ao rol de mortes 
e feridos que por tanto tempo 
ostentou... 


FURTO DE MOTORIZADA 


Deixar uma motorizada esta- 
clonada calmamente, nem que 
seja à porta de casa, não é obs- 
táculo difícil para os «amigos 
do alheio». 

Assim, apresentou queixa con- 
tra desconhecidos, na PSP desta 
cidade, por lhe terem furtado o 
seu motociclo, avaliado em 35 
contos, Damião Fernando Lo 
pes Teixeira, residente na Urba- 
nização da Conceição. 


GNR DE FAMILICÃO 
DETEVE TRÊS MELIANTES 


Após rápida intervenção o ha- 
bilidosa sotuação, a GNR de 
Famalicão deitou mão a três lo- 
divíduos: Mário Lima da Silva, 
de 21 anos, com deserção da 
vida militar; David Ferreira da 
Silva, de 20 anos, conhecido pelo 
«serralheiro»; o Rodolfo Manuel 
Marques da Costa, de 21 anos, 
todos soMeiros e residentes no 
lugar de Meães, Calendário, Fa- 
malicão, que, há dias, em plena 
tarde, assaltaram à mão arma- 
da, no lugar ermo do Senhor 
dos Perdões, num caminho sem 
passagem, O comerciante Antó- 
nio Oliveira Coelho, casado, de 
29 anos, com dois estabeleci- 
mentos comerciais no concelho 
de Barcelos, Este foi vítima de 
uma avaria na sus motorizada 
e, então, tendo parado, foi In- 
terceptado por aqueles, que, de 
armas na mão, o ameaçaram é 
lhe tiraram uma pistola, um li- 
vro de cheques, a carteira com 
algum dinheiro e documentos. 

O Coelho queixou-se na GNR 
de Famalicão, que, de princípio, 
capturou num café os dois úl- 
timos, que foram reconhecidos 
pelo queixoso, e, na manhã se- 
guinte, na sua própria residôn- 


cla, o Mário, que ora o mais 
cadastrado e activo, A arma fol 
vendida em Lousado por 4.500$00 
e, quer o seu produto quer o do 
roubo inicial, foi distribuido 
equitativamento pelos três. Esta 
operação foi levada a cabo por 
elementos da GNR de Famaik 
cão, sob a orientação do cabo 
Manuel Lima da Silva, 

Foram apresentados ao teibu- 
nal judicial e, de imedinto, se- 
guiram para a prisão de Cum 
tóias, 


OS «RATOS» TAMBÉM 
GOSTAM DE MUSICA... 


Quando tinha o automóv 
estacionado junto à sua resid 
cla, no Prédio Avis, na Urbe 
zação da Quintã, nesta ch 
o Sr. Mário da Silva, vi 
-se «aliviado» leitor de cas 
setes e seus apetrechos e alguna 
haveres que se encor 
baia Ç “em do Em tea 

inter de bons aj 
«motas e dos fltimos êxitos 
E Ci qua Ma poder 

, que 
«educar o ph tddi 

im tempo, apresentou qui 
contra desconhecidos na PSP lo 
cal, avaliando a aqueda musicaty 
em 80 contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Teatro Jordão — «Homens 
não podem ser violados», 


Farmácia de Serviço — «Bar- 
bos — Largo do Moural, 36 
— Telofone, 411184, 


18 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto. 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


ERROS ALIMENTAR) 


Nas instalações da cooperativa 
«União e Boa-vontade» funciona 
um curso semanal de cozinha 
experimental, com o objectivo 
de racionalizar métodos de ali 
meatação que permitam a cor 
recção de erros perpetuados ao 
longo de gerações, 

Na sequência dos trabalhos em 
curso, a direcção da cooperativa 
promoveu um colóquio subordi- 
nado ao tema «Erros alimenta: 
res perigosos», presidido pelo dr. 
Emílio Peres, professor de Ali- 
mentação Racional da Faculdade 
d> Medicina do Porto, 

Aquele catedrático fez uma 
larga exposição sobre os novos e 
modernos conceitos de ali 
tação, pondo em foco o peri 
dos erros tradicionais da nos 
alimentação e esclareceu, de- 
pois o auditório sobre variados 
aspectos da alimentação racional, 


OS «AMIGOS DE LOS PAZOS> 
VISITARAM O VALE DO LIMA 


Cerca de 95 membros da 
awciação galega «Amigos de los 
Pazos» estiveram de visita no 
vate do Rio Lima, observando os 
inúmeros monumentos do rico 
património arquitectónico que 
putenteia naquela região. 

A deslocação daquela associa- 
ção galega, com sede em Vigo, 
ficou a dever-se à Câmara Muni- 
cipal de Ponte de Lima, através 
do Arquivo Municipal, recente. 
meate instituído naquela vila, 
cuja orientação está a cargo do 
arqueólogo, José Rosa de 
Araújo. 

Acompanhados daquele histo- 
iador, os «Amigos dos Paços» 
esiiveram em Lanheses e Ber- 
tiando;, da parte da manhã, per- 
«correndo aimda a vila limiana, 
com visita à torre da cadeia e 
demais monumentos da zona me- 
dieyal, Depois de um almoço de 
confraternização na Pousada do 
Monte da Madalena, os visitam. 
tes continuaram a sua desloca- 
são de estudo a outros imóveis 
de interesse, 

No final da visita, o presidente 


A situação actual no tocanto 
à defesa e conservação dessas re- 
líquias históricas e arquitectóni- 
cas, também mereceu algumas 
plavras por parte daquele his- 
toriador galego. 


«Gostaríamos que surgisse uma 
associação similar à mossa em 
Viana ou Ponte de Lima, dado 
que aqui não existe um moyi 
mento cultural em torno dos pa. 
ços e quintas portuguesas. Há 
alguns monumentos muito bem 
conservados, mas outros estão 


tidade cultural galega e a região 
minhota vai continuar a desen- 
volver-se, Os «Amigos de los Pa- 
sos» têm em projecto uma des- 
lozação de fim-de-semana a Bra. 
ea, para assim completarem a 


GRAÇAS À «CIDADE GÉMEA» 


MUSEUS E BIBLIOTECA 
ESTÃO MAIS PRÓXIMOS 


A cidade de Vila Real, capi- 
tal de um distrita subdesenvolvi- 
do, é gémea de uma cidade 
mais desenvolvido da “Europa, 
Osnabrueck, um centro privile- 
giado da Alemanha Fed 

Relações de extraordinária 
importância no domínio da cul- 
tura estão a ser desenvolvidas 
entre duas cidades o que, 
aliás, é sugerido pelo Conselho 
da Europa, em cujo projecto cul- 
tural embos os burgos têm 
assento. 

Vila Real, em boa hora, foi 
tomada como cidade-piloto da 
cultura. Tal circunstância «em- 
purrou-o» até ao Conselho da 
Europa, onde a capital trans- 


montana está a fazer figura, pe- 
los valores que ostenta no pano- 
rama cultu 


Municipal de Vila Real, 
Armando Moreira, trouxe 
nada mais nada menos do quo 
três mil contos. É evidente que 
a importância destas coisas não 
pode ser vista pelo dinheiro que 
daí advém. Contudo, o que é 
certo é que sem ele as coisas 
pouco pe avançar entre nós. 

A Câmara Municipal de Vila 
Real apresentou ao Município 
Osnabrusck um projecto cultu- 


nhado do dr. Pires Cabral, coor- 


visito a toda a província porta 
gucsa, com grandes afinidades 
históricas e culturais com a Gar 
liza, 


AM. VAL ESTUDAR 
REGULAMENTO 
DE TRÂNSITO 


O problema da regulamenta 
ção de trânsito na área citadina 
foi abordado na última reunião 
da Assembleia Municipal pelo 
vercador responsável por esse 
pelouro, 

Desta forma, a autarquia so- 
licitou àquele órgão autorização 
par.. promulgar diversas altera- 
ções, a título experimental, Em 
própria reunião da assembleia, 
serão nomeados dois representam. 
tes para, juntamente com aquelo 
autarca, procederem ao estudo 
das novas medidas de trânsito a 
implementar, 

entretanto, no decurso daque- 
la reunião, foi autorizado o 
rolongamento das carreiras de 
ransportes colectivos até à zona 
industrial, entre S. Romão do 
Neiva e Alvarães. 


LA 


denador cultural do município 


vila-realense. Este projecto cons- 
ta construção de um museu 
e uma biblioteca municipal, am- 
bição Já muito antiga neste con- 
celho e que só não tem sido 
possível concretizar devido & 
falta de verbas para esse efeito. 
Os três mil contos que foram 
dados por Osnabrueck não co- 
brirão na integra tal projecto 
contudo serão uma excelento 
base de apoio que permitirá 
arrancar com este importante 
empreendimento. 


de Vila Real. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bar- 
reira» no Largo Visconde Al- 
meida Garrett, tolof. 22862, 

DIVERSÕES — No Cine - Teatro 
Real, ds 16,30 e 21,30 h, 
«Embaixada dos Deuses» — 
(13 anos). 


A falta de «quorum» pera a 
re !ização das assembleias foi um 

lema que mereceu análiso 
dos presentes. Constatando-so 
que parte dog seus membros nun- 
cu comparecem, ou o fazem ra- 
ras vezes, o presidente da A.M,, 
Oliveira Amaral, vai promover 
uma reunião com as diferentes 
forças políticas, de forma a es- 
tudarse a substituição sistemá- 
tica dos elementos faltosos, ter- 
Te assim, à pião que 

facto representa para o as” 
pecto da vida municipal. 


CONSELHO 
PRESBITERAL 
O Conselho Presbiterial da 
Diocese vai reunir no próximo 
dia 16, sob a presidência do IE 
lado, D. Júlio Tavares Rebimbas, 
Na agenda de trabalhos cons- 


tan a leitura do relatório sobre 


o programa de acção pastoral, 
iniormações sobre as diligências 
levadas à cabo para a criação de 
um Seminário Menor e análise 
de sugestões para as celebrações 
da semana da diocese, 
Entretanto, a Comissão de 
Arte e Cultura da Diocese efeo 
tuaré uma visita de estudo às 
igrejas paroquiais de Gondarém 
e Sopo, em Vila Nova de Cem 
veira, o às de Troviscoso e Mar 
zedo, no concelho de Monção, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Nel 
sia» — Praça da República, $ 
telef. 22235. 

Diversões — Palácio, noite: «O 
braço violento do Moi; Ps 
(13 anos); Cine-Teatro Am 
cora, noite: «A cidade violentas 
(18 anos). 


Um ano decorreu sobre a tua partida para 
junto de Deus, Eras flor tão pura que o teu 
perfume ficou para sempre nos nossos corações, 


Teus pais e irmãos recordum-te 
com muitas saudades. 


PEDRO VASCO 
RODRIGUES CORREIA 


1.º ANO DO SEU FALECIMENTO 


CARTEIRISTAS E BURLÕES 


DETIDOS PELA JUDICIÁRIA 


Os elementos da subinspoc- 
ção de Chaves da PJ, já come- 
garam o seu trabalho com vista 
& diminuição da criminalidade e 
& acções concertadas para de- 
tectação de criminosos que, por 
esta torra fronteiriça, Infil- 
trem ou evadam. Neste sentido, 
e aprovoltando um período multo 
movimentado da Felra Anual dos 
Santos, que trouxe a Chaves mi- 
lhares de visitantes, os agentos 
da PJ, apolados com alguns ele- 
mentos da directoria do Porto e 
em conjugação com a PSP de 
Chaves, desenvolveram aturado 
trabalho, tendo detectado e neu- 
tralizado conhecidos «amigos do 
alhelo» (cartoiristas o borlões). 
Entre estes, encontrava-se uma 
mulher e um homem acostuma- 
dos a estas andanças, estando 
ambos referenciados Internacio- 


. também, detdos e 
o juiz de Instru- 
º 


foram surpreendidos em tal tran- 
sacção. 

Ainda dentro doste período, 
foram recuperados dois veículos 
roubados. Um furtado na área 


de Braga e o outro na cidade 
de Chaves, tendo, nesto último 
caso, sido proso utor da 
proosa entregue também ao 
Julz de Instrução Criminal. 


- ALIJÓ 


TODAS AS FREGUESIAS 
TERAO 
INFANTÁRIOS 


Um dos empenhamentos da 
Câmara Municipal de Alijó é 
construir em cada uma das sué 


prevista, para o próximo 
dos Infantários de Favalos, 
lão o Sanfins do Doui 


nesta importante projeo- 
to camarário. X 

Cada um dos Infantários 
deverá custar corca de sete mil 
contos. 

Segundo nos afirmou o 
Anibal Ferreira, presidente 
Câmara Municipal de All 
1985, todas as 19 sedos «le fre- 
quesia do seu concelho disporão 
de um Infantário. 


«BAILARINAS» 
ESPANHOLAS 
CONTINUAM A ANDAR... 


Ricademia vai festejar 
MO g «Tomado da Bastilha» 


A «Tomada da Bastilha», come- 
moração de uma data que ficou 
célebre nos anais da Academia 
Coimbrã, vai ser celebrada nos 
próximos dias 24 e 25, volvidos 
que estão 60 anos sobre essa 
jornada gloriosa, 

Com efeito, no ano de 1920, 
um grupo de 40 estudantes, re. 
presentando o sentir de toda a 
Academia, tomou de assalto q 
«Clube dos Lentes», na Rua 


Larga, em cujo, baixos se si 
tuava a exígua iação Aca- 
démica. 


A Universidade tinha já cedido 
aquelas instalações aos alunos 


ocupar o edifício, evento que, 
aliás, foi muito 3 

A data tem vindo a ser regu- 
larmento festejada, mas, para 
esto ano, a direcção geral da 


Aatocição dom Antigos Estuda 
tes do. Coimbra, elaborou um 


do Jardim, 


Couraça de Lisboa, Portagem, 
Rua Ferreira Borges e Viscondo 
da Luz. 


- Chegados aos Paços da Edi- 
lidade, ali decorrerá uma sessão 
solene, durante a qual será sim- 
bolicamente entregue no presi- 
dente do Executivo municipal o 
leão que figurava na estátua a 
Camões (destruída aquando da 
construção da Cidade Universi 
tária) e que, como é consabido, 
trá ser reconstruída a expensas 
da Câmara, com certeza ainda 
durante o corrente ano, evocador 
que é do IV Centenário da morte 
do poeta, 

A estátua foi erguida pela 
Academia coimbrã há exactamen- 


implantação será numa 
das álcas do Jardim Botânico. 


lha e, concluída esta, reata-se a 
velha tradição do magusto, que 
terá lugar na zona universitária, 

Ag comemorações da «Tomada 
da Bastilha» encerram no dia 25 
com um espectáculo, no Aveni- 
da, que terá a participação do 
grupo «Lentes de Faro», que lova 
à cena autos camontanos, 


IDA À «BOITE» 
AQUECEU-LHES 
OS ANIMOS 


BANCO DE FOMENTO 
10º ANO DA DELEGAÇÃO 


O Banco do Fomento Na 
cional val comemorar, Do pró. 
ximo dia 13, o décimo aniver- 
sário da abertura da sua dele- 


APANHADOS 

EM FLAGRANTE 
QUANDO ROUBAVAM 
GASOLINA 


Apanhados em flagranto 
delito, quando roubavam gaso. 
Hina de um automóvel então 
estacionado no Bairro da So- 
tum, foram detidog pela PSP 
os jovens João Manuel Cor. 
reta, de 22 anos, casado, far 
bril, e António Marques Lo- 
pes, de 18 anoy, solteiro, fun. 
didor, ambos: residentes em 
Casais do Campo. 

Os prevaricadores vão ser 
agona presentes a Juizo, 


ACTIVIDADE TEATRAL 


A tim de se inteirar dos 
problemas que dizem respeito 
às actividades tes | 6 Com 
e finalidade de ag procurar 
dinamizar, a delegação reglo- 
nal de Coimbra do FAO — 
Fundo de Apolo nos Organia- 
mos Juvenis — val promover, 
hoje, dia 11, pelas 17 horas, 
um encontro com as associa. 


Em POMBAL 


O Comércio do Jlorto 
E oNV END JO SINTA 
TABAQURIA 
VA RICARDO Ag SILVA 


(Junto à passagem. de. nivel) 


SEORETARIO Dk ESTADO 
INAUGURA SINALIZAÇÃO 
DA LINHA DA LOUSA 


O escretário de Estado dog 
Trangportes, Anaconeta Correia 
desloca-se no próximo dia 15 
à Lousã para inaugurar a si. 
malização automática de várias 
passagens de nível do ramal 
ferroviário que tomou o nomo 
daquela vila, melhonimento 
imprescindível finalmente con. 
cretizndo. 


IMPRENSA NACIONAL 
LANÇA OBRA PRÓ-CAMÕES 


O conselho de administra. 
são da Imprensa Nacional — 
Casa da Moeda, promove, ama. 
mhã, o lançamento da obra 
«Imagens para Luís de Ca- 
mõos», contribuição de escrito. 
res é pintoras do nosso tempo 
para as comemorações do IV 
cemtenário da morte do fpico, 

A cerimónia decorrerá, q 
partir das 12 horas, no grande 
auditório da Rettoria da Unk 
versidade de Coimbra, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia do servigo — 
«Palvas, Praça do Comércio 
(belor, 23281). 


Diversões — Tivol, às 14, 
16,80, 19 e 2130, «American 
Gigolo» (M/18); São Teotó- 
nto, ds 21,80, «Norma Rnes 
(M/18); Aventdo Ag 21,80 «O 
ABC do Amar» (M/13); Gu 
Vicente, dy 21,80, «Frenzy, 
perigo na noites (M/18), 


O Comercio do 
41 DE NOVEMBRO DE 1980 


A PROPÓSITO DE UMA EFEMÉRIDE 


COLÉGIO DE N: S.: DA CONCEIÇÃO 
MANTÉM ASSISTÊNCIA MERITÓRIA 


Conceição, 
Acompanhou - nos, 


a vista podia termo tirado a 
vida — e essa paupama. 

— Gosta de viver? 

— Gosto e muito. Vejy Sol. 
sas que mais ninguém vê. 
Gosto de viver, de conversar, 
de ouvir, 

— Tem medo de morrer? 

— Nenhum. Quando Deus 
me chamar, estou pronto e não 
recelo nada a não ger os meus 


Que pecados terá este ho- 
mem? Nag contas que tiver 


UM DIOR 
EM «TAPA -COLOS» 


Mestre Agostinho de Cam- 
pos tinha horror nos neologis. 
mos e não perdoava, como 
Jomquim Paço d'Arcos sentiu, 

los no vernáculo. Pois 
mestro Agostinho de Campos 
embirrava solenemente com 
francesismos como «cache 
ob: ou «cache-nez», Certo dia 
entrou numa loja e pediu 
à empregada um «tapa-nariz> 

-coloss, 


vêldo apontar para o artigo que 
procurava: 
— O mr, quer dizer cache. 
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rodinhas de 10 cm de diâmetro, 


rodinha de pano, 
puxa... e aquela coisa enruga 
toda farfalhuda a sugerir a 
ideia, duma flor, Faz uma imen- 
sidade delas, liga-as, cosen- 
do-as umas ds outras até for. 
mar uma área rectangular. 
Nessa altura, prespega-lho 
com um forro de pano branco 
ou de qualquer cor clara e 
fica uma coberta de triz! 
IRMA HA 50 ANOS 

O dormitório, a sala de 
estar, os banheiros nho são 
ricos, O que são é duma jim. 
peza e dum esmero inultra- 
passáveis 

Há uma certa comodidade 
naquilo tudo, E brancura, e 
muito amor, e muita pacién- 
cla, preceitos em que 6 pró 
diga a irmã Maria de Lourdes, 


Ouro», 
Foi em 21 de Outubro de 
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avó» B avó porque. foi pro. 
fessora de avós e mães e ne- 
tas, no Cológio de Nossa Se- 


de Susana que não 
muito bem de como 
tem uma avó em casa e outra 
mo colégio. A irmã que partiu 
para a India tinha 19 anos. 
A irmã-avó tem 69. Mag agora 
não lecciona. 

— Só dou catequese p culdo 
do material escolar O resto 
do tempo passo.o mima doba- 
doura, entre as compras, as 
visitas às fábricas ondo se 
arranjam coisas por melhor 
preço e a suprir ag necessida- 
des que porventura apareçam 


na Toda duma casy grande 
como esta 
- À India ainda lho diz 
alguma coisa? 
— Tanta Tenho imens 


saudades da India e do Con 


vento de S. Francisco Xavior 
para onde fui, Ainda hoje me 
falam as ruinas da velha Goa 


e não deixo de my perder, às 
vezes, a deixar o meu pensa. 
mento e as minhas reconda- 
ões à deambularem por Pan. 

| onde estive vese tempo 
todo, Tudo all me falava de 
Portugal, O portuguesismo era 
patente, e cada pedra era 
uma evocação, Bramos muito 
respeitadas, até mesmo pela 
população de raça hindu que 
demonstrava sempre e em to- 
das as ocasiões, respeito e 


tantas 
penso que lembro algumas, 
como a Marília Arletto Fraga 


a a 


Dra tos eh empatia 


esto ano, no ano das «Box 
Ouro» da irmã Aldina, t 
as suas antigas alunas 
does 

da sua 


Cumões 


presença junto dos 


m como prenda a alegria 


velhinhos à guarda de Nossa 
Senhora da Conoe e lho 
levassem uma Ter ça, uma, 

banada, um gesto de amor 


e solidariedade 


nasceu 


no Porto 


— prova-o a obra 


literária 


de LÍVIO FRANÇA 


Não vamos apresentar o dr 
Olívio França, pois ele é 
nalidade bem conhecida ne 
dade, onde durante 55 anos exer 
ceu, com notável relevo, a sus 
actividade de advogado. 

Como profissional do foro, o 
dr. Olívio França demonstrou 
extraordinárias qualidades, que o 
alçapremaram a uma posição de 
destaque entre os seus pares. 

Espírito brilhante, profissional 
competente e sabedor, as suas 
minutas, espalhadas pelos milha- 
res de processos em que foi cha 
mado a intervir são ainda hoje 
primores literários, a servir um 
intransigente espírito de Justiça. 

O dr. Olívio França, agora 
a gozar os prazeres duma con 
fortável reforma voluntária de 
pleno direito, encontrou tempo 
bastante para se dedicar à «sua 


paixão» — a Literatura 

Espírito de certo modo inquie 
to, dotado de sensibilidade ex- 
traordinária, com nítida tendên. 


cia de investigador consciente, o 
dr. Olívio França escreveu uma 
obra que, em nossa opinião e 
pelo que dela temos já conheci- 
mento, irá despertar um grande 
Interesse. 


dicar um trabalho a que só um 
estudioso investigador se poderia 


personalidade de 
Camões o da obra da Epopeia — 
o acto histórico é o acto poé 
por ele o autor recolheu 
elementos valiosos que distingue 


creio o 
grandeza deste povo lusitano e 
cantando os dos portugue 
ses, povo eleito Camões, são 
vistos ma obra literária do dr. 
Olívio França com um espírito 
analítico que lho reconheco a 


humano que não ja além de um 
milhão e quinhentos mil homens, 
aponta-nos o autor certo de que 
«nós homens do Século XX te- 
mos frágil conhecimento dessos 
feitos históricos que Camões 


nos dá» 

O dr. Olívio França dá, no 
seu livro, uma novidade impor- 
tante: Luís de Camões nascou 


na cidade do Porto, É este mes 
mo que o diz, em carta que do 
Ceuta enviou a um amigo, com 
pedacos de poesia e onde afirma 
«o privilégio de ser cidadão do 
Porto», 

O autor analisa na sus obra 
a tese do Velho do Restélo, de- 
senvolve o tema da Mitologia na 
abra de Camões, dá seguras pro- 


Olívio França val lançar no 
cado um livro que não 


NEM O SININHO 


NEM A MATRACA 
DOS LEPROSOS 


A declaração obrigatória de lesão 
cancerosa feita pelo doente ou pelo 
médico; será impedida por todos os 
meios por Jacques Barrot, ministro 
da Saúde de França 

Em entrevista a um Jornal regio- 
nal, o ministro sublinhou que a de- 
claração obrigatória equivaleria a 
acentuar o carácter de maldição que 
o.cancro tem para multa gente, 

Não é possível — acrescentou — 
que hoje se aceite algo parecido 
como o Sininho ou a matraca que os 
leprosos tocavam para que as pes- 


A MEDICINA 
DOS 


AZTECAS 


Quando Hernan Cortês chegou 
ao México, ficou profundamente 
surpreendido com o desenvolvimen- 
to que os aztecas tinham imprimido 
às ciências médicas. 

Tanto assim foi que numa das 
suas cartas ao rei Carlos V, Cortês 
pedia ao monarca que não enviasse 
médicos pará anova Espanha, dado 
que os que aí havia curavam «rápido 
e bem», apoiados no conhecimento 
da botânica. 

Filipe Il enviou o seu médico, 
Franoisco Hernandez, para que es- 
tudasse as pantas mexicanas. O 
cientista, famoso na sua época, es- 
creveu um livro como resultado das 
suas investigações: «Rerum medi- 
carum novae hispaniae thesaurus». 

Fray Bernadino de Sahagun, que 
fez uma recopilação sobre o tema, o 
qual serviu para uma recente edição 
efectuada pelo instituto mexicano 
do seguro social, afirma que os mé- 
dicos mexicanos eram tão hábeis 
que foram procurados por Hernan 
Cortês para que o curassem. 

Sahagun recopia uma grande 
quantidade de prescrições e méto- 
dos curativos da época pró-hispâni- 
ca. Assim, recorda que a caspa cu= 
“rava-se com a aplicação de certas 
ervas como a coxoxochitl, a amoli e 
a iztauyatl, enquanto que a sama se 
tratava com uma resina chamada 
Oxitl, misturada com sementes de 
algodão e caroço de ahuacatl (aba- 
cate), 

«Os que cuspiam sangue — assi- 
nela o frade — curavam-se bebendo 
cacau feito com umas espécies 
aromáticas que se chamam tilixoc- 
chill, mecaxochit! e ueinacazili, e 
com certo tipo de chá chamado chil- 
tecpin», 

As enxaquecas ou dores de ca- 
beça curavam-se com o cheiro do 
ecuxo ou a erva de pleietl quando 
estava verde, além de sahumarios 
com zozoyatic molda, e se o- 
mal-estar não desaparecia, actuava 
a cirurgia, aplicando punções com 
navalhas para que os pacientes 
sangrassem. 

«As cataratas dos olhos — assina- 
Ja Sahagun — eram eliminadas com 
a raiz que em Indígena se chama. 
Cocoztic, e de noite tirar-lhe o sumo 
& deitá-lo nos olhos era o remédio 
Indicado. 

Em oaxtepec, num dos principais 
ervanários mexicanos, mantém-se 
algo desta tradição nos mercados 


soas se afastassem quando eles 
passavam - considera o ministrg. 

O ministro pensa contudo, serem 
de grande utilidade os centros de 
documentação e estatística que 
funcionam em algumas províncias 
de França em relação à várias for- 
mas da doença, que são de grande 
utilidade para o tratamento de cada 
caso, 

Quando esses centros funciona- 
rem em toda a França, darão tam- 
bém Indicações valiosas sobre 
quais as regiões em que pareça 
maior o risco de se adoecer de can- 
cro, 


Neste momento funcionam ape- 
nas, permanentemente, quatro cen= 
tros. 

«O que se não pode fazer é dar 
carácter obrigatório — insistiu o mi- 
nistro — à declaração de uma doen- 
ça que hoje sabemos que não é 
transmissível nem contagiosa», 

Referindo-se ainda às campa- 
nhas contra o alcoolismo e o tabaco, 
o ministro Jacques Barrot congratu- 
lou-se com o facto de, segundo as 
sondagens, existirem actualmênte 
menos dois milhões de fumadores, 
em França, do que há cinco anos 
atrás. 


Apesar de o tabaco e de as bebi= 
das alcoólicas terem uma importân- 
cia grande na economia francesa, o 
ministro sugere que se Incitem os 
produtores a produzir com qualida- 
de e que façam maiores esforços 
para exportar os seus artigos. 

Quanto ao tabaco, Jacques Bah 
rotdisse que está negociando como 
Ministério do Exército no sentido do 
tabaco deixar de ser vendido mais 
barato nos quartéis, nº 

Temos" contudo que pensar em 
substituir de algum modo, esta van= 
tagem do preço médico do tabáco 
que os soldados têm tido até agora. 


O dr. Henry Buchwald, do Hospital da Universidade de Minesota, Minneapolis, mostra o local onde 


implantou um pâncreas artificial, sob a pele de um diabético de 56 anos, a primeira pessoa no Mundo 
a ter implantado um sistema de aplicação de Insulina, O paciente, cujo nome pediu para não ser 
revelado, estava a viver o segundo dia sem necessidade da injecção diária de insulina 11/7, graças a 


uma bomba de titânico, do tamanho de uma patela, implantada no lado esquerdo do tórax. 


-0 Sr, Dr. he, Alfriad Krupp von Boh 
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UMA CLÍNICA 
COM CORAÇÃO 


Em Setembro abriu as suas por- 
tas em Essen, na República Federal 
da Alemanha, -após 44 meses de 
construção e Instalação, o novo 
Hospital Alfried Krupp von Bohlen 
und Halbach, 

No acto solene da inauguração, 
Berthold Beitz, presidente da Fun- 
dação Alfried Krupp von Halbaoh, 


“teve a oportunidade de- saudar 


numerosos hóspedes de relevo, 
“«Como colaborador Íntimo do último 
proprietário pessoal da firma Krupp, 


len und Halbach, constitulu para 
mim uma obrigação pessoal velar 
por que os hospitais Krupp fossem 
desenvolvidos em obediência às 
suas intenções». Já em 1963, Al- 
friod Krupp considerara absoluta- 
mente necessário construir um novo 
edifício para substituir o hospital 
fundado em 1870 pelo seu bisavô. 


A nova clínica, que também pro- 
porcionará a estudantes de medicl- 
na oportunidades de receberem 


uma formação prática, abrange 
onze secções com um lotal de 560 
camas. Quando da instalação, os 
servaram-se os mais recentes resul= 
tados da medicina e da organização 
hospitalar. Cerca de 650 colabora- 
dores, entre eles 85 médicos e 370: 
enfermeiros e enfermeiras, dedi- 
cam-se aos pacientes. Os quartos 
foram construídos de maneira a 
poderem receber duas camas, têm 
sanitária e lavatório próprio, assim 
como banheiras integrais e de as- 
sento. O abastecimento e a remo= 
ção são em grande parte automati- 
zados, assegurando-se assim que O 
pessoal tenha mais tempo para 08 
pacientes. Para a decoração do 
novo edifício, recorreu-se a artistas 
de renome. Os pacientes estão 
envolvidos num ambiente agradá- 
vel, que promove a cura. Na nossa 
foto, apresemtamos, so alto, a sala 
na qual as mães tratam dos seus 
filhos, sob a orientação de enfermei- 
ras especializadas, e, ao fundo, um 
quarto da secção masculina, 


Hoje muito mais que uma conns- 
são, o título deveria ser desabato . . . 
Chegam-nos às mãos, quase todos 
os dias, castas, sobretudo de fami- 
liares de alcoólicos. As mais das 
vezes, pedem-nos «a receita para 


deixar de beber», Chocam-nos e 
comovem-nos, Comovem-nos, 
porque vem de pessoas imensa- 
mente bem intencionadas, e que 
continuam a encarar o alcoolismo 
como um vicio mais ou menos ver- 
gonhoso. Chocam-nos, porque 
denunciam toda a falta de Informa- 
ção que continua a verificar-se. 
Todos os dias se fala na droga, o 
que está carto. Mas... Para quando 
a verificação de que o álcool 6 a 
únioa droga socialalmente reconhe- 
cida? Para quando a possibilidade 


CIBA-GEIGY 
uma organização 


mundial 


baseada em mais 
de dois séculos 
de investigação... 


? go pr; 


ALCOÓLICOS ANÓNIMOS 
CONFESSAM-SE 


de acesso, por parte de alcoólicos 
“tratados terem livre acaso sos jor- 
nals é a todos os meios de comuni- 
cação, sem burocracias demagia- 
das, para que elos mesmo possam 
dar o seu testemunho, e tentar incu- 
tir de uma vez por lodas no nosso 


Pd 


« Mae 


povo que há 600 000 alcoólicas em 


procis: 
quando poder gravar bem fundo a 
Ideia de que o alcoolismo tem só três 
saídas; à loucura, a morta promatura 
ou a abstinôncia total? Para quando a 
criação do Centro de Recuperação 
de Alooólicos, e, sobretudo, 


, uma 


ao serviço 

da medicina 

e da humanidade 
à escala mundial 


tentativa séria de esclarecimento? 
Para quando a criação de cadeiras 
de Alcoologia nas Faculdades de 
medicina? Para quando uma clarifl- 
cação séria do problema so pessoal 
médico e paramédico, até nos hos: 
pitais supostamente Indicados para 
tratar dos nossos casos? Pai 


CIBA-GEIG 
Av 


» de Outubro 


quando uma legislação sobre venda 
e consumo de bebidas alcoólicas? 
Para quando uma campanha, não 
“de uma semana, mas de todos 08 

jas, sobre os males provocados 
pelo alcoolismo? Para quando uma 
tentetiva de esclarecimento, nas 
fábricas, nos escritórios, em toda a 
parte? Dir-nos-ão: não temos pes= 
Soal que chegue, E' é verdade, se 
pensarem em termos de icanudom, 
Mas... sirvam-se do que têm: al= 
coólicos recuperados; podem não 
tor canudos, mas sabem que o al= 
coolismo é um canudo e que canu= 
do! E creio que não pedirão que lhes 
paguem sequer. Sentir-se-ão sufi= 
cientemente pagos pelo facto de 
que a sua doença tenha dado frutos 
narecuperação e saúde dos outros, 


Portuguesa. Lc 
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O SILÊNCIO 
DE MOSCOVO 


(Por PATRICK MENEY, da «France Prossen) — 
Montóm-se o mutismo do Kremlin acorca Polónia, 
onde começa uma semana crucial. Os observadores Intor- 
rogam-se relativamonto a este silêncio; desejo de doixer 
Varsóvia resolvor sozinha os seus problomas, ou um 
período de espera para uma normalização definitiva? 

O último comentário oficial soviético sobre a Poló- 
mio data de 20 de Sotombro, quando a «Provdas, órgão 
do Partido Comunista da URSS, indicou a Varsóvia os 
Vimitos «que não devia ultrapassar», Num tom duro, a 
«Pravda» afirmou que «a tarefa principal dos comunistas 
polacos» era «normalizar a vida social e económicas, 
O Jornal soviótico pediu nossa ocasião esforço dos 
elos entre o Partido e o Povos, convidando à «coesão 
ideológica e de organização». 


MOSCOVO : um silêncio estranho e inquietante 


Depois desse editorial, considerado dum modo geral 
como «ameaçador», fez-se silêncio em Moscovo. 

Até mesmo a visita relâmpago so Kremlin do «Núme- 
ro Ums polaco, Stanislaw Kania, om 30 de Outubro, 
não deu motivo a comentários especiais em Moscovo. 
O Prosidento Leonid Brojnov exprimiu apenas a sus 
convicção do que «os trabalhadores polacos saberão 
resolver todos os problemas agudos, políticos e econó- 
micos», do seu país, 

Mas não se notou qualquer vestígio de impaciência 
no comunicado comum sovioto-polaco do final da visita 
de Kania. Os observadores consideram-no, so contrário, 
muito comedido, pelo quo há a impressão de que Mos- 
covo dou «luz vordos nos dirigentes polacos para que 
vençam eles próprios a crise. 

Esta impressão é reforçada pelo facto da Impronsa 
soviética tor citado Kanla quando este declarou so seu 
comité contrai que os mudanças na Polónia são «irre- 
versivois». E em 6 de Novombr Agência TASS Infor. 
mou também que Kanla estava decidido a «spolar o 
processo de renovação dos sindicatos polacos». 

Aparentemente, portanto, Moscovo concede a Var- 
sóvia uma corta autonomia. O Presidente Leonid Brojnov 
parece mesmo tor extraído alguns ensinamentos da crise 
polaca ao fixar, em 22 de Outubro, os prioridades do 
próximo plano quinquenal soviético (1981-85): em 
substância foz votos por uma melhoria do nível do vida 
dos soviéticos e um melhor abastecimento das cidados, 
especialmento no tocante a carmo e no leite. Os «pontos 
negros» que estiveram precisamente na origem do dos- 
contentamento polaco. Mas so silêncio soviético não signi- 
fica que o Kremlin esteja sorono, segundo os observa- 
dores ocidentais. A inquietação 6, ao contrário, porcop- 
tívol. No dia 6 dosto mês a TASS constatou que «a nor- 
malização (om Varsóvinjs ostava a ntravossor «dificul- 
dades, segundo Stonislay Kanios. 

No domingo, foi a «Pravdas que, sem comentários, 
so demarcou da Imprensa polaca denunciando as egre- 
vos o as infracções ao trabalho (que) contribuem para 
mumontor a tensão». 

A partida, Moscovo apostava num rápido regresso 
& normalidade, defendendo em Agosto algumas con- 
cossõos matoriais sos grevistas do Gdansk. Gierok apli- 
cou-se a fundo nisso o o Kremlin saudou a chegada 
de Kenia, «um homem fiel vos princípios do internacio- 
malismo proletários segundo Brejnov. Mas, em 30 de 
Outubro, no Kremlin, dirigentes soviéticos e polacos limi- 
foram-se a constatar a deterioração da situação. 

Aparentemente a URSS quer ainda evitar ums inter- 
venção directa que eliminaria os últimos restos do diá- 
Togo Loste-Oesto, Mas os observadores em Moscovo 
também estão convencidos de quo há limites quo a 
Polónia não pode ultrapassar, Enunciados em 29 de Se- 


- tembro pola «Pravdos, continuam, na opinião geral em 


vigor: «O socialismo respopdo aos interessos vitais da 
Polónia. Os projectos anti-socialistas nunca eli se roall- 

» 

Finalmento, ontem a «Pravdas anunciou que tinha 
havido recontomento manobras sovieto-polacas om terri- 
tório polaco, como para lombrar que o Exército Vermo- 
lho se encontra presento naquolo país... 


ESTRANGEIRO 
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POLÓNIA: DIA HISTÓRICO PARA O SINDICALISMO LIVRE 
— [TT]. 


<SUPREMO>» DEFERIU 
RECURSO DE WALESA 


O Supremo Tribunal polaco 
deferiu ontem o recurso do Sin- 
dicato Livre «Solidariedade» con- 
we uma carta emendada imposta 
por um tribunal de instância in- 
forior. 

O surpreendente parecer foi 
baseado num compromisso e 
considerado como importante vi- 
tória para o «Solidariodi ,. 
outro marco no desenvolvimen- 
to do sindicalismo livre noste 
país do bloco soviético. 

lider do «Solidariedade», 
Lech Valesa, fol saudado por 
vibrantes aplausos de milhares 
dos seus partidários quando saiu 
do tribunal após o julz Witold 
Formahski ter anunciado que o 
sindicato podia funcionar com 
os estatutos que originariamente 
apresentou para legalização. 

«Obtivemos os estatutos como 
os pretendíamos», declarou Wa- 
lesa, emas a carta não é tudo. 
Tomos de começar a trabalhar 
láo 

O «Solidarie: havia afir- 
mado que se o recurso fosse in- 
deferido convocaria milhões de 
trabalhadores para uma campa- 
nha de greve que podia mergu- 
lhar a Polónia em luta civil. 

Pouco depois de ser anuncia- 
da a decisão do tribunal, as au- 
toridades polacas eliminaram 
uma ordem que proibia visitas de 
correspondentes ocidentais. 

O sindicato ha recorrido 
pers o tribunal principalmente 
para eliminar uma cláusula in- 
corta nos seus estatutos pelo 
Tribunal Distrital Varsóvia, 
em 24 de Outubro, admitindo a 
supremacia do Partido Comu- 
nista. No âmbito do compromis- 
so, essa cláusula ficará abran- 
glda num anexo aos estatutos. 


TUDO CONFORME 
A CONSTITUIÇÃO 


O tribunal distrital também 
alterou 05 estatutos do Sindicato 
para limitar o seu di 
ve. Mas o julz Form; 
rou que o tribunal 
dido s sua competência so pro- 
ceder bg alterações. O juiz deci- 
diu também que os estatutos 
originais, que não fazem referôn- 
ola directa ao Partido Comunis- 
ta, estão em conformidade com 
a Constituição polaca. 

De Imediato não foram anun- 
ciado: pormenores totais do 


baseado nos 
primeiros sete artigos do acordo 
assinado entre o Governo é gra- 
vistas om Gdansk, em Agosto 
passado, e em duas convenções 
da Organização Internacional do 


sula dois do acordo de 
Gdansk, afirma que o Sindicato 
reconhece o papel de vanguarda 
do Partido Comunista no Estado 
o o sistoms comunista, o não 
desempenhi o papel de um 
partido político nem minará as 
ld Internacionais da Poló- 
nia. 


WALESA SATISFEITO 


Walesa declarou, mais tardo, 
numa conferôncia do Imprensa 
que o seu Sindicato havia alcan- 
qado ôxito total, mas acrescen- 
tou não ter havido derrotados. 


«Não houve vitória, excepto 
do senso comum e para acordo 
entre polacos», declarou Wale- 
sa. «Agora temos ôxito comple- 
to. É pena que não se tenha re- 
gistado mais cedo», 

«O Supremo Tribunal tomou 
uma decisão esplêndida, Não es- 
perávamos que oisas corres 
sem tão bem; 

Walosa salientou que o «Soll- 
dariedade» manteve a sua pala- 
vra, não alterando uma só vir- 
gula dos seus estatutos 

O «Solidarledades mais tarde, 


emitiu um comunicado revogan- 
do os planos de greve. Declarou 
que o Supremo Tribunal havia 
eliminado as possibilidades de 
uma situação perigosa e mani- 
festado prudência e sagacidade. 

«O «Solidariedade» apela pa- 
sous milhões de membros 
todas as pessoas traba- 
lhadoras fazerem o esforço pa 
viótico pelo supremo interossa 
da pátria», salientou. 

O principal porta-voz do Go 
verno, Jozef Baracki, declarou 
numa conferência de Imprensa 


que «saudamos com agrado a 
suporação da tensão sobre os 
estatutos do Sindicatos e «a de- 
cisão do Tribunal cria a possibl- 
lidade total de formalizaçãos, 

Acrescentou que o anexo ao 
estatuto do «Solidariedade» com 
firmou o carácter ideológico do 
Sindicato que, disso, aderiu 
firmemente 008 princípios do 
sistema político polaco 

Barockl afirmou que as auto- 
ridades esperam astabolacer com 
peração o parceria com o «Solk 
dariodades a todos og níveis. 


Lech Walesa (centro) estava emocionado: «Temos tudo o que queríamos. Agora ao trabalho...» 


A «CHAPELADA» AO PARTIDO 


que foram testemunhar o seu apoio, andavam de um lado pasa 


(Por CLAUDINE CANETTI, da Franco Presse) — A razão 
e a ponderação acabaram por prevalecer na Polónia, onde 


uma grove goral, cujas cons: 
máticas, foi evitada 


sequências podoriam ter sido dra- 
graças a um compromisso de última hora 


sobro o espinhoso problema dos estatutos do sindicato inde- 


pendonto - «Solidariodados, 


Atravós dum Julgamento sentido em Varsóvia como histó- 


Fico, o Supremo 


Tribunal restabeloceu os estatutos do sindi- 


cato na sua redacção inicial. Este facto representa uma vitória 
considerável para Loch Wealosa e para os sous camaradas, os 
quais deram uma «chapelada» ao partido, so juntarem em anexo 
a ossos estatutos a parte dos acordos de Gdansk que reco- 
nhecom o seu «papel dirigento». 

Foi num ambionto já desenuviado que se travaram os 


dobates na pequena sala de audiências 
cerca de 50 militantes do «Solidariodados designados na 


so encontravam 
vês- 


pera pela comissão nacional de coordenação. A partida 10,15 
o ambiente era resolutomento optimista entro os assistentes. 
os quais vinham, de vez om quando, dor as suas improssõos às 


a rigorosa ins. 


poucas pessoas puderam tranpor 
dourado polo Sindicato tr 16 à sala do audiências, 


no terceiro andar 
Entretanto, dezenas de 


esvaziou-se logo de seguida porque os trôs juízos tardavam em 
Antos da leitura desta, gerou-so um enorme 


dor a sentença. 
atropelo e foi, finalmente, com as portas 


e perante uma 


abortas 
multidão (ontro os quais funcionários do tribunal, elos 


muito interessados) que a sentença foi 


lida, 


Não houvo, então, qualquer explosão de alegria, mas sim 
grandos sorrisos de felicidade em todas os caros. Imodiate- 
mento, todos os tolofonos do tribunal foram assaltados, não . 

Jornalistas mas também pelos funcionários desojosos 


Lá fora, estava a proparar-so uma formidável recepção para 
Loch Walosa: flores, bandeirolas, gritos de egradocimento. O 


Ap 
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MITTERRAND: 


RAZÕES DE UMA 
CANDIDATURA 


(Por SILVA MARTINS, nosso correspondente em Paris) 
— No presença de alguns milhares de pessoas, Fi 
Miterrand pronunciou no domingo último um disc: 
Carmaux — terra natal de Jean Jaurés — anunciando a 
sua intenção de se candidatar à Presidência da República, 
se o Partido confirmar a sua vontade, Fol sem dúvida um 
discurso dum certo nível, por vezes fervoroso, entusiasta, 
sem a menor concessão, nem para a maioria no Poder, nem, 
igualmente, para o seu antigo aliado, Partido Comunista. A 
ms e a outros criticou severamente, Todavia, por razões 
certamente de táctica eleitoral destinadas ao próprio Partido, 
François Mitterrand foi igualmente diplomata e hábil ao 
afirmar que «enquanto os socialistas não escolherem o seu 
candidato, não haverá, em definitivo, um candidato». 

Durante uma hora, o primeiro-secretário do P.S.F,, 
traçou ali aquilo que deve ser a trave-mestra da futura 
campanha eleitoral do seu Partido. Acto contínuo, Michel 
Rocard subiu à tribuna para anunciar que desistia da can- 
didatura em favor de Mitterrand e, Jean-Pierre Chevenne- 
ment, o outro candidato socialista — seguiu-lhe o exemplo. 
Na presença desses factos pode-se já afirmar que François 
Mirterrand 6 a partir de hoje o único candidato do P,S.F. 
bs eloições presidenciais que se realizarão neste país, entro 
Março e Abril de 1981. 

«O que é o Socialismo senão a Liberdade?» interroga- 
va-se Mitterrand. A Liberdade. Na campanha de 1974 Fran- 
pois Mitterrand defendia simplesmente a liberdade, contra 
» candidato da Direita, 

Em 1981, elo torá que se bater para a impor igual- 
mente a Georges Marchais, seu antigo aliado e hoje candidato 
do P.C.F. o qual, é, na realidade, o seu maior adversário 
nesta campanha, visto o secretário-geral do P.C.F. acusar 
François Mitterrand de todas as combinações com a Direita. 
A esse propósito François Mitterrand precisou: «Sou um 
nomem livre, não tenho algum compromisso com o Poder, 
sou igualmente livre e sem compromisso « vis-a-vis» de 
Washington ou de ovo», frase essa que o público 
aplaudiu freneticamente. 

Por essas palavras ficamos sabendo, o que aliás já 
não era segredo para ninguém medianamente familiarizado 
com os corredores políticos de Paris, que não só a união 
das Esquerdas em França pertence ao passado, como ainda 
que a parto mais dura da campanha eleitoral, se há-de 
travar ao nível dos «estados-maiores», entre Socialistas e 


Mitterrand: acompanhado do seu porta-voz, ao anunciar 
a sua candidatura à Presidência da República, atacou 
severamente a maioria no Poder e o seu antigo aliado PC: 
«O que é o Socialismo senão a Liberdade? Sou um homem 
livre e sem compromissos de Washington ou de Moscovo». 


Comunistas. Efectivamente, se tivessemos algumas dúvidas 
a esse respeito, Georges Marchais já no-las teria tirado 
com a sua recente intervenção na Televisão, onde acusou 
o secretário-geral do P.S.F. de tudo o mais alguma coisa, 
de ser o único e só responsável da actual ruptura entre 
Comunistas e Socialistas. A esse propósito, François Mittor- 
rand anotou; «Duvido que não se forme uma frente comum, 
entre Georges Marchais e Valery Giscard D'Estaing, para nos 
combaterem», Por essa linguagem pode-se fazer hoje uma 
ideia aproximada das relações existentes entre os «estados- 
-malores» dos dois Partidos, Comunista e Socialista. 

Não resta no presente a menor sombra de dúvida de 
que o P.S.F. se apresentará ou pelo menos procurará dar 
ima imagem de unidade na próxima batalha para a campanha 
eleitoral. Entretanto, seria ilusório pensar que a simples 
desistência dos dois precedentos candidatos — Michel Ro- 
card e Joan-Pierro Chevenement — seria o suficiente pai 
se poder concluir que o P.S, F. venceu a crise interior q 
de há muito o vem afectando. Partido de cunho profunda- 
mente democrático, o que não é o caso do Partido Comu- 
nista, o P.S.F., como todos os outros Partidos democrá- 
ticos tom conhecido nestes últimos tempos graves crises 
Interiores. E claro que isso 6 logicamente o resultado natural 
da enormo criso que atravessam no presente todos os paísos 
industrializados do Ocidente. 

Em todos os casos, na presença dos factos, está foru 
de dúvidas que François Mitterrand, val ser o candidato 
mais perigoso, mais duro, que Valery Giscard D'Estaing 
encontrará na próxima batalha eleitoral, para es eleições 
presidenciais. 
do P.S.F., rand, Rocard, as proba- 
bilidades de vitória socialista soriam rolativamente maiores. 
O que na roalidado separa os dois homens, — e isso afl- 

a o momento presente 


cial e profundamente político, Mi do 
por todos, o que aliás 6 verdado, antes e acima do tudo, 
por educação e princípios, como um economista de primeiro 
plano, Praticando uma política diferente, aparentemente opos- 
ta, Rocard está muito mais próximo — no campo da Eco- 
nomia — pela sua sobriodado, de Raymond Barro do que 
François Mitterrand. Isso pode parecer um absurdo para muita 
gente, mas 6 na realidade um facto, comprovado e afirmado 
por muitos observadores qualificados, A política tem por 
vezos essas contradições. 

O certo é que o exemplo que hoje oferecem os Partidos 
dos Esquerdas por todo esse Ocidente fora, quanto b sua 
unidade e capacidade de Governo, só tem servido ultim: 
monte para reforçar o Poder e a tendência dos povos a 
fazor confiança nos Partidos do Centro e da Direita. Não 
foi esse o caso ou o exemplo que nos deram os E. U. A. 
com a oloição de Reagan? 


Palácio dos Congressos, em Madrid, sede da Conferência de Coo peração e Segurança Europeia: as relações Leste-Oeste em debate 


[EZZA BLOCO SOVIÉTICO 


QUEBRA IMPASSE EM MADRID 


O bloco soviético upresentou 
uma nova fórmula que, 
delegados ocidentais, poderá for- 
necer uma base para a Conferên- 
cia de Segurança Europeia que 
tem início hoje, em Madrid, com. 
a questão processual deixada em 
suspenso, 

A fórmula teria surgido, se- 
gundo fontes dignas de crédito, 
de contactos durante a noite en- 
volvendo dipomatas soviéticos, 
austríacos e húngaros, tendo le- 
vado o delegado americano Max 
Kampelman a afinmar que hou- 
vera «algum movimento constru- 
tivo» após nove semanas de im- 
passe, 


Intensas discussões de basti- 


SCHMIDT 
VISITA 
GISCARD 


O chanceler Helmut Sehmidt 
chegou ontem a Paris, para en- 
trevistas com o presidente firan- 
cês Valery Giscard «'Estaing, que 
começará com um jantar pri- 
vado no Eliseu, 

Estes encontros abordarão, 
crê saber-Se, não só as perspecti. 
vas da eleição para a presidên- 
cia dos Estados Unidos de Ro- 
nald Reagan, como também to- 
dos os aspectos do desanuvia- 
mente e a crise monctária alemã 

Schmidt não era acompanha- 
do por qualquer membro do seu 
Governo. A sua visita não re- 
veste realmente um carácter ofi- 
cial, Mas situa-se no quadro dos 
contactos informais ja esto 
entre o chefe de Estado francês 
e o chanceler oeste-alemho, 

As Wiscussões têm lugar ape- 
nas três dias após a França ter 
agido em apoio do marco, con 
tra o franco, reduzindo as ten- 
sões mo seio da CEE. 

Este encontro de Paris é visto 
pelos observadores como a rea 
firmação essencial da construção 
europeia muma altura em que 
nos Estados Unidos se está a 


dores prosseguiam duratne todo 
o dia, enquanto delegações och 
dentais procuravam 

até que ponto a fórmula satis- 
faria as suas exigências para 
uma revisão completa do proces 
so de desanuviameênto desde a 
Rio de Helsínquia, em 
1975. 

Um funcionário ocidental 
afirmou que graves negociações 
decorriam pela primeira vez 
desde que diplomatas dos 35 es 
tados envolvidos no processo da 
Segurança Europeia chegaram & 
Madrid, em Setembro, para pre- 
pararem uma agenda para a 
conferência, 


operar mu 
tação, 

Funcionários de Bona e Paris 
confiam na promessa de Reagan 
de consultar os aliados dos Es- 
tados Unidos, desde o princípio, 
para moldar a sua política exe 
terna, 

Tanto a França como a REA, 
que defendem a ratificação pelos 
Estados Unidos do tratado de 1- 
mitação de armas com Mos 
covo (SaltIl, Esperam que 
Reagan adopte uma posição me- 
nos rigidamente anti-soviética do 
que sugeriam os comentários da 
sua campanha. 

Os dois governantes debate- 
rão ainda a hipótese deu ma ci- 
meira entre os Estados Unidos, 
França, Gri-Bretanha e Alema- 
nha Federal. 

De fonte francesa, sabe-so 
igualmente que vai ser exami- 
nada a preparação do próximo 
Conselho Europeu, que terá hu 
gar no dia de Dezembro, no Lu- 
xemburgo. 


uma 


importante 


FOOT CHEFIA « 


O sepresentante da ala es 
do «Labour; 


Diplomatas do Leste curopeu 
disseram que se avançava para 
um compromisso, após u chegada 
a moitep assada do subsecretário 
soviético dos Estrangeiros, Leo- 
nid Ilyichov, para chefiar a dele. 
sação do seu país, 

Sovera “luar “alguna ” portos 
erá afastar ql pon 
fundamentais em disputada 
agenda formal e incluídos de 
uma forma menos concreta 
numa declaração de aber- 
tura do presidente da conferên- 


“Isto deixa ainda em aberto 
a questão de quanto tempo da 
verá mer dedicado aos Direitos 


Humanos e aos efeitos sobre as 


relações Leste-e-Oeste da intere 
venção soviética no Afeganistão, 


CONFERÊNCIA 
PARALELA 


Foi inagurada, entretanto, a 
Conferência de organizações não 
[Eis paraleia à Con- 
ferência do Segurança é Cooper 
ração Europeia. 

Estarão presentes delegações 
de 45 países, que so propõem 
contribuir para o desanuviamen 
to na Europa e o entendimento 
entre os países de todo o mundo, 

Segundo fontes próximas 
desta conferência, ag suas resolus 
ções finais serão entregues à 
conferência governamental, 


HONECKER 
EM VIENA 


Erich Honecker, líder da Repú- 
blica Democrática Alemã, chegou 
ontem à Austria na sua primeira 
Visita a um país ocidental, 
avistouso com o chanceler 
Bruno Kreisky para conversações 
ensombradas por crescontes pro- 
blemas interpacionais. 

Uma disputa Leste-Oeste que 
interforo na Conferência do 
Segurança Europeia, « uma criso 

relações entre as duas Ale 
manhas, deverão ser do, princi 
pais tópicos, 

Honecker e Kreisky aportaram 


GRÉCI 


Uma greve geral de core de 
1,5 milhões de trabalhadores, a 
maior desde há 30 anos, para 
lisou ontem a vida económica 
da Grécia, 

A greve foi convocada 
Confederação Geral de Trabal 
dores, a principal central sindi- 
cul do país, exigindo aumentos 
salarini, face a uma inflação que 
atinge os 25 % pelo segundo ano 
consecutivo. 


tigo ro-ministro James 
Cal) 


ao desarmamento nuclear uni- 
lateral da Grã-Bretanha « 


país) do Mercado Comum, + 


020 dog 6 elo 09 


as mãos e posaram para os fotó. 
grafo, antos do inicitrem ag suas 
conversações, mag não fizeram 
declarações, Nenhuns outrog fun 
clonários participaram nos dig 
cussões, 
As perspectivas de um aumen- 
do comércio e cooperação 
económica entre os dois países, 
cujo comércio mais que duplicou 
nog último, 10 anos, figurarão 
também proeminentemente nas 
discussões duranto a estada do 
quatro dias de Honeckem em 
Viena, 


4 À VIDA 
« PAROU 


Um anúncio da Confederação 
dizia que a greve paralisara tos 
dos Os transportes públicos, banr 
cos o correios, escolas, Jornais, 
indústrias, indoli 24) civil, gervi. 
ços néreos o estabelecimentos 
comerciais. 

Somente pequenos estabelecis 
mentos funcionaram normalmen- 
to, principalmente com os sous 
proprietários aos balcões, e al 
gun; 


funcionários trabalharam 
em hospitai, e nas comun'cações. 


BOUR-» 


O novo chote dos traba 
listas britânicos pediu «que 
eo renlizom eleições gerais o 
mai depressa possíveis, por 
que, acrescentou, «é o que O 
Paly quer», 

Foot, segundo disee, trata 

rá de «fazer a unidade em 
relação nos problemas de pri. 
meira importância — a polí. 
tica económica, u política in- 
terna — para destruir og ul- 
trajes o as Infâmias que o 
— Governo inflinge ao povos. 


O Comercio do Porto 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


= 


GHOTBZADEH LIBERTADO 
POR ORDEM DE KHOMEINY 


ter feito na 5.-feira «afirma- 
ções provocatórias» na televi- 
são, indicam colaboradores da 
antigo ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

Um colaborador de Ghotbza- 
Geh, contactado telefonicamen- 
te, no domicílio do antigo mi- 
nístro, afirmou que este último 
tinha sido libertado pelas 21 
horas, locais, (17.30 horas em 
Lisboa), por ordem directa de 
Khomein; 


y. 
Fol impossível obter uma 
confirmação de uma interven- 


WASHINGTON 
RESPONDE A TEERAO 


Os Estados Unidos, respon- 


transmitida para 
, por Warren Christo- 
secretário de Estado, 
o, 


pher, 


Em todo o caso, a mensagem 
americana chega a um país 
que entrou em economia de 
guerra: og bancos começaram 
a distriubir cartões de racio- 
namento, o qual se está a tom 
nar cada vez mais duro, por 
causa duma penúria suscitada 
pela guerra, pela diminuição 
dos rendimentos do petróleo, 
pela inflação e pelo desem- 
prego. 


A LIÇÃO DO DESERTO 


Sobre as várias frentes, a 
chegada da estação das chu- 
vas, cnusou certa estagnação 
nos combates. Segundo Teerão, 
a cidade de Abadan, cercada, 
continua a aguentar, estando 
Ahwnz, mais para norte, a ser 
bombardeada pela artilharia 
traquiana, a uma distância de 
40 quilómetros. Os múltiplos 
combates, desde o Golfo até à 


província de Ilam, não tiveram 
ontem, qualquer efeito decisivo, 
Do lado iranieano, parece 
apostar-se nestas variações 
climatéricas e geográficas. 
Sempre afastado da capital, 
do preferir as duras 
realidades da frente, o prest- 
dente Bani-Sadr fez votos para 
que «tal como os exércitos de 
Napoleão e de Hitler no frio 
russo, as forças iraquianas, 
apanhem ums lição no deserto 
do Cuzistão», 


O conflito irano-iraquiano: preparativos para uma guerra de desgaste, 


NA CHINA DE GUOFENG 


REVOLUÇÃO CULTURAL» 


NO BANCO DOS RÉUS.. 


Foram aprosentados ontem os 
Nbolos acusatórios contra Jiang 
Qing, a viúva de Mao Tsé Tung, 
e nove outros que a 
dam julgamento por uma 
do crimos que se alega torem 
cometido durante a «Revolução 
Cultur anunciou a agência 
noticiosa «Nova Chinas. 

Disse que um tribunal espe- 
cial criado para o julgamento 
decidira aceitar o caso, após os- 
tudar as acusações. 

Um alto funcionário chinês 
disse ainda que os réus recebo- 
riam cópias dos libelos acusa- 
tórios, pelo menos, sete ne 
tos de começar o julgamento, in- 
dicando que o caso poderia co- 
meçar a sor apreciado pelo Trk- 
bunal, na próxima somana. 

A «Nova China» informou que 
os 10 acusados foram Informa- 
dos de que tinham o direito a 
defosa o podoriam chamar advo- 


BOMBAS E 
9 MORTOS E 


gados para os ajudarem no Jjul- 
gamonto. 

Fontes chinesas decl 
que os 10 réus, juntos ou sepa- 
radamente, respondiam por 60 
incriminações, incluindo a de 
«contra-revolução», pelas quais 
estavam sujeitos a uma possível 
pena de morte. Da decisão do 
Tribunal Especial, chefiado pelo 
juiz principal da República Po- 
pular da China, Jiang Hus, não 
há apelo possível. 

Funcionários chineses disse- 
ram, contudo, que os réus têm 
frento acusações criminais 
políticas no julgamento, 

obsorvadores afirmem 
que a razão do julgamento é 
fundamentalmente política. 

O próprio julgamento está di- 
vidido em duss secções, uma 
para clvis e outra para antigos 
oficiais. 

O julgamento sará interdito 8 


BEIRUTE: 
b5 FERIDOS 


Um perito em explosivos 


A eleição do republicano 
Ronaldo Reagan à Prosidôn 
dos Estados Unidos aumenta a 
ameaça de Intervenção militar 
norte-americana na América 
Central, declararam ontem ros- 


ponsáveis da Igreja Católica de 
Ei Salvador 
e 


mesma fonto fol clfra- 
do 422 o total de possoas 
mortas na passada semana no 
torritório salvadorenho em con- 
quência | da violência: políticos. 
que assola o país. É de cerca 


estrangeiros porque nelo so en: 
volvem segredos de Estado, mas 
vários milhares de chineses de 
todo o país foram escolhidos 
para a ele assistirem. Fontes 
chinesas disseram que cerca de 
800 chineses deveriam estar 
presentos em cada sessão. 

A ANNC citou o procurador- 
-chefo, Huang Huoging, que te- 
ria afirmado em fins de Setem- 


bro: «os crimes que Lin Piao, 
Jiang Qing, e os seus seguidores 
cometeram durante os 10 anos 
da «Revolução Culturals provo- 
caram calamidados Inenarráveis 
so nosso país e à nossa nação». 

«Contudo, Iimitaremos a nos 
sa acção aos seus crimes diroc- 
tos e principais e fixaremos a 
sus responsabilidade por esses 
crimes», 


TIMBABWE: O ESPECTRO 


DA GUER 


Facções rivais de guerrb 
theiros leais ao ministro do 
Interior, Joshua Nkomo, e ao 
primeiro-ministro, Robert Mu. 
gabo, travaram ontem luta 
em Entumbano e tiveram es. 
caramuças ocasionais com q 
Exército do Zimbabwe, 

Um portaroz da Polícia 
declarou que 18 pessoas foram 
mortas w cerca de 200 feridas 
quando os guerrilheiros so de. 
Eladiaram com metralhadoras, 
morteiros e foguetes, 

Entumbane fica aituada 
apenas a cinco quilómetros do 
centro de Lulawayo 

Foi a mais gravê luta em 
sea duas facções desde que 


SSUSTA» 


de 8.700 o total de mortos re- 
sultantos da violôncia no ano 
prestes a findar. 

Noutro plano, na que cons 
titulu uma das suas mais enór- 
glcas homilias até à data, o 
Arcebispo de São Salvador, 
Arturo Rivi alortou para a 
eventualidi 8 Administra- 
cão de Resgan aumentar a in- 
tervenção militar na América - 
Central. pe 

“Advertindo: ques «o « futuro 
Prosidonte dos Estados Unidos 


em material 
“Cenão' Tetals,5. + SERA ROS 


RA CIVIL 


conflito de maior envergadura 
a menos que seja contida a 
violência entro a ZANLA (Ma 
gabo) e a ZIPRA (Nkomo). 

Continuaram a ouvir-se th 
ros esporádicos durante todo 
o dia e o Governo decretou 
o recolher obrigatório duranto 
a noite, 

Os reservistas da Polícia 
foram chamados para organt- 
zarem patrulhas através da 
cidade o unidades do novo 
Exército Nacional, constitul. 
das em larga oscala por guer- 
rilheiros do ambas as tendên- 
cias, foram mandadas para a 


frontos, acrescentou o porta 
VOZ, 


ALVADOR 


«ameaça os países do Istmo 
com uma maior intervenção mi- 
litar», o prelado salvadorenho 
frisou que tal intervenção fora 
sompro «denunciada e pedida a 
suspensão do auxílio militar 
norte-americano», e já o apelo 
feito antorlormente a Carter por 
Romero, foi ignorado por 
Washington, que este ano con- 
cedeu à Junta 5,7 milhões de 
dólares militar 


ELECTRICIDADE COM CHEIRO A MARIJUANA... 


O milhar de toncladas de marijuana apreendidos anualmoent 
na Piórida vão passar a produzir conrento eléctrica... A Alfin 
dega acaba, com efeito, de firmar um acordo com a central cléo 
trica sita perto de Porto Lauderdale, em função do qual a mart 


jfuana confiscada será queimada gratuitamente na central, qu 


funciona habitualmente a «fuel», 

Segundo o «Washington Post», que relatava no domingo 8 
nova utilidade dada à apetecida erva, as autoridades limitavam-sa 
há uma dezena de anos, a queimar, num baldio, a que apreendiam 


& mistura com alguns pneus ve 
a «fumesses gratuitamente, né 


os, para evitar que a vizinhança 
mirando o ar por ela poluído. 


Como as quantidades confiscadas atingem agora o milhar do tona 
ladas por ano, as autoridades têm procurado recorrer a outros 
processos de destruição, Ag Juana queimada pela «Fio 
rida Power and Light Company» será pulve primeiro e de 
pols misturada com «fuel» para evitar que os seus ofiúvios com 
taminem as redondezas 
SANTIAGO CARRILLO NA CHINA 

O secretário-geral do Partido Comunista Espanhol, Santinge 
Carrillo, chegou ontem a Pequim para uma visita do duas sema 
nas à China, consagrando assim a normaliz; das relações entry 
o seu Partido e o Partido Comunista Chinês 
REAGAN: AS «RAZÕES» DOS VOTOS 

Uma grande parto dos americanos que elegeram, na passada 
terça-fetra, Ronald Resgan para a C% e tor, antos 
do mais, votado contra o presidente o em razão do uma 
concordância de pontos de vista com o candidato republicano, 
Segundo uma sondagem, realizada depois do voto da semana 
passada e que abrangeu 12000 pessoa; que 6 mais ínvo. 
cada (38 por cento) pelos que votaram em Reagan é a cnoces 
eídado do uma mudança». O resto não pesou sensivelmente, n não 


um verdas 
mtico em Londres, 


mer à Inflação e O facto de Reagan 
vador», À propósito, o embaixador wc 


cotas 


o novo presidente, Ronald 
ancy, recebem cumprimentos 
ja Presbiteriana, após a missa 


dos membros da Igre 


Lunkov, disse ontem que o sou país espera que a nova Adminis 
tração norte-americana ratifique o Tratado Salt 11, sem o qual 
não poderemos avançar», isto, lembrando a antertor oposição de 
novo presidente ao referido Tratado, e comentando que tal até 
tudo, m continuar, não era «construtivas, 

Sobre a Polônia, Lunkov apelou aos Estados Unidos pam 
que «não se imiscuam nos assuntos polacos», Entrotanto, O govem 
nador de Porto Rico o candidato do novo Partido Progressista 
Carlos Romero Barcolo, encontra-se à frento do som principal apo 
eitor, Rofnel Hormandez Colon, nas eleições para governados 
da ilha, 


ANGOLA: 5.º ANIVERSÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 
E EXTINÇÃO DO «CONSELHO DA REVOLUÇÃO», 


IA República Popular do Angola comemora, bojo, q DP auf 
vorsário da proclamação da sum independência, nurme mituma | 
que acaba de ser institufdo o supremo órgão legislativa, a 


esta Asmcenbinta 
e que so candidataram 206 pessoss apresentadas am cata 
víncia numa lista única, eclipsaram em certa medida, nos 
independência, As conferências esestorais 
os 


Vogistativo desdo a 
semana passada a sua última reunião. . 


Pinos 
energético, decorrente da guerra entre o Iraque e o Irão, e o im- 
pacto sobre o abastecimento de ramas nos paises africanos. 
Entretanto em 8. Francisco, o Instituto Americano do Pe 
-tróleo revelou -que foram «abertos 7065 nowuem porem de aetráico no 
terceiro trimestro deste ano — mais 44,3 por cento que há um ano. 


R Ro dede a 


24 ENTREVISTA 


"QUERO PÔR TERMO 


À AMBIGUIDADE ' 


— AFIRMA SOARES 


icontrar, no apa- 


«Senti que seria necessário en: 
in uma afirmação 


recimento duma 


ra, 


pública e coerente, para pôr termo à ambigui- 
dade, clarificar a vida portuguesa e, acima de tudo, 


alterar profundamente o tipo de 


relações que esta- 


vam a surgir entre os órgãos de soberania, e que, 


considerava, a mariter-se 
seria de prof 


unda catá: 


or quatro anos mais, 
e do próprio desenvol- 


vimento do País e da Democracia», Estas as pala- 
vras com que o general Soares Carneiro explica, 
em entrevista a «O Comércio do Porto», as razões 
que o levaram a apresentar-se como candidato à 


Presidência da Repúbli 
O candidato apois 


ado pela Aliança Democrá- 


tica expõe, ao Feng do diálogo que travou com 


o jornalista, as linl 


as do seu programa, além de 


esclarecer a sua posição relativamente às forças 
políticas que mais o atacam, nomeadamente os 
comunistas e partidos de extrema-esquerda. 
Soares Carneiro faz realçar a necessidade de 
entendimento entre as várias forças que caracteri- 


zom a sociedade portuguesa, 


afirma 


que, 


como candidato, não pretende sê-lo de todos os 
portugueses, mas, uma vez eleito Presidente, não 
deixará de considerar a todos por igual, tendo 
como único limite o respeito pelas regras da 
Democracia. 


— sum jeito de aperitivo per- 
guntaria no sr. general, como 
se define a si próprio e se 
apresenta nos cidadãos portu- 
guesas? 


— Sou um homem normal, 
que acima de tudo entende que 
deve participar num projecto 
de qualificação da vida portu- 
guesa, um projecto que tenha 
significado para o futuro, e 
que possa representar e reunir 
o mulor consenso dos porbu- 
gueses, Sinto, como candidalto 
que não serei com certeza o 
candidato de todos os portu- 
gueses, porque reconheço a 
cada um a possibilidade de ser 
diferente dos demais e o di 
reito de o ser. Mas não posso 
esquecer que a ser eleito terei 
que ser o Presidente de todos 
Os portugueses, e que devo 
assumir com humildade a ideia 
de que tal função e o seu exer- 
cício implicam muito de gene- 
rosidade aliás um bocado em 
concordância com aquilo que 
eu penso que é o carácter do 
povo português, que Na gene- 
rosildade, no seu amor à liber- 
dade, e neste gosto pela aven. 
tura e pela transcendência, 
tem vindo, ao longo dos sé- 
culos, a fazer história, a mea- 
Hzam-se socialmente, e a per- 
mitir que cada um de nós se 
Sinta dentro do um país que 
ama profundamente, 


TIVE 

A CONVICÇÃO 
DE QUE SERIA 
NECESSÁRIO 
POR TERMO 

A AMBIGUIDADE 


— Como e quando lhe surgiu 
w ideia de so apresentar conto 


vicos que as pessoas devem de 
fimir, preparar, acima de tudo 
beneficiar de apoios para o 
exercício de taís funções. No 
caso concreto reconheço que 
bons amigos por um iado, amá- 
lise das circunstâncias por ou- 
tro, e até a convicção íntima 
em que me senti de que serta 
necessário encontrar, no apa- 
recimento duma candidatura, 
uma afinmação pública e coe- 
rente para pôr termo à am- 
biguidade, clartficar a vida 
portuguesa e, acima de tudo 
alterar profundamente o tipo 
do relações que então estavam 
a surgir entre os órgãos de so- 
berania, e que, considerava, a 
manter-se por quatro amos 
mais seria de profunda catás- 
trofe do próprio desenvolvi: 
mento do país e da democra- 
cita, 


—Se me é permitido tirar 
algumas ilações da resposta, 
que dá, e jogando com alguns 
conhecimentos que julgo ter 
nos meios particulares do dr. 
Sá Carneiro, poderia dizer que 
a sua candidatura teve uma 
longa preparação, já que se- 
gundo julgo, o dr. Sá Carneiro 
pensava, desde há muitos me- 
ses, senão há anos, na figura 
do sr. general, como candidato 
à Presidência. Antes de so 
apresentar publicamente como 
candidato, fez alguma prepa- 
ração especial de longa data? 


— Bu conheço o gr. dr. Sá 
Caeiro desde 76. Conversa. 


um civil, pols como: se- deve 
lembrar, o dr, Sá Careiro 
também como mais 
conveniente, 


para entender as obriga- 
ções presidenciais ouma dilmen. 
são mais às respon- 
sabilidades. 


— O sr. general tem referido 
a identificação dos seus ideais 
políticos com o programa de- 
fendido pela AD. Pergunto, se 
para além desse aspecto houve 
alguma razão especial que o 
levasse a apostar no apoio ex- 
presso da «Aliança» ? 


— Não apostei na AD. Fo- 
ram amtes os seus dirigentes, 


CARNEIRO 


mentar, estaria disposto a 
aceitar o apolo do PS na sua 
candidatura ? 


deva deconrer, 

da República deve vocacionar- 
-se para ser o presidente do 
todos as io Soo e com 
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que me escreveram e a que eu 
det cabal. Não há ou. 
tros desses. Quero dizer, 


a 


Legislativa não 
nenhum comício 


mem em tempos de antena, 
como sucedeu com outros cam- 


areci em 


didatos, nem em nenhumas 
efrcumstâncias. Isto é, eu re 


metiame ao silêncio atastan- 
do-mo rigorosamente de toda a 
actividade partidária. 


ementa, | Dm eto 
Penso que leso não tem made, 


O Comercio do Porta. 


11 DE NOVEMBRO DE 1980 


a própria essência das imstl 
tulções que dividisse o país 
ao melo, é evidente que todos 
nós devemos envidar os maio. 
para ovitar tão 


situação. Nessas 
clas eu penso que será obriga, 
ção de qualquer candidato não 
Jogar nunca nesta confusão 
entre bipokurizações, porque 
poderão transformar-se tais 
versões em simples demago 
gta. 

— Deduz -se dai, que não 
perfilha n tese do dr. Sá Cur- 
neiro sobre a bipolarização ? 


— A tese do dr. Sá Oumeiro 
não é entendida neste segun 
do aspecto que de certo modo 
está a pretender colocar, O 
que eu penso é que o dr. Sá 
Cammetro vê renlisticamento 
que ny sociedade portuguesa a 
adtermmnância do poder tem os 
seus efeitos e cada um deve 
assumir a responsalilidade do 
ser O poder ou ser oposição, 
Mas sem esquecer que no 
conpo social passa-se alguma 
coisa como na biologia do nos 
so próprio compo; A Aliança 


OS COMUNISTAS 
TAMBÉM 

TÊM DIREITO 

DE VIVER 

EM PAZ 


-— Do que acaba de dizer, o 
se. general, atribul um papel 
específico à Aliança Demo- 
erútica na sociedade portugue- 
na, o dá também um papel no 
Partido Socialista. Não referiu 
ainda o lugor do Partido Co- 
munista, o eu aproveito para 


nano: «Com a AD no Governo 
» PO desceu, O que prova que 


g 


O Comercio do Porto 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


izará o Partido Comunista ? 


— Nas democracias do tipo 
ocidental não se reprimem 
ideologias, por mais antide- 


mia. 

mem eu estarei com eles. Mas 

esta é uma afirmação de can- 

didato, já que como Presidente 

da entendo é 
também 


sejam retigiosas ou 


portugueses, 
mão há razão para ver, em res 
lação no Partido Comunista, 


de margi- 
anlização q não ser aquela que 
decorrer de tentativas do in- 


e que tem que assegurar O 
ext 


que interessa o 
ge o próprio desenvolvimento. 


—Yala-me em «viver em pazo; 
fala -me em «infiltraçõess; e 
fala-me em respeito pelos di- 
reitos dos comunistas. Dos seis 
milhõe, de cidadãos que vota- 
ram, mais de um milhão votou 
APU ou seja POP. Pareco ní- 
tido poder-se verificar dois ti- 
pos de comportamento para 
um Presidente da República. 


-os enfim, «vivor em paz», ou 
aceitar m sun colaboração no 
crescimento e desenvolvimento 


se confundem 


cumprimento das mesmas obrá 


do res 


i bi ê 
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O PRESIDENTE 
NÃO TEM DIREITO . 
DE TER INIMIGOS 
E MUITO MENOS 
DE OS ELEGER 


— Admite, portanto, a depu- 
ração de eventuais quadros 
comunistas que ainda restam 
ao nível do aparelho ou órgãos 
do Estado? 


— Bu oão chamaria depura. 
gão. Mas penso que, por escem 
plo mo caso do Ministério 
da Administração Interna, Ne. 
gócios Estrangeiros, Defesa, 
etc, em cujos quadros se tem 
que ter absolutamente seguros 
não pode haver aí, por via de 
regra, militantes de um par- 
tido ue seja subordinado a 
um Extado estrangeiro, 


— Quem são, afinal, os seus 
inimigos? 


O PR não tem direito de 
ter Inimigos. e muito menos 
de os eleger. Mas diret quo 
todos aoueles que Se situando 
em mosicões extremistas da 
minha terão que ser considera- 
dos como meus vordamomros 
inímivos, 


— O desafio que o sr. gene- 
ral fez so general Eanes, na 
sum conferência do Altis, nho 
tove resposta, Ou, se quiserem, 
não foi aceite pelo actual Pre- 
sidente. Como Interpreta esta 
posição do general Eanes? 


— Eu gostava de não cha- 
mar a isso um desafio, porque 
o que eu penso é que o escla 
recimento é uma necessidade 
que em qualquer democracia 
devia obrigar os candidatos a 
possibilitar aos eleitores o má 
ximo de conhecimento quer 
dos problemas, quer das per- 
sonaildades, quer até mesmo 
dos projectos de acção futura. 
O tom do desafio não está 
no meu propósito, tal como 
está a pretender transformar 
qualquer género de debate no 
confronto de dinléticas ou for- 
comumente de contrastes. O 
sr. general Eanes ainda não 
respondeu, mem directa nem 
indirectamente, e mão sei, por 
tanto, se ainda há tempo para 
encarar essa hipótese, e qual 
o acolhimento que lhe dará. 


— Parece-me lógico que as 


tasse quais são ag suas ideias 
relativamento hs linhas que 
devem fundamentar essa 
visão 7 


ríodo de transição, e não ter 
mos, portanto, w nosso favor 
uma Tonga tradição mem uma 
Constituição de tonga vida, 
sinto que era fundamentar cor 
rigtr quer os pontos que repre- 
sentam ainda sequelas do pe 
riodo revolucionário, quer & 
definição do figurino ieconó 
mico, quer alguns aspectos 
essencialmente doutrinários, 
como os que impõem situa 
ções como a lde transição paira 
o Socialismo, tmperaitivo que 
nenhum povo livre pode acel- 
tar, nomeadamente a seguir 6 
atos eleitorais. 


SINTO QUE 

O REFERENDO 
DEVE SER 

O RECURSO 
PARA 
SITUAÇÕES 
DE IMPASSE 


a dos pontos que dife- 
rencia o seu programa presi- 
dencial do do actual Presidente 
é n aceitação do referendo 
como recurso para situações 
de Impasse, Eu gostaria que 
me concretizasse, quais os li- 
mites do uso da lei do refe 
rendo, na sua perspectiva. 


essa sim, importa por vezes 

dar-lhe o apoto profundo do 
o português, que só O re 

ferendo pode proponcionar. 


— Mas defende que o rete. 
rendo deve ser a via para a 
revisão constitucional, naque- 
les pontos em que não seja 
possível conseguir os 2/8 que 
a própria Constituição deter- 
mina ? 


— Bu não digo assim, digo 
que sendo um meio exccepeio- 
nal só deve ser utilizado quan 
do todos os outros meios de 
concertação vierem a falhar. 
E essencial termos esta revi. 
são constitucional; e 6 essen. 
clai a adequação da nossa Les 
Fundamental ao quadro isto. 
nico, político e económico do 
nosso futuro próximo. E a 
Constituição tem que ser um 
documento aberto, e mão um 
documento que tloquete, que 
feche, que acima de tudo Ilmi. 
te, todas as possibilidades do 
desenvolvimento de Portugal 
Assim sendo, não podemos 
comprometer o futuro por uma 
imposição estabelecida - pelos 
constituintes de 1976. Nessas 
circunstâncias, penso que to- 
das as pessoas em Portugal 
serão sensiveis a esta evidén. 
cia. Por isso mesmo, o diálogo 
e a concertação serão possíveis 
e sendo possíveis não há que 
duvidar nem do patriotimo 
nem no sentido de moderni- 


que a Integração na Europa, 
nos põe perspectivas, que se 
são novas, e são de desafio, 
e que implicam uma resposta. 


O ACIRDIO 

DE REGIME 

É IO CAMINHO 
NECESSÁRIO 
PARA SE INICIAR 
A REVISÃO 
CONSTITUCIONAL 


— Mas a tese do sr. general, 
tanto quanto julgo saber, é de 
que será de tentar um acordo 
de regime com o Paritdo So- 
clalista, tendo em vista a pró- 
pria revisão constitucional, E 
esta, de facto, a primeira via 
que o sr. general defende? E 
até onde é que vai esse acordo 
de regime com o PS? 


—Gostava de dizer que 
nunca me referi concretamente 
ao Partido Socialista, mas sim 
a forças democráticas portu- 
guesas; e isso tem a sua dife- 
rença. No entanto, respondo 
concretamente a essa pergun- 
ta do acordo de regime, por- 
que essa tem que ser a aber- 
tura, o caminho necessário 
para se Iniciar a revisão cons- 


um significado que teremog 
que rejeitar em termos de equig 
líbrio; o que não quer di 
que as outras forças democ 
ticas, devam manter-se alhei 

a esta tentativa, que por vezel 
há-de dividir a vida portui 

sa só em dois blocos, porque, 
os extremos saem fora 
cursos, O que eu penso é q 
não há figuras ideais, mas 
fgluras institucionais e que 
vem, por essa circunstânci 
assumir a responsabilidade 
suas funções, independent 
mente daquilo, que possam 
pessoas julgar ou atributr-lh 
de preconceitos humanos, 
até de insinuações calunh 
O Presidente da República t 
que assumir este papel de moy 
derador da vida portuguesa, 
impulsionador das soluções, 
até de promotor de diálogo) 
entre os parceiros, Quero dizem) 
que sinto perfeitamente, qué 
não vivo a oposição pontica] 
em Portugal, mas vivo a ne 
cessidade de Portugal, tor uma! 
solução política 


—O dr. Alvaro Cunhal, na 
Conferência Nacional do sed 
partido, fez salientar que am 
tarefa central é prioritária dos 
comunistas, é derrotar o cam 
didato da reacção, general Soa 
res Carneiro». Considera - no 
uma figura política anti-regt- 
me? Como pode realizar um 
projecto nacional com o PO 
que temos? Acha que é ne 


«O primeiro problema político que surgirá ao Presidente é a revisão constitucional» 


Fer 
Rua 
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ie 
ft 
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H 


dade que as diferentes forças 
democráticas entro 
nós devem possulr. 


— Concretizando um pouco 
mais o quadro, perguntar 
-lhe-la: Pensa o sr. general 


aqueles artigos em quo 
fosse possível o indispensável 
acordo? 


-— A primeira questão que 
põe, terá que ser uma questão 
a encarar, se porventura se 
não encontrar o entendimento 
entre as forças democráticas. 
Porque o essencial entre nós 
não é, como por vezes dizem os 
advogados, que é preferível 
um mau acordo a uma boa 
demanda. O que está em jogo 
é o futuro de Portugal, por- 
tanto, a revisão tem que ser 
a profundidade, a seriedade, e 
o significado que para ela 
desejamos. Consequentemente, 
o referendo deverá possibilitar 
que a Constituição venha a 


Evença 19 Dovo sure ta! 


te numa altura 


titucional, A revisão constitu- 
clonal tem que ser precedida 
por um largo diálogo, e nisso 
o PR tem uma função que eu 
considero muito importante, 
que é o de estabelecimento das 
bases do diálogo, a sua incen- 
tivação e acima de tudo, ultra- 
passagem de dificuldades, que 
porventura surjam nos diflo- 
gos directos entre ag forças 
intervententes ne revisão, € 
para que se possa desbloquear 
a situação, porque essa 6, efeo. 
tivamente, a via mais conve- 
nlente, mais construtiva, e mais 
democrática. 


— Ainda, recentemente, o sr. 
sir id mus alan 
de um macio- 

nal, um periodo do 


Assumo - 86 ge 
figura ideal para conseguir m 
Chetia do Estudo, tals objecti- 


mente as franjas marxistas ou 
mesmo a extrema-esquerda ? 


-— Quero dizer - lhe que ex- 


t quer u extrema-di, 
DSR CLIO Lbsebdcad. fat 


cessário criar um novo Tarra 
fal, ou reforçar as fechadura 
dns cadeias? 


—O dr. Alvaro Cunhal, H 
nos habituou a esse tipo & 
linguagem. E, salvo o devid 
respeito, um partido que m 
apresenta ao eleitorado sem 
pre com o propósito de derro 
tar alguém, ou alguma colas 
mas nunca de defender um 
projecto próprio, não poda 
pela negativa, convencer nim 
Consequentemente, 4 


é um propósito que, 
caracteriza as limitações & 
quem, através do ódio, pense 
que se pode construir algume 
coisa, E € uma forma de des 
truição Infeliz, que os portu 
gueses já se habitiaram é 
sentir, por vezes com ameaças 
mas que no caso da minha 
candidatura penso que não 
contará decisivamente. O bom 
senso, a maturidade cívica é 
o entendimento que os portu- 
gueses fazem da necessidade 
de ter um projecto para Por 
tugal, nfasta tentações, ou 
acima de tudo, recelos como 
esses que o dr. Alvaro Cunhal 


(Cónt. dn página anterior) 


«Quero pór termo à ambiguidade e alterar o tipo de relações que estavam a surgir 
entre os órgãos de soberaniay 


(Cont. da página anterior) 


por vezes levanta acastelada- 
mente, O que eu sinto é que 
pretender Identiflcar-me com 
qualquer projecto que oprima 
as liberdades, que não respeite 
os direitos, as garantias fun- 
damentais, é evidentemente um 
contra senso, é uma negação 
de qualquer Ideia de participa. 
ção na vida portuguesa, e essa 
rejeito-a com todo o vigor. O 
Partido Comunista, não é um 
partido que procure ganhar 
credibilidade, mas sim um par. 
tido que procura ganhar resul- 
tados eleitorais é imagens, que 
umas vezes são de violência, 
outras vêzes serão, de mono 
pólio da cont . Espere- 
mos que a oposição democrá- 
tica em Portugal, venha a rou- 
bar esse monopólio de contes- 
tação que o PC pretende ter 
para si, E é assim que eu com- 
preendo que o PC nog ataques 
descabelados que lança a tudo 
e a todos, não se contenta só 
com a minha figura, mas pro- 
cura demolir outras figuras 
que porventura façam sombra 
a este seu desejo hegemónico, 
de dominar a esquerda portu- 
guea. 


NÃO HA 
AMBIENTE 
QUE PERMITA 
DEIXARMOS 
DE SER 
DA EUROPA 

— Aceita a acusação que lho 


6 feita do ser um general gul- 
«Americano ? 


— Não sou general sul-ame- 
ricano, nem por nasclmento, 
nem r educação, nem r 
dmipeb rt nha PRC ph cite 
dimento do que deve ser a 


realidade portuguesa. A de- 
signação de general sul-ameri- 
cano, que eu considero ofensi. 
va também para muitos gene- 
reis sul-americanos, bons 
profissionals, e que por certo 
se têm preparado ao longo dos 
anos, para o exercício de fun- 
qões, não me parece que possa 
casar-se no Portugal hoje, em 
que não há ambiente interno, 
nem externo, que permita. del- 
xarmos de ser da Europa, com 
todas as consequências, 


— Posso conclulr das suas 
palavras, que concorda plena- 
mente, com o dr, Mário Soa- 
ros, quando na televisão dizia, 
há dias, que o regime demo- 
crático, não estaria om causa, 
com a figura do senhor gene- 
ral Soares Carneiro, dado quo 
as suas condições públicas, 
permitem conclulr que respei- 
tará as regras democráticas? 


Concordo que esse é um 
ponto de vista não só saudável 
que, embora de uma pessoa 
que tem vindo a afirmar opo- 
sição à minha candidatura, so 
comporta, em termos de juízo, 
isento, sério, e acima de tudo, 
despido de uma demagogia fá- 
oil que nem sempre é rentável 
No nosso país. 


—O eleitorado, 6 livre de 
votar em quem quiser, do 
acordo com as opções que qui- 
ser, Penso que 6 um problema 
que respeita a cada um, e 
mobre o qual eu não devo pro- 
nunciar . me; mas lembro que 
mais recentemente, também q 
mejor Otelo Saraiva de Carva- 
Tho, à pe: ta se eu era um 
“Thscistá, negou” redondamente, * 
o que não parece que venha 


a ter Iguais efeitos junto da 
área da extrema-esquerda, que 
actualmente, apola a sua can 
didatura, 


A DEMOCRACIA 
É A ÚNICA 
POSSIBILIDADE 
DE VIVERMOS 
EM PORTUGAL 


—O dr. Mário Soure, na 
mesma altura, disse quo não 
estaria em causa directamente 


“ocidentais. O sr. general quer 


comentar esse ponto de vista? 


— Tenho a Impressão que o 
dr. Mário Soares ao proferir 
tals afirmações, não pode des 
ptr-se daquilo que silo as ros- 
ponsabilidades partidárias que 
sobre si pendem, até porque 
uma enálise isenta das cl 
cunstâncias e dos méritos e 


nog últimos nove meses, 
pu Ein que a — ça» 
respei regras Joi 
Helge em termos o 
uma ei dy ag que desa- 
qualquer dos governos pre- 
cedentes, No meu caso, terei 
que falar por mim, e essa cir= 
cunstância é que o candidato 
afirma de a! aquilo que a sua 
vida, ag suas condições intimas 
e seus projectos, lhe permitem 
e frriga a dizer. E pode tor 
a certeza 30 longo 
tempo, eu! dal neitar a coe 
rência com estes projectos, e 


as minhas convicções de que 
a democracia é efectivamente 
a única possibildade em Por 
tugal, de nós estabelecermos 
um regime convivente, estabe- 
lecermos uma forma de rela- 
ções humanas, políticas, so- 
clals é económicas, que permi- 
tam que a justiça social entre 
nós, se instale, em liberdade e 
acima de tudo, com igualdade 
de oportunidades para. todos, 


de 8. Nicolau? 


— Eu não concordo com essa 
afirmação. Primeiro, a minha 
participação com aquilo que 
diz anterior regime, não se 
refere nunca a quaisquer acti- 
vidades ou exercício de fun- 
ções aqui, em Portugal, Mas 
sempre no Ultramar, e nomea. 
damente em Angola. E nessa 
circunstância quero dizer, que 
eu participei não só interessa- 
da como acima de tudo, o mais 
dedicadamente que era possi- 
vel, com empenho de faculda- 
des, inteligência c vontade, na 
resolução de problemas, que 
estavam ligados com a defesa 
nacional. Se é verdade que 
factos posteriores, vieram a 
tornar ilusórios og objectivos 
por que então nos debatiamos, 
eu não lhe posso deixar de 
Jembrar, que foi na promoção 
das populações e no desenvol. 
vimento das comunidades, que 
Portugal se empenhou ao lon- 
Bo dos tempos, Nunca fomos 
colonialistas, nunca tentamos 
e opressão dog povos locais, 
Falar em opressão, será vio- 
lência, será injustiça, e acima 
de tudo, será historicamente 
falsear a realidade, do que foi 
a nossa vivência no, paises de 
expressão portuguesa. 


FOI POR MIM 
DETERMINADIO - 
UM INQUÉRITO 
SOBRE |O: CAMPO 


DE S. NICOLAU 
pes do 8. Nicolau, pode = 
como uma 


—O campo de 8. Nicolau 
representa um mal necessário, 
o mal necessário para nelo 
fazer recolher, mas salvan- 
do-og de individuos que, uns 
de armas na mão, outros por 
prestação de informações, ou- 
tros por fornecimento de abas- 
tecimentos, contribuiam para 
uma luta que ainda nos travá- 
vamos, e que por Isso amea- 
cavam a vida dos nossos sol- 
dados. Dezenas, centenas de 
milhares deles, que Já estive. 
ram correndo esses riscos ! 
Se me perguntar entre as duas 
opções, entre n vida dos nos- 
sos homens e aquilo que é uma. 
restrição de liberdades para 
que se pudesse prosseguir o 
esforço, que a par da guerra 
era um esforço de desenvolvi- 
mento, eu quero dizer-lhe que 
não sinto nada que tenha ofen- 
dido, nem interesses nem direl- 
tos, que não fossem os do povo 
português. Lembro que já de- 
pols do 26 de Abril, sendo eu 
encarregado do Governo-Geral 
de Angola, foi por mim deter- 
minada a realização de um 
inquérito a S, Nicolau, prest- 
dido por um juiz e de que fa- 
zlam parte dois deputados do 
movimento democrático de An- 
gola, um outro economista, 
natural de Angola, é um coro- 
nel em representação das For- 
cas Armadas. Esse inquérito, 
fot concluído no tempo em que 
era Alto Comissário em An- 
gola, o almirante Rosa Couti- 
nho. Nag suas conclusões, não 
é feita uma mínima alusão à 
minha acção ou à minho in- 


«O único compromisso que sinto e tenho é com o povo português» 


O Comercio do Tork 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


tervenção, o que velo confirm 
mar que cu, ao determinar a 
realização do inquérito, estava 
de acordo com aqueles sãos 
princípios, de que «quem não 
deve, não teme», e por Issa 
não tinha nada a esconder da 
que lá se tinha passado, o qua 
tinha sido a minha Intervens 
cão. 


AS FUNÇÕES 

DO PRESIDENTE 
NÃO SÃO 

DE QUEM CONDUZ 
QUALQUER 
VANGUARDA 


— Um analista político, 


—O general Do Guulle, 6 
para mim, um chefe militar 
que me habituel a ler, desdo 
os meus verdes anos, e li toda 
a qua obra de percursor e até 
de inovador dos aspectos tfo- 
tico-técnicos. Do general Do 
Gaulle como resistente, guardo 
a saudosa memória, de quem 
soube Identificar-se com «a 
grandeza da França, é prosse- 
gutr uma luta contra a opreg- 
são que acabou por conduzir 
à própria Ubertação da França 
Do general De Gaulle como 
estadista, não recolho esta 
ideia de que seja -um para 
digma pera a vida portuguesa, 
Por isso, falar de gaulismo 
em Portugal, não tem para 


(Cont, na página seguinte) 
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ENTREVISTA 9] 


(Cont, da página anterior) 


mim, e pela minha parte, O 
significado que outros lhe pos- 
sum atribulr. 


— Não pretende, portanto, 
assumir-se como líder da di- 
relta em Portugal? 


— Não serei líder nem da 
direita, nem do centro, Ag fun- 
ções de PR, não são de quem 
conduz qualquer vanguarda, 
nem de qualquer forma de li- 
derança, mas sim, de quem 
assume as responsabilidades 
de uma liderança nacional, quo 
essa só pode ser entendida em 
consonância com os outros 
trgão, de soberanta. 


— Um jornal de direita es 


O máximo de valor pos- 
sível. Porque entendo que para 
que as eleições decorram com 
Mberdade, isto é, para que os 
eleitores se pronunciem no seu 
foro íntimo, de acordo com 
uma opção claramente feita, 
serei eu, serão as pessoas que 
me acompanham so longo da 
campanha eleitoral, que tere- 
mos de fazer o máximo esfor. 
qo de esclarecimento, de trans. 


missão e evidência do projecto, 
e acima de tudo, de uma afir- 
mação de coerência, que seja 
para o eleitor a garantia, de 
que se eu vier a ser eleito, 
saberei ser ficl ao eleitorado 
que me eleger, e não aceitarei 
flutuações, nem seguirei ca- 
minhos diversos daqueles que 
hoje proclamo como necessá- 
rios, e acima de tudo, me iden- 
tificam com o sentido protun- 

do nosso povo, para o seu 
futuro, 


O QUE EU 
ACREDITO 

É NO BOM SENSO 
DA VONTADE 

E NO 
ENTENDIMENTO 
DO FIOVO 
PORTUGUÊS 


= A imagem visual no lado 
dos ideais anunciados, são duas 
das principais componentes 
para que um candidato possa 
ser eleito. Considera o sr. ge- 
neral, em face do que tem dito 
algumas sondagens, que o povo 


termos de imagem visunl? 


— Se eu sentisse que me 
conheciam, daria razão à al- 
ternativa que na sua pergunta 


anterior, poderia estar implíci. 
ta, ou seja de que a campanha 
seria desnecessária, porque to- 
dos os trunfos, estavam reu- 
nidos. Porque penso que se 
torna necessário esta clarífica. 
ção, este esclarecimento, por 
forma a associar a imagem vi. 
sual com os valores concel- 
tuais, é que virei a empenhar- 
-me até ao limite das minhas 
energias, para que esta cam- 
panha possa decorrer profun- 
damente, contemplando todos 
os extractos da vida portugue. 
sa, abarcando todas as ques- 
tões, que me quiserem pór e 
ecima de tudo, apresentando- 
-me ao eleitorado de forma a 
esclarecê-lo completamente, 


—O sr. general, conheco 
suficientemente a sum máquina 
eleitoral, para poder dormir 
tranquilo, relativamente, nos 
resultados eleitorais? 


— Não qe trata bem de má 
quina, o que eu acredito é no 
bom senso da vontade e no 
entendimento do povo porta 
guês, na sua maturidade ci. 
vica, e daquilo que na sequên- 
cha dos resultados de 5 de Ou 
tubro vão entender por certo 
que o desafio que o futuro lhe 
põe é mafis fácil de encarar e 
de resolver se houver uma con- 
sonância entre os órgãos de 
soberunta em torno de um pro 
jecto que os una 


— O Ocidente, está a passar 
por aquilo, que se tem designa- 
do como uma fase histórica do 
renascimento do conservadoris. 
mo das política, conservado 


«Vivo a necessidade de Portugal (er uma solução política» 


ras. Os resultados são mais ou 
menos clarificadores, nomenda. 
últimas eleições 
quer em países da Euro 
até ultimamente na Ai 


Considera o sr. gencral q 
esto factor, tem significado 
para Portugal? 

— Penso que em P 


» O quadro que se deff 


é em alguns países eu 
punha dúvidas se poderia cha. 
mar ido conseivador o senti 
mento que leva as pessous a 
desejar uma certa « idade 
No caso concreto de Portugal 
a estabilidade que cu anseio 
é para tornar possível um 
espírito de reforma, que é 
essencial ao desenvolvimento. 
ao progresso e à felicidade 


dos povos E é ess espirito de 
reforma que me ensina, que 
antma o Governo 


NÃO ME É LÍCITO 
DUVIDAR 

DO PATRIDTISMO 
DOS IOUTRIES 
CANDIDATOS 

À PRESIDÊNCIA 


— Dos candidatos que dispa- 
tam esta corrida com o sr. 


cargos 
Eanes, se este fosse reeleito? 
—A pergunta que me põe 


só a posso aceitar como uma ão gostado, em 
hipótese qoadéêmica, porque unestância, de 
vou empenharane para que com pessoas com 
essa vitória c quem não me Identifico. 
estou cento de que ela se irá 
construir. Se ela não se veri — E o caso do general 
ficar penso que não será uma Eanes? 
calamidade para mim, na me 
dida em que em democracia Gostaria de não veterir o 
» veredicto popular é que diz nome de ninguém. Como deve 
quem deve r vencedor ou ter visto, ao longo desta em 
quem deve vencido c » mome de 
sa circunstância eu teria qu Juo Me devo affir 
pensar o que é que tria faz miidato pela post 
mas não tenho ne dei eviço de um pro 
econcettu interessa, do meu 
Em relação às obrigações m oposição a 
de serviço que devo ao meu am que sejam 


Ê 


mbora nte 


«Um candidato deve afirmar uma linho de coorâncios 


DESPORTO 
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PORTUGAL COMEÇOU BEM: 
13-0 À NOVA ZELÂNDIA 


Nova Zelândia por 13-0. 
Ao Intervalo a 
quatro golos de Cristiano. 


Os jogadores portugueses ermaram 
multos passes, demonstraram, difl- 
“culdade na recopção da bola, o que 
sorve de atenuante à irregularidade do 
piso o remataram pouco à baliza, em 
especial os primeiros cinco minutos. 

Já Cristiano estava a Jogar no lugar 
de Chana, que salu no primeiro minuto 
por avaria num patim, cuando Portugal 
Inaugurou o marcador por Cristiana 
-Bos 6 minutos o melo. Aos 9, 10 e 30 
minutos, Cristiano elevou o marcador 


CRISTIANO 


para 3-0 e embora a equipa melhoras- 
39 llgelramente, o rendimento estava, 
mo entanto, muito longo de satisfazer, 
revelando algumas dificuldades em 
penetrar no quadrado noo-relandês. 
Aos 12 minutos salu Picas e entrou 
Chana o fol entra os 10 a 03 15 minutos 
que Portugal teva o seu melhor período 
do primeiro tompo, apesar de apenas 


tor marcado mais um golo por Cristiano 
Dos 13 minutos. 

Na sogunda parte o até corca dos 10 
minutos, a equipa nacional voltou q 
decrescor de rendimento, complicando 
Semasiado os lances ofensivos, ape- 


sar do nesse espaço do tempo, Cristia- 
no, Chana por duas vozes e Sobrinho 
forem ampliado a marea para 8-0. 
Ma última quarta parte do jogo, Por- 
Augal realizou então uma exibição mais 
próxima do seu valor, chogando a en- 
tusiasmar 0 público chileno com algu- 
mas jogadas e golos de belo efeito, 
Chana por mais trôs vezos, Cristiano 
8 Sobrinho fixariam o resultado, mas é 
bom não esquecer que à medida que 08 
minutos lam passando, os noo-zolan- 


Portugal iniciou domingo à noite a sua participação no 
«mundial» de hóquei em patins com uma goleada frente à 


uipa portuguesa vencia Já por 4-0, 


No segundo tempo, mais dois golos de Cristiano, cinco 
de Chana e dois de Sobrinho fixaram o resultado. 

Sob a arbitragem do italiano Frusteri, alinharam: 

PORTUGAL - Ramalhete, Vitor Rosado, Sobrinho, 
Picas, Chana, Cristiano e Fernando Pereira. 

NOVA ZELÂNDIA — Lovicho Muchford, Y Heayns, Mac- 
kie, Jackson, Crozier e M. Muchford. 
clado o jogo com a dupla atacante formada por Picas 
ao contrário do que o seleccionador tinha Indicado 
24 horas antes (Correia de Brito anunciara que f faria actuar 
de início Picas e Cristiano), a selecção portuguesa realizou 
uns primeiros dez minutos muito modestos. 


A exibição de Portugal teve períodos 
maus, menos maus o regulares, dal- 
xando no ar todas as dúvidas quanto à 
verdadeira forma da equipa neste 
momento. 


Porugal, tal como se esperava, não 
encontrou qualquer dificuldade para 
vencer à Nova Zelândia, 

A selecção nacional realizou uma 
exibição irregular, embora nos últimos 
dez minutos tivesse dado uma ideia 
mais aproximada do seu valor. Cristia- 
no, que não jogou de início mas logo no 
primeiro minuto substituiu Chana por 
avaria num patim, realizou uma actua» 
ção muito positiva, chegando a entu- 
slasmar 0 público chileno. 

Os neo-zelandeses não foram leste 
ideal para se avaliar a forma actual de 
Portugal que apesar de jogar com uma 
certa lentidão, constitufu calmamente 
um expressivo resultado. 

Nos restantes jogos há a assinalar 
principalmente os problemas encon- 
trados pola Espanha frente aos austra- 
lianos, vencendo por um escasso 3-1 € 
avitória obtida pelo Brasil sobre a Suf- 
Ga (6-1), e 0 triunfo «oxagorado» da 
Argentina sobre a Índia (310). 

Com o trlunto sobre os Helváticos, 
os brasileiros quase garantiram a pas- 
sagem à fase final om Talcahuano, o 
mesmo podendo dizer-se dos Estados 
Unidos, que pertence ao grupo de Por- 
tugal e derrotou a França por 7-3. 

Os norte-americanos reafirmaram a 
sua condição de bons pernchrterod 
revelam, também, uma ct 
táctica não devendo ser um pitas 

uns dos candidatos 

unca é demais lembrar que 

no último mundial em San Juan a se- 

Tocção dos Estados Unidos ficou em 
quinto lugar 

O Chilo, Jogando ante o seu público, 
realizou uma primeira parte multo fra- 
ca, mas no segundo tempo não teva 
dificuldade em vencer a Colômbia por 
margem folgada (12-1). 

O jogo, transmitido pela tolovisão, 
dou a impressão de que os chilenos 
poucas possibilidades terão de discutir 
o litulo com Portugal, Argentina o Es- 


panha, pois a sua exibição foi bastante 


modesta, 

Além da goleada de Portugal, há a 
registar o anormal resultado obtido 
polos campodes do mundo ante a Índia 
(81-0), marca quo expressa bem oque 
se passou no rinque. 


COMENTÁRIO 


TESTE PREJUDICADO 
PELAS FACILIDADES 


Não Jogou com a velocidade que 
Correla de Brito anunciara, fez doma- 
siados passes antes do remate à baliza 
8 só Cristiano confirmou a sua boa for- 
ma actual, não parecendo afectado 
com o facto de ter sido suplente. 

Fol um fogo demasiado fácil para 
tirar conclusões, inclusive por parte do 
seleccionado! na maior parte do 
tempo acabou por optar pela dupla 
Chana-Cristiano, tirando Picas aos 12 
minutos para não mais o fazer entrar. 

De qualquer forma, a equipa de- 


monstrou não estar muito bem entro 
sada, extraviando muitos passes, 
complicando algumas jogadas e tar- 
dando a concretização quando o cami- 
nho directo para o golo era de facto o 
mais fácil. 

Os neo-zelandeses são extrema- 


pllcar de algum modo o ritmo modera- 
«do com que os fogadores nacionais 
actuaram. 
arbitragem do italiano Frusteri fol 
razoável. 


Os Indianos são, sem dúvida, uma 
equipa sem qualquer nivel para parti- 
clpar num campeonato do mundo, 
pagando no marcador o preço alto des- 
ta sua primeira aventura na alta com- 
petição do hóquei em patins. 

Naturais os resultados folgados al- 
cançados pela Holanda (14-2) e pela 
Itália (13-0) nos confrontos com 0 Ja- 
pão e o Canadá, se bem que os holan- 
eso tenham apresentado uma equipa 
muito jovem mas que deu a ideia de 
poder realizar um excelente campeo- 
nato, 


UMA 
DEMISSÃO 


Oespanhol Joaquim Hortal deml- 
tiu-se do cargo de vice-presidente 
do Comité Internacional de Rink- 
Hockey, por discordar de uma decl= 
são do presidente Joé Castel-Bran- 
co. 

José Castel-Branco tinha deter- 
minado que Hortal acompanhasse a 
primeira fase do «mundial» em Tal- 
cahua, enquanto o dirigente portu- 
guôs permaneceria em Santiago. 

Esta decisão terá dado a entender 
a Hortal que na segunda fase a si= 
tuação seria invertida e o dirigente 
espanhol acabaria assim por não 
assistir a nenhum jogo da sua equi- 

a. 


p 

Descontente com a Indicação de 
Castel-Branco, o vice-presidente do 
“CIRH» apresentou a sua demissão 
que, levada ao conhecimento dos 
restantes membros do comité, fol 
aceite. 

Deste modo, o cargo de Hortal 
passou a ser desempenhado pelo 
alomão federal Karl Trautmann. 

Este incidente não surge certa- 
mente por acaso, pois as relações 
entre as Federações Portuguesa e 
espanhola continuam a ser muito 
frias e isso mesmo ficou patente 
durante a assemblela-geral realiza 
da no sábado. 

Durante a reunião, a «guerrilhas 
entre José Gonzalez, presidente da 
Federação Espanhola, e José Cas- 


a monopolizar as atenções e nem 
sempre decorreu em termos multa. 
correctos. 
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RESULTADOS DA 1.º JORNADA 


Resultados dos jogos da primeira Jornada: 


GRUPO 1 
Holanda-Japão 
Argentina-Índia. 

GRUPO 2 


Espanha-Austráli 
Mália-Canadá 


ARGENTINA, 31-ÍNDIA, 0 
(Ao intervalo, 17-0) 


Jogo sem história, pols os India- 
nos, que pela primeira vez particl= 
pam, na prova, não revelaram o mi= 
nimo talento para o hóquel em pa= 
tins, sendo completamente cilindra= 
dos pelos campeões do mundo. 

Sob a arbitragem do espanhol 
Fraga, alinharam e marcaram: 

ARGENTINA — Briones; (Pena), 
Maldonado (4), Andino (7), Luz (3), 
Martinazzo (2), Daniel Martinazzo 
o) e Aguero (6). 

ÍNDIA — Data, Ganerinalia Singh, 
Bhaskoi, Kahosle e Ganatra, 


E. UNIDOS, 7 
FRANÇA, 3 


(Ao Intervalo, 4-2) 


Otriunto dos norta-americanos fot, 
merecido, pois possuem melhor 
equipa do que 08 franceses, onde 
apenas Marquis destoou da modós- 
tia geral da equipa. 

Sob a arbitragem do suíço Del 
Pedro, alinharam e marcaram: 

ESTADOS UNIDOS - Jerry 
(Miko), Gene Ferguson, Soto (2), 
Pat Ferguson (4), Cage (1), Chado e 
Reglin, 


arq cimeira 
Tobias vg 


mo) secante od 


FRANÇA = Chifoloan (Balyar), 
Castaing o P. pisar 


ESPANHA, 3 
AUSTRÁLIA, 1 
(resultado foto no 1.º o 
poi rs ça 


VESPANHA- Truliois (Ismael), 
Vila Pulg (2), Torres, Centell, Villa- 
corta, ebriy (1) e Tomer, 

AUSTRÁLIA - Cater (Ominen= 
Ko), Keltlo, Bowell, Luppl (1), Mellon, 
Shar e Simpson, 


ITÁLIA, 13 


CANADÁ, O 
(Ao Intervalo, 5-0) 


Sob a direcção do argentino Heo- 
tor, alinharam e marcaram; 

ITÁLIA — Citerio (Stella), Tomaso, 
Gincarto, Frasca (4), Facin (1), 1) Cano 


O seleccionador português de 
hóquel em patins manifestou-se, 
domingo, satisfeito com a exibição 
da equipa nacional, que bateu a 
Nova Zelândia por 13-0, na jomada 
de abertura do mundial, a decorrer 
no Chile. 

«A equipa agradou-me, até por- 
que o adversário não foi fácil, e reve- 
lou já uma certa dinâmica. Demons- 
trou estar à altura de fazer um bom 
campeonato e fisicamente eviden- 
colou estar em condições», acen- 
tuou Correia de Brito. 

«A equipa começou, naturalmen- 
fe, com certa lentidão, porque pre- 
cisava de estudar o adversário que 
tinha pola frente», 

Referindo-se à substituição de 
Picas e ao facto de não ter voltado a 
entrar, disse que o avançado benti- 
quista não esteve bem, mas subll- 
sonia am a A 


Dad queixou-se de qualquer 
coisa estranha nas penas», frl- 


SELECCIONADOR SATISFEITO 


«A equipa agradou-me 
e revelou dinamismo» 


sou.«Além disso, a dupla Chana- 
Cristiano entendeu-se razoavel- 
mente. No entanto notei uma prisão 
de movimentos no ataque, & bola 
não foi solta com a ligeireza neces- 
sária. Por isso vou tentar mais at- 
gumas experiências com o Picas 
que larga a bola mais rapidamen- 
te», observou o técnico português. 


Correia de Brito justificou a per- 
manôncia de Cristiano, em rinque, 
depois de ter entrado no primeiro 
minuto para o lugar de Chana, pelo 
facto de ele, Cristiano estar a jogar 
multo bem e também porque a du- Àº 
pla Chana-Cristiano deverá sor a 
que actuará nos jogos decisivos. 

Acentuou que a exibição fol ra- 
zoável e que o público chegou a 


Jorge deverá estrear-se frente aos 
Estados Unidos. 


Candidatura lusa 
para o «Mundial/82» 


Portugal apresentou a sua candi= 
dalura à organização do Campeo- 
nato do Mundo de 1982 no decorrer 
da assemboleia-goral do Comité 
Internacional de Rink-Hockoy, real 


- zada em Santiago do Chile. 


A Federação Portuguesa de Pati 
nagem tem um ano para confirmar a 
candidatura apresentada ao plená- 
rio, enquanto a Nova Zelândia se 
sm organizar o «Mundial» de 


rc Castel-Branco fol reeleito 
presidente do Comité, por aclama- 
ção, competindo-lhe indicar até ao 
final do campeonato do Chile os 
nomes dos restantes quatro mem- 


bros do organismo, cujo secrotárias 
geral é outro português — Hub Tels. 


DA Trade pior do regra 
com vista a eliminar o antijogo, 
apresentada por Portugal, viu a sua 
discussão adiada por mais dois 
anos, por sugestão da Austrália, & 
aceite pela grande maioria dos de= 
zanove delegados presentos. 

Só a Espanha contestou vigoros 
samente o adiamento da discussão * 
e votação da proposta, mas a deck 
são já estava tornada, o que levou 
José Castel-Branco a dizer que 
«agora não há nada à fazor senão 
esperar mais dois anos». 


ESPANHA AMEAÇA 
NÃO IR 
À FASE FINAL 


A poderá não participar 
na faso final do «Mundial» em Tal- 
cahuano — afirmou o presidente da' 
Fedoração Espanhola de Patina- 
gom. 


pols, disso, «pela via actual o hó- | . Oslogadores das particta 
pantes vão ser pela primeira 
Foda da o ar da 
Os dirigenteso espanhóis tam- | acordo com as normas 
bóm estão em desacordo com a penar Mig 
distância a que se disputam os 
gos da faso inicial, cilada Durante a faso final do campeona- 
seu desagrado por terem de visjara | to. em Talcahuano, será sorteado 
melo dea para participarem na faso um Jogador por equipa para so sub= 
bi Ro Teeencs rá ctgrio à 
Disso ainda om Espanha 
Tp pi recolha da urina, no laboratório 
regras e que o seu país não partici- | Hipódromo Chile, em Santiago. 
Fit altorações ea on ic reatar 
Eos rt Hip anti-doping, composto pelo médico 
«Parece-me óbvio que numa st- | Oficial do país organizador, um ro= 
tuação dessas a Espanha entraria | Prosentante da «Firs» e um socretá- 
1 Jogando | to 
- nva sotajo d a e asbath 
via solar ea senda 


sob 
ETR O Pa O 


Odirigento espanhol lamentoou o 


mutismo do delegado de Portugal, 
Manuel dos Santos, quando a Aus= 


CONTROLO 
| ANTI-DOPING 


PR 
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«No Basquetebol do F. € do Porto 
tudo que estamos à realizar 
obedece a determinado tipo de objectivos» 


— UMA (ENTRE MUITAS) DAS AFIRMAÇÕES 
DO TÉCNICO AZUL E BRANCO 


É um «experty do basquetebol. Faz hoje 
38 anos (parabóns a você, professor). Cha- 
ma-se Jorge Araújo, treina o F. C. do Porto, e, 
secção de clube sob o seu comando, é sinó- 
nimo de organização, captação de jovens, pro- 
gresso e o fundamental — pelas motivações que 
encerra — a conquista de títulos. 

Jorge Araújo, um ano de «relações corta- 
das» com a Imprensa, embora sempre diligente 
para. qualquer esclarecimento, falou finalmente. 
E, a «O Comércio do Porto». 

Dai que os nossos leitores, sobretudo os 
adeptos da modalidade, tenham a oportunidade 
de conhecer o pensamento daquele que para 


nós é o melhor t 


Quando chegámos, um pouco 
atrasados, para a entrevista an 
teriormente aprazada, o técnico 
portista, «passava o tempos em 
tudando o Viganello, no vídeo 
«tape. Estávamos nas vésperas 
da partida para a Suíça, e im- 
portava estudar até ao porme- 
nor, o mais e O menos, do 
adversário, Depois, foi a inter- 
rupção, e a entrevista, que aqui 
fica para o leitor. 


DE JUVENIL NO NACIONAL 
DE NATAÇÃO A TÉCNICO 
CAMPEÃO NACIONAL 


Como apareceu no basquetebol? 


— Comecei como juvenil no 
Nacional de Natação, onde es- 
tive alguns anos, concretamente 
até atingir a categoria sénior. 
Após um ano neste escalão, 
transferime para o Belenenses, 
onde para além de jogar, desem- 
penhava as funções de treinador 
de juvenis e juniores. Volei 
ainda ao primeiro clube, nova- 
mente ao Belenenses, até que 
ingressei no Algés e Dafundo, 
apenas como treinador, pois ha- 
via concluído a carreira de atle- 
ta. De seguida fui para Colmbra, 
onde estive um ano na Associa- 
ção Académica, e um pouco 
mais de dois no Clube Acadé- 
mico de Coimbra, tendo sido 
nessa altura investido nas Ffun- 
ções de seleccionador adjunto, e 
depois seleccionador absoluto de 
todas as categorias. Finalmente 
transitei para o F, €. do Porto 
Tenho portanto 23 anos de bas- 
quetebol, sendo 15 como trei- 
nador, 


Como vê a modalidade neste 
espaço de tempo? Numa pers 
péctiva evolutiva, ou antes, em 
permanente contradição? 


— Há momentos de progres- 
so, e momentos de regressão, Na 
minha opinião, 


ção dos treinadores, Te 
tantes, bem metidos nos «segre- 
dos» da modalidade. Todavia, as 
condições que esses treinadores 
tém para colocar em prática os 
adquiridos, na minha opinião, 
não são as melhores. Em termos 
gerais, as colectividades não têm 
condições para poderem propor- 
clonar um trabalho que poderia 


ser mais positivo, nos seus trei- 

madores. que apenas três 

ou quatro, neste momento, é que 
oferecer essas condi 


so tem muito a ver com a 
capacidade económica dos chu- 
des, no que respeita a poderem 


REST 


estamos neste momento, é que 
em termos de formação de joga- 
dores, em termos de criação de 
novos valores, efectivamente 
estamos a dar passos À recta 
guarda, Aliás, na minha opinião, 
deveria proceder-se a um estudo 
desta siluação, Basta que nos 
debrucemos sobre o número de 
desistências das equipas que se 
imscreveram em todos os tor- 
neios, até às equipas que vêm a 


participar nelas, (tanto e nível 
masculino como feminino). Para 
se verificar que em todos os es 
calões há um sintoma de grande 
regressão que a modalidade está 
a ter em termos de quantidade, 
e que se refletirá, mais tarde, na 
qualidade. De momento existem 
duas ou três excepções de já 
vens com 18/19 anos a poderem 
ascender à selecção nacional, em 
substituição daqueles que lá es- 
tão neste momento. 


O TRABALHO FEITO 
EM COIMBRA 


Como profissional, onde terá 
feito trabalho mais positivo? 


— Penso poder afirmar ser dos 
leinadores que passou por to- 
das as categorias, é por todo o 
tipo de trabalhos. Durante muito 
tempo fui um grande entusiasta 
do trabalho de formação, e, nu- 
ma determinada fase da minha 
vida, entendi que devia concen- 
trar todas as minhas atenções 
nesse trabalho. Julgo que a pas- 
sagem do Algés para a Associa: 
ção Académica define a tra 
sição, embora também desde que 
passei em termos de actuação 
directa a estar mais preocupado 
com à alta competição nacional. 
existisse sempre em termos de 
orgânica, em termos de consti- 
“ de equipas de trabalho e 
tudo o resto, uma grande preo- 
cupação no sentido de não des- 
curar nenhum dos outros facto- 
ros em outros sectores impor 
tantes. Se formos ver tudo o que 
” para além de treinar 

rores durante a minha 


estadia em Coimbra, penso que 
houve muita preocupação em 
aver» para além das equipas 
seniores e estou em crer que 
agora aqui no F. C. do Porto 
isso também se passa 


Assoclamos o professor a um 
trabalho muito positivo em 
Coimbra. Acha que após a sua 
saída esse trabalho teve conti. 
nuidade? 


— Não sei. Penso que em ter 
mos de trabalho, é dificílimo a 
quem quer que Seja, só por si, 
resolver os grandes problemas 
que se lhe deparam. O que signi- 
fica portanto que a qualquer lo- 
cal que chegue para trabalhar, 
para além do contributo indivi- 
dual que dou, tenho como preo- 
eupação, a constituição de uma 
equipa de trabalho, que seja o 
mais alargada possível. Um d 
aspectos positivos do meu traba- 
lho feito em Coimbra, foi ter 
sido possível aglutinar todas as 
vontades Ora, vou recebendo 
aqui e ali informações que esse 
aglutinar de vontades já não é 
actualmente uma realidade. E eu 
penso que quando não há esse 
aglutinar de vontades, é extre- 
mamente difícil obter resultados 
Portanto, gostava de deixar bem 
claro, que efectivamente por on- 
de passo, talvez o grande as 
pecto positivo seja a possibili 
dade de desencadear trabalhos 
colectivos, não vivendo apenas 
do meu trabalho individual. Pe- 
las informações que vou receben- 
do das pessoas ligadas ao basque- 
tebol em Coimbra, acho que 
efectivamente há uma regressão, 
não porque tenha deixado de es- 
tar em Coimbra, mas sim porque 
as pessoas deixaram de acreditar 
naquilo que podiam fazer A 
cidade de Coimbra tem pelo me- 
nos uma meia dúzia de treina- 
dores com belíssimas qualidades 
e que muito têm dado em ter- 


mos individuais, à modalidade. 
A possibilidade de eles trabalha- 
rem todos colectivamente e no 
mesmo sentido, existiu de facto 
durante a minha estadia em 
Coimbra. Dizem-me que a difir 
euldade actual resulta de assim 
se não passar. Mas Coimbra está 
excelentemente dotada de trei- 
nadores para o poder fazer. 


UMA CRÍTICA 
AO FIGURINO 
DAS PROVAS 


— Bem, o primeiro ponto a 
responder é o seguinte; penso 
que a Federação nos últimos 


«Em termos de trabalho é dificílimo a quem quer que seja, só por 
problemas que se lhe deparam, Por Isso tenho como preocupação a 
equipa de trabalho o mais alargada possível». 


urês, quatro anos, fez um excer 
lente esforço no sentido de com 
seguir uma coisa que me re 
cordo que antigamente era im- 
possível e que era cada treinador 
conhecer, no início da época, o 
calendário das provas. Isto é 
um progresso tremendo. Penso 
ainda que com a presença de 
Hermínio Barreto como secretá- 
rio técnico, se deram outros 
passos no sentido do figurino 
dos calendários (sobretudo o dos 
seniores) —corresponderem — aos 
objectivos pretendidos. Deveria 
contudo mudar-se a importância 
da “primeira fase do campeonato 
nacional, fazendo com que todos 
os jogos tivessem incidência na 
fase seguinte. Efectivamente, 
não faz sentido que os resulta- 
dos obtidos na fase inicial não 
tenham transferênc a se 
gunda. Se o campeonato é uma 
prova de regularidade, como se 
pretende que seja, no decurso 
dos três meses € meio em que o 
campeonato decorre é, na mi- 
nha opinião, de fundamental im 
portância para os treinador 
saberem que Os jogos que se rea- 
lizam na primeira fase contam 
para a segunda, porque doutro 
modo dá-se um carácter gratuito 
a partç da prova, nomeadamente 
a jogos em que se defrontam 
equipas que sabemos irem fazer 
parte de uma ou outra fase. 
Em relação aos jogadores, en 
tendo que a época se arrasta em 
demasia, Começam as provas em 


Outubro e terminam cm meados 
de Junho. Ora isto é uma ver- 
dadeira violência. O calendário 
de juniores deveria sor revisto, 
teto mais que há uma repeti 
de jogos no decurso da épor 


s 
ca. Aliás, isto passa-se também 
com os juvenis. Quanto à orien- 
tação dada às provas de inicia- 
dos, essa quer em termos regio 
nais, quer a nível nacional está 
va minha opinião bastante bem. 


po d: espera para entrar na Taça 
dos Campeões Europeus. Durante 
dois anos preferiu digressoo, nos 


— Em nosso entender positi 
vos, Desde Março de 1978 que 
tudo o que estamos a realizar 
dentro da secção obedece « um 
determinado tipo de projecto e 
objectivos. E, após duas épocas, 
nós tinhamos apontado que iria 
mos à Taça dos Campeões Euro- 
peus medir forças no sentido de 
sabermos o que necessitavamos, 
se muito se pouco, para compe- 
tirmos a nível europeu, e que 
os dois anos anteriores serviriam 
tanto para a competição nacio 


ENTREVISTA CONDUZIDA 
POR 


ARMANDO TAVARES 


FOTOS DE 
RICARDO PEREIRA 


nal como para a internacional, 


para aquisição de experiência 
Neste momento podemos dizer 
que adquirimos a experiência 


mínima para participarmos a ní 
vel europeu na Taça do, Cam- 
peões, e, já temos as nossas con- 
clusões relativamente a esta 
Penso que é de extraordinária 
importância  abordarmos aqui 
essas mesmas conclusões, Supo 
nho que não é novidade para 
ninguém que economicamente à 
participação nesta prova, para 
qualquer clube que o faça, atras: 
ta uma carga tremenda, Embora 
fora do meu âmbito, julgo que 
a participação na primeira fase 
da Taça dos Campeões, custará 
encre dois mil e quinhentos à 
três mil contos, Portanto, e pelo 
alto valor económico é preciso 
aber se há ou não justificação. 
Para o F.C do Porto existia 
essa justificação, Se a nível in- 
terno evidenciamos uma deter- 
minada supremacia, era impor 
tante que a nível internacional 
fossem dados os primeiros par 
sos, e, concretamente a nível 
europeu, que é a realidade onde 
estamos inseridos, O gesto desse 
dinheiro, nesta época, justífica- 
va-se por essa mesma razão, pois 
em fundamental irmos medir 
forças à Europa. Entretanto, e 
apenas para elucidação, uma di 
gressão de duas a três semanas 
dos Estados Unidos, pode custar 
sensivelmente S00 contos, 


PARTICIPAÇÃO 

NAS TAÇAS 

DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 

EM QUE CIRCUNSTÂNCIAS? 


E explicitando: 


— Das ideias que temos neste 
momento, relativamente à Taça 
dos Campeões Europeus, as con- 
clusões são estas; face so actual 
figurino, em que se agrupam 
as equipas por séries de quatro 
e em que se assegura pratica. 
mente o apuramento dos melho- 
res, porque constituem seis sé 
ries colocando em cada uma as 
melhores equipas, a única pos 
sibilidade de o F. C do Porto 
poder competir directamente 
com essa; equipas, é reforçarse 


resolver os grandes 
onstituição de uma 


mas quanto a Jogadores estran- 
geiros, ao mesmo nível dos adver- 


sários. Entretanto, as turmas 
mais credenciadas, reforçam so 
com dois atietas norte-amenka- 
nos, recrutados entro o que há 
de melhor nos Estados Unidos. 
Inclusivamente este ano — é O 


exemplo já começou por Ttála 
e seguramente se estenderá o 
outros países — já so começa 
reciualr os próprios americanos 
profissionais, portanto, jo 

res das ligas profissionais, Elm 
termos económicos, e compara 


tivamente, os jogadores amem 
canos ao serviço do Real My 
drid, que vimos recentemente 
nas Antas custam três vezes 
mais por ano, que os melhores 
que militam entre nós, Mas não 
é só. O actual norte-americano 


que reforça o Barcelona, em Es 
ponha, custa num eno dez ma 
lhões de pesetas (cerca de ofto 
mil contos). Isto está muitissimo 
para além da verba que os cky 
bes de maior capacidade aconó- 
mica gastarão em Portugal, toda 


a época, com toda uma equipa 
sénior 

Ora bem, isto servenos para 
concluir o seguinte: como téc 
nico não entendo que se parti 
cipe na Taça dos Campeões 
para aprender. Participa-Se para 


competir. pelo que temos do co- 
locar a questão desta manetra: 
ou existem condições econdmi 
para competir a nível dos 
malhores, ou exittom. Se 
não existem, efectivamente, es 


tamos a gastar um dial que 
para «pagar» uma em 
pode ter menos cif to 


a minha posição — e eu gostava 
que ficase ressalvado isto 
encerra a minha 0] pessoal 


unto, que nem sequer 
exposta relativam nte 
ao clube, mas que aum entro 
vista deste tipo me parece ims 
portantesdefinir — é 8 nes 
ou somos compe ad mais 
alto nível, dada a ggtual estru 


tura da Taça dos Campedes e 


força para junto da ! 
curarmos levar & alteração da 
actual regulamentação dando-lho 


a mesma programaç) tem 
a nível de selecções, a 
países em três escalões, De tro 
do escalão € somos a 
mente competitivos € até possuf 


mos condições para nos apurar 
mos para o escalão seguinie, A 
partir daqui é extremamente di- 
ficil consegui-lo E ser que 
ve recrutem os tale reforços com 
grande custo financeiro. Será, 


is dentro desta ordem de 
ideias que se terá do fuzer a 
opção, mas, como é evidente, 


não é a mim como técnico, que 
vai competir decidir esta ques 


tão. 


E concluindo este Intertssante 
tema: 


Penso que não há qualquer 


Justificação para 


técnico ou dirige ó 
em Portugal invoque & p 
ção na Taça dos Camp 

forma de ganhar 
o forma de qp 
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UMA DIGRESSÃO DE DUAS SEMANAS de LS 
AOS ESTADOS UNIDOS CUSTA CERCA DE 500 CONTOS =Earitimass qq O 


lhe pode acontecer que é quan. um ano sem falar 
(Cont, da página anterior) niores, campeã nacional de que no decurso de Janeiro tenha E bom que a este respeito olha para o pó o em vez para q Imprensa, Porquê? 

ú 1879/80, 60% de atletas inícia- um abalxamento provocado por tudo que eu efectivamento à do o tor na — Bom, Temos um ditado em 
europeias em termos de alta ram-se no clube. Do, mesmo nós o que depois a partir de 7 nível pessoal evidenctel, seja tinha-o praticamente no con Portugal quo diz: A falar é que 
competição, e portanto não 6 modo, os juvenis, campeões no de Fevereiro até 21 de Março, evidenciado também por today trário, Portanto “num atleta q gento indo, 

a ese nível que se ganha expe- mesmo ano, possuiam 90% de volta de novo ao seu pleno. dg pessoas que apreciam, para nestas condições é apantoso rs do 1570 cheruei | coroado 
riência. Esta ganhase com as jóvens que nasceram para o bas: Ôs primeiros jogos do Na- a determinada altura desesta. é excepcional que o Tó Fer- E e ge 
digressões do tipo das que fiz quetebol no clube, Também os clonal são muito difíceis, o em bilizar, A mim não me desta — reira esteja no nível que está, ma 24 pormilar más 
mos aos Estados Unidos, campeões regionais de iniciados bora não tenhamos problemas de , bilizam seguramente, mas im- é uma verdado que em determi- 
tinham nas suas fileiras 90% de apuramento, o F. €, Porto não porta-me que não desestabint — Como 6 que o professor, nadas circunstâncias a realidado 

«NÃO HÁ PROGRESSO «putos» que vieram do míni do. é equipa para andar numa pri Zem um aticta que é um pilar com todas estas limitações ou demonstra que nem sempre é 
SEM A FORMAÇÃO clube, Portanto, isto é uma mein fase a fazer má figur, fundamental dentro da secção. problemas, faz o Tó Ferreira assim, sobretudo se as pessoas 
DE TREINADORES» acção bem concreta, bem evi- E sobro os casos individuais O caso do Parente tem a  aparecor na equipa, não se- falam e não pensam, O que sig- 
dente dum trabalho realizado. apontados, ver com uma posição que 6 Euindo o mesmo princípio níficou que em Novembro do 

Estamos a falar em milhões, Há quem nos acuse de nos —Já lá vamos. Entretanto, minha, mas que gradualmento Para o Gomics? 1979 antevi n necessidade de pen= 

e no acompanharmos os inícia-  “alimentarmos» com jóvens de - quereria dizer que no período tem vindo a ser transferida sar seriamonto antes de falar 


dos e Juvenis portuenses, verifil- outros clubes, enfraquecendo-os. em que estive calado, sempre fa- para a equipa e é costas — Pronto, Todo o tipo de 
camos que são «curiosos» quo os Estranho que exclusivamente cilítei a tarofa da eo só tentra, a partir É Perro al — trabalho que nós estamos a ara anta Espe tl e 
comandam, é ainda recentemen- apontem as excepções de refor- que mão significa que es! tura e Isto foi uma opoão quo fazer, não pode apontar —ou sar só 6 não p ECectio ço 
te o Leça não tinha ninguém, SOS trazidos para o F, C, Porto permanentemente de acordo foi muito debatida entre nós. então eu ora lrresponsável — E E 
seu responsável, a orientar os & esqueçam que existe uma ele- com a sua forma de trabalhar Efectivamente eó entra Como Para a obtenção de resui sa rd rtol-mo de pensar, 
«putos. Desta mancira é possi-  vada percentagem de jogadores ou com afirmações que são fei- — atlota dentro da equipa sénior Imediatos, Eu sei o de um objectivo que era 
vel o progresso? que eram formados em termos tas om determinadas circunstân- do basquetebol do FG, do Tesposta que o Fernando Go. demonstrar que a época anterior 
Não minha opinião não há de minis, iniviados e juvenis no — cias, Acho que a informação se Porto, um atleta que seja ev Mes, O tipo do ublildade que não tinha sido por acaso boa a 
progresso sem a formação de - clube, que compõem os quadros deixa muitas vezos afastar ma gentemento reconhecido como O Fernando Gomes me vat dar todos os níveis e não quis desviar 
Poimadores, Mas também muitas de outros clubes, agora no esca- onda de opiniões de «bancada». um meforço útil porque rapida. Do decurso da época e o Fer. um mínimo da minha atenção 
lão sénior, Sendo um leigo normalmente mente, logo em Março ou Abril nando Gomes tem 78 anos, relativamento a essa mesma de- 
Portanto há aqui um deve: que está sentado na bancada, de 78 nós chegamos à portanto o Fernando Gomes  monstração, 


outras coisas influenciam, como 
o problema dos calendários, e 


| 


a o pode eso haver de entradas e saídas per- embora entusiasta da modali- ) od vai ser um indivíduo extrema- : 
quecer que existe uma relação — feitamente normal & as pessoas dade, está obviamente pouco ja ecoa ua a had 
estroita entre os horários esco- 49 dizem umas coisas também — metido nãs coisas, e é normal equipa. O F. CG, do Porto nun. 

fores unteo as instalações ento terio de dizer as outras, que essa pessoa ge deixe influen- cg Lai ) mid 

tentes, entre as condições mini Como é possível que uma Siar por aquilo que é visível, e — Imilhante mo decurso das tpo- 

mamente económicas que as secção como a do F. C. Porto, Portanto se não gosta diz que ag anteriores é 

colectividades tenham, e depois não motive o aparecimento do não gosta, ed iz que o fulano é gy a equipa que ganhou sem- 

as possibilidades de os jóvens basquetebol feminino? uma besta, € se gosta diz que o : Portanto, as equipas bri. 

desses mesmos clubes não só te. —Debatemo-nos, embora-o não fulano é bestial. Eantes Cora sempro ag Tes. 

rem treinador, como local para pareça, com tremendas dificul- Mas concretamente, em rela. tantes, mas enquanto faso 

treinar, como tempo disponível dades a nível de instalações, ou São mo Fernando Gomes? acontecia, a nossa equipa era 

pam O fazer. Só com a interfi- seja estamos superiotados. Nsete e “qm ventável e vencia dolg Cam 

gação de todos estes factores momento é perfeitamente impra- tro do F, O, do atleta, = pesonatos Nacionais e a Taça 


estão criadas as condições mínt- . ticável admitir qualquer “tipo 

mas para fazer evoluir o bas de possibilidades de alargamento, 

quete, É bom que as pessoas tenham de trabalho muito sobrecarre. Nisto só resta uma, filogo- 
Mas, quantos treinadores des. a dimensão que o grande F.C. ado, com -Tesponsabilidades, 

fruiam destas condições? Porque Porto teve durante uma semana Mas que mesmo assim vem a ATL Bio O tipo de jogadores; 

são poucos é que se verifica a os trei j 

sua desmobilização, E o que venis, 

origina esta situação? Vai origi- rem, amigavelmente entre si, a VOCÊ sabo serem 

nar uma separação que nos val divisão das suas horas, no estilo mente diferentes da gemera- 

sor faltar, que é o salto para a de «toma lá 15 minutos», «tu lidade dos outros atletas que 


frente no âmbito da chamada treinas aquiy, «fico com vinte estão muito mais Hbertos. Da mesma maneira que outros 
alta competição, mada acompa- minutos, «treino acolá», Por um atleta que representa —STandes nomes do basquetebol 
nhado, bem pelo contrário, e cvi- isso é incomportável pensarmos imenso dentro do F. O do Nacional so ofereceram so 
demtomente marcado por uma na integração de equipa femi- Porto, e não é por ncaso que Fi O: do Porto, para fazerem 
regressão tremenda a nível de  ninas dentro do F. C. Porto. elo 6 0 capitão da equipa, nem Parto dos reforços deste amo 
formação, é por acaso que ele faz parte da equipa e o F. C. do Porto 
E convictamento; GOMES, ANICETO, do Conselho Superior do clube. lhes disse pura é simplesmentio 
— Portanto estamos com uma Tó FERREIRA, Em suma, o Femando Gomes US não, porque não 98 cons. 
cabeça minimamente bonita sem p PARENTE” é uma legenda dentro do bas. derava reforços úteis. Isto não 
up. pesenhA: do ju "corpo ia quetebol do F. C, do Porto. tem nada a ver com a valia 
necessariamente faça eviver Nas últimas exibições do Veja, portanto, que a util deles como jogadores, o 
essa cabeça, o que significa que «cj zação, à presença, o aperect eles continuam a ser mento rentável, vai sor um nada 
Rá uma questão “a colocam, “eincor tomonde evidente que mento do Fernando Gomes. Mos Jogadores, agora não eram — Individio que no Jocurmo desta ceclarecido “ho tero nadie are 
Quando acabarem os actuais jo- tantes do seu melhor, Num ou têm que ser uma colsa perfel psi Mire 8 ia 1 época ví continuar a Cemons- do atitudos relativamento à In. 
gadores entre os 23 6 26 anos noutro elemento poderia admi: tamente ponderada para, em SErupamento que nós trar — como demonstrou a formação. Como profossional 
que habitualmente compõem a tirg a existência de qualquer determinadas cf mos. No caso concrato do Pa. época anterior o quo multa penso quo os profissionais de. 
selecção nacional, excepcional eqsos Concretamento apontamos poder arriscar, H erriscaso Tente o viulmento eu penso gente não acreditava -=a sua — vem muito da sua popularidade, 
mento encontraremos dois ou a Jorge Araújo os nomes de nO Jo£o de Vigannelo, Mas, Ec meipredaiA joio Emo) del (Soncrota. — dovem muito da sua condição 
“com possibilidades de 08 Gomes, - 6 um atleta que está debaixo  Teconhecer, a resiimar em RORaO: Soporar 
substituir O que é preocupante, Colmes que não entrou o gm qu “condições” completamento — Ssforços tremendos é vai ter Fernando Comes; não tenho mp Somos Lippi e | 
rênte, Tó Ferreira e Aneeto, E Giferentos dos restantes. um  Briiados Brogmiasos nessa qualquer dúvida a esse ros. circunstâncias devem 
F. €. PORTO o técnico portista não se fes ro- atleta que temos do adminar Pumido. O Perento tem pros peito, bom, mãs eu O que fo- alguns desgostos, mas am tor 
TEM CONDIÇÕES gado, julgando mesmo porceber- e 6 um alfeta que compete ao — Sundas carências a nível defen. nho como responsabilidado 6 E 
PARA MANTER '0, o Parente é um ação totay do prrech cpen id profissional 
A HEGEMONIA E to rage docureo fanta Donna RRENOS U 
Voltando ao F. do exja muito À ma Sa do Outubro — paimento so souber lidar com 
Continua o cinbo a ter condi- e cuja cola. curso do campeonato nacio. | como esta justi- 
sus era si, benefi- eestramamente Gti Dag es o » nto E 
ani , mesmo , depois 
clo do” Investimento que tem tacá iseniões, “em! Goisiementã ainda odores 
feito ns camadas jóvens? da utilização dentro do campo era vara —No decorrer deste mês 
—Que tem im que à equipa lho for futuro sairá uma edição com o título 
manter a hegemonia, não há um processo defensivo bol do P, O, «SER CAMPEÃO», que tem cer. 
uma coisa que ca de 150 páginas, e onde so 
dúvidas, o que tem com multa, prudência, Isto não j 
em si mesmo para manter a he- signífica que assim so vá pas nestas situações no 
, gemonia também ni sor toda a época, o Parente me proocupa facto do F. O, do Porto tor 
) dúvidas algumas. está a fazer um esforço tre. a desestabilização aj 
esforço que ag equipas estão a mendo nesso aspecto, e vai pts 
po ope esgoto acho” quo 
no sen! jo e Una 
alijarem 00 F. C. Porto essa he- evidentemente escapa ao ed gemea 
ei 
questão que so 
e nos vai sor possível mantê-la, o debatidas, os 
caso do Tó Ferreira. 
Perola aÃ Lp O professor meto-o contra o po 
Madrid, descontroim-se, 
equipas venham a disputar aqui= Ser 
lo que é evidentemente Sá quatro faltas em, poncos do sempro as 
momento, tg” colsas todas, O 
Porto lidera a modalidade em um ntlota que 
Portugal o (é amsdíel que 08 gaia DA ai ad Sade 
urem  usunpar - lho como 6 posmível esque que Jovem, 
Postais ie MB extromamen- 
E sobro ida da outra, completam: ganha mais menos confiança 
PES sido im Parto onto pa ou 


fal “O Pac a a cedo E pe eg ir esp duma. luxa. maturidade suflolento 
o não permitem a cri -se que a equipa esteja bem de campeonato rotacularmiets 
de estruturas que possibilitem mama dotormbnada “otita "da ncional deste ano Ora em São completa da quo 
um permanente aroulement» de primeira fase do Nacional termos de evolução do traba- Esse tipo de ques. 
otiotas def orma a todos os esca- — gleorescer depois e voltar mover lho, em termos dus difioulda.  tho é quo mo Aniceto, o 
bes 8 nuto-nbastecerem. Há os mente ao seu melhor na parto des do todo esto arranquo da Sá a ideia, mais uma vos, do Novembro, 
reforços imediatos para os sé- final, época, o Fermando Gomes den. que ns pessoas estão determinada 
Blores, há que dotar as catego: Sempre foi asim que traba tro dog 18 Jogadores, está q Mente o SMquecomo disto, O O osto ano tem n 
rias de juniores e juveniy com — Ihamos e felizmente quo sempre eng, E TO Merretra, pra- embora cumprindo 
grupo de afictas que com — acer E feita acredito e a mor utilizado me. ticamento total teve uma treinos total, 
trabalho, e todas as componen- que acertamos outra vez, diante aquela opinião do trel. ação fenômenal só responsabilidades 
tês que este encerra, possam vir E nossa Intenção que no pe-  nador tendo em vista o futuro, grande capaokindo de concen- lusivamonto 
a reforçar a turma principal. ríodo que decorre 29 do como allfa Pago fio trabalho psicológica que ele tem altura própria 
Adifis, há estutísticas que afio corrente até final de Dezembro está q sor dentro da 6 que não o leva ninda a andar que nos 
do 


elucidativas, Na equipa de ju se atinja o ponto alto de forma equipa o assim aponta, a coxear, portanto q Tó Wer- maneira 


- O Comercio do Porto 


+ 41 DE NOVEMBRO DE 1980 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. P. 


nENSHRHODOCO 
ccconnnuana o 


SESSSNNSNNA 
cccoornnnsna 
ecocnooncoco 


cer em campo ai 
tarefa fácil para us visitantes, 


RESULTADOS 


1 Divisão 


Alvardes-Cerveira «ese 
Meigacense-Torrenses 
Forjães.Anha 
Deocriste-Muia 
Ponte da Barca-Courense 
Lanhelas-Vila Franca .... 


Pê 


ennçr 


SELESEL 


e 


Darquense-Fragoso 
Valencinno.Lanheses . 


SOPRTING DE ESPINHO 
COMEMORA 
SPORTING DE ESPINHO 


RISETE 


de 1216, 10-15 16-14, 
15-8 e 19-11), em encontro da 
Taça dos Campeões Europeus, 
em voleibol masculino, dispu- 
taco em Wroclaw. 


Embora o Sporting de Espi 
nho tenha vencido o tempo — 
66 Ganos dum viver exemplar, 
projectar o nome da terra, bem 
o demonstram — urge dotálo 
com as condições necessárias 
para que o futuro não seja enc 
sombrado como hoje se apre: 


portivas. 

Retomando o fio da meada, 
o prestigioso Soorting Clube de 
Espinho, em conformidade com 
o que preceituam os estatutos, 
para comemorar o 66.º aniver- 
sário. hoje, pelas 21,30 horas em 
Assembleia Geral, no seu Pavi- 


leibol masculino, o Honved de 
Budapeste venceu o Sokol de 
Viena (Austria) por 30 (15.8, 


Dilboek 
ds turcas do 
(12-18, 15.8, 
153), Na primeira emão» O 
resultado havia sido de 3-0. 
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SCHUSTER 
ENTUSIASMOU 
ADEPTOS 

DO 
BARCELONA 


Os jornalistas desportivos es- 
panhóis foram unânimes em 
classificar de «espantosa» a exi- 
bição do alemão federal Bernd 
Echuster, que conduziu o Bar- 
celona à vitória sobre o Atlético 


panhóis trazem novo al 
Schuster, que fora severamente 
criticado pela Imprensa pela sua 
transferência do Colónia para o 
clube local, por dois milhões de 
dólares (mais de cem milhões de 
escudos). 


os). 

Schuster foi calorosamento 
ovacionado pelos adeptos do 
«Barça», no final do jogo com 
o Atlético do Madrid, guia in- 
victo até domingo passado, 

«Schuster foi o herói dy res- 
surgimento do Barcelona. O ate- 
mão abriu uma nova era ao clu- 
be, nas pisadas de Kubala (en- 
quanto jogador) e Cruyff», es- 
crevo o «Diário 16n. 

Após um mau começo de tem- 
porada, que culminou a semana 


passada com o desaire frente ao 
Colónia por 0-4, e consequente 
eliminação da Taça UEFA, o 


treinador Ladislao Kubala foi 
despedido e substituído por He 
Ténio Herrera. 


THURAU 
ASSINOU 
PELA «KONDOR» 


O ciclista alemão federal Die- 
trich Thurau ingressou na equipa 
profissional «Kotter Kondor», di- 
rigida pelo antigo corredor Die- 
ter Puschel, 

Thurau será o «chefe de fila» 
da nova formação alemã Fede- 
ral e terá como companheiros o 
belga Loos, o italiano Fossato, 
e o checoslovaco Jaroslav Pos- 
luny. 

Completam a equipa os ale- 
mies federais Hans-Peter Jakst, 
Peter Kehl, Stephan Schrocpfer 
e Rudi Weder. 


APURAMENTO 


PARA O «MUNDIAL» 82 


MÉXICO GOLEOU OS 


O Méxic, goleou os Estados 
Unidos por 5-l, em jogo real 
zado na capital mexicana a com 
tar para a eliminatória norte- 
americana do Campeonato Mun- 
dial do Futebol de 1982 

Ao intervalo os mexicano, já 
venciam por 4-0, num jogo em 
que nunca estiveram em dificul- 

e em que o seu ataque 
foi muito superior à defesa dos 
Estados Unidos, 

Perante 80000 espectadores, 
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taram 
putado na chiade da Guatemala, 


«STATES » (5-1) 


Esse torneio hexagonal será 
disputado por dols paises de 
cada uma das zonas: Norte Ca- 
raíbas e América Central, 

A equipa de E! Salvador tom 
agora sete pontos em quatr, Jor 
go, disputados, entre os quais 
dois ganhos por falta de compa- 
rência da Costa Rica, que se 
recusou a deslocar a El Salvador, 
Guatemala e Honduras têm cinco 
pontos, com quatro e três jogos, 
respectivamente, A Costa Rica 
tem quatro pontos em cinco par- 
tidas e o Panamá apenas um 
ponto em seis jogos. 


JIGADIDIRES 
DO NÁHULES 
TÊM AULAS 
DE TÉCNICA... 
SEXUAL 


Os jogadores do Nápoles, da 
primeira divisão do campeonato 
italiano futebol, recebem pe- 


dada por um professor de 
«Yogam. 
Desde há algumas semanas, 


a oioces (do Npoles 5h 
im 
edita técnicas para fazer 
amor, bem como os momentos 
em que o mesmo sed everá con” 
eretizar, 

As aulas do professor Cocozza 
têm dado os seus frutos no ren- 
dimento da equipa que actual. 
mente ocupa o quinto lugar na 
classificação do campeonato ita. 


DESPORTO 


JOCHEN MASS 
FRACTUROU 
CABEÇA 
DO FÉMUR 

Jochen Mass, único piloto ale- 
mão federal de Fórmula Um», 
fracturou domingo a cabeça do 
fémur, na sequência de um aci- 


dente de automóvel em Marro- 
cos. 


O corredor da «escuderia» 
Arrows foi transportado de avião 
para o hospital de Mannheim, na 
RFA, e embora o seu estado de 
saúde não inspire cuidados, igno- 
ra-se se estará apto a iniciar a 
próxima temporada, em Feve- 
reiro. 


LENDL : 


NOVO TORNEIO 
NOVA VITÓRIA 


checosolovaco Ivan Lendl gar 
nhou o torneio de ténis de Hong 
Kong ao vencer na final o nor 
teamericano Brain Teacher, por 
57, 16 e 63, 

Lendi, de 21 anos, conseguiu 
a sua sexta vitória em tormeios 
na presente temporada, receben- 
do pelo triunfo 13 mil dólares 
(cerca de 650 mil escudos). 


Maior prémio, no entanto, 


obteve a americana Tracy Aus- 
tin, pelo seu triunfo no torneio 


de Estugarda: 22.000 dólares, ou 
seja, cerca de 1.200 contos. 

Tracy, de 17 anos, venceu, na 
final a sua compatriota Sherry 
Acker, pelos parciais de 62 e 
7.5, mas esta teve o «Prémio de 
Consolação» de 11000 dólares 
(550 contos) 


CENTRO DO 
«ARRANCA» 


No âmbito das acções pro- 
Egramedas a partir do Centro 
Regional de Formação de La- 
mego, o Instituto Nacional de 
Desportos acaba de ter lugar 
nesta cidade uma reunião com 
delegados e técnicos da Direc- 


ção-Geral dos Desportos dos 
distritos de Aveiro, Braga, 
Bragunça, Castelo Branco, 


Coimbra, Guarda. Porto, Viana 
do Castelo, Vila Reul e Viseu, 
a fim de dar a conhecer as 
grandes linhas do acção a ni- 
vel regional no sector de for- 
mação que o Centro Regional 
de Lamego se propõe efectivar. 
Nesta reunião, foi ainda de- 
cidida uma metodologia de tra- 
balro inte-regional que irá pos» 
eibilitar uma melhor inventa- 
riação das reais necessidades 
daqueles distritos em todo o 
sector de formação e quadros 
técnicos, que suportam toda a 
prática desportiva regional. 
Também foram analisadas 
as hipóteses que há de, no fu- 
turo, centralizar em Lamego 06 
estágios de selecções nacionats 
e regionais de algumas moda- 
lidades desportivas. 
Todo este trabalho teve a 
do novo director 


Estádio 
técnicos prof. Leitão e Pereira 
da Silva, em funções neste or- 
ganimo desportivo. 

A cidade de Lamego vaá ter 
um pavilhão desportivo, afecto 
so Instituto Naclónal dos Des- 


portos. 

Iniciou-se ontem, alii, a 
faso do estudos de implantação 
dosa infraestrutura  desporti- 
va, que terá dimensões de 
46x24x7, tendo-se  destocado 


gl 


BILIMA (ZAIRE) 
NA FINAL 

DA TAÇA 

DOS CAMPEÕES 
AFRICANOS 


O Bilima, do Zaire, qualifk 
cou-se para disputar a final da 
Taça dos Campeões Africanos de 
futebol, ao vencer em Kinshasa, 
o actual titular do troféu, a 
União Dolsla, dos Camarões, 
por 51. 

No jogo da primeira «mãos o 
Douala tinha ganho por 1-0, 

O Bilima defronta na final do 
torneio o Sportif Yaunde, dos 
Camarães 


URUGUAI (3-1) 
NÃO FOI «AMIGO 
DA BOLÍVIA 


A selecção de futebol do 
Uruguai derrotou a congénere 
boliviana, por $1, em Jogo 
amigável disputado em Cocha- 
bamba, 

A Bolívia abriu o activo 
por Aragones, aos 34 minutos 
de jogo, mas no segundo tem. 
po Os uruguaios reagiram e 
marcaram três golos por Pena, 
Morales e Victorino. 

O encontro carncterizou-sg 
por notória superioridade do 
conjunto uruguaio, ente o qual 
os bolivianos nada puderam 
fazer, 


MOÇAMBIQUE 
DERROTOU 
ANGOLA (4-2) 


A selecção do futebol de 
Moçambique bateu a de Am 
gola por 42, num jogo dispu. 
tado no estádio municipal dos 
Coqueiros, em Luanda. 

Com 1-1 ao fim do tempo 
regulamentar a partido fo 
decidida pela marcação de 
grandes penalidades, 

Hoje, no prosseguimento do 
tomeio internacional comemo- 
rativo da independência de 
Angola, a equipa angolana 
defronta a selecção da Tunt. 
sia e, Na quinta-feira, será o 
jogo Moçambique-Tunísia, 


IND 
EM LAMEGO 


Coimbra, responsável pela es 
trutura metálica, os quais, con- 
juntamente com o técnico da 
Câmara Municipal de Lamog, 
abordaram todos os pormenores 
técnicos da montagem imediata 
do referido pavilhão. 

Este ficará implantado numa 
área anexa ao Instituto Nacio- 
nal dos Desportos e terá como 
objectivo não só apolar as 
noções do próprio IND como 
também as actividades despore 
tivas dos clubes locais. 


HÓQUEI-PATINS 


ÚLTIMA HORA 


TORNEIO DE ABERTURA 


. DA T DIVISÃO 


A 9.º jornada trouxe.nos um 
resultado um pouco surpreen- 
dente: 5 «goleadas do F, C, do 
Porto, no rinque do Parque de 
Santa Luzia (Gaia), E se à equi- 
pa do Paço do Rei não pôde 


Sanjoanense.Ac, Espinho 
Paço de Rei.F. C, do Po 
Oliveirense-Infante ........ 


mm 


Mande-executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


“do qosso Jótnal 
6 sa 


DESPORTO 


O Comercio do Dorto 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


BASQUETEBOL 


SALESIANOS DERROTOU CONIMBRICENSE 
INICIADOS DO DESPORTIVO DE LEÇA FALTARAM 


Prosseguiram, para Og dois 
escalões etários mais jovena, 
as provas organizadas pela 
Associação do Porto, 

Em Juvenis, o jogo-modelo 
toi o Académico-CPN, com 08 
academistas a avervarem mais 
um triunto, e confirmando o 
valor que se lhes tem reco- 
nhecido. O Vilanovense reagiu 
a tempo no embate com o 
Educação Física, garantindo 
na segunda parte uma vitória 
que acabou por ser robusta. 

Nos restantes encontros, 
imperou a normalidade com os 


favoritos a Impor a lei do 
mais forte, 
Em Iniciados, decorreram 


Jogos equilibrados, a par de 
outros em que 08 vencedores 
se superiorizaram de maneira 
indiscutível. 

O Vasco da Gama-Salesta- 
nos, foi renhido, pela indecl. 
são no marcador, mas os vas- 
caínos foram justos triunfado- 
res, Também o Fluminenses 
averbou uma gostosa vitória, 

Lamente-se, entretanto, a 
falta de comparência cy Désp, 
de Leça perante o Vilanovenso, 
Um SOS para og responsáveis 
leceiros, de maneira a aoudl. 
rem, acarinhando os jovens 
representantes do cube, A 
colectividade também extrairá 
vantagens, 


RESULTADOS 
Iniciados 
tFluminens,.Ribelrena, 44.32 
F. GC. Porto-Gaia 89-14 
Académico-Paroquial . 33-23 
Desp. Póvoa-Fiuvial ... 40-35 
v. da Gama-Salesianos 30-27 
Guifões-Leça 47 
CDUP.CPN .... 53-14 
Juvonts — Femininos 
Torneio do Abertura 
Acadêmico-CIBF/PIMA 21-68 
XI Divisão 
(6: jornada) 

CAC.Guitões . T9-52 
Iliabum-CDUP sue 58-71 
Académico-Sanjoanense 87-69 
Salestanos-Conimbricen, 74-57 
Académica-Vilanovense T1-58 
UM Divisão 

(1º jornada) 

FluvialAc, Viseu «um 81-55 
Desp, Póvoa-Beira Mar 61-98 
CLASSIFICAÇÃO 

KM Divisão 


| Vilanovense e Iliabum, 


Juvenis — Femininos 


ACADÉMICO, 21 
OIBF/PIMA, 08 


Arbitros: Francisco Cor 
neiro e António Moreira. 

ACADEMICO — Mula “Ro. 
drigues (2), Isabel Coutinho 
(5), Maria Pinto (1) Tsalvel 
Tavares Meria Cunha (3), 
F, Santos, Márcia (3) Maria 
DDantas, Maria Costa (2) é 


Cristina (16), 

Eduarda (2), Cristina Barros 

MD, Guilhermina (10) Fe: 
na (4) Elizabeto (14), 

(1) é Dulce (5). 


ACADBMICO, 98 
C.P.N. 71 


Bongos (14), Gomes (4), Biiva 
Hermínio, Lopes (19) e Agos 


Ao intervalo: 48-35, 


VILANOVENSE, 59 
ED. FISICA, 88 


Arbltros: José Manuel é 
Manuel Ferreira. 

VILANOVENSE — Vitor, 
Lopes, Figueiredo (16), Quin- 
tas, Luís (2), Freitas (12), 
Guelrinhas (8), Vasconcelos 
(9), Pedro (2) e Canedo (10). 

BD FÍSICA — Vitor Oruz, 
Pedro, Coutinho (4), Velgm, 
Biscata (6), Jerónimo (12), 
Vitor Manuel e Mário. 

Ao intervalo: 18-24, 


VASCO DA GAMA, 7h 
FLUVIAL, 48 
Manuel à 


Arbitros: José 


Manuel Ferveira, 
VASCO DA GAMA — Rui 
Vicina 


(2), Paulo (10), Ro- 

(2), Lagoa (2), Ber- 
silva (3), Oruz, Arad- 
jo (15), Neves (28), e Barbosa 
(12). 

FLUVIAL — Freitas (15), 
Ribeiro (2), Coelho (4), João 
(12), Albano (8), Alves, Por 
reira (1) e Camilo. 

Ao intervalo: 39-26. 


PÓVOA, 57 
QUIFÕES, 30 


Arbitros: Fernando Rema q 
Jouquim Rodrigues. 

DESP. POVOA: Mendes (2), 
Oruz (3), Paulo (8), Correia 
(2), Amorim (9), Rodrigues 
(25), Alvaro (1), Vieira, Chico 
(7) e Faustino (2), 

GUIFOES — Carvalho (1), 
Eusébio (14), Moretra (2), 
Emanuel (7), Santos, Leito 
(2), Vitor e Silva (4). 

Ao Intervalo: 30-17. 


DESP. 


INICIADOS 


FLUMINENSES, 44 
R IRENSES, 32 
Arbitros: João Cardoso e Ade- 
lino Lopes. 


Fluminenses: Barata, Costa Mo- 
ta (2), Jorge (12), Dias (5) 
Cândido (8), Rui Dias (4, 
Azevedo e Caxias (13), 

Ribeirenses; Gonçalves (4), Gui- 
mares (10), César, Pinto (6), 
Vitor, Fernandes (4), Laurin- 
do, Américo (8) e Filipe. 

Ao intervalo 20-12, 


F, €. DO PORTO, 69 


GAIA, 14 
Arbitros: Casimiro Silva 

Mário Artur. 

F. €. do Porto; Octávio (6), 
Sotlomavor, Paulo (2), Luís, 
Gonçalves (26), Miguel (2), 
Frias (14), Nuno (6), Dores 
(7, Jorge, Reis (2) e Pedro 


(4). 
Gaia: Flores (2), Carlos (2), Ro- 


cha (2), Artur (1), Mota (2), 
Guimarães (5) Luís, Hum 
berto e Correii 

Ao intervalo: 38-5, 


ACADÉMICO, 33 
PAROQUIAL, 23 


Arbitros; Manuel 
Manuel Ferreira, 
Académico: Luís Vaz (6), Fon 

tes, Leal (2), Loureiro (2), 

Luís Almeida (9), Barros ( 

Moreira (2), Bastos (2) e Fei 

nando (6). 

Paroquial: Magalhães, Reis (3), 
Azevedo (13), Vitor, Luís, 
Paulo, Alexandro (2), Freitas 
(5), Ferreira e Licínio, 

Ao intervalo: 17-8. 


Campos o 


DESP. DA nabo pa so 
AL, 38 


Arbitros: Albing Oliveira o 

José Manuel, 

Desp. da Póvoa: Marafona (2), 
Lima (6), Agonia (6), Jorge, 
Tavares, Braga, Bastos AD; 
eo Vasco, Alfredo (7) 


(8). 

ria Gomes (2), Araújo (2), 

Santos (6), Machado, João 

(4), Barreiro (10), Brandão (4), 
Sousa (3), Picão e Vitor (4) 
Ao intervalo: 17-16. 


H DIVISÃO 


SALESIANOS 
DEFRONTOU 
UM GRANDE 


O Sulesianos marcou presença 
de relevo na jornada de ontem, 
sexta da fase de apuramento do 


«Nacional» da II Divisão de bas- 
quetebol (Zona Norte) ao bater 
o Conimbricense (primeiro cam- 
peão de Portugal há quase meio 
século) um dos candidatos à su- 
bida de divisão. Com a derrota 
do «velho» Sport e a outra dor- 
rota sofrida pelo Guifões, ante o 
Académico de Coimbra, esta 
turma conimbricense (das de 
mais invejável «palmarés» na 
modalidade) prossegue sendo a 
única cem por cento invicta: No 
entanto, os guifonenses, porque 
contam a totalidade de jogos, 
embora registando uma derrota 
prosseguem no coma! 

Nos desafios de ontem mere- 
cêm evidência as expressivas vi 
tórias dos itudos Salesianos e 
€. A. Coimbra e ainda os claros 
triunfos do Académico do Porto 
e da Académica de Coimbra, O 
Cdup foi o único grupo visitante 
a triunfar e por esse motivo 


também assumir presença de 
destagi a cuuda da tabela 
classificativa estão o Vilanovense 
eo Hliabum, sem qualquer ponto 


positivo, isto é, sem terem con- 
seguido nenhuma vitória. 

No complemento da jornada 
inaugural do «Nacional» da [UH 
Divisão (Zona Norte) há que dar 
o devido relevo à vitória do Bei- 
ru Mar como visitante do Desp, 
da Póvoa, enquanto o Fluvial 
bateu sem inquietações o Ae, 
Viseu o Desportivo de Leça ven- 
ceu por falta de comparência o 
grupo dos Beirões que anunciou 
a sua desistência dap rova. 


H DIVISÃO 


Salesianos, 74-Conimbricense, 57 


Jogo ne pavilhão da U.B.P, 

Arbitros: João Cardoso e Ane 
tónio Vieira, do Porto. 

SALESIANOS — Xavier (16); 
Vitor (14), Albino, Amadeu (14), 
Teixeira, Eduardo (2), Soares (6), 
Silva, Henrique e Catarino (22). 

CONIMBRICENSE — Gilberto 
(6), Gouveia, Vaz, Cardoso, Sil- 
va (4), Gaspar (12), Santos (2), 
Jeffery (28) e Carlos (5). 

Ao intervalo: 33-24. 

A vitória dos Salesianos cons» 
tituirá surpresa, apenas para quem 


não esteve no recinto da UBP. 
Os portuenses controlaram os 
acontecimentos, beneficiando de 
uma característica que tem sido 
fundamental para a carreira da 
equipa, a frieza. 

Sentindo como poucos a car 
misola que envergam, irmanados 
num querer que é comum a tor 
dos, os salesianos estiveram sem 
pre na mó de cima, infligindo a 
primeira derrota ao adversário. 

Os conimbricenses, nunca con- 
seguiram arranjar soluções para 
virar a feição do jogo, sobretudo 
porque o norte-americano Jeffery 
com uma actuação francamente 
negativa, anarquizou toda a equi- 
pa, que atrás e à frente, não en- 
contrava situações colectivas para 
obstar ao bom jogo dos norte 
nhos. E as consequências foram 
evidentes. 


AGADEMICO, 87 
SANJOANENSE, 69 


Jogo no pavilhão do Lima, 
árbitros: Céllo José e Amó- 
rico de Sousa, do Porto, 
ACADÉMICO — Ranito (2), 
Alberto (18), Neto (12), Rome. 
ro (4), José Luís (14), Lourenço 
o, Moreira, Mário "Jorge (9, 
Carlos Barros (12) e Nunes (9). 
SANJOANENSE — Ferreira [527 
Aguiar, Jorge Cardoso (8), 


beiro, Ilídio (4), Santos ra 
Nélson (16), Carlos co, Danilo 
e Cassiano (B), 


AO intervalo: 46.29. 

Os primeiros vinte minutos fo- 
ram decisivos para determinar 
o vencedor, Os academistas, 
muito vivos, ao contrário dos 
sanjoanenses, demasiado apátl. 
cos, fizeram com que o marca- 
dor se desnivelasse de tal ma. 
neira, que todas as dúvidas se 
desvaneceram, 

Não obstante, a segunda parto 
foi disputada com os dancorea 
a emprestarem dinamismo 
suas actuações, e, como or 
quência de tal, o espectáculo 
viu-se valorizado, agora com os 
visitantes a darem uma noção 
mais exacta das suas possibili- 
dades, Mas, o vencedor estava 
encontrado, 


GINÁSIO TRIUNFOU (71-69) 
NA APRESENTAÇÃO DE GREG 


O pavilhão da Ovarense en- 
cheu-se, sábado à tarde, para 
assistir à primeira exibição de 
Greg Chambers em Portugal, 
ao serviço da Ovarenso, e para 
ver em neção uma das melho- 
res equipas nacionais, o Giná- 
sto Figueirense, 

A vitória pertenceu aos fl 
gueirenses, mais rodados, e 
sem os seus titulares geleceio- 
nados para a equipa nacional, 
em digressão pelos Estados 
Unidos, Eustácio e Almeida da- 
rlam outra movimentação à 
equipa, sem dúvida, 

O resultado equilibrado, com 
que terminou a partida, pode- 
ria tor sido bem diferente, Já 
que Greg Chambers, a segun- 
dos do fim, depola de Intercep- 
tar primorosamente um passo 
do adversário, falhou estrondo- 
mamento debaixo do cesto, Se 
ria à igualdade e o consequente 
prolongamento, com certas pos- 
sibilidades para os locais, com 
mais jogadores e mais frescos, 

No fundamental, foi a ext 
bição, e cs anunciouse pro- 


metedora. 

Sob a arbitragem de Manul 
Bastos e Francisco Ramos, de 
Aveiro, as equipas alinharam e 


(9), Sing (6), Peixinho, Aze- 
vedo (10), Madureira, Vieira e 
Santiago. 

GIN. FIGUEIRENSE — 
ta (4), Daniel Nobbs (12), Sa- 
muel (22), Sotero (9), Pereira 
(2), Dionísio (15) e Jóia (7). 

Ao intervalo: 36-87. 

A curiosidade, para além do 
Chambers, foi & presença de um 
treinador americano, George 
Janson, da banda dos flguel- 
ronses, 

Na sua acção poderá estar 
muito de útil para o basquete 
bol português, habituado, quase 
sempre e apenas, hs máquinas 


nica no espectáculo, 


A TRISTE FIGURA 
DE JEFFERY WELSHANS 


ensgeen 


HOQUEI-CAMPO 


TORNEIO INÍCIO — II Divisão 


LEIXÕES EMPATA E ISOLA-SE 


Para complemento da jora 
nada (8.º), disputou-se no cam 
po da Belavista o único jogo 
desto Torneto Intolo. Nele par 
toiparam Vigorosa o Loiwões, 
que so quedariam pola tgual- 
dade, do resto, resultado justo 
muma partida agradável é bas- 
tante correcta, 

No concernente à olassifica- 
ão, ainda é muito cedo para 
definições, surgindo no entanto 
um «trios — do respeito — a 
comandar o escalão mator, 

O Leixões isolou-so na lidos 
rança da II Divisão, onde nem 
todas as turmas estão om igual- 
dado do jogos disputados, 


RESULTADO 
1 DIVISÃO 


Vigorom-Loixõas 


CLASSIFICAÇÕES 
1 DIVISAO 


JV.B.DP.O.P, 


Un, de Lamas... 2 200400 
q, D. do Viso 22006246 
Ramaldense uv 3200316 
RA SE o ps TA 
2101314 
20021653 
. 20032164 
2002173 


RESDRVAS 
VB DROP, 


ecoSrmnunas 
csernocosso 
ssnnunnços 
onmnucescs 
seususnr 

vontussaso 


o 


“Tem 3 faltas de comparência 
VIGOROSA-LEIXOS, 1-1 


Jogo na Belavista. 

Arbitros: Álvaro Terra «e M, 
Garcia, 

As equipas: 

VIGOROSA — Linito (Celes- 

tino); Trindade, Abel e Baptista; 
Bessa e Faria (Joca e Nuno); 
be icaç -M. Guedes, Meireles Jú. 
No e Feijó. 
LEIXÕES Lino; Dinis, M. For. 
nando, Tato e Quim (Adelino), 
Da Silva e Alfredo (João); Mário 
(Peixoto), Valdemar, Chico (Ne- 
lo) e Vitor. 

Ao Intervalo: 1-1, 

Marcadores: M. Guedes, pelo 
Vigorosa, aos 1$ m; e Valdemar, 
rd 30 m, igualou. 

O Vigorosa justificava o avane 
qo no marcador quand, o cons 
segulu, dado ter demonstrado 
até aí ser a cquipa mais afoita 
no ataque. O Leixões não so 
conformou com o resultado, lus 
tando sempre pela Igualdade, que 
viria a ser o desfecho mais ló- 
gico para o encontro, que cons 
sístiu numa óptima partida com 
os atletas a entregarem-se com 
determinação, vincada pelo es. 
tado do terreno a exigtr base 
tante sacrifício, Carlos, To vish 
tado, e Vitor, do Leixões, foram 
ag figuras do desafio, 

A arbitragem não tove problo 
mas nem tho-pouco og eriou, 


JOS FERNANDO 


ABELHA 


ANDEBOL 
CAMPEONATO REGIO. 
Rats SENIORES MASCULL. 


BRAGA: narênioa: 
(2), no Pavilhão do 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALLIES — Raly da Cór- 
sega. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIO- 
NAL DA II DIVISAO — Zona 
Sul — Nacional-Sacavencnso 
(20,30), no Pavilhão da Ajuda; 
Belenenses-Est. Alvalade 
(21,80), no Pavilhão do Resto. 
to; Queluz-Quimigal (20,30), 

Cami- 


no Pavilhão da Ajuda; 


Luso am, no Gin, Esc, Sec, 
Olhão. 


BRIDGE 
NAL NA MADEIRA — am fis 
ranto q dia, no Olube Interna. 


cional “de Bridge do Complexo 
Turistico Matur, 


FUTEBOL 


HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATO DO MUN- 


DO — Grupo 2 — Bm Santia- 
Austrália-Canndá; 


Portugal-Pranga (20,30), 
TORNEIO DE ABR 
DA II DIVISÃO — Fânzeres. 


Erári (22), pe ttdei daÀ de Fân. 


to - Carvi 

ao, “no re Ma de Rio Tinto; 
Pacense-lsc, Livro (22), no 
Eta do Pacense; ACadómi- 


co-Valadares (22), no Pavilhão 
do Académico; e CDUP-Ag. 
Porto (22), no Pavilhão do 
U. BP. ã 


TÉNIS 


TORNEIO SEVEN UP — 
Nog «court» do Olube de Ténia 
do Jumor (Estádio Nacional). 


DIVERSOS 


ASSOCIAÇÃO DE FUTE- 
ço DE BRAGA — Sortelo 

Distrital de 
Detidos pelas 21,80 horas, na 
mode da A, F, Braga, 


Conselho Regional 
de Arbitragem, pelas 22 horas, 
na Casa do Desporto 


CHUSMA DE TOTALISTAS | 


Foram apurados 5.358 tota- 
listas no concurso do totobola 
referente ao passado fim-de-se- 
mana, cabendo a cada um o 


prémio de 2.725 escudos q 


trinta contavos. 

Com doze resultados certos 
apuraram-so 60.392 apostas, com 
um prémio de 241 escudos o 
sotonta contavos. 


11 DE NOVEMBRO DE 1980 


TAÇA ALDO SCHIBLER 


-— TERMINOU A 1.º FASE 


Um tanto prejudicado pelas 
condições atmosféricas, já arran- 
cou esta competição de equipas, 
organizada pelo C. T. do Porto. 

E, como não poderia deixar 
de ser, já ficaram pelo caminho, 
alguns dos concorrentes de maior 
nomeada, e que por esse facto 
comandavam as respectivas for- 
mações de três jogadores. 

Entre esses vencidos, os nor 
mes mais sonantes são os de 
Francisco Coelho e Moreira da 
Cunha, batidos, respectivamente, 
por Fernando Fernandes e Fer- 
mando Caiado, sempre em dois 
ascteso, 

Entre os jogos mais equilibra- 
dos e de maior duração, frise-se, 
em primeiro lugar, aqueles em 
que se defrontaram, António 
Bernardo - Carlos Santos, Fer- 
mando Cunha - António Rosas, 
José Costa - Manuel Ribeiro, 
Carlos Sousa - Fernando Dia: 
Joel Marques - António Panta- 
leão e Jorge Maia . Reinaldo 
Santos, muito especialmente o 
primeiro. 

Mas, após o novo sorteio, a 
efectuar, que ditará a ordem dos 
jogos da segunda fase, novos 
motivos de interesse se aguar- 
dam, tanto mais que os jogado- 
res de menores recursos, dado o 
carácter em que a prova se 
move têm possibilidades de se 
baterem, com os mais ereden- 
ciados. 


RESULTADOS: 


Carlos Barros v/ Lopes Rodri- 
ques 6/1 e 6/1, 

Jorge Maia v/ Reinaldo San- 
tos 6/3, 6/7 e 6/1. 

Fernando Fernandes v/ Fra 
cisco Coelho 6/3 e 6/4. 


HÓQUEI-PATINS 


José Osório v/ Artur Rego 
6/2 e 6/4, 

Gustavo Cudel v/ José Eduar- 
do 6/3 e 6/1, 

Fernando Caiado v/ Moreira 
Cunha 7/5 e 63, 

Luis Ramos v/ €. M. Guima- 
rães 6/3 e 6/0. 

José Costa v/ Manuel Ribeiro 
6/7, 6/2 e 6/3, 

Fernando Vilaça v/ Armando 
Alves 6/2 e 6/2, 

Luis Rocha v/ Joaquim Sa- 
bino 6/1 e 6/0. 

Artur Campos 
Costa 6/4 e 6/1 
januel Silva v/ Cipriano Ale- 
gre 6/2 e 6/3 

Fernando Cunha v? António 
Rosas 6/0, 2/6 e 6/4. 

José Neves w/ António Mar- 
ques 6/2 e 6/1 

Joel Marques v/ António Pan- 
taleão 6/3 e 7/5. 

Carlos Barquinha v/ José Telo 
6/0 e 6/2 

João Valentim v/ 
Coelho 6/2 e 7/5. 

Eduardo Rego w/ J, €, Gui: 
marães 6/4 e 6/2, 

Carlos Sousa v/ Fernando 
Dias 1/6, 6/2 e 7/5. 

António Bernardo v/ Carlos 
M. Santos 7/5, 4/6 e 7/5. 


v/ Fernando 


Eduardo 


BORG DESFORROU-SE 
DE MC. ENROE 


Sem vencer qualquer prova 
importante após a sua quinta 
vitória em Wimbledon, na In- 
elaterra, o Campeão do Mundo, 
Borg, conseguiu agora, perante 
os seus compatriotas, um pre- 
cioso e ansiado triunfo. 

E quando esse êxito é obtido 
sobre o seu maior rival da actua- 
lidade — o americano Mc En- 


TORNEIO DE ABERTURA 


INFANTE FOI « REI » 


O FC do Porto (Iniciados) 
e o Infante (Tofamtis) foram 
as equipas que nesta jornada 
conseguiram elevadas marcas, 
perante os frágeis adversários 
que se lhes depararam 

As equipas que, à partáda, 


Us 


EM ESPINHO 


RESULTADOS 
INICIADOS 

Oliveirense-F, C. Porto « 311 
Académico-Carvalhos 5 
Tnfante-Ac. Espinho +6 
Sunjoanense- Valongo Ad 
Ourvalhos-d. Física +3 
INFANTIS 

Paço RekF. C. Porto 36 


Tnfunte-Ac, Espinho 160 
Sanjoanense-Valongo ..... 22 
“orvaithos-Plor Moe! CE) 


r 
t 


FRIO 


E 


roe — os motivos de orgulho, 
são ainda meiores, 

Para além disso, Borg conse- 
guiu apear o americano do pe- 
destal onde se tinha decandorado 
nas últimas épocas, vencendo a 
referida prova sueca. 

Foi precisamente em Esto- 
colmo, Suécia, onde Borg ven 
ceu — 6/3 e 6/4 — aquele que, 
agora e certamente, durante 
mais algumas épocas porque am 
bos são jovens, será um dos seus 
maiores obstáculos. 

Pelo menos há dois anos con- 
secutivos que o loiro e impulsivo 
ianque tem conseguido travar- 
Jhe a correira para o grando 
sonho dos maiores jogadores 
mundiais: o «Grand Slam. 

Na realidade, após ter venci. 
do, sucessivamente, em Roland 
Garros e Wimbledon, Borg tem 
«tropeçado» em Forest Hills, e 
de enterrando as suas justas as- 
pirações aquela honraria, 

Para finalizar, apenas convirá 
referir que, em Estocolmo, es- 
tavam em jogo nada menos de 
8.500 contos! 


A FEDERAÇÃO VAI 
ORGANIZAR NOVOS 
CURSOS PARA 


TREINADORES 
E ÁRBITROS 
No Centro de estágio e 
«Courts» do Estádio Nacional, 


de 14 a 22 do corrente, a Fede- 
ração de Ténis vai levar a efeito 
novos cursos de treinadores dos 


3º e 4º graus, concomitante. 
mente com outro para árbitros 
estagiários. 


Mais tarde, em Dezembro, em 
local a indicar na Cidade do 
Porto, decorrerá ouro curso 
destinado aos treinadores de 4.* 
grau, secundado por outro para 
árbitros estagiários. 

Dado o enorme surto da mo- 
dalidade, aliás detectado um 
pouco por todo o país, estes cur- 
sos revestem-se da maior opor- 
tunidade 


JOSÉ TOPA 


RALI ACP 
— FIGUEIRA DA FOZ ESTÁ À PORTA 


Os campeonatos regionais de 
ralis / iniciados, disputados em 
duas zonas (Norte e Sul), atin- 
giram o seu ponto mais alto após 
as suas primeiras competições, 

terceira prova dos campeo- 
natos regionais é o «Rallye ACP 
— Figueira da Foz», organizado 
pelo Automóvel Clube de Portu- 
gal com a colaboração da Ci- 
mata Municipal da Figueira da 
Foz, da Sociedade Figueira Praia 
igueirotes que deve reunir 
um número elevado de partici- 
pantes. cuja fista oficial será afi- 
xada na próxima segunda-feira, 
dia O 

“x competição disputar-seá no 
sábado 15 e na madrugada de 
16, no tipo «rond», com seis pas- 
sagens pela Figueira da Foz. O 
itinerário marca: Figueira, Buar- 
cos, Povoação da Serra, Bia Via- 
gem, Quiais, E.N. 109, Figueira. 
As duas elassificativas — «Boa 


Infante de Sagres - Académica de Espinho em duas imagens 


ANDEBOL 


ACADÊMICA DE S. MAMEDE 


—- VITÓRIA COM SABOR ESPECIAL 


Disputou-se mais uma jorma. 
da dos nacionais. e regionais, 
das categorias de seniores, ju- 
niores, juvenis e iniciados, 

Na Í divisão nacional — zona 
norte, há a destacar a excelente 
vitória do F, C, do Porto sobre 
o F. Holanda, contando aquele 
por vitórias todos os jogos rea- 
lizados. 

Na zona sul as vitórias «fora» 
com mais significado, foram a 
do Cascais sobre o Estefânia, 
do Encarnação que venceu tan- 
gencialmente o Belenenses, a 
do P, Manuel sobre o Caramão 
e por fim, esta já por margem 
relativamente pequena, a do 
Amadora, em Paço de Arcos. 

A M divisão — zona norte 


Viagem» e «Quiaios» — serão 
disputadas seis vezes. A primeira 
etapa terá início às 14 horas, 
frente ao turismo. Para a se 
gunda, será dada a partida às 
22 horas 

As verificações (documental e 
dos automóveis) será realizada 
na Avenida 25 de Abril, na Fi- 
gueira, às 9 horas, 

Os resultados serão afixados 
às 10 horas do dia 16, no átrio 
do Grande Hotel da Figueira, 
realizando-se a entrega dos pré. 
mios uma hora depois, no salão 
do Grande Hotel. 


AS POSIÇÕES ACTUAIS NOS 
CAMPEONATOS REGIONAIS 


A posição actual dos concor 
rentes é a seguinte 

Zona Norte — 1 José Manuel 
Moreno de Sousa, 48 pontos; 2 
Antônio Pereira de Carvalho, 42; 
3 José António Lemos Gil, 25; 
4 Serafim da Costa Rodrigues, 
23; $ Henrique Baptista Cunha, 
6 João Cerqueira da Silva, 
22; 7 António Azevedo Oliveira, 
8 Sérgio Castro Paiva, 21; 
9 AMredo Barros Leite Marques, 
21; 10 João Rocha Vilarinho, 20. 

Zona Sul — 1 João Salavessa 
Belo, 46 pontos; 2 Carlos da Cos 
te Bica, 39; 3 André Nicolas 
Sturken, 37; 4 José Eduardo Pe 
reira, 3); $ Luís Mayer Godinho, 
27: 6 António Cactano Pinto, 25; 
7 Artur António Navalho, 2H; 
8 Luís Pereira Ribeiro, 21; 9 
Justino Ferreira de Carvalho, 20; 
10 Domingos Ranbada de Matos, 
18 pontos 


teve como notas dignas de real 
ce as vitórias em campo adver- 
sário por parte do Amoníaco, 
no Bairro Latino e do Águas 
Santas, no Vilanovense, 


Quanto ao regionsl da 1 divi 


são, há a destacar 0 triunfo 
dificitimo do Leixões sobre o 
conjunto homogéneo do Pro- 


gresso, assim como também o 
desfecho tangencial do Pedras 
Rubras sobre o Leça, 


RESULTADOS 


NACIONAIS 

I DIVISÃO — ZONA NORTE 
Académica. Padroense 24.21 
Maia-D. Póvoa 29.21 
F. Holanda-F. C. Porto ... 17-28 
CDUP.Académico 16-18 
D. Portugal. A. S, Mamede 19-21 
Sp. Espinho.S. Bernardo 27.22 
ZONA SUL 

Paço de Arcos-Amadora 18-21 
Estefânia-Cascais 23:31 
Benfica-Almada 30.26 
Belenenses. Encarnação .... 17.18 
Oriental-Sporting 19.27 
Caramão-P. Manuel 16-27 


Il DIVISAO — ZONA NORTE 
Bairro Latino.Amoníaco 
Vilanovense.á. Santas 

Fermentões.Oleiros 

Ac, Braga-Beira Mar 

F. C Gais-Sp, Braga 


ZONA SUL 


V, Setúbal-Técnico 25.13 


Salvaterrense-CDUL 19.21 
Est, de Portalegre.Arsenal 21.22 
Sismaria-Liga de Algés , 30.26 
U. Leiria-Caselas o 11-22 
REGIONAIS 

I DIVISÃO 

Lapa-Infesta a uu 
Pedras Rubras.Leça ...... 19-18 
CPN.Sr.* da Hora 27.16 
Leixões.Progrosso mo 16-14 
Salgueiros 4. do Porto 28-20 


IH DIVISAO 


Tirso-Paroquial 
Santans.Facar 

Ant. Aroso.Madalenense 
Vit, do Porto.Petrogal 


JUNIORES 1 DIVISAO 


F. G, do Porto-Leixões 


33-11 
30.16 
18.16 


Sp. Espinho.C, Carvalhos 
F, C Maia-F, C, Gaia 
Acad ico- Infante 


1 DIVISÃO Série A 


Aguas Santas-Macieira 


Santana.Azurara 18-12 
Desp. Póvoa.Sr.' da Hora 28. 9 
Série B 

Vigorosa.Paroquisl aá-12 
JUVENIS — Série C 

(Jornada de Sábado) 
Académico-Vigorosa 28.24 
Salgueiros-Progresso 20- 6 
(Jornada de Domingo) 

FP. C. Lapa-Progresso 12.9 


Série D (Jornada de Sábado) 
F.C. Gaia.Sp, Espinho 14.17 
Vilanovense-P. C. Porto . 3.31 
Série A 

Pedras Rubras.Petrogal 2-8 
Sério B 

Ag. Santas-S, Mamede (A) 12-15 
Santo Tirso-Ag. do Porto 14-16 
PEDRAS RUBRAS (Iniciados) 


BRILHOU EM ESPINHO 


Dentro do ciclo das comemo. 
rações do 66º aniversário do 
Sporting Clube de Espinho, dis. 
putaram.se, ontem, no pavilhão 
Joaquim Moreira da Costa Jú- 
nior, vários Jogos de andebol 
que tiveram o seguinte desfecho: 


JUVENIS FEMININO 
Sp. Espinho-Gaia “3 


INICIADOS MASCULINOS 
Sp. Espinho-Ped. Rubras 


JUNIORES MASCULINOS 
Sp. Espinho-Carvalhos 


13-17 


18.16 


PORTUGAL ORGANIZA CONGRESSO 
DiD DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 


Ó tema principal do debate, 
cuja realização está a cargo do 
Instituto Nacional dos Despor- 
tos, será «Desporto e religion 

Haverá um sub-tema Intitula- 
do «A história do desporto e da 
fisica nas" culturas 
ibéricas». 

«Portugal candidatou-se em 


1979 à organização do congresso 
de 1981 na qualidade de mem- 
bros pleno da Associação Inter- 
nacional da História da Educa- 
ção Física e Desporto (HISPA). 
que com regularidade promove 
a Importante reunião. 

O último congresso realtzou- 
«se em 1979 na ckiade de Ups:- 
la, Suécia, e para a reunião de 
Lisboa aguarda-se a presença 
de representantes de vários paí- 
ses, Incluindo os de expressão 
portuguesa e uma importante 
presença de congressistas de 
Espanha e das nações da Ame 
rica Latina. 


O ÇÃE FE QN DS E DD E PES Usem 


O Comercio “do “Porto * 
M DE NOVEMBRO DE 1960 


O Clube Fluvial Por 
está neste momento a comemorar 
o seu 104.º aniversário da sum 
fundação. Data que é de imensa 
alegria e sobretudo de esperança 
num futuro que se deseja (é 
sê-lo-á) deveras promissor. 

Colectividade portuense que 
mais juventude conduz, ampara 
e serve, como é aliás apanágio 
dos verdadeiros amantes do Des- 
porto, instituição de Utilidade 
Públ intitulado Real pelo 
Rei D. Luís e Cavaleiro da Or- 
dem Militar de Cristo (alguns 
dog máximos expoentes que ates- 
tam a validade da sua acção) 
tem trabalhado há mais um s 
culo com abnegação, fício 
... muitas incompreensões, E ao 
escrevemos incompreensões, es- 
tamo-nos a lembrar neste mo- 
mento, da luta, verdadeiramente 
titânica, que os fhuvialistas têm 
vindo a levar a cabo para a rea- 
lizaçõo — mais um! — um dos 
seus sonhos; o complexo despor- 
tivol 

Parece que (finalmente) essa 
compreensão para os justos an- 
seios do centenário Fluvial, já 
encontraram eco junto dos de- 
partamentos municivais e esta- 
tais. É que — convém recondar 
— não se devem esquecer as 
arrelias e cansaço originados 
pelo tempo decorreu (e que 
não se pôde aproveitar), os tra- 
balhos que se perderam e os 
custos provocados (então retri- 
buídos) 

Houve problemas com o Mu- 
nicpio portuense relativo a ce- 
dêncius dos terrenos necessários, 
afinal de contas destinados a 
uma obra de reconhecida valia, 
Entretanto esbarram-se nestes 
últimos 3 anos com múltiplos 
problemas que se têm colocado 
no Fluvial, Há já instalações 
é certo — que servem necessi- 
dudes da juventude da cidade (e 
não só), com estruturas que 
podem ser consideradas das mais 
válidas do Porto. Sempre ao 
serviço da juventude, sendo uti- 
lizadas, durante todo o ano, por 
uma média entre um a dois mix 
lhares de crianças e jovens! 
Significativo, dispensando quais- 
quer comentários. 


REUNIÃO COM OS ÓRGAOS 
DA INFORMAÇÃO 


Pois o centenário (mas cada 
vez male jovem) Fluvial, vel. 
dadeiro ploneiro do desporto 
mesa nossa terra recebeu, no 
decorrer de um jantar que veu- 
md 08 Seus Corpos Directivos, 
os aepresentantes da Comunt- 
cação Social, mum convivio 
verdadeiramente significativo. 

Presente — entre outros — 
Laureano Bamrosa, presidente 
da Direcção do Fhuvial, Moi- 
sês Santos, presidente do Con- 
selho Fiscal, José Simões 
Oameiro, vice-presidente da 
Assembleta-Geral, Alípio Dias 
do Conselho Geral, Mário Car- 
doso, tesoureiro e ainda o eng. 


FLUVIAL COMEMORA 
104.º ANIVERSÁRIO 


Laureano Barrosa 


determinado momento, 
euno Barrosa usou da pa- 
dirigindo-se directamente 


aos representantes da Informa- 
ção presentes. 

Assinalando a efeméride, o 
president- da direcção do Flu- 
viai, declarou a determinado 
passo; 


— Há 104 anos, um grupo de 
tiomens trouxe para o Desporto 
o primeiro estádio (o Rio Dou- 
ro...) párs ser sulcado pelas em- 
ações pesadas (os escaleres), 
tripulados então por gente ves- 
tida de branco e de boné na ca- 
beça, possante « com. bigodes... 
chamando à Ribeira a grande 
parte da população portuense. 
Começara a festa do Desporto 
no Norte, É que nós lançamos 
o Desporto aqui e estendemo-lo 
a toda a região. E expandimo-lo 
em todo o Portugal! 

E mais adiante, Laureano Bar- 
rosa diri 

-O Fluvial é um agregado 
de mais de 9 mil jovens e que 


não encontra paralelo em ne- 
nhum clube português. Que te- 
nha tanta juventude, Não pode- 


mos ter equipas superiores à qui- 
nhentos miletas. Porque não te- 
mos instulações. 
Instalações capazes para dar 
o tal desporto necessário, Mas 
podemos — Isso sim! — dar- 
-lhes o apoio nas mesmas ins- 
talações. Onde vivem horas 
numerosas, Onde se divertem, 
Onde aprendem a nadar, 8 um 
apoio fantástico que uma or- 
ganização pode dar à juventu. 
de. São estes os tais porme. 
nores que muitas vezes, são 
desconhecidos, E assim o ve- 
lho, o antigo Real Clube Flu- 
vial Portuense, Apesar de já 
serem decorridos 104 anos ! 


=> SELECÇÃO «An 


A 


/ VOLTA AO TRABALHO 
e. JÚLIO 


CONVOCADO... 


* EURICO NÃO... 


O Conselho Técnico da Federação Portuguesa de Eute- 
bol, do acordo com os seleccionadores nacionais, convocou 
para hoje, pelas 15 horas, na sede da Federação, dezassete 


Jogadores 


(de cinco clubes da 


1º Divisão), a fim de entrarem 4º 
em estúgio com vista à sum pre-| 


paração (física o técnica) paru 


o Jogo Portugal-Irlanda do 
Norte, n realizar no próximo dia 
19 do corrente môs. 


Pietra, Carlos Manuel, 

Alves, Nené o Ohalana (Benfica) 

Jordão e Manuel Fornande: 

(Sporting) e Damas (Vitória du 

Guimaries). O estágio só torminará no usa sucaaio no jugo 
com a Irlanda do Norte, que, como se sabe, é Importante, 
Já que a equipa nacional, isto 6, os seus jogadores e «ros- 
ponsávels», parecem apostados, desta vez, à não perder o 
«comboio» para a fase final do Campeonato do Mundo, que 
so renlza om Espanha, em 1982 


TEREMOS QUE MANDAR 
A JUVENTUDE 
PARA CASA ? 


E Laureano Barrosa, na sua 
longa mas clarividente disser- 
tação, lançou um sinal de alar- 
me para o grave problema que 
neste momento está a surgir, 
relativamento aos club 
(como o Fluvial) que utilizam 
os ginásios dos estabelecimen- 
tos de ensino: 

—Deste que foi instituído o 
12. ano de escolaridade e por 
virtude dele, os ginásios são 
retirados aos clubes desportivos! 
E se o panorama actual é grave, 
como não o será com a falta 
de utilização dos pavilhões es- 
colares? Estamos para já noti. 
ficados pelo iceu Carolina Mi. 
chaelis que só poderemos utill- 
zar o seu ginásio a partir das. 
23 horas!! Como poderemos mo. 
vimentar, por exemplo no volei- 
bol, 121 áucui>, das nossas equi- 
pas de iniciados, juvenis, junio- 
res e seniores, masculinos e fe- 
mininos? Seremos obrigados a 
mandar a juventude para casa? 
Problema sério, demasiadamente 
grave e para o qual já alertamos 
as entidades oficiais, 

E terminando, o Presidente do 
Fluvial afirmou: 

— Perante tal estado de col- 
sas, há que pensar, repensar e 
pesar a gravidade de tal situa. 
ção, Há sobretudo que não se 
esqueçam os direitos e as neces. 
sidades da nossa juventude, que 
bem merecem todo o nosso 
apoio e carinho! 


AVELINO SIMOES 


Mário Imbelloni 


no Silves ? 


O jogo de domingo, que o 
Silves disputou em «casas com. 
o Cova da Piedade, relativo a 
mais uma jornada do «Nacio- 
nal» da II Divisão (Zona Sul), 
no qual foi derrotado por 1-2, 
contribuiu decisivamente, para 
o afastamento do técnico Joa- 
quim Reina. 

Findo o encontro, a direcção 
do clube algarvio, rescindiu o 
contrato com aquele treinador, 
que tudo Indica rumar, agora, 
para Vila Real de Santo An- 
tónio, onde orlentará a turma, 


do Lusitano, que milita na 
HI Divisão, 
Entretanto, segundo Infor. 


mações que reputamos de fl- 
dedignas, o Silves encetou con- 
tatos com o treinador argen- 
tino Mário Imbelloni, actual- 
mente sem clube. 

Assim, nos próximos dias 
Imbelloni pode chegar a Sil- 
ves, começando desde logo q 
exercer funções, tentando 
afastar a turma algarvia, do 


último lugar, da tabela clásat- 
flcativa, 


FEIRENSE 
ORGANIZA 

IV TORNEIO 

DE VETERANOS 


O Clube Desportivo Feirenso 
(Velhas-Guardas) iniciou uma 
consulta prévia nos clubes que 
pretendem participar neste cam» 
peonato, e que foram os seguin- 
tes: Infesta, Limianos, Oliveirene 
se, Ovarense, Sanjoanense, Vila- 
novense, Espinho, Leixões, F. €, 
do Porto, Beira Mar, Lourosa, 
U. de Coimbra, Valecambrense, 
Paços de Brandão, Águeda, Sal- 
guelros, Rio Ave, Rlopele e Via- 
nense, 

A razão de aparecer à frente 
da organização o clube de Vila 
Eai aaa) facto de ter 
sido o cam Ja época passa- 
da. A organização parto para o 
empreendimento consciente da 
árdua tarefa que a espera, na 
certeza de que todas as equipas 
convidadas respondam  pronta- 
mente para que o Torneio do 
Veteranos do Norte vá avançan- 
do para a realização da primeira 
jornada, , 


ESTALEIRO 
PORTISTA 


De acordo com o tes- 


— FRASCO — também 
se encontra bem. mas 
foi substituído contra 
o Amora, porque vol- 
tou a ter dores no mes- 
mo osso ilíaco em que 
se lesionou em Portl- 
mão. 

—WALSH—em cima 
da lesão de um treino, 
teve nova contusão em 
Portimão. Como não 
estava a 100 por cento, 
não jogou, no domingo. 

—DUDA — não Jogou 
apenas por questões 
técnicas pois encontra- 

-se clinicamente curado, 

—RODOLFO — teve 
uma contractura dos 
adutores da perna es- 
querda e deverá estar 
parado durante uma ou 
duas semanas. 


A JORNADA 

DE 7 DEZEMBRO 
DE TODAS 

AS DIVISÕES 
NACIONAIS 
ANTECIPADA 
PARA SÁBADO (6) 


Pont de foi 
resolvido antecipar q 
de 7 de dos 


ras, por motivo de ser trama 

mitido em directo pela “DV. 
rqlsaçõe posa ça 
da em razão das eleições pro 
marcadas 


zar uma segunda-voltas na 
quelas eleições, a 14º jornada, 
do Campeonato Nacional da 
1 Divisão, será 

pura o dia 20 do mesmo mês, 
com início às 16 horas, excep- 
tuando-se o jogo «Belenenses 
Portimonenses, que será trans 
mitido pela TV, às 19 horas. 


CONSELHO 

DE ARBITRAGEM 
DA A. F. LISBIDIA 
TOMOU POSSE 


Efectuou-se o acto de posse 
dos membros do Conselho da 
Arbitragem da Associação de 
Futebol do Lisboa que ficou 
jim constituído: Fernando Ara- 


Fernando Agostinho Correia, Ma- 
nuel Francisco Henriques Ribei- 
ro, Vitor Manuel Paulos Corrola, 
Manuel Barata Hipólito, Mário 
Ribeiro e Porfírio do Matos 
Alves, 


DE CIDIMBRA 


FOHB 
oSEBÊEE 
E 
É 


ECROLOGI 


JOSÉ MANUEL SEQUEIRA PIRES 
Fuleceu nesta Cidade, o Sr. 


D. MARIA DO CARMO COSTA 
PATRÍCIO DUARTE 


Engº técnico, José Manuel Se- Faleceu numa Caga de Saú. 
queira Pires. O extinto era casado do desta cidudo do Porto com 
com a Sra, D. Maria Beatriz da & idade Cb ai db ER 
Silva Castanheira, pai da Sra. D. uia mada a gre D. Mara 
Maria Filomena Castanheira Se- go Carmo Costa Patrício Duar. 
queira Pires, casada com Luís te, viúva do saudoso sr. Er- 
Vilas Boas Meireles, da menina, esto da Silva Duarte o quo 
residia na Rua da Tgrega n. 


Maria Paula Castanheira Sequel- 
ra Pires, e de José Manucl Cas- 
tanheira Sequeira Pires, irmão de 
D. Berta Sequeira Pires Roca, 
António Filipe Sequeira Pires, 


3 
Ê 

Es 

Es 


das senhoras D. Maria 
Raul Alberto Pires Sequeira Pi- do Palva car 
res, o de Alberto Joaquim Se- sada com o sr, António Mars 
queira Pires. ques Cornela de Paiva, D. Ma- 


O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, às 10 h. o 45 
minutos, com missa de corpo 
presente, na igreja de Cedofeita, 
onde ficará depositado a partir 
das 16 horas de hoje, para o 
cemitério de agramonte, 


ALBANO NEVES PINHO 


Numa Casa de Saúde desta ci- 
dade faleceu o sr, Alban, Neves 
Pinho, do 53 anos de Idade, 
O extinto dei- 
xa viúiva a sr! 
D. Maria Ida- 
ina da Silva 
Amaral, e era 
pal da menina 
Isabel Paula 
Oliveira Leite 
Amaral Pinho, 
estes mergulha 


O seu funeral, a cucgo da 
Funerária do Lordelo, de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, dia IL, 


ntas  retlgis 


em jazigo “do família, no oemt. 


tério da Póvoa de Varzim. 
CASA CONFIANÇA — Póvoa 
de Varzim, 


ANTÓNIO CRUZ CARVALHO 


Num quarto 


pela, 15 horas, da igreja do O nº 2 desta Cidade, 
dofe Res impelio dem dia O saudoso extinto, escrivão 
tra depositado, seguindo, apóg os de direito, aposentado, muito 
nec Eco para o cemitério do rim codtrdies no 

onte, 

e com a senhora D, Maria das 
Ep Dores Matos Gui e 
go 
ão ruz 
JOAQUIM + LUIS Carvalho, do ensino 


Após prolongado o doloroso 
sofrimento, faleceu numa Cusa 
de Saúde dosta cidade o gr, Jou- 
quim Luís, motorista aposentado 
desta nossa praça, casado com 
a sr* D. Silyina Maria Moreira. 

O funeral do saudoso e que 
rido extinto, quo deixa profundas 
e inúmeras saudades a toda a 
restante família, realiza-so hoje, 
com missa de corpo presente, 
pela, 14,45 horas, na igreja do 
Carvalhido, onde q corpo se en- 
contra depositado, findo o que 
trá a Inumar no cemitério do 
Moreira da Maia, e está a cargo 
da Funerária da Foz, de Porfelto 
do Oliveira, 


JOSÉ DE OLIVEIRA E SILVA 


(CANEDO) 
Faloceu no Hospital Eduardo 
Santos Silva, V. N, de Gaia, O 
sr, José de Ofi e Silva, do 


O saudoso extinto deixa na 
mais profunda saudade sug es 
posa, 8r.* D. Rosa Oliveira As- 
censão, seus filhos, sr. Fernando 
Ascensiio Oliveira e Silva, ca- 


Conceição Leito do Sousa; sr? 
D. Ana Ascensão Oliveira o Sil- 


WN, do Gaia, onde so encontra 
depositado, Ea igreja paro 


, com de corpo pros 


. 2 


ambas professoras aposenta. 
das, 


O seu funeral reulizaso 
hoje, terça-feira, com missa 
do corpo presente, tus 10 horas, 


a 


antiga — no famoso bairro gó- 


Comercto do Porto. 
'DE NOVEMBRO DE 1980 


CONTINUADOS/DIVERSOS 4, 


Pormenor do sector das floristas, nas «ramblaso da cidade 


de Barcelona 


A GRANDEZA 
DA CATALUNHA 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ A 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM, 278-3.4 — TELEFONE, 317665 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


OLIVEIRA DO DOURO 


CALÇADO ANDANTE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 168 — 11/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Nos autos de ARRESTO 
nº 85/A/80 pendentes na 6. 
Seoção deste 3.º Juizo, em que 
são Requerente — FRAN. 
CISCO ANTONIO FERNAN- 
DES, casado, comerciante, 
residente em Póvoa, concelho 
de Miranda do Douro e Reque. 
ridos — JOSB FERRAZ é 
mulher MARIA DE LURDES 
MOREIRA DA CRUZ, rest. 
dentes em parte 4 ta do 
estrangeiro, com última resi- 
da na Rua Ro 


drigo Gong 
freguesia de Aguas Santas, con 
celho da Maia, da comarca do 
Porto, são estes requeridos 
notificados de que, por despa- 
cho de 21 de Junho de 1980, 
proferido nog autos acima in- 
dicados, foi decretado q arresto 
no direito ao arrendam: e 
trespasse do estabelecimento 


comarca, 


ente, e 
war, deduzir 
embargos, ou usar simu 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Secretaria Notarial de Vi 
Nova de Gaia 


Segundo Cartório, a cargo 
do Notário Miguel Luís 
Moretra 


Certifico, para 
publicação, que por escritury 
lavrada nesta Secretaria em 
28 do mé de Outubro último, 
a fis. 88v, do Lº 114-C, da 
notas deste Cartório, foi eleva 
do o capital social da sociedade 
comercial «COSTA BE ARA 
DES & IRMÃO, LIMITADAS, 
com sede na Avenida Fernão 
de Magalhães, 51, Porto de 
200.000$00 para — 500.000500, 
mediante o reforço de 
300.000800, já realizado e subs. 


crito em dinheiro. Pela mesma 
escritura procedeuso à alte 
tai do pacto social 
dando 


ração par 
da referida sociedade 
nova redac 


ágrato primeiro 
contando-lhe 
que pa 

A veda 
arte 4 
tos é a 


uma quota 
senta mil 
rafim da 
Costa Bernardes, uma quot 
50.000$00 à « Maria T 


me dos dois meios de 

(CONT/ DA PAGINA 9) mas sacrificada DE defesa, nos te do artigo 

que a cer 405.º do Código de Processo 

sobem as suas marés em rugi- s ruas da primitiva Civil, no prazo de 8 dias, que 

dos é procelos, e so longe, no Barcelona — ruas com carácter começa a correr depois de 
horizonte, as nuvens formam como as vielas da nossa Sé é o) E | finda a dilação do 40 dias, A administra 
do nosso Barredo, embora mais contados da data da segunda é la da sociedade 6 


cidades que são miragens, fa- 
zendo estranhamente crescer a 
lusão. 


airosos e mi limpas. O Inte- 
rlor da catedral é maravilhosa- 


Participa com profundo pesar a todos 0 seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento do Sr. JOSE DE OLIVEIRA 
FERNANDO ASCENSÃO O. E 


última publicação do anúncio. 


ção em juizo tw 
passivamen. 


E SILVA, do sócio-gerente Sr 
Ah! divino marl Possam os mente rico. Na capela-mor com | SILVA é sm Ita 08 reABe: hoo, pelas“ 16. Horas: na cagela Matosinhos, 17 de Outubro por todos 
olhos acariciar sempre o teu o altar em astilo gótico-florido | do cemitério de Oliveira do Douro, Gaia, para a igreja paroquial, | de 1980 
— Mar que do século XV com missa de corpo presente. SE 


tre o prosaísmo e o egoismo dos 
homens, solitário e triste — mar 
tão perfeito, belo e harmonioso 


sarcófago que 
pojos de S. Severo, e descendo 
por uma escada de vinte e cinco 
degraus, deparamos com a Igre- 


Oliveira do Douro, 11 de Novembro de 1980 


Armador: Torcato Monteiro. 


(a) Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cametra 


dade se consider, 


como se fosses feito de gotas > 

pri Coen ela apa o onde, desde O Escrivão de Direito, po vp agp 

do corpo de Vénus, quando a e (a) Amândio de Sousa Santos | tratos são me rias 

mãe do amor nasceu das espu- Eulálio. cmo Errada nte essnaturas de dolo gerentes, 

mas. Pars mim, Barcelona 6 uma em conjunto, sendo uma delas 
A cidade de Barcelona elava- cidade cosmopolita, animada empre a do sócio Serafim da 

-se numa colina suave, cercada, Por multidões de estrangeiros a Costa r 

à distância, pelas montanhas conversarom om várias línguas, cla Marie 

Malas, Triblade perturbando-me a excessiva per- Parágrafo segundo 


Pp 
sos q 
rio estende-se pelas montanha: 
abriga-so junto do mar, ou mais 
espalhado rareia pelos campos 
distantes. E vista durante o dia 
e duranto a noite (ou não del 
por Isso, mas afiançam-me que 
à noite Barcelona é bela) a ci- 
dade crodita-se como uma das 
mais importantes da Euro) 
olhos não 


catedral situada na zona mi 


tico — erguida ondo existiram, 
sucessivamente, um templo ro- 
mano e uma mesquita. É uma 
construção grandiosa em ostiio 


contagem de espanhóis que, tal- 
vez por capricho ou política de 
Intontos separatistas conforme 
nís Basco, 
o agudo, áspero é im- 


pt 

detrimento do sonoro, maclo e 
musical castelhano, mais aces- 
sível à compreensão dos Portu- 
quesos. 

O regresso afectuou-se no 
trirreactor «Bissau», de bordo 
do qual pude apr: 
vez, o Medi 
quilo, harmonioso na doçura e 

ima duma tarde soalheira, 
tender-se como imensa nu- 


a 
vem que tendo caído do Céu, 


tivesse «adormecido» para ficar, 
eternamente, sobre a Terra. 


FECHOU O SEU CARRO? 


LAMA DA POUGIA AJOIIAHIA COMA APCHO DO ISTIVTO NACIONAL DK SEGUROS 


AMPE = Sociedade Import. Exp. Rep., Lda. 


CAMPO GRANDE — LISBOA 


Participa a todos os seus Fornecedores, Clientes e Amigos o falecimento da 


Sr* D. MARIA DO CARMO COSTA PATRICIO DUARTE, 


sogra do seu sócio- 


-gerente, Sr. ANTÔNIO MARQUES CORREIA DE PAIVA, e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 16,30 horas com missa de corpo presente na igreja matriz da Póvoa de 


Varzim e no fim para o cemitério desta cidade. 


Casa Confiança — Póvoa de Varzim 


MALHAS SATELO, LDA. 


RUA DE S. DINIS-PORTO 


Participa a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento da 
Sr. D. MARIA DO CARMO COSTA PATRICIO DUARTE, sogra do nosso sócio, Sr. 
ANTÓNIO MARQUES CORREIA DE PAIVA e que o funeral se realiza hoje pelas 
16,30 horas, com missa de corpo presente, na igreja matriz da Póvoa de Varzim, 
saindo o féretro-1 hora antes do Instituto de Medicina Legal do Porto. 


Casa Confiança — Póvoa de Varzim 


actos de mero expediente é 
ficiente a assinatura de um só 
gerente. Parágrafo tercetro — 
Os gerentes poderão delegar 
entro si Og respectivos poderes, 
no todo ou em parte; e igual 
delegação poderão fazer mes 
moem estranhos à sociedad 


4 de Novembro de 1980, 


O Ajudante da Secretaria 
Alfredo Paty Martins 


COSTA NOVA Vendem-se 
Terrenos e Palheiros, c/ 
boa situação. Trata: J. 
Fonseca, Av. Duque de 
Loulé 86 R/C Dt.* 1000 
Lisboa, Telefs. 545929 e 
545959 (Lisboa). 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 


SEQUEIRA PIRES partia aves Ei Bd HM A A E 


JO Secretariado do- Núcico de Mafâmude, Vila Nova de Gaia, da firma associada PANIBAR — Panificadores Reunidos de Barcelos, Lda. 


s 

do PARTIDO SOCIAL-DEMOCRAT. mica o falecimento do | € antigo director do 

Ene? Témico JOSE MANUEL SEQUEIRA PIRES, rido no passado dia 7 do corrente. é 

dê todos ca Req qrgÃ dra o ce em terá lugar no próximo dia 14, pelas 19,15 horas, na 
A DIRECÇÃO 


JOSÉ MANUEL 


Sociais-Democrat; 
nhã, quarta-feira, dis 12, pelas 10,30 horas na igreja de Cedofeita, 
com missa de corpo presente, para o cemitério de Agramonte. 
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MOTIVAÇÕES 


O Fomorcio So Torka 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


CONSTITUIÇÃO 


No dia vinte e oito de Ou- 
tubro de mil novecentos e ol- 
tenta, no Cartório Notarial de 
Moscavide, concelho de Loures, 
perante mim, Licenciado José 
Joaquim de Carvalho Botelho, 


Notário do dito Cartório, com- 
pareceram como outorgantos: 
PRIMEIRO — ORLANDO 


ABREU GOMES DE CASTRO, 
casado sob o regime da separa- 
cão de bens com D, Maria Te- 
rosa Dantas da Gama Bessa, 
natural da treguosia da Vitória, 
concelho do Porto e residente 
habitualmente na Av. Luls Bi- 
var, nº 93-6.º esq” em Lisboa; 

SEGUNDO ALFREDO 
AFONSO PEREIRA, natural de 
Maquela do Zombo, Angola, di- 
vorciado, residente — habitual- 
mente na Estrada de Benfica, n.º 
411, em Lisboa, que outorga na 
qualidade de procurador de: 

A) JOÃO DE MATOS 
LIMA, casado sob o regime da 
comunhão geral com D. Maria 
Cidália Teixeira Farla Lima, na- 
tural da freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar, resi- 
dente habitualmente na Rua da 


Lourinhã, 268-274, Rio Tinto, 
Gondomar; 
B) — RUI DUARTE PIMEN- 


TEL DANTAS DA GAMA, casa- 
do sob o regime da comunhão 
de adquiridos com D. Isabel 
Maria Bessa Gomes de Castro 
Dantas da Gama, natural da fre- 
guesia de Ramalde, concelho do 
Porto e residente habitualmente 
na Rua S. João Bosco, n.º 96, 
habitação 2, no Porto; e, 

c) JAIME LATINO DE 
OLIVEIRA NUNES FERREIRA, 
casado sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos com Ana 
Maria Teixeira Gaspar, natural 
da freguesia de S. Sebastião 
da Pedreira, concelho de Lis- 
boa, residente habitualmente na 
Rua Egas Moniz, n.º 15, no Es- 
toril, concelho de Cascais. 

Verifiquei a identidado dos 
outorgantes, quanto ao primeiro. 
por ser do meu conhecimento 
pessoal e quanto ao segundo 
por exibição do seu bilhete de 
identidade número 0349704, de 
12/5/80, emitido pelo Arquivo 
de Lisboa e verifiquei a quali- 
dade em que Intervóm o segun- 
do outorgante atravós de três 
procurações adianto referidas. 

E PELOS OUTORGANTES, 
NA QUALIDADE EM QUE RES- 
PECTIVAMENTE —OUTORGAM, 
FOI DITO: 

Que, pela presente escritura, 
constituam entre si uma socle- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos 
seguintes: 


PRIMEIRO A sociedade 
adopta a denominação de «FER- 
RIMAL — INDÚSTRIA E CO- 
MÉRCIO DE MÁQUINAS E 
FERRAMENTAS, LIMITADA », 
tem a sua sede na Rua Santos 
Pousada, número oitocentos e 
quarenta e dois, quarto andar, 
freguesia de Bonfim, concelho 
do Porto e durará por tempa in- 
determinado, contando-se o seu 
Início a partir de hoja, 

PARÁGRAFO ÚNICO — A 
sociedade podorá transferir a 
sua sede, bem como criar, man- 
ter e extinguir no território na- 
olonal, qualquer forma de re- 
presentação, mediante simplos 
deliberação da assembleia geral. 

SEGUNDO — O objecto da 
sociedade é o comércio e re- 
presentação de máquinas e far- 
ramentas, podendo no entanto, 
dedicar-se a qualquer outra acti- 
vidade comercial ou industrial 
em que os sócios acordam e 
seja permitida por lei. 

TERCEIRO — O capital Inte- 
gralmente realizado em dinheiro 
já entrado na Calxa social 6 do 
DUZENTOS E CINQUENTA MIL 
ESCUDOS 6 corresponde à so- 
ma das quotas dos sócios, pola 
seguinta forma: 


DE SOCIEDADE 


— Uma quota de sessenta e 
dois mil e quinhentos escudos, 
do sócio Orlando Abreu Gomes 
de Castro; 

— Uma quota de 
e dois mil e quinhentos 
dos, do sócio João de Matos 
Lima; 

— Uma quota de cinquenta 
mil escudos, do sócio Rul Duar- 
te Pimentel Dantas da Gama: 

— Uma quota de setent; 
cinco mil escudos, do sócio 
Jaime Latino de Oliveira Nunes 
Ferreira. 

QUARTO — A cessão total 
ou parcial de quotas é livremen-. 
te permitida entre os sócios, 
mas a estranhos fica dependente 
de autorização por escrito da 
saciedade, a qual terá sempre 
o direito de preferência, em 
primeiro lugar e em seguida os 
sócios. 

QUINTO — Não são exlgl- 
veis prestações suplementares, 
mas os sócios poderão fazer 
suprimentos à sociedade nos 
termos e condições que forem 


deliberados em Assembleia 
Geral, 
SEXTO — A gerência o 


Administração da sociedade, 
bem como a sua representação 
em juízo e fora dele, ficam a 
cargo de todos os sócios, os 
quais ficam desde já nomeados 
gerentes, com ou sem remune- 
ração, conforme for deliberado 
em assembleia geral. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO — A 
sociedado poderá — constituir 
mandatários e os gerentes po- 
derão nomear procuradores nos 
termos legais existentes. 
PARAGRAFO SEGUNDO 


HOJE E AMANHÃ, DIAS 11 E 12 DE NOVEM 
Na nossa filial do Porto — Avenida da 


DESTACAMOS : 


e europeias — Pratas — O 


de difícil discriminação. 


SEDE: 


FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA, 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


Mobiliário antigo e de estilos — Porcelanas orientais 


— Vidros e cristais — Espelhos — Pinturas de 
diversas épocas e escolas — Variadissimas peças 


DINASTIA 


ANTIQUÁRIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE, LDA. 


RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 183 R/C — LISBOA — TEL. 668973 
991 — PORTO — TELEFONE, 


CORTINAS 
ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


Avenida da Hopública, 2387 
Teléfono, "806350 
8400 V. N, DE GAIA 


BRO AS 21 HORAS 
Boavista, 985/991 


bjectos de vitrina 


DECORADOR E CONFECÇÃO 


PRÓPRIA DE CORTINADOS 


— Tecidos para cortinas 

— Aleatifas em rolo 

— Campetes o Tapeçarias 
do todoy es pos 

— Plásticos estrangeiros 

— Papel de parede 


692861 


Medidas o Orçumentos 
O JORNAL 


p DO NORTE 


Para a socledade se considerar 
validamente obrigada e repre- 
sentada são sempre necessá- 
rias as assinaturas de dois só- 


cios. 

PARÁGRAFO TERCEIRO — 
Fica expressamente proibido aos 
gerentos ou procuradores. obri- 
gar a sociedade em actos e con- 
tratos estranhos aos negócios 
sociais, tais como fianças, letras 
e abonações e demais actos e 
documentos estranhos aos ne- 
gócios sociais. 

ADVERTI os outorgantes da 
obrigatoriedade do registo do 
presente acto no prazo de três 
meses a contar de hoje. 

ARQUIVO sob os n.º 22 a 
25 do maço de documentos 
respeitante a este livro de no- 
tas, os seguintes documentos: 

3) — As três mencionadas 
procurações; 

b) — Uma certidão emitida 
pela Repartição do Comércio, 
que comprova a exclusividade 
da denominação adoptada. 

Esta escritura foi lida e o seu 
conteúdo foi explicado aos ou- 
torgantes, em voz alta, na pre- 
sença simultânea de todos os 
intervenientos. 


O Notário, 


José Joaquim de Carvalho 
Botelho 


“COMPRAS: 


TERRENO 
PRADIO DEVOLUTO 


Compra-se URGONTE- 
MENTE nas melhores 
zonas da cidade, dentro 
de qualquer valor e li- 
vre de inquilinos, Pre- 
ferência com PROJEC- 
TO M PLANTA APRO- 
VADA. Resposta para: 


TILPE LDA; 


R Femandos Tomás, 664 
8º-Dt.º, Telefone 319665 
400 PORTO 


Sociedade Cooperativa de Habitação 
ALDEIA NOVA, S.C. A. R.L. 


EDITAL 


Francisco Ferreira da Silva, Presidente da Direcção da Socie- 
dade Cooperativa de Habitação Económica «ALDEIA NOVA» 
SCARL, com sede na Avenida da Boavista, 970-2.:/D Sala 2, 
o Urbanização no Campo da Maravilha — Senhora da Hora — 
Matosinhos, torna público, em execução da delitisração da reu- 
nião extraordinária da Direcção, de 511,80, que se encontra 
aberto concurso público para a execução da seguinte empreita- 
da; 

INFRABSTRUTURAS — DO TERRENO PROPRIEDADE 
DA C, H. E, «ALDEIA NOVA» SOARL — sito na Urbanização 
acima indicada. 

PREÇO BASE ... 

OAUÇÃO PROVISORIA 315.602500 

ALVARÁ EXIGIDO — 3.º & 4º SUBOATEGORIA DA V OA4- 
TEGORIA da classe correspondente do valor da proposta, 

As propostas deverão ser entregues na sede da Cooperativa 
à Avenida da Boavista, 970-2.º/D Sala 2 — Porto ou 
sob registo no prazo de 30 dias, a contar do dia seguinte ao da 
publicação do presente EDITAL no Diário da Ripública, 

A abertura das propostas terá lugar no primeiro dia útil que 
se seguir ao termo do prazo de 30 dias, pelas 18 horas na mede 
da Cooperativa, perante a comissão para esse fim nomeada, 
em conformidade com o estabelecido no programa de concurso 
e caderno de encargos que se encontram patentes na referida 
sede, em todos og dias útely das 9,80 horas, às 12 horas e das 
14,30 horas às 18,30 horas, 


Porto, 7 de Novembro do 1980. 


O Presidente da Direcção 
Francisco Ferreira da Silva 


12.624.085$00 


FINS-DE-SEMANA 
No 
HOTEL DO PARQUE 


444 VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAÍDA A DOMINGO. 
(Preço por passos em duplo) 

PENSÃO COMPLETA . 

MEIA PENSÃO 
Sábado : 
Domingo : 


1.650800 
1.200$00 
JANTAR CONVÍVIO com música amblente e FADO; 
ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 
do Parque e Cabrito Assado à Regional, 

Faça a sua roserva atravós dos telefones 24151/5 ou no sou 
Agentes de Viagens. 

CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 
OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


Amor é também segurança! 
Ao conduzir leve 


& o seu filho 
no banco de trás! À 
circular é viver. aí 


Mútua dos Navios Bacalhoeiros 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ARMAMAR 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 
RECTIFICAÇÃO 


No anúncio publicado em 26Tr: 
de Junho de 1980, na 37. pági- 
na, por lapso foi publicado errk 
damente o Art pelo que se 
transcrevo na Integra o referido 
Artigo. 


desta freguesia é con- 
celho de Armamar e durará por 
tempo indeterminado. 
poa 


PRIMEIRO 


A Sociedade adopta a deno- 
minação «SUIREGO, Indústria e 
Comércio de Carnes, Limitada», 
o tom a sua sede no Lugar de 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


PLISSADOS 


—-p (S6 A DIREITO) << 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 


2363 — Telef. 402463 


PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 
(RADIO 
ORES, 
oa 
IMPORTADORES-ARMAZENIGTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Tolofs, 26516-312202 


(SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS) 
Rua do Ferragial, 33-3.º — LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL 
AVISO CONVOCATÓRIO 


Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a As: 
bloia Geral da MÚTUA DOS NAVIOS BACALHOEIROS para 
reunir extraordinariamente, no próximo dia 26 de Novembro, 
pelas 15 horas, com a seguinte : 


«ORDEM DE TRABALHOS» 


1. Fixar as linhas gerais de orientação da Mútua e os 
plenos máximos de conservação para o exercicio 
de mil novecentos e oitenta e um, bem como tomar 
quaisquer outras deliberações previstas no Artigo 
décimo dos Estatutos; 


2. Deliberar sobre o disposto no número um do Artigo 
vigósimo sótimo dos Estatutos; 


Posição a tomar face aos associados que temporá- 
ria ou definitivamente deixom de exercer a pesca 
do bacalhau; 


4. Estudo de possívol altoração dos Estatutos, face 
às novas perspectivas de pesca. 


Lisboa, 6 de Novembro de 1980, 
O VICE-PRESIDENTE DA MESA 


Mande 
GRAVURAS 
Ofi 


executar 


3 inas 


PORTO 


Jornal 


DA ASSEMBLEIA GERAL 
= Francisco Xavier Newpart Mendos 
do Vasconcelos Quimarãos 
em representação da Sociedade 
Nacional dos Armadores do 
Bacalhau «SNAB» 


O Comercio do Porte 
41 DE NOVEMBRO DE 1980 


SUFRAGIOS 9 


D. Maria Alves Dias Maia 


— Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos, noras e demais família, vêm muito reconheci- 
dos, por esto ÚNICO MEIO, agradecer a todas as possoas, que 
assistiram so funeral da saudosa extinta, ou qui qualquer modo, 
lhos manifestaram, o seu pesar, neste doloroso transe. 


Pedem desculpa do alguma falta, que involuntariamente 
tenham cometido e, participam que se celebra amanhã, quarta-feira, 
dis 12, pelas 18,30 horas, missa do 7.º dia, em sufrágio de 
alma, na Igreja paroquial de Santa Maria de Avioso — Maia, 
agradecendo do mesmo modo, hs pessoas que se dignem assistir, 
ie piedoso acto. 


CASTELO DA MAIA, 11 de Novembro de 1980, 


Armador — BERNARDINO MAIA 


PARADA 


Rodrigo de Sousa Baptista 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhas, genro, neto e mais família, recordando 
com etorna saudade o seu falecimento, participam às pessoas des 
suas rolações e amizade a colobração da missa pelo seu eterno 
descanso, amanhã, quarta-feira, bs 9 horas, no Mosteiro de Aguas 
Sontas, polo que antecipadamente se confessam reconhecidos a 
todos os que se dignarem assistir à Santa Eucaristia. 


Aguas Santas (Mala), 11 de Novembro de 1980, 


AURORA CELESTE DE JESUS 

ALICE ADELAIDE DE JESUS BAPTISTA 
MARIA ALEXANDRINA DE JESUS BAPTISTA 
MANUEL MAIA FERREIRA SOARES 

RUI PEDRO 


e mais família 


Armador — CASA ARMANDO BRITES (Aguas Santas 


Hernani Alves da Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos, noras, notos e demais família, vôm por 
esto UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos, a todas as pes- 
sous, as provas do amizade manifestadas aquando do doloroso 
transe que os enlutou, e participem que a missa do 7.º dia pelo 
eterno descanso da alma do querido extinto se celebra hoje, às 
19,15 horas, na igreja de Nossa Senhora da Concoição (so Mar- 
quês de Pombal) agradecendo do mesmo modo a todi pessoas 
que se dignarem assistir a osta plodosa cerimóni 


Porto, 11 de Novembro de 1980. 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. 


D. ANA MOREIRA DOS SANTOS COELHO 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sou marido, filhos, noras, genro e mais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer multo reconhecidos às pessoas que se 
lignaram tomar parte no funeral, bem como às que do qualquer 
forma os acompanharam na sua dor, e participam a celebração da 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso amanhã, quarta-foira, hs 
18.30 horas, na Igroja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuonso 


ERMESINDE 


Manuel da Silva Moreira Marques 
(ORFÃO) 


MISSA 
DO 1.º ANIVERSARIO 


Sua esposa, filhos, no 
genro, netos e demais femília, 
participam ds pessoas das 
suas relações e amizade, bem 
como às do saudoso extinto, 
que amanhã, quarta-feira, pe- 
las 19 horas, será colobrada 
na igreja paroquial de Erme- 
sindo a missa do 1.º aniver- 
sário do seu falecimento, 
pelo que, 8 quantos se dignem 
participar em tão piedoso 
acto, antecipadamente agra- 
decem. 


«MOUTINHO — ARMADOR» — Ermesinde 


D. Maria das Dores Gomes 


] 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, vem por este meio agradecer a todas ag pessoas 


missa do 7º 
horas, va igreja paroquial de Travassos. 


Desde já agradece às pessoas que assistam ao piedoso acto 
Travassos — Póvoa de Lanhoso, 11 de Novembro de 1960, 


“TE Emo am FRANCISCO RAMOS FERREIRA 


MISSA 


Sua família participa o falecimento do saudoso extinto, ocor- 
rido em Évora, e participa às pessoas das suas relações e amizade, 
que manda celebrar missa pelo seu eterno descanso, amanhã 
dia 12, às 19 horas na Igreja do Bonfim. 


VISEU 


DR. LUÍS LUCENA E VALLE 


MISSA DIO 7.º DIA 


S. Martinho de Recezinhos 
PENAFIEL 


D. MARIA LEONOR 


1.º Aniversário do seu falecimento 


Saus filhos, noras, genros, notos e mais 
família na impossibilidade de o não poderem fazor 
pessoalmente vêm muito sensibilizados por este 
UNICO MEIO agradecer reconhecidamente a 
todas as pessoas das suas rolações e amizade 
bem como às da saudosa extinta que se digna- 
ram assistir so seu funeral ou àquelas que de 
qualquer modo lhes manifestaram o sou pesar 
e os confortaram neste doloroso transe asso- 
clando-se h sua dor. 

Em nome de toda a Família seu querido 
filho, que nunca mais a esquecerá. 


LUÍS DA SILVA 


Porto, 11 de Novembro de 1980 


Aida da Costa e Silva, Lda 


Com profundo pesar participa o falecimento de sua sogra 
D. MARIA FERREIRA e que o funeral se realiza hoje, com missa 
de corpo presente: pelas 10,30 horas, na igreja do Santíssimo Sacra 
mento (Rua Guerra Junqueiro), onde o corpo se encontra depo 
sitado, seguindo após as cerimónias para jazigo de família no cemi 
tério da Ordem de S. Francisco, em Agramonte, 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Armando Ferreira de Oliveira 


Com profundo pesar participa o falecimento de sua mãe 
D. MARIA FERREIRA e que o funeral se realiza hoje, com missa 
de corpo presente pelas 10,30 horas, na igreja do Santíssimo Sacra- 
mento (Rua Guerra Junqueiro), onde o corpo se encontra depo- 
sitado, seguindo após as cerimónias para jazigo de família no cemi» 
tério da Ordem de S. Francisco, em Agramonte. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Basílio Ferreira de Oliveira 


Com profundo pesar participa o falecimento de sua mãe 
D. MARIA FERREIRA e que o funeral se realiza hoje, com misas 
de corpo presente, pelas 10,30 horas, na igreja do Santíssimo Sacra 
mento (Rua Guerra Junqueiro), onde o corpo se encontra depo 
sitado, seguindo após as cerimónias para jazigo de família no cemi 
tério da Ordem de S. Francisco, em Agramonte, 


A Funcrária de Lordelo de Artur Fontes 


[eder o 
RE 
PINHÃO 


Joaquim Maria & Magalhães, Lda 


Com muito pesor comunica cos s/ fornecedo- 
res, clientes e amigos o falecimento na sua casa, no 
Pinhão, do s/ sócio Sr. JOAQUIM MARIA, O s/ funeral 
efectua-se hoje, pelas 16 horas, para o cemitério paro- 
quiol de Pinhão, 


Pinhão, 11 de Novembro de 1980, 


CANDAL 
VILA NOVA DE GAIA 


MANUEL JOSÉ DANTAS 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
assistiram do funeral do Sr, MANUEL JOSE DANTAS bem 
como dquelas que lhe manifestaram o seu pesar e comunica 
que à missa de 7.º dia será rezada hoje terça-feira pelas 19,46 
horas na igreja do Candai — V. N. de Gaia. Desde já fica muito 
grata a todos 08 que se dignarem assistir a esto pledoso neto 


religioso. 
ci A FAMILIA 


Vila Nova de Gaia, 11 de Novembro de 1980. 


ARMADOR JOSE MARIA ORISTÃO & FILHO — V, N, GAIA 


MERCADINHO DA AGRA 


De DOMINGOS JOAQUIM DE JESUS SILVA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes 
amigos e fornecedores o falecimento do cunhado do seu proprietária 
Sr. ALBANO NEVES PINHO, e que o seu funeral se realiza hoje, 
dia 11, pelas 15 horas, da igreja de Cedefeita onde o corpo se 
encontra depositado, seguindo após os responsos para o cemitérie 
de Agramonte, 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


MOTIVAÇÕES 


em Ingles 


para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua a residência ou 

local de trabalho. 


combridae 
senoo 


1 


PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381 
ÚISBOA: AV. DA LIBERDADE. 17313 


TEL. 560380-561 130 — 4000 PORTO 
864700-5654789 — 1200 LISAOA 

TEL 47352 — 1200 LISBOA. 

1º DIR.— TEL. BB4544-B9080! — 1000 LISBOA 


DIVIDUAL, ate, 
s! lado da Mantex-GUAR- q 
ADIA = TEL 7800 US OA 
ARA SÉ EP NAS ES eu LINDOS ANDARES DEIRAS, DA INDEPENDENCIA, 
NA GIESTA-AREOSA Sie n.º 886 R/C, 
Vendem-se” habitações GENTIL GOMES Prata : 
com ara . pr DA COSTA GENTIL GOMES 
Escola Secundária de Figueira Se tem filhos ou parentes banho, despensa é cos Rua de Fernandes 'To- DA COSTA 


de Castelo Rodrigo 
AVISO 


de 4a 11 anos de Ida: 
pode dar-lhes uma educa- 
ção complementar nos 


CURSOS DE INICIAÇÃO 
* ARTÍSTICA INFANTIL * 


baita Ve DE O SR DO SUR ps 


APARTAMENTO 


MOTIVO URGENTE 
PRONTO A HABITAR 
CENTRO DA CIDADE 

Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluídos) das 
14 às 1880 horas na 
KR. 


SANTOS 
668-2.º - ESQ.º traseiras 
Tratas Tel. M818-—-Porto. 
— PORTO, 


BMW 2000 


Metalizado, estofos em vos 
ludo, rigorosamente tmpe- 
cável, Vendo por 25.000500, 
ou aceito troca, 
STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Montolro, 400 
Telefono 65651 


CLUBMAN 


Como novo, Vende-se ou 
troca-se, 

STAND BARKRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefono 65661. 


CARRINHA 


MINI IMA — 1977 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


nhas completas, 
Aloatitados q forrados 
a ponto do comprador, 
Alguns com garagem o 
arrumos Individuats, 
Preços: 1.850 - 1,700 « 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO 


mia dentro da cidnde, 600. 
contos, 


CONSULTE-NOS: 
Campo da Vinha 105-8.0 
Telef, 83048 — 4700 BRAGA 


MORADIA 

3.650 CONTOS 
Moderna, dentro Jardim, 
8 frentes, boas divisões, 
quintal com anexos, GA- 
RAGEM, te Vor na 
URBANIZAÇÃO  CAM- 
POS VERDES (400 me- 
tros do cruzamento da 
estenda PORTO-POVOA) 


mis, GM-1º — Tele 
fone M818 — 4.000 Porto 


Ré ad cd ad an 


7 Comercio do 
11 DE NOVEMBRO DE a 


Na Púria de Varzim 


VENDE-SB CASA DESO- 
OCUPADA — NA RUA DOS 
FORREIROS, N.º 74 — E 
FALAR NA MESMA RUA 
Not 106, 


OPEL 1204 - 


1976 — Muito bom estado 
seral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAQ 
Hua Oliveira Monteiro, ao 
Telefone 05651 


1976 — Muito bom estado 
goral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACÃO 
Rua Olivolra Montoiro, 400 
Telefone 65651 


TOYOTA CELICA 


Vendo ou troco 
STAND BARRACAO 
Mus Oliveira Monteiro, 400 
Telefona 65651 


1.900 — CONTOS 


ANDAR NO FORNO 


Próximo da ARBUSA, 
dentro do bonito terra- 
co, 3 frentes (tipo mora- 
din), forrado, aleatifado, 


Rua de Fernandes To- 
más, 668 =1º — “Pelo 
fone 34818 — 4.000 Porto 


= 1.800 - 2100 contos, 
que funcionam em dolo Móniro o: tri MINI IMA 
Comunica-se a todos os interessados, que pelo prazo de 8 turnos (manhã e tarde) na U 
(três) dias, contados a partir da data desta publicação se |] Coop. ARVORE RUMO CARRINHA DB im À 
aceitam candidaturas para professores eventuais dos horários Propriedades Muito bom estado geral, 
que a seguir se indicam: R. Azovado Albuquerque, 3 o Poa STAND BARRACÃO, À 
12º grupo À — Madeiras, com 20 horas semanais 1 (um). Telef. 383867 | PORTO Telefones 27876/1/8 be to a a 
6. grupo — Introdução à Contabilidade — Administração Com 3 áreas da Iniciação: PORTO 
Pública e Relações Públicas com 8 horas semanais 1 (um). Plástica, Musical o Mimo- ESCRITÓRIO 
6 Prieto Cano Dito dna [gia ego ALUGA-SE 
io José Pimentel Saraiva Satvado ihssodologia JR: iahar 6 
E : à Rua do Camões, 449-3.º 
Waoldort. MAZDA - 818 Te Era 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral Impecável 
Vendo 


Bom estado geral, 
Vendo ou aceito troca, 
STAND BARHACAO 


Rus Oliveira Martins, 400 
Telefone 05051 


Mostra das 11 às 12 


ou aosito troca. e das 15 às 18 horas. 


STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Tolofono 65651, 


EOFERTAS= 
DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra judicial, Tel, 671078 — 
Horas de expediente. 


MOTORISTA c/ Ford Transit 
fechada, -oferece-se para sarvi- 
ços. Delfim Pereira Abreu — 
(Quinta Rosa) Rua 25 do Abril, 
87 r/c — Ermesinde. 


PEDIDOS- 


CONTABILISTA — Pretende-se 
com bons conhecimentos e práti- 
ca devidamente inscrito na DGCI 
para entrada imediata, Carta com 
todos os detalhes ao n,º 552, 


NE Rectelia: 
mente conhecedor de inglês 

francês e preferencialmente EE: 
bém alemão, pretende-se para 
firma exportadora, entrada ime- 
diata, Carta com todos os deta- 
lhes ao n.º 553, 


ESTABELECIMENTO 


com 400 m2 a 5, 


ARMAZÉM À AREOSA 


1.550.000$00 — Em prédio novo, amplo com 156 m2 de 
área o W. C. serve para rendimento ou para o próprio. 


TRATA: 
M. BAPTISTA 
Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Telefs. : 563553/563628 


No prosseguimento das suas ac- 
ções de formação a CIENTA vai 
realizar no Porto um curso de 


CONTABILIDADE INDUSTRIAL 


(curso ministrado com observância 
do programa exigido p/ a inscrição 
como técnico de contas) 

Início — 17 de Novembro 

Fim  — Fins de Março 
Horário — 18,30 h. / 20,30 h. às 

2º 4.º 0 6.º. 

Venha à CIENTA e inscreva-se, 
Contacte-nos ainda hoje. Tel, 311373 


2 ESCRITÓRIOS 


A 8. Lázaro, Renda 17 6 20 
contos. Bem trespanso. To- 
lefono 62388. 


A SANTOS POUSADA — 1.º ZONA 


2.500.000$00 — Excepclonal andar, novo, com 3 quartos, 
s/ comum, cozinha, 2 banl despensa, PRONTO. Motivo 
retirada, TRATA 


1 M. BAPTISTA 
Rua Fornandos Tomás, 308-1.º — Tolefs. : 563553/563628 


= 1 — Nacos, 
Supra. 2 — Alas, Iris, 3 — In, 
Are, Eu. 4 — Assomam. 5 — 
Orla, Cimo. 6 — Humilha. 7 — 
Alumiar, 8 — Uns. Dás. Ata, 
9 — MI, Casta, lr. 10 — És, Al, 
Ró. Vá. 11 — Avistasso, 


VERTICAIS : 1 — Na. Costu- 
mo. 2 — All. Nisa. 3 — Cana- 
lhas, 4 — Os. Saúl. Cai. 6 — 


ANDAR NA BOAVISTA (Zona do Foco) 


1.800.000$00 — A estrear, com garagem, forrado e alcatifa- 
do. Possui: hall, 2 quartos, s/ comum, cozinha, c/ banho 


o despensa. TRATA : 
BAPTISTA 


M. 
Rua Fornandes Tomás, 308-1.º — Tel : 563553/563628 


da Costa, Tel. 311641 e 698748. 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA INTERNA 


Bem habilitada para todo 
o serviço, para casa de 
casal com um filho na Foz, 
Exigem-se informações. 
Telefone 686647. 


BONITO ANDAR NAS ANTAS 
3.700.000$00 — Junto do Estádio, novo, 4 quartos, s/ 
comum, cozinha, 3 banhos, marquise, garagem e arrumos 


Individuais. TRATA : 
M. BAPTISTA 


Rua Fomandes Tomás, 308-1.º — Tolofs. : 563553/563628 


Em. Listra, 8 — UI, Acha, Aos, 
9 — Promiara. 10 — Rlu. Tive, 
11 — As. Voltará, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Falta cinzolro 
2 — Falta bolso 
3 — Posição do sapato 


EXCEPCIONAIS ANDARES EM RIO TINTO 


1.750.000$00 — Novos, com garagem, forrados e alcatifa- 
dos. Tem 3 A E comum, cozinha, marquiso, 2 banho: 
e despensa. TRA! 


CIENTA 
Rua das Carmelitas 26-2' 
4000 PORTO 


Outros escritórios: 


PRECISA-SE 


pensou com Informações V. B APTISTA 4— Falta guarda-chuva 
LISBOA, LONDRES, trab à a e ? 
usam ALGARVE. MADEIRA AÇORES par renais Rus Fórnandos Tomás, 308-1.º — Telofs.: 502563/563628 EE Gola dif. 
É ho us pátio mo means 


cs = Dr ; e: ed E 2 pe SS 
E 

e O Comercio do Porto pa 
E E NOVEMBRO DE 1980 


E E MOTIVAÇÕES 


SÁ À ÁÀ ÁÁ“IP?P?fPTP?J”<TPTP<ÕQÕ"QÔBQPRTRPTTS?S?S YE” YTDVÇÇTÕESDPDJÕDDW 


| CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-12.30h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 
AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS. om plenas AVENIDA DA BOAVISTA des cidade do PORTO, e ligados entre ai 
em 3 pisos, constituem o MAIOR. o mais AVANÇADO e mais completo 

CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 

Arrojudo empreendimento CERCEA que val finalmente reunir em 5 edifícios ligados entre 
si, numa construção do grendo vulto e segundo 9 técnica mais avançada ; 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTORIOS MEDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«6 boas facilidades de pegamento 


Aos compradores de lojas é permitido : 
* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


Se opiarem pelo aluguer, os nossos serviços : 

INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ICE DE SEGURO DE RENDA 
* DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 

PROPRIETÁRIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS 
— Porque sutomóvel privativo para centenas de carros 
— Modernos o testro 
— Restaurantes do vários níveis o origens 


: 


HABITAÇÕ 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE 
ENTRADAS A PARTIR DE ... 
MENSALIDADES A PARTIR DE 


OVAR 

Botas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros. 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, selo de jantar. sala de estar c/ fogão de sala, garagem com porta compensada, 
vorandos. jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares code salas 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e som máquinas 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 So irgaciá COMERCIAIS. das quais 153 já vendidas. receberão todo o comércio 


de 


trade . 322.000$00 
E 24 mensalidades do . 13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
So optar polo aluguer : 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETARIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 

alugar. integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 

composto de : 
* 750 HABITAÇÕES 

s * 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios, nomeadamente ; 


PEIXARIAS 
TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 


s 
AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 
Preços a partir de ., +» 630.000800 


Com entrada de 315.000$00 
E 24 mensalidades de .... 13.125$00 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entre 10m2 e 515 m2 


CONSULTÓRIOS 
Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com instalações sanitários próprios. 
Com enorme sala de estar comum. 


Excelente para pequena clínica de grande interesse paro este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


Proços a partir de 


Com entrada de . 
E 24 mensalidades de .. 


ARMAZÉNS 


Ps todas as finalidades 
Com áreas comproondidas entre 22 m2 e 900 m2 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisivel em sectores 
Integrado om conjunto habitocional do 5.000 pessoas 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação pormanento 


o Ca o a A = O A 


CAMA GRANDE — Com cabe- 
ceira forrada, Colchão de molas 
também forrado a veludo. Mede: 
2 metros por 1,80. Baratíssima 
para desocupar. R. Silva Tapa- 


149. Telefone 488521, 


FAN USADAS 
grandes, Envidraçadas. 
Vendo ou troco. R. Silva Tapa- 
da, 149, Telef, 488521, 


MOBÍLIA DE SOLTEIRO — 
Em pinho tratado, Impecável, 
Barata, Vendo ou troco. R. Sil- 
va Tapada, 149, Telef. 488521. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef, 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas, 
— Telet, 381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10000800. Impecáveis. — Telef. 
381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telet 381662, 


MORADIA 
EM BRAGA 


Nova, com 5 quartos, cozinha 
com fogão a lenha, etc. Água 
C+ e poço; 1000 m2 de quintal, 
arborizado. Local lindo encosta 
Sameiro-Bom Jesus, com trans- 
porte, Inf.: Tel. 27459 — Braga. 


da, 


à Rua Nossa Senhora de Fátima 


O/ 2 quartos, eala comum, coz, quanto de banho e des- 
pensa é ainda grande terraço, 
Preço 2 200 contos, Para ver falar tel. 811124, 


ANDARES 
À AVENIDA DA BOAVISTA 


Próximo do Pão de Açúcar, excelente construção, com 2 e 3 
quartos, restantes divisões, garagem e arrumos. Preços desde 
2,100 contos, TRATA E MOSTRA 1 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3. — Telefones 317367/380381 


ANDAR 


Na Rua da Boavista, n.º 621-2.º ANDAR DRT: - FRENTE, 
e/ 2 quantos, sala comum, coz, quarto de banho e hall. 
Pronto à habitar. Ver no local das 14 As 17,30 horas ou 
falay bel, 11124, 


A familia vai agradecer a sua 
escolha!.. 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Tels. 390041-391051-398429-399371 
na s 


FIAT 127 900-C 


Rigorosamento — Impetável, 
Vendo ou aceito troca. 


ANDAR 


APARTAMENTO 


VENDE-SE NO PORTO 
A Bouvista, Rua O Primeiro 
do Janeiro em frente escola 
Clara de Resende. Trata 


Ds a 


=onns residenciais da 
cldade, moderno, acaba- 
mentos de luxo, alonti- 
fado, 4 quartos, sula 


Ver DIARIAMENTE 
(súbados Incluídos das 
44 às 18,90 horas) na 
R. 8. JOÃO Dk BRI- 
TO, 485-2.9-Esq.* (BOA- 
VISTA) PORTO, 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO ) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St. Luzia, 849-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave. — Telefs.: 682998/314717. 


TPratá : 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664 
1º, — Telefone MBI3 
4.000 Porto 


ANDAR 


PRÉDIO DEVOLUTO — Junto à 
Praça Marquês de Pombal, com 
bastantes divisões, Indicado para 
as instalações de grande em- 
presa, hospedaria, reconstrução, 
etc. Local esplêndido sob q 
ponto de vista comercial e de 
rendimento, PREÇO 7.800 con- 
tos. 

Carta do Interessado a este 
jornal ao n.º 557. 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, 
amentos, 
mos para a habitação 
trln é todo o género de 


de Imobillário em 

ções em todo o Pais, 
ORG. PREDIAL M. COSTA 
Kun dos Ferreiros, 80-Tel, 62174 


4490 POVOA DE VARZIM 


ANDAR DE LUXO 


AO COLISEU 
DO PORTO 


2460 CONTOS 


Em pleno centro da el- 
na privilegiada, 
acabam, -do 
forrado, al 


fino gos 
entitado, ascensor, 3 + 1 


quartos, sala comum-+ 
restantes divisões, 
mos indep., GARA 
ete, Pechincha !!! 


Trata : 
GENTH GOMES 
DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664 
1º — Telefono ABB 
4.000 PORTO 


[Ee Toa ras rage EE] 
MARTINHOS, IRMÃOS, Ld* 


electro povo 


UM, 


À Maior Exposição do 
Múveis e Electrodomésticos 


RUA DO BONJARDIM, 559-871 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 229-248 
PORTO 
Rm 
se 


ALFA ROMEO MONTREAL — 1976 


RIGOROSAMENTE NOVO. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
——————— TELEFONE 555358 —— 


AO CARVALHIDO 


R/CHÃO 0/ JARDIM 
1.860 contos — Novo, €/ jar- 
dim à frento o pequeno 
quintal c/ anoxos nas tras 
solras, possuindo 241 quar- 
tom, s/ comum, banho com- 
ploto, com, 2 despentas e 
roupeiro, Aprovolte cata 


BOMBAS SUBMERSÍVEIS 
<«GARVENS-UTA» 


(P/ FUROS ARTESIANOS ) 
VENDE-SE 


1 (uma) Tipo DL 4107/11 + EL 1502 


c/ motor de 3 CV — 3 X 380 V, 50 Hz 


débito — 50 - 75 - 100 - 130 - 160 litros/minuto 
altura — 92 -86-77- 61-42 metros 


Tipo DL 4010/11 + EL 2102 

e/ motor de 5 CV — 3 X 380V, 60 Hz 

débito — 3,500 - 6,000 - 9.000 litros /hora 

altura — 114 89 51 metros 
Contactar AUTOSIL — Estrada de Porto Salvo — PAÇO D'ARGOS 
Telefone 2432240 — Srs. Humberto Flores ou Alfredo Ribeiro, 


oportunidade, 
PREDINORTE 
R. do Camões, 98-2.º (à Jout. 
Trindade) — Porto — 
“Polefa, 819063/919063, 


APARTAMENTOS 


TIPO «ANDAR» 
A IGREJA DO BONFIM 
1.500 CONTOS 
Trata 


GENTH. GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fornandes 'To- 
más, 004-1,º — Tele- 
fone BIS — 4,000 Porto 


ANDAR À AV. BRASIL 


O/ TERRAÇO VIRADO AO 
MAR 
8.460 — contos—lbspectacular, 


CARRINHA PEUGEOT 
404 DIESEL — 1974 — EM BOM ESTADO GERAL. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
TELEFONE 555358 


Grande Andar 


Na zona do Campo Alegre, c/ 6 quartos ampla mala, 3 
banhos, garagem 2 carros, Preço: 4450 000500, 

Trata Jorge Lareth 

Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º Esq." Ponto, Telef, 311124, 


R, de Camões, 98-2. (A Est, 
Trindade)  — Porto — 
Telefs, $10058/319068, 


ANDAR DE SONHO 


1.780 CONTOS 
A AV. COMBATENTES 
GRANDE GUERRA 
VIR DIARIAMENTE 
das 14 às 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL, 
508-4,0-105Q.e (zona das 
Antas) — Porto. 
Pratas 


MORADIA C/ TERRENO 


ANEXO P/ CONSTRUÇÃO 


— ANTEPROJECTO APROVADO C/ POSSIBILIDADE DE 
CONSTRUÇÃO POR FASES; 


— ÁREA — 4.800 mz; 


— LOCAL — A RUA AIRES ORNELAS E AV. FERNÃO DE 
MAGALHÃES (PERTO DO FUTURO HOTEL 
SHERATON); 


— PREÇO — A COMBINAR PESSOALMENTE; 
— CONTACTAR : — TELEF. 20358 (10,30 — 12,30 horas) 
(414,30 — 49,30 horas) 


Telefone 2818 — Porto, 


ÀS FÁBRICAS 
DE CERÂMICA 


ou outros movidas a gás 
pobro 
VENDEMOS AO DESBA- 


SECO E DEVIDAMENTI 
ARMAZENADO 


Conmctar polo tolotone 


REQUINTADO STAND BARRACAO 
NO PINHEIRO R, Oliveira Monteiro, 400 — 
MANSO Tolefono 65661. 
3800 CONTOS 
Numa das melhores 


telefono 383132. 


DUPLEXES 


ANDARES 
AO FOCO — BOAVISTA 
4.000 €, — CADA 


BMW — 2002 


Jantes espocials, multo bom 
estado, Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 

Tolotone, 65661 


Vor DIARIAMENTE 
na RUA PROF, AU- 
GUSTO NOBRE, gaveto 
com a R, RAIMUNDO 
DE MACEDO (ao Pavl- 
Ihão Infanto de Sagres) 
Porto, 


Trata: 
GENTIL GOMES FIAT ss SPORT 
DA COSTA Tg ça 


aceito troca. 
STAND BARRACAO 

Rua Oliveira Monteiro, 400 

Telefona 65051. 


Rua de Fernandes To- 
mãs, 64-10 — Telo- 
fone 2813 — 4,000 Porto 


MORADIA 


4 FRENTE 


NO CARVALHIDO — Construção de 16 anos, r/c e andar, 


dentro: de lindíssimo e grande jardim, com anexos e gara 
gem. Multas divisões, Grande sala comum. Impecávol. 
Preço fixo: 7,500 contos, incluíndo bos mobília de sala de 
jantar & lindos e bons candeeiros. 


Trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218 - 3.º — Tolofones 317367 / 380381 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peros, 
41-1º/Hab, 16 — PORTO — Tolets.: 682998/314717 


TERRENOS EM FRANCELOS 


No melhor local, a poucos metros da Praia, já loteados, 
2 talhões com 12,50 de frente por 40 de fundo, cada. Cons: 
trução de moradias de r/chão e andar. Preço 1,100 contos. 
cada talhão. TRATA E MOSTRA : 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380381 


TERRENO NO CENTRO 


PRONTO A CONSTRUIR, C/ PROJECTO APROVADO, 
esplôndida situação, com duas magníficas frentes (gaveto), 
com uma área 1.650 m2, que permite a construção de 
9 amplos pis Encontra-se Intlicado para grandos organi- 
zações como sejam: EMPRESAS PÚBLICAS OU PRIVADAS, 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL, BANCOS, COMPANHIAS DE SE- 
GUROS OU INVESTIDORES. Só se consideram as respostas 
do próprio, Carta a este jornal ao nº 558. 


VENCEM-SE 
MARTELOS DEMOLIDORES ELÉCTRICOS 


Próprios para abrir furos e ranhuras om botão e tijolo, usados 
mas considerados como novos, sendo 


2 da marca «BOSCH» 
1 «BLACK & DECKER» 


Vor o contactar: Rus João das Regras, 164 — PORTO 


VENDEM-SE 


2 camiões em bom estado, 1 Berliet GR 250 
de 1971 — peso bruto 16.000 quilos e 
1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto 
15.000 quilos. 


= CONTACTAR TELEFONE 9643019 OU 9643177 
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VENDAS VENDAS= 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — A Areosa — 
Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL, 
Trato o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS UIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


Armazém 


Na Rua António Carneiro, para qualquer actividade, com 


a área de 230 m2 
Tratar ng Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º Esq.” — PORTO. 


Andar na Ramada Alta 


Com 341 quartos, sala c/ fogão, 2 banhos, garagem, etc. 
Acabamento luxuoso, Preço; 3 650 000500, 

Trata Jorge Larth 

Rua Gonçalo Cristóvão, 1407 Esq" 


Porto. Telef. 311124 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sola comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual. 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Teleis. : 694828/9 ou 62610 - PORTE 
ATENDE TODOS Us DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 


Apartamento 


Com óptimas divisões, em prédio acabado de construir, 
Ver hoje das 14 às 17,30 horas na Rua da Boavista, 621-2. 
DRT*- FRENTE ou falar tel, 311124, 


Andares a preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos a habitar. T/1 por 1.550 
mira T/2 por 1.780 contos, Telefs.; 682998 ou 314717 
— A. Nunes. 


ANDAR 


(AO BESSA ) 


C/ 2 quartos, sala comum, coz, quarto de banho despensa, 
arrumos na cave e lugar de garagem, 
Preço: 2650 contos S, O. Para ver falar tel, 311124, 


Apartamento 


Na Rua Prof, Duarte Leite (à Av, Fernão do Magalhães) 
Preço 1350 contos. Para ver, falar na Rua Gonçalo Oris- 
= tóvão, 140:7,º quo tel BILIZA., 


sesessraseasasearos 


HABITAÇÕES com SOSSEGO ... perto de 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS € CINEMA... 


com « QUALIDADE «a 


Um oe aos WILLIAM GRANA 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C « TEL. 63007 * 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/S 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Rua do Almada, 395 


MORADIA 


COM COMÉRCIO 


5.200 contos — Nova, Junto à cintura industrial da Mala, dentro 
de Jardim, 3 frentes, ampla garagem, anexos, possuindo a 
habitação 3 grandes quartos, roupeiros, s/ comum c/ lareira, 
2 banhos, coz. e desp., o comércio tem amplas montras, Insta- 
lações sanitárias para senhoras e cavalheiros e uma área de 
110 m2. Zona de grande futuro comercial e habitacional, Faci- 
lita-se pagamento é entrada inicial, 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2.º (à Est. da Trindade) — 
« Tolots.,319053/319063 ms PORTOS ss sssssssssssssesss 


CASA 


Vende-se, por 6.950 contos, em Guerra Junqueiro, 
próx. do Colégio Alemão, zona Boavista — Campo Alegre, 
construção 25 anos, como novo, 4 frentes, dentro de Jardim, 
3 pisos, garagem para 2 carros, 3 quark 
peiro, oratório, quarto de banho em mármi 
em mármore, despensas, sala de janta! 
estar, W. C.. sala de jogos, quarto de costura, quarto de 
empregada, banho da meema”+ um banho de serviço, lavan- 

rrumos, aquecimento, aicatifa, papel e comodidades 
as. Abstenham-se de responder 08 Intermediários. 
este jornal ao n.* 548. 


soscessss se 100 Telefone 9971194 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GAS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
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ECOMPRAS-N COMPRAS 


ARTIGOS USADOS . 


—— COMPRA E VENDA —— 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


Rua Clemente Menóres, 51 — (próximo ao 


CASA LOBO 


Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


ISS ro TD SS TRE E O TA 
OBJECTIS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, 


MOVEIS SOLTOS, 


PIANOS, CX. MUSICA, 


LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 


IMAGENS, 


SANTOS, 
BRONZES, ETC. 


CANDEEIROS, 


RELÓGIOS, 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. !—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, 


MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B, C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA 


Teletone, 401960 
N. BARREIROS VENDE 


PEA si corar e 


LOUÇAS MÓVEIS — Rechelos 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
neiro, 181 — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
e tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


ou 9620529. 


ARMAZÉNS 


ALUGAM-SE 


Livres, com cerca de 1.000 m2 de 
área coberta e 750 m2 descoberta 
na Rua Soares dos Reis, 653 — 
Vila Nova de Gaia — Telef. 396035 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoelro 1.º, 2.º ou 3.º e que goste de balcão, Or- 


denado 5 contos 


mais que o CCT 
Exige-se boa apresentação e gu 


outras regalias. 
e sigilo estando em- 


pregado, A 60 km do Porto, Carta a este Jornal c/ Indica- 


ções e foto, ao n.º 608. 


ZONA DE AVEIRO 


PROCURA EMPREGO? RESIDE EM AVEIRO? POSSUI 
O 5º ANO OU EQUIVALENTE? TEM IDADE SUPERIOR 


A 18 ANOS? 


Nós temos o emprego que lhe proporcionará bons rendimentos 
mensais. Inscreva-se pelo telef. 21622 de Aveiro. 


DIVERSOS: 
AO DIVINO ESPIRITO SAN- 
TO Agradeço grandes graças 
recebidas, 

Aleira Martins de Sá 


AO SANTO PADRE CRUZ — 
agradeço graça recebida e peço 
continuação de protecção—Maria 
Eduarda, 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
DUaoS graças recebidas — 


ORAÇÃO AO SAGRADO 
E DIVINO ESPIRITO SANTO 


Divino Espírito Santo a Vós 
que me esclarecels tudo, Hluminals 
todos os meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade; a Vós que 
me concedels o sublime dom de 
perdoar e esquecer as ofensas, 
até que estais comigo em todos 
ou instantes, cu quero humilde- 
mento agradecer por tudo o que 
sou por tudo o que tenho e con 
firmar uma ves mais a minha 


esperança da um dia merecer o 
podor juntar-mo a Vós o a todos 
os meus trmhos, na perpétua glós 
ria e pas. Amon, 

(Obrigado mais uma vez), 

Agradeço no Divino Espirito 
Santo, oração atendida e peço 
protecção, 

A pessou deverá dizer m ora- 
cho 3 dias moguidos, sem fazer o 
pedido, 

Dentro do 8 dias morá obtida a 
graça, por mais dificil que seja. 

Publicar a oração assim que 
receber a graça, — V, Fi 8 Le 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós que 
mo esclarecels tudo, iluminais to- 
dos oa meus caminhos para que eu 
atinja a felicidado. Vôs que me 
concedeis o sublime dom da per 
doar e esquecer as ofensas o a(ó 
o mal quo me tenham feito, Vós 
que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou 
por tudo o que tenho o confirmar 
uma vez mais a minha esperança 
de um dia merecer e poder junçar- 
emo a Vós e a todos 04 meus 
irmãos, na perpétua glória e pás, 
Obrigado mais uma vez. À pessoa 
deverá fuzor esta oração por três 
dins soguldos nem dizer o podido 
e dentro do três dias torá alcan- 
cado à graça por mais dificil qua 
soja. Publique nsalm quo receber 
a graça. Publicado por tar reco- 
bido várias graças, — Peço perdão 
pelo atraso: 

Ernestina Sousa Santos 


EM VIANA DO CASTELO 


(O Comércio do Porto 


E VENDIDO NA 
CASA 


AIRES 
PRAÇA, DA REPÚBLICA 


TABACARIA' CISO 


AV. COMB. GRANDE GUERRA 


“A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


EXIGE-SE: 


CHEFE DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, 
EM VILA NOVA DE GAIA, 


Comerciais 
— Inscrição na D.G.C.I, 


OFERECE-SE: 


experiência, 


— Vencimento compativol com as funções a desempenhar e 


Resposta com «curriculum» detalhado a este Jornal ao n.º 562. 


— Bons conhecimentos de Contabilidade e Fiscalidade 
— Experiência em funções análogas 
— Licenciatura em Economia ou curso dos antigos Institutos 
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HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO, 


ONO) 03 0 00 ÕÕ]] 


ANNOINIININIS 


J.N.P.P. 


JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS 
INTERVENÇÃO NO MERCADO DO PORCO 


4 —Fol a Junta Nacional dos Produtos Pecuários autorizada a fazer uma Intervenção no 
mercado do porco, com o objectivo de adquirir à produção, animais para abate o 
congelação. 

Numa primeira fase aceltam-se Inscrições para 5.000 animals. 


2 — Esta intervenção subordinar-so-á às normas seguintes ; 


2.1. — INSCRIÇÕES 


O período de tempo reservado para inscrições 
a 14 de Novembro (inclusive). 


compreendido entro 10 


2.2. — As Inscrições serão feitas ; 

a) Nos Serviços de Comercialização de Carnos da Junta Naclor dos 
Produtos Pecuários, à Rus Padre António Vieira nº 1 — Piso 
1000 Lisboa, directamente, por escrito ou atravós dos telefones 658130 
e 658139. 


Igualmente poderão ser as inscrições efectuadas nas Associações de 
Suinicultores, ALIS — Associação Livre de Sulnicultores, Rua Josó Joa- 
quim Marques, 28 — 2870 MONTIJO, APS — Associação Portuguesa 
de Sulnicultoros, Rua do Arco de S, Mamede, 87-2.º B 1200 LISBOA 
—— telefono 603127, diariamente, pelos melos acima mencionados; 
Estas Associações também aceitam inscrições de não associados, 


Nos casos em que as Inscrições sejam feitas telefonicamente os respec- 
tivos interessados confirmá-las-ão, no mesmo dia, por escrito, 


d) As Inscrições devorão mencionar, para além do número de porcos a 
abator, todos os elementos de Identificação do interossado (nome, mora- 
da, código postal e telefone). 


8— Tipo de animais 


3.1. — A operação Inclul porcos «tipo carnes, com exclusão de varrascos q porcas 
de criação. 


3.2.— O abate terá lugar nos seguintos matadouros ; 


Matadouro Frigorífico de Lisboa, 
Industriais de Carnes Nobro, Lda 


sendo da conta dos interessados as despesas inerentes a transporte, 
4 — PREÇOS DE INTERVENÇÃO 


Categoria Extra 
1.º Categoria 
2. Categoria 
3º o s/ classificação . 


85500 
Bos00 
75800 
70800 


4.1. — PESAGEM DAS CARCAÇAS . 


A carcaça não Inclul banhas, rins e rabo, Todavia, por conveniôncia de 
manipulação, a pesagem poderá ser ofectuada com banhas, descontando-so 
3,5% do seu peso, além dos 2% para enxugo, ou seja 5,5% do total. 


4.2. — As carcaças o olassificad; 


tre 60 e 95 Kgs, inclusive, 
com banhas estos limites sorão 63 e 
4.3. — Seguro de suínos (carcaças) 


Para efoitos de indemnizações do rojoições «postmortem», totais ou parciats, 
6 cobrada a taxa de $46/Kg. 


Lisboa, 6 de Novembro de 1980, 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DIRECÇÃO, 
Assinatura ilogivol 


“ 
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HOJE 2.º SEMANA às 15 - 18 21,30 
A sensação real do maior batalha 
aeronaval do século Ill 


A aa DE MIDWAY 
ton Heston e Hi Fonda 


[COL iSeU 


TELEF. 26106 


com lenry 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE ao UND 
Technicolor 


m/13 
ui A, 
HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 o 2145 
Não acons. men. 13 anos Colorido 


3.º SEMANA do filme de HAL ASHBY 


Telef. 25196 BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 


HOJE às 15,15, 18, 21,30 (N.scm/13) 
2' SEMANA 


FENOMENAL | BELMONDO 
O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
Tel. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 
SESSÕES DA MEIA-NOITE — Sextas, 


o Domingos 
Fllmo da semana: O ÚLTIMO COMBATE DE BRUCE LEE 
com BRUCE LEE e CHUCK NORRIS 


TEATRO 
VASCO MURGADO 

APRESENTA 

VITOR 
ESPADINHA 
NUMA REVISTA 
POPULAR DIFERENTE 
«ISTO AGORA 
É OUTRA LOIÇA!» 
com: 

MARIA TAVARES 

A FRENTE 
DE UM GRANDE ELENCO 
DENTRO DE DIAS 
O ESTREIA é 


Esteja atento aos próximos 
— ANÚNCIOS — 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 h — Não ac. men. 13 anos 

ustodo O grande clássico do meispersdos 
de HITCHCOCK jorido 

) INTRIGA INTERNACIONAL 
com CARY GRANT - EVA MARIE SAINT 

TELEF. 693265 - JAMES MASON 

SABADO às 24 h (Int. m/18) Um dos mais profundos filmes 
de LOUIS MALLE — PRETTY BABY MENINA BONITA 
DOMINGO às 10,30 — A DAMA E O VAGABUNDO 
de WALT DISNEY, falado em português — (Para todos) 


“82355 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 

AVISO AQ PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 

SABADO hs 24 horas — INTRODUÇÕES — Int. men. 18 anos 

AVISO AO PÚBLICO — Filme Pormográfico HARD CORE 
DOMINGO às 17,45 — JERRY LEWIS em 
PINTORES E RAPARIGAS — (Para todos) 


ESUIIES = ss ui 
COSTA CABRAL 


UM ÉXITO INDIANO 


PREÇO DO PECADO 
com ASHA PANEKH o RAJESH KHANNA 


Mmmm PA scr áçi ea 
ge & ANGÚSTIA E OBSSÃO e º 


TELES aaa 
com ALIA SHIRE E) . JOSEPH CORTESE 


as choro 


a a 


ha Ma20 — 16,20 6 
menoces 

ULTIMAS” EXIBIÇÕES 

PERIGO... REACÇÃO EM CADEIA 

Em rlêco dd es vidas de dois spaixonados 

c/ Steve Bisle' — Escrito e realizado por lan Barry 


Amei Ba 1830 16.20 21.46 5 ESTREIA (Não ao. men 18 ecos) 
mama 
SINDICATO DO SUBORNO 7 Suor 
2, Snnairo 


SEDA pe SESS a MD à o D8 SO, 9 5 SPO A, 0, og 


r As 14,20-16,30-18,40-21,45 horas 
calabebé, + nisso a menor so 15 anos 
uestatedés 2º SEMANA do. Exclusivo 


de «Columbia - Warner» 


As BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 
A lenda épica de «Jeremiah Johnsons, feita 
em clássico de cinema por Sydney Pollack 


e 2r833 EM ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


O PAI DE BRUCE LEE 
A SEGUIR — ESTREIA DE COMIDOS VIVOS 


C/ cenas eventualmente chocantes 71) 


3 Inter a men. anos 
7 


—— "2.º SEMANA 
DINIS mos 1530 0 21,30 (int m/13) 
EL O PRIMEIRO GRANDE FILME 
d DE CHUK NORRIS 
(Junto ao Lima) Apresentado em Portugal 
LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTACULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 


SABADO — As 16 horas — 1,º CONCURSO ROCK - 80 


pino ro 


QUINTA DA PARADELA | 


S. MARTINHO » jaca sem 
* TERÇA-FEIRA 
INÍCIO AS 20,30 HORAS — FINAL AS 3 HORAS 
EMENTA TÍPICA COM AS TRADICIONAIS 
CASTANHAS ASSADAS 
ENTRADAS COM OU SEM CEIA — CONJUNTO MUSICAL 
TEKOS * RANCHO INFANTIL DE AROUCA * VARIEDADES. 
INFORMAÇÕES E RESERVA DE MESA 
PELO TELEFONE 9822247 — CARVALHOS 


Em CASTELO BRANCO 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


«ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 
(Estação da CP) 


) 

l 

- PME” CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 

I PME FELIZ ANIVERSÁRIO (GAZ ANOS NO DIA DA FEstTANL À. 
I 

| 

I 


Escrover em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e rometa à PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T,, sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


[mm er 


IANA — Int. a men. 18 anos 

HAXAZETSA 14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
(o) PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 

e THE ROSE (A ROSA) 

BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


TRIUNFO 


E JOSUUA 


(0 CAVALEIRO. 
E NEGRO su 


ISELA VEGA * BRENDA VENUS CALVIN BARTLEM 
um filme de LARRY SPANGLER Colorido 


HOJE — ESTREIA Sã 
Às 14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 9] 


SABADO — As 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


ASSASSINOS SOBRE RODAS 
A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS! 


As 21,30 horas — Não ac. m/18 anos 
Um filme ditarentol «O Triângulo de Ouro» 
Sombay 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/13 anos 
«OS QUATRO DA VIDA AIRADA» 


DENNIS CHAI; — DENNIS QUAID 
TELEF. 9950678 ca 


Ar 


Tel 28782/3 


As 15 e 21,30 — (Não ac. M/13 anos) 
Um policial louco, louco, louco ! 
AVENTURA EM ATENAS 
ANNIE GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


Às 21,30 — Uma boa comédia — M/13 


CINE S. MAMEDE 


—— Fell 900207 —= 


O HOTEL DA PRAIA 


Amanhã, às 21,30 — Um filme polémico 
A MULHER DO MEU PAI — M/18 anos 


As 15 - 1745 6 21,30 — N. ac. m/18 — 6.º SEMANA 


Lumére ANO 


TELEFONE 381722 


19,15 - 


Festival WOODY ALLEN 
ABC DO AMOR 


18 - 2145 (Int. m/13) 


Acima do «RAÍZES» 
e «MANDINGOD! 
«ESCRAVOS» RAY MILLAND e TREVOR HOWARD 


CARTAZ. DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 
AVEIRO Cine-Avenida, «7 contra todosy (M/13). 
às 21,30: «A outra face de OVAR — Cine-Teatro, dm 
Roma» (M/18). 21,30: «Fúria — irresistívely 
AMARANTE Cine-Tea: (M/18). 
tro, às 21,30: « Colar» - POVOA DE VARZIM 
(M/13), Póvoa-Cine, às 16, 21,45: «A 
CAMINHA — Cine-Tentro, Casa dos Diamantes» (M/13), 
às 21,30: «Atentado ao Presi- Estúdio Santa Clara, às 16, 
dente» (M/13), 21,45: «Tua mulher essa descor 
ESPINHO Teatro S. Pe-  nhecida» — (M/13). 
dro, às 21,45: «Não posso passar PENAFIEL — Teatro S. Mas. 
sem tim (M/13). tinho, às 15,30 e 21,30; «0 


FAMALICÃO — Teatro Au- 
gusto Correia, às 21,30: «O 
pássaro azul», 

LEÇA DA PALMEIRA — 
Estúdio Chaplin, às 15,30, 21,30: 
«Os 4 da Vida Airadas (M/13). 

MATOSINHOS — Cine Cons- 
tantino Nery, às 15,30 e 21,30: 
«Fúria cega» (M/13). 

MARCO DE CANAVESES 
— Teatro Alameda, às 21,30: 


murro atómico» — M/13, 

S, MAMEDE — Cine-Teutro, 
às 21,30: «Hotel da Praia», 

VILA NOVA DE CERVEI- 
RA — Bombeiros Voluntários, 
às 21,30: «Veludo preto seda 
branca» — (M/18), 

VILA PRAIA DE ANCO- 
RA — Bombeiros Voluntários, 
às 21,30: «A cidade violentas — 
(M/18). 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Partilhe o seu automóvel 


[EE O JoRnaL Do NORTE 


DD E MN DR = sa. 


O úiomercio do Torto 
7) MUITO UTIL 11 DE NOVEMBRO DENH0O 


PS 


FARMÁCIAS DF LISBNA 


| Arco Cego — PALMA — Ay, 
i Duque de Ávila, 25-91, 


Baixa — AMERICANA — Cal- Esse 
cada do Santana, 1-8, ESSE 
Calvário — COBTA — Rua dos [SS 
Lusladas, 30-92, , 
Campo Grande - Av. Brasil — art tar A 
RAINHA SANTA — Rua Afonso Lit ) 
É FARMÁCIAS Lopes Vieira, 67-B. MARÉS HOSPITAIS TEMPO 
COMBOIOS Chile - Alto 8. Soto — VERAL 
Fatho nojo de serviço as mo | — Eua Morais Soares, 1089-111, BOLETIM METEVROLOGIVO 
gulntea tarmáciaa: oa Pole RR AO v | Santo António ums am 
UINHA DO NORTE MARÇAL — Rua São Marçui, 100- | las Balva-Mas Preio-Ma e ao DO PORRA TORtS 


-108, 
Estados Unidos América — CEL- 

TA — Rus Moura Girão, 5-B, 
Pleheleira — MARLUZ — Cc, da 

'C; Rua Prot, Mira 


TURNO 16 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


Rodrgnes Semide .. 
ML — 11.32/2345 — 0827/1745 | 5: Joho ... 
= — [1241 — 06,03/18,23 
ALTURAS 


PARTIDAS — Porto (S. Ben 
to) — Para: Espinho “semana 
12.08, 15.26. Ovar (diários), 00,20, 


DA SERRA DO PAR 
BM 10 DE NOVEMBRO DI 1080 


1200 Aveiro (diários) 06.08, 
07.53, 13,30. 18.04, 19,43, 20.47, 
21.35; (semana; 19.21. Coimbra 


, — Para: 

(diários) 00.10, 07,45, 

09.30, 10,45 11.50, 14.33, 15.25, 
17.00 1845 20,43. 

CHEGADAS — Porto (S. Ben: 

to)— De: Entroncamento (diários) 

MZ 14.29, 17,40, 22,48. Alfa 


12.42. 16.50, 20.20. Aveiro (diá 
Dos 6.50, 11,05, 13.00, 13.56 
ros, N.45 10.13, 11.50, 19,32, 
21.26, 23.46. Ovar (diários) 06.37, 
19,07. Espinho (semana) 13,40, 
18,00. 

Porto (Campanhã) — De, Lis 
15.55 18.06 19.50, 20.35, 23,00 
23.55 Ovar (semana; 09,0) Bs 
pinho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (5. Bentoy 
— Para: Brags (diários; 06,00 
11.00, 18,18, 19.48, 20,16. Viana 
de Castelo (diários) 19.28. 23,40 
OPUUA VOBO (OF) eSmoreA 
«diários, 9,45 13,35 16.07. 17,30 
18.52 

Porto (Campanhã) — Para: 
Brago (diários) 07.23, 13,18. 23,18 
Cerveira (diário) 06.00. 

CHEGADAS — Porto (5. Ben. 
to) — De: Monção (diários) 09,13, 
14.04, 18.05 23,00 Valença (dis. 
rios) 11,28, 73.52. Viana do Cas 
telo (diários) 07.54, 19.52. Braga 
(diários) 07.30, 07.58, 08.46, 09,55, 
10.52 17.06 Nine (diário) 06.12 

Porto (Campanhã) — De Bra 
a» (diários) 09.18 18,30. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Penafici (semana) 17,05 
Cuide semana) 19,14, Marco de 
Canaveses (diários) 00,15, 17,54, 
1825, 2008, Régus (diários) 
07.24, 10.15, 16.20. 19,00 Barca 

Porto (Campanhã) — Para: Po 
cinho (diário) 01,40 

CHEGADAS — Porto (3 Ben 
to) — De Barca de Alva (dis. 
ros) 11,2% 18.30 2232 Réguas 
(diário; 08.56. Marco de Canave 
ses (diários, 08.09 13,47. 14,20 
14.35 23.31; semana) 06.28, 
4a 08.35 Penafiel (diário) 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 
PORTO MADRID — 18h45 
(Campanhã) 

MADRID PORTO s 13h0u 
(Campanhã) 

PORTO VIGO) é 173 
(Campanhã) 


VIGO PORTO + 1h2l 4 
23h42 (Campanhã) 


Voluntários do Porto . 21035 
Voluntários Portuenses 41444 
. , 1 
de Alvo (diários) 0748, 09,25, 
14,20. 

Areoas 970034 
Arrifana sm 
Avintes memmmesmeemsasa 4 
mecememmememmemseesa M$ 1634 
Coimbrões messes 3M744 
ementa PBLIO! 
920005 

ereeeemmememsem 
Espinhenses eme 920041 
Ermesinde meme  N7002Y 
Gondomas eme PBIOUOI 
Municipas de Cais 390121 

(Filas de Metros) um 
Leça de Balio usem quo 
b 

cereeremeemncsemem 
Louro cemereseemerree 9643189 
Matosinhos (Leça) mm 9953334 
Moreire da Mais mam PABIMR 
3 correrem POOL) 
Valadares meme 910007 
CRUZ VERMELHA . 07 
Valongo unir msecacemeno  MIOUIS 
Vila da emm— 96157 
Valbom mimos YB3004 ) 
Portuense! os mm 6810 
AGU meme VOZOUIS 


VILARINHA — fun da Vilarb 
nha, 161 — Teletone, 082014, 
BONFIM — Rua de Bonfim, 14 
— Teletone, 52444 


GUERRA —- Rus de Costa Car 
bral, 48 — Peletune, 30470, 

GUIMAR? JS — Eus de Wran 
cos, 8 — Teletone, GULOS, 

LEMOS & LLHOS — Praça do 
Carlos Alberto, 81 — Telefone, 
magos, 

LIGA DAS ASS. SOG, MUTUUS 
— Rus do Bonjardim, "46 — ele- 
tone, 7. 

MORENO, LDA, — 4 
8. Domingos, 4 — 

VASQUES — Eus das Condom 
ahas, 794 — Telefone, 6302, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DAL OLIVELHAS 
- Mus D. Afonso Henriques, 640 
- Areoaa 


GONDOMAR - VALBOM 


FARMACIA NOVA LI VALBOM 
— Rus Dr. Joaquim Manuel da 
Costa — Valbom 


RIO TINTO 
FARMACIA DE JHAQ VERDI 
- Chãc Verde - Ric Pinta, 


DE DIA E TODA A NOITE 


CASTRO CARNIIRO — Itum do 
Padre Cruz, 146 — Telerone, o/uy4, 

HNRIQUES — caça da Bata 
lha, 64. Telefone, 15178 


SERPA PINTO — Rus de Serpa 
Pinto, 046. 
62246. 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA CUNFLANÇA — Rus 
Rodrigues de Wreitas, Lduu, 
OLIV. DO MOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVEIRA — Gare 
to de Santos ousada « Rech Sil 
vestre - Oliveira de Douro 
VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DA SHRRA DO 
PILAR — Rus Antero de Quen- 
uu 78 
EM UANIDRIA 
PARMACIA UM 
aus de Bélgica a. 
talo — Vila Now w 
8. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 
Vorilha [im 


SANIDELO — 
644 — Cany 
tala 


VALONGO 
FARMACIA 
ongo 
MAIA 
FARMACIA DU BOM DESPA 
cHO — Rus ing. Uuarte Vaghe 
do MI — Vila do Maia, 


SONTRAL - vo 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


VUNHA - “us de & Goque Ub 
VAIS — 4 Moberto ivena, Lã 
APM — de rito Capelo LX 
FARMACIA MODERNA — aus 
deito mpaio «ms Ê 
PANQUA - Avenido O. atonm 
menriques gm 

LEVA US PALMELRS 


VALCAU - Rus Moinho de Van 
vo um 
SHAMACHU - Gus Cinto de 
araújo é 


LILA UM FALMNLKA 


FARMAUCA Riba Ros int 
dibeiro 

» MAMMDS UM UTRSTA 
UINU JOMEILA - Avenido do 
onde sum 
VUNFLANÇA - tus Godinho de 
vara ma 


SAU MAMEDE - Gus ds Maio. 
sam 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CU — 
Rus dos Tourais, 5 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARMACIA LOPES — Bos Bry 
“o Capelo. us 
SENHORA DA HORA 

p 


'ARMACIA AZHVEDO — Rus 
Joaquim Pinto, 64 -— Senhora da 


Hora 
ESPINHO 
TEIXEIRA — Tua 19, n.º 46 
Color, 920962). 
8. JOAO DA MADEIRA 
ESTAÇÃO — Praça Monty Ri 
beiro (telor, 29960), 


Plcheletra, 140-1 
Fernandes MAF, 


Foço Negros — MODELAR — 


Lg. Dr. Ant. Sousa Macedo, 

Prazores — UNIAO — Rua Sa- 
raiva Carvalho, 145: 

Rego — PRATES E MOTA — 
Rus Beneflelência, 91-98, 

Saldanhas — AVENIDAS — Ay, 
du República, 27-A, 

Vale de St, António — SANTO 
ANTÓNIO — Run Leite Vascon- 
celos, 72-0, 

Amadora 
Igreja, 22-A. 

Brandon — CORREIA — 
Principal Lote, 172. 

Bj MARTINS — R 


IGREJA — Pe, da 


Eat, 


1a. 
tor Velho — MATOS — Tv. 
prloras (Viv. Morgadinho). 

Alfama — São Tomé — ZILBR 
— Rus Sho Tomé, 54-06. 

Av, D. Rodrigo da Cunha — 
ABROPORTO — Av, Alm. Gugo 
inho, 10% 
níleu - 24 Clroular — BEN- 
tu de Benflea, 
> Ajuda — BOA - 

35 


Bou 
“HORA — Rua dos Quartéla, 
=, 

Campolide — Aguas Livres — 
— Rua Alto do Curvas 


Janelas Verdes — RWIS GAR- 
RIDO — Rus das Janelas Verdes, 
so, 


Lumiar - Que das Mouras — 

MATOS VIEGAS — Av, Rainha 

D. Amólia, M4-B, 

Madre Deus — ROMANA — R, 

Actor Augusto Melo, T-A. 

Olivais Sul — LIMOS, — Rua 

Cidade da Belra-Lt, 19, 

Suldanha - Motel Sheraton — 
IRA VIDAS) = Rum Pl. 


— Run À do FP 
Venda Nova — FLAMA — Run 


lotlas Garcia, 78-B, 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


10 DE NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS: 
Não houve, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

ALVELOS | (navio-tanque 
português) — De Sines, com 
rama de petrólco para David 
José de Pinho, Filhos, Lda. 

DIONE (navio-motor por- 
tuguês) — De Funchal, com 
mala do Correio, para Almei. 
da & Santos, Lda, 

LENA (navio-motor holan. 
dês) — De Bilbau com carga 
diversa, para Sofrena, Lda, 

JALO (navio-motor pola. 
co) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Sofrena, Lda, 

NOVO REDONDO (navio 
“motor português) -— De Lis. 
boa, com carga diversa, para. 
Gariant & Leidiley, 

SG THOLSTRUPE (navio. 
-tanque dinamarquês) — De 
Grangemouthe, com gás bu- 
tamo, para E, A. Moreira & 
Ca, Lda, 


THIASSE (navio.motor alo, 
mão) — De Haifa, com con 
tentores para Silva Barra. 
das, Lda, 


SAIDAS: 

ALVELOS (navlo-tanque 
português) — Para Snes, em 
lastro, 


ISLA DEL ATLÂNTICO 
(navio-motor espanhol) —Para 
Bilbau, com contentores, 

JOHANNA — (naviomotor 
holandês) — Para Antuérpia, 
com carga diversa, 

THIASSE (navio-motor ale. 
mão) — Para Roterdão, com 

contentores, x 


Z— — [0.98 — 313/ 292 


SOL — Nasce amanhã, às 07,16 
horas, 


Ocaso: às 07.20 horas, 
LUA — Quarto minguante, dia 15 


SERVIÇOS 


DIVERSOS 


BC O ami 4BLIV6 
Brigada de Trânsito ... 20404 
Delegaçã- de Saúde . 50038 
Disp. Rainha D. Amélia 21234 


G bm KR 2121 
lost, Assist, Psiquiátrica 494075 
Lost. Maternal ... e 26275 
lost, Medicina Legal .. o 22866 


Lost, Nacional Sangue . 
lost, Ricardo Jorge 


492876 
25043 
380196 
26821 


Soctim Aguas e Sanca. 


Sacviços Gás e Electrici 
dade 


SLI 


24972 


So:v ço Nacional de 
Emergência (grátis) 

Serv. Transportes Oo 
iotivo- do Porto (ln- 
formações) as 


us 


s4054 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


«O Comércio do Portos 
Emergência (grária) esse 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


do nosso Jornal 


1 — 0.87/ 0,97 — 323/ 305 


CASAS DE SAUDE 
Avenida . 


Avecida dos Aliados «e, 


ESPINHO 
Largo do Graciosa ..... 920010 
V. N. GAIA 
Ave da República ,..e 390506 
MAIA 
Praça Municipio ........ 9480044 


MATOSINHOS 


A. Prançe Júnior ..... 930028 


Salvador Brandão ...... 9622123 


AGUAS SANTAS 


Aronso Henriques 
D euresteremener 971189 


MOREIRA DA MAIA 


Dr, Farinhote 9481261 
Podres Rubras «+ 9482851 


+ MAMEDE DE INFESTA 
Ay. de Condo ,cemese 900281 


PONTE DA PEDRA 
Av. Godinho Faria... 900054 
ALFENA 
Urbaniação da Igreja . 947016 
ERMESINDE 
Largo da Estação 


D. 


= 970139 


Em PORTELA DO GATO (Coimbra) 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
tab. de EGÍDIO JOÃO 


No 


DA SILVA & Fº 


(uível do mar) 
D 
[ 
Valor ho 18 horas 767,3 (Sobe) 
Temp. ar 18 h. 18,5 
“Temp. máxima 14,6 49 16,10 Me 
“Temp, minima... 78h 280 h 
Mumiy, minima, b6 ds 16,90 hy 
Temp. min. relva 2 
Vento em Km/h. 
Rajada máxima. 68 “hs 1843 hs 


Rumo correspon. 
Rumo dominanto 
Chuva em M h. 


sw 
eso 
18,6 m/m 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Fratego » MEZIaA 
hei a AsEZIA4 
Belém — Quintas 23h.30 

RS pb 
Paro Belém — Quintas 14h.50 

KO ns 
Para Caracas — Quartas: 10h00 

(TP: 189 


De Carmem — vexias 4h00 
“TP 4564 
Para Francoforte — segundas 


+ Mo (TP 580 

Para Funchal — raras 
use ce Mk Sábados Tras 
TP us 


Do Huncha Quartas 17h55 
ta no Sátados “Snts “TP 
1 


nas 


«SR 

99%, Domingos: anã: (TH 452) 

De Genebra — Terça, e sem 

sam I9b40 (SK “My Domingos 
19h30 TP 38, 


PARTIDOS 
ã POLÍTICOS 


cosnoas vI9798 
Partido Sociay Demo 
erótico (PSD) .umus 2166 
Partido Populas Mo 
aárquico (PPM, ... tIv0s3 
Partido — Revolucionári 
do Prolatar ade 
receoso 415749 
Partido Socialistas (PS «843592 


Leonor de Alvelos 


O RELDEIRO 
DG 
LTRAVAL 


FASCÍCULO N.º 55 


Começou entre eles um duelo de liberdade que a rapariga sábia e 
experientemente excitava e aproveitava, até que o americano, 
não conseguido suplantar o outro, acabou por lhe propor casa- 
mento. Era o que ela desejava, o fim que queria atingir. Preferia 
o português, agradava-lhe ser condessa e não julgava o fidalgo 
menos rico do que 0 «yankee». 

«E aqui tens como o capricho e o amor próprio, mascarado 
com uma infundada concepção de bwio, concorreram também 
para o enlace do nobre conde de Mouriz com a aventureira 
Dolores Herrera. A francesa que sob a embriaguez a desmasca- 
rara, conhecera-a de perto, acompanhara-a por vezes na vaga- 
bundagem cosmopolita. Dolores, embriagada também, não 
medindo as palavras, ripostou-lhe de forma a confirmar e am- 
pliar até as suas afirmações. Por fim insultaram-se e chegaram à 
vias de factos. Calcula o escândalo, a vergonha! 

-— E o"conde não se decidiu a se enérgico? 

=— Creio que pela primeira vez mediu o abismo em que se 
despenhara. Ficara sabendo coisas, misérias que de todo igno- 
rava. Logo no dia seguinte partiu com a mulher para Lisboa. Do 
pessoal da casa só Mónica a antiga e dedicada ama, os acompa- 
nhou, Pos algum tempo não se ouviu falar deles. Mais Mas eis 
que surge novo escândalo, ainda mais grave e funesto. Encon- 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


AOS 88 ANOS PUBLICOU 
O SEU 70.º 
E ÚLTIMO ROMANCE 


Ver soluções na pág. 3 


trando interdito os salões que ambicionava trequentar, Dolores 
abriu os seus, mas como anteriormente, apenas os via concorri= 
dos por homens, Despeitada com a natural reserva das senhoras, 
desejosa de vingança, a condessa montou jogo nas suas salas, 
Jogo forte, jogo de ruína e desastre para os maridos e filhos das 
que a afrontavam co com o seu justo desprezo. Uma noite, o 
herdeiro dum grande nome, chefe de família numerosa, ao 
ver-se seriamente comprometido e à beira da ruína, deu um tiro 
nacabeça, ainda dentro da casa fatídica... O desgraçado Henri- 
que fugiu para o estrangeiro com a mulher e a ficl Mónica, 
Leveva, porém, o virus do vício maldito, Passou a frequentaros 
grandes centros internaciqnais de jogo. Deu notícias enquanto, 
teve que vender e depois remeteu-se ao mais absoluto silêncio, 
A mãe, abalada por tantos e tão cruéis desgostos, foi definhando 
€ morreu. 

«O conde soube-o e, por intermedio dum procurador, 
mandou recolher a sua parte da herança, entre a qual o solar é 
quinta de Mouriz de que sua mãe fora usufrutuária, 

— Onde estava, então, ele? — perguntou Luís, 

— Não sei bem. Em França ou na Itália — respondeu a 
marquesa, 

— Ah!... Queria prosseguir, minha tia, 

— Pouco mais há a dizer, Recomeçaram as vendas e Paulo 
receava ver sacrificar também a casa da família. Para evitar que 
passasse a mãos estranhas, tinha-se entendido com o procurador 
do irmão para o ouvir antes de qualquer resolução nesse sentido, 
Mas não foi preciso. Inesperadamente, foi chamado a Lisboa 
por um telegrama de Henrique. Partiu logo. Achou-o só, louco, 
desvairado, Vendo-o esgotado de recursos, Dolores abandona- 
ra-o, fugindo com um jogador afortunado e suspeito, Ele reques 
rera o divórcio que lhe seria concedido, censurava-se aspera- 
mente € pedia encarecidamente ao irmão que tomasse conta do 
resto dos bens e aceitasse a transmissão do título. Queria desa- 
parecer, expatriar-se, recomeçar a vida se possível fosse. Acha- 
va-se indigno de perpetuar o nome. Foi assim que Paulo se 
tornou conde de Mouriz. 

— E há muito que isso sucedeu? 


Gilbert Ganne recorda com ternura Henry Bor- 
deaux, um escritor de expressão vincadamente france- 
sa. Eis as suas palavras: 


Um senhor de bela imponência, o escritor Henry 
Bordeaux, castelão de Maupas, perto de Chambéry, 
com a idade de 88 anos (nasceu a 25 de Janeiro de 
1870) publicou o seu 70.º romance, do qual disse: «Este 
será o último!». A obra intitula-se «Mémoires Inédites 
du Chevalier de Rozaz». 


Henry Bordeaux foi académico (eleito em 22 de 
Maio de 1919), chegou a ser a mais antiga das casacas 
verdes e pretendeu consagrar-se nos dois volumes das 
suas próprias Memórias e no livro que lhe pediu a 
Livraria Fayard: «Quarante ans chez les Quarante». 


Autor de 105 livros (história, viagens, romances, 
etc.), Henry Bordeaux foi um verdadeiro fenómeno do 
mundo das letras. Obteve, se tivermos em conta a 
época, êxitos mais extraordinários do que Françoise 
Sagan, e a maior parte dos seus livros foram «best-sel- 
lers», pois «La neige sur les pas» atingiu 718.000 
exemplares, «La Robe de Laine», 597.000 «Les Yeux 
qui s'ouvent», 265.000, «Les Roquevillard» 213.000, 
«La peur de vivre», 200.000 etc. 


Para escrever as «Memórias Inéditas du Chevalier 
de Rozaz», Henry Bordeaux inspirou-se numa brochu- 


-— Ha, (VOZ, UNS quinze anos, 

-— E não houve mais notícias? 

— Não. Dele não, Dela é que se soube que voltôu à-vida 
aventurosá, à profissão antiga. Foi ela própria que o deu a 
conhecer e não cessa de manifestar a sua existência à família e 
conhecidos do ex-marido. 

— Ah! E como? 

-— Enviando-nos notícias de jornais e ilustrações em que 
ge relatam os seus êxitos ou extravagárcias, Porfia em pôr-nos 
ao corrente da sua vida, como afronta, já se sabe, principalmen- 
te desde que adquiriu celebridade e dinheiro, Parece que está 
altamente cotada no seu meio e que está rica. 

— Triste celebridade e riqueza e inaudito arrojo, o dessa 
abominável criatura! 

— E certo, meu filho. Há entes maléficos que só vêm ae 
mundo para desgraça dos outros. 

O Sol estondera-se e a temperatura arretecera, 

D. Elódia e o sobrinho regressaram ao solar, em silêncio, 
sob a impressão do infausto destino de Henrique de Mouriz: 

— Luís — disse-lhe a marquesa ao chegarem a casa — 
recomendo-te que evites falar nestas coisas aos nossos primos, 
sobretudo à Andréa e ao Jorge. Ignoram o desastrado casamento 
do tio c as suas lamentáveis consequências. Os pais não acharam 
ainda oportuno porem-nos ao corrente disso. Não era essa a 
minha opinião, pelo menos quanto ao rapaz, e já o disse à 
Lourença. Mas, enfim, respeitemos o seu critério, 


I 


Dois dias depois, conforme o combinado, o Dr. Vieira e o 
egudante vieram ao solar 

Assinou-se a doação e o testamento da senhora de Miraval 
a favor de seu sobrinho Luís de Meneses que, com os rendimen- 
tos acumulados, ficava desde já possuidor duma fortuna de doze 
mil contos e na perspectiva doutro tanto por morte de sua tia 


(CONTINUA) 


razinha de oito páginas, publicada há cinquenta anos, 
com a estranha biografia de François de Rozaz, filho de 
um padre ajuramentado e (provavelmente) da condes- 
sa de Bellegarde. Daí extraiu um romance em que 
desfilam as personagens mais célebres da Revolução, 
do Império e da Restauração. 


O livro não conta menos de 400 páginas; mas 
Henry Bordeaux não se sente de maneira alguma fati- 
gado. Citou até o dito que lhe dirigiu, recentemente, 
uma velha camponesa saboiana: «Na nossa idade, só 
nos sentimos bem a trabalhar». 


Embora Henry Bordeaux, quando fez a sua estreia 
literária, em 1895, com «Ames Modernes», parecesse 
ter inclinação para a crítica, pois reuniu nele estudos 
acerca de Ibsen, Herédia, Villiers de isle Adam, etc., 
logo se revelou, no seu segundo livro, romancista e 
romancista de temas históricos, com «Jeanne Miche- 
lin». Quando deu entrada na Academia, Henri de Ré- 
gnier, que fez o seu discurso de recepção, saudou-o 
como um «romancista moral». Esta definição caracteri- 
za nitidamente a sua obra. Escritor profundamente ca- 
tólico, procurou reagir contra o naturalismo e a literatura 
de sentido social, exaltando as virtudes burguesas. É 
esse o segredo do seu êxito nos meios bem pensantes. 


ECONOMIA E FINANCAS 
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COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


14 DE NOVEMBRO DE 1980 


É 


ouro Barra fina (Grama) amem 67800 LONGO 
PORTUGAL Moedas do JO um GITOHO) 6 S7UGO 
> Moedas de G$UU .esmseemsermass 1 820900 13 320800 
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» WT B4OSOO 39 640800 
810000 8 500600 

HOLANDA rins 6460800 6860900 
INGLATERRA Libra Rainha metem BOMOGOO 8 44OG0O 
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ITALIA 7110800 7610800 
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SUIÇA GTIOg0O 7 1TOg00 


As cotações do ouro amoedado dovem ser considoradas s titu 


moramento informativo o todas as operações de vens 
ostão enjoltas no imposto de três por mil, 
FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOR), 
COTAÇÃO DO ESCUDO 

A nota de 1 portuguosa, segundo a Convenção Intor- 

bancos, foi ontem cotada 2,80/3,50 francos suíços 
—nfotmou a União de Ban aNOp 


——— Banco Borges 5 Irmão 


—ecermecanrer ese me saverra 


O Comercio do Porto 
11 DE NOVEMBRO DE 1980 


CâMBIOS NACIONAIS BOLSA DE 


LisBOA 


EM 10 DE NOVEMBRO DE 1980 
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RIAS-PRIMAS 


CAFES 


fransacções por ordem de compra e venda 
Sotembro,1049/1050 e 1054/1041, Novems 
8/1096; Janciro-B1, 1143/1144 e 1152/1137; 
e 1169/ 1167; Malo-BI, 1170/1176 e 1180/ 
186/1188 6 n/ cot.; Setembro-8] 1222/1225 


o internacional — Preços em cêntimos por ubra, 

bro de 1980; outros suaves arâbicos, 127,33. Ro- 

1076, 124,00; 1968, 124,26. Preço diário AIC 1976, 

dia de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIO 

179. Colombianos suaves arúbicos, 187,50, Não lavados 

Os, 210,00, Preço diário AIC 1968, 164,89, Outros guaves 
en/Hamburgo, FAS), 141,03, Preço diário AIC 197, 128,24, 
PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 


Preços em cruzeiros por GU quilos: Setembro, 4 100, une 
bro, 7426; Março-Bl 8820; Malo-B1, 9726; Julho-S1, 10 340; 
e Setembro-81, 10 


AÇUCAR 


SONTI ; Molotm Diário do Informação Acordo Ini —6 de Setembro de 


teroncional 1980. 
Preço por libra POB e estivado nas Caraíbas, Preço diário, 
82,10; média 16 dias, 31,41, 


LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1940. 


fim rama, Setembro/Outubro, 807,00; branco, Setembroy, 
“Outubro, 806,00 


LONDRES — Fecho de 6 de Setembro de 1940. 
Transacções por ordem de compra e venda o máximo, 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Contratos Novos — Outubro, 820,50/821,00 e 326,00/817,UU; 
Janetro-81, 384,00/885,00 e 834,00/333,60; Março-B1, J47, 
48AT,70 e 351,75/344,00; Malo-B1, 346,00/346,26 6 349,60/342,90; 

1, 338,00/338,00 o 342,00/827,75; Outubro-81, 328,25/ 
(828,50 e 829,20/326,00; Janetro-B1, 804,00/308,60 e 309,50/307,U0, 
Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 830,00/322,50, 


do que na sexta-feira, ficando a 642,50, Em Zurique o ourg ficou 
a 642,50, contra 630,50 de sexta-feira, 

Segundo um operador londrino, os últimos acontecimentos 
no Irão não tivoram qualquer influência sobre o mercado, ten- 
do-so verificado uma pequena recuperação nog preços, — ANOP. 


MEC AN ON AS rua MERCADO DE CAMBIOS 


O ouro tovo 2tfeira uma subida acentuada nos mercados 
do futuros de Chicago e Nova lorque, 

NOVA IORQUE — 1980 — Nov. 648,00 (mais 12,00); 
Dez. 655,00 (mais 13,00) 1981 — Fov. 67340 (matg 22,90); 
Abril 691,60 (mais 32,20); Jun, 710,10 (mais 15,50); Dez, 768,10 
(mais 17,90), 

CHICAGO — 1980 — Nov, 646,00 (mais 11,00); Dez. 653,70 
Cmats 12,70); 1981 — Jan. 663,00 (mai, 13,50); Abrk 690,50 (mais 
15,70); Set, 739,00 (mais 20,20); Dez, 767,70 (mais 21,60) 


O dólar desceu ontem nos principais morcados europeus, 
exceptuando o de Londres, onde subiu. O mercado de Bruxolas 
não operou por ser feriado to Dal, e em Francfort foi impossível 
um preço de para a divisa dos Estados Unidos 
às venda, volumosas efectuadas, 
Registaram-se os 


poe libra estorlina (2,4175). — ANOP 
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| Das 13.20 às 17.45 horar 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


18.30 - ABERTURA 
18.32 - SUMÁRIO — Um resumo 


noticloso 
18.35 - TEMPO DOS MAIS Xepa» — Episódio n.º 61 
NOVOS — «Histórias  21.15-0 TEMPO 


21,20 - A VIAGEM DE CHARLES 
DARWIN — 4.º episódio. 
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ESPANHA 
1.º CANAL = 13. serie 
14.00; Avanço Informativo; 

Programa regional; 
14.30: Gente de hoja; 15,00: 
Telejornal; 15.35: Agenda 


Fecho, 
2º CANAL -19.30: Abertura; 
19.45: Redacção da noito; 
2045; Polidesportivo; 21.00: 
Rotrato em vivo; 22.00; Tr- 
buna da cultura; 22.50: Jazz; 
23.20: Fecho. 


LOEWE-OPTA 


AMANHÃ 


Dona 


ROSÁLIA 
VAI DAR 
UMA VOLTA 


JANIOS 


CONHECER JAMES JOYCE 
E A SUA OBRA 


Autor: José Maria Valverdo 
Preço da capa: 150800 


Conceituado escritor o ensaista, José Maria Valvordo traduziu para 
castelhano algumas das obras de Joyce, nomeadamente a obra máxima: 
Ulisses. Facto que só por si, e tratando-se de quem se trata, é já uma 
garantia da qualidade desta pequena monografia. 

No campo do romance, a produção literária de Joyce representa 

porventura um 


1.º CANAL = 13.20: Ensino: Ciclo Preparatório; 18.32; Informação: Sumário; 18.37; Tempo 
dos mais novos; 19,00: Actualidade regional: País, 
805; 20.00: Informação: Telejornal; 20.30: Tolonovol 
reológico; 21.10: Concurso: Vamos jogar no Totobola; 21.25: Cinema: «O jovem mentiroso» Pb; 
24.00: Informação: 24 horas. 


2.º CANAL = 20.32: Desporto: No grande mundo do desporto; 21.30: Informação: Telejor= 
nal; 22,00: Divulgação: No rasto de...; 22,30: Directo: Dobato/2, 


tem grandes conversas... 
esfgied de Martyn 
tied 


22.20 - SAMMY DAVIS Jr. 
«Memórias». Sammy 
Davis comemora os 


apo- 
feose «What Kud of Fool 
Am I= canção de grande 
xito, Espectáculo reall- 
zado no Cassars Pale- 
Co» de Las Vegas. 
23,95 - ENCERRAMENTO DA 
EMISSÃO, 


22.00 = CINE CLUBE = «Os Ca- 
rabineiros», É a história do 
dois camponeses que 


20.30 - ABERTURA vêm chegar os carabino!- 
20.32 - ESPAÇO JAZZ - Quartos ros. Não vôm prendê-los, 
to do José Eduardo mas trazer-lho uma carta 


21,30 = TELEJORNAL — Em difgs 
tido do 1.º Programa 


do rei. De facto, 6 uma 
ordem de mobilização... 


País; 19.30: Divulgação: Aotores portugue- 
Xopa; 21.05: Tempo: Boletim Mata- 


IMPORTADORES 


Assim lhe respondeu o etemo enganado Daniel, ao ver-se 
solicitado por Rosália para, uma vez mais, armar em ingé- 
nuo. Ela bem queria ir jantar fora... Nem se importava 
que a Heloisa fosse também, , Mas, finalmente, o Daniel 
impõe-se! Já não era sem tempo... O Agenor até andava 
preocupado com esta vida do filho, Por este andar, sendo 
assim tão bonzinho, bonzinho, enfiando tudo quanto é 
barrete, aceitando mansamente quantas ramificações 
entendia depor na sua Inocente cabeça, o rapaz Daniel 
acabaria por conquistar uma alcunha pouco desejável. E 
ele até nem-se podia queixar que era o último a saber, «+ 
A Rosália, lá nisso era muito cuidadosa! Informava-o, 
Sempre que possível, em primeira mão. Só que, desta vez, 
não foi preciso esperar pelo jantar para Daniel dar uma 
valente sopa aquela delambida da Rosália. E, todo impan- 
te, lá se foi ao restaurante com a Heloísa. Mas como o Rio 
de Janeiro é pequeno! Já no «Dancing Days», quando 
alguém la jantar fora, encontrava-se no Restaurante do 
Horácio. Agora, o Danlel.e Heloísa vão jantar ao mesmo 
restaurante onde estão em ameno repasto, nada mais 
nada menos que o cínico do Ivan com a perspicaz Joyce, 
Dentro do lvan há um dragão pronto a deitar fogo e a 
queimar o pobrezinho do Daniel. Fica roído de ciúmes. E a 
Rosália, no fim da volta que o Daniel a mandou dar, foi 
parar à boutique da Glorita. Ela quer o Heitor! 


OS HOMENS E OS LIVROS/II 


Autor: MARIA DE LOUADES BELCHINR 
Preço de capa: 220500 


Professora catedrática da Unoversidade Clássica de Lisboa, ao- 
fualmente a leccionar na Universidade de Wisconsin, nos Estados Uni- 
“dos da América, para ondo fol convidada a suceder a Jorge de Sena. 
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: dominante do «detectar 


portuguesa 
XIX-XX)e; «Poesia portuguesa contemporânea: a goração de 40», 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


NATALIA MARIA 6 a cicerone radiofónica que, semana a semana, 
às 13.30, val mostrando o Porto aos seus ouvintes, CONHEÇA A SUA 
CIDADE é o título do programa. 

Às 19.30 poderá conhacer as vantagens, para a sua vida eparaa 
dos outros, de ser DADOR DE SANGUE, 


RÁDIO RENASCENCA 


O programa «Despertar», não obstante ter a sua origem em Lisboa, 
conta, diariamento, com a colaboração de OLGA CARDOSO e MÁRIO 
ALBUQUERQUE, procurando predispor o ouvinte para um bom dia de 
onvívio com os outros, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 
Para já, nas suas emissoes expenmentass, vai transminnoo os notl- 


clários em cadeia com a Rádio Renascença. É de prever que venha a tor 
OS sous próprios serviços noticiosos 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


RUTH SOARES, no seu programa PASSAHELA, que so transmite 
entro as 14 6 as 15 horas, conta com a colaboração corta do CUNHA 
PINTO para a elaboração da rubrica «A Saúde Dia-a-Dia». O horário 
para as notícias de âmbito regional, em elaboração da redacção do Norte 
da RDP, está marcado para as 18.30, durante a transmissão do «O 


RDP — PROGRAMA 1 


Em ADP-REGIOES também a Redacção"do NQRTE da ROP é 
chamada, diariamente, a participar. AÍ se dá a conhecer a todo o país, as 
realizações, os problemas 8 os anseios de cada uma dassegiões om que 
a RDP tom delegação 


RDP - PROGRAMA 2 


ÁS 08.00 horas = JORNAL DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL. 
09.00 — ÁLBUM MUSICAL. 11,00 - MÚSICA DE CAMARA, de PADRE 
SOLER e DVORAK. 11.00 - INTERCÂMBIO MUSICAL: Semana Intor- 
nacional de Órgão em Nuremberga, 1980 > gravações cedidas pela 
Rádio da Baviera; parte de um recital de cravo por Colin Tilney. 
1148- «ANDORINHAS TARDIAS=, do DELIUS. 12.00 - FORMA E 
CONTEÚDO: das Artes e das Letras: 12.30 - MÚSICA DE 


Conjunto Instrumental, dir. por Thomas Schippers 14 

SICA SINFÓNICA. 15.30 - QUE QUER OUVIR? 18.00 - MÚSICA 
PORTUGUESA. 19.00 — ERA et programa 
DE SCHUBERT. 


